
r-RESmKNTE
M PAULO ril.MO

Avenlrt» Qomtl Trflr», 4JI

Correio da Manhã
Fundador -EDMUNDO BITTENCOURT

RIO DE JANEIRO, QUARTA-FKIRA, 5 DE SETEMBRO DE 1902

VICX-rREStriENTB
ANTÔNIO MOMS IODM NKTTO

N.» ai.3»> — ANO I.X»
"rinnrron.Gr.nr.NTr.
AI1SU) Hu HAI.tr.»

Kennedy informa congressistas americanos:
Rússia fornece a Cuba foguetes e militares

De Gaulle primeiro
dirigente francês
a visitar Alemanha

BONN, 4 — Sob grande
manifestação, o general Char-
les De Gaulle foi recebido
esta mnnhã, no acródromo de
Colônia, pelo presidente da
República Federal Alemã,
Helnrich Luebke. A amizade
franco-alcmã foi o tema dos
discursos dos dirigentes, que
frisaram o sentido extraordl-
nárlo da visita como sinal de
uma estreita colaboração cn-
tre os dois povos.

RECONCILIAÇÃO

Respondeu o presidente
francos á saudação de Hein-
rich Luebke: "Para um chefe
dc Estado, o fato de ser re-
cebido oficialmente em outro
país tem uma alta significa-
ção. Quando sc trata dc dois
grandes povos vizinhos, a
questão apresenta um caráter
particular. Hoje, o caráter
desse encontro ó verdadeira-
mente extraordinário. Neste
momento, em que o povo ale-
mão está ameaçado na van-
guarda do Mundo Livre e,
entretanto, desenvolve seu cs-
forço rie paz c civilização,
venho trazer o testemunho da
amizade do povo francês."

Aparato policial fora do
comum íoi mobilizado nesta
tranqüila cidado para a rc-
cepçáo ao presidente. Uns
cinco mil e quinhentos agen-
les à paisana foram postados
em pontos estratégicos para
prevenir um novo alentado
patrocinado pela Organização
do Exército Secreto (OES)
contrn a vida de Dc Gaulle.

UNIFICAÇÃO EUROPÉIA

Adcnauer, com seus respectl-
vos ministros do Exterior,
Maurice Couvc de Murvllle e
Gerhard Schrocdcr, serão rea-
lizodas hoje. Nos círculos oli-
ciais diz-se que 0 tópico cen-
trai dns conferências será só-
bre a unificação européia.
Adenaucr deseja convencer
De Gaul'e cie que se torna
necessário acelerar o processo
pnra a união política, sem
aceitar novos adiamentos en-
quanto se considera o ingres-
so da Grã-Bretanha no Mer-
cado Comum.

Entrcmentes, o Partido De-
mocrata Livre, que ó inte-
grado pela coligação governa-
mental dc Adenaucr, criticava
Dc Gaulle por não visitar a
guarnlção francesa em Ber-
lim c demonstrar assim a re-
solução ocidental dc defender
seus direitos na antiga capi-
tal.

O boletim distribuído pela
Embaixada francesa indicou
que uma visita de tal índole
poderia ser interpretada co-
mo uma "provocação" e a
maioria do povo alemão pa-
rece ser da mesma opinião.
Além disso, Couvc de Mui-
ville disse numn recente en-
Irevista com jornalistas ale-
mães que Dc Gaulle não irá
a Berlim parn não confundir
o caráter da visita, que cons-
titui umn demonstração da
reconciliação entre os dois
povos. (FP-CM)
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DESOLAÇÃO WASHINGTON, 4—0 prosidento Kennedy dis-
se hoje nos dirigentes do Congresso quo a União So-
viética "sem dúvida alguma" fornece n Cuba fogue-
tes do alcanço do até 409 km. A declaração, do ca-
inter especial, foi expedida após reunião dc Kennedy
com lideres das duas Câmaras Legislativas. O presi-
dente também observou: "podemos confirmar a pre-
SCnça de vários barcos torpodeiios do fabricação so-
viética armados com projéteis destinados a atacar
outras unidades navais, com alcance do 15 milhas ma-

TEERÃ, I — Com o
filho preso às costas
esla mulher contempla
desoladamente as rui'
nas do que. foi a sua hu*
milde residência, des-
triiitlu pelo terremoto
que na madrugada «Hritimas".
domingo último levou
o luto e o pânico a dc1. Militares
zonas de localidades do Kennedy ainda declarou que cerca do 3.500 técni
Irão. A zona ajetadul cos militares soviéticos já so encontram cm Cuba ou
nelo lismo figura t*n-'a oa'11'11*10 da ilha, comentando: "O número do pes-'•/•/; ; Asoal têcnico-militar está de acordo com a ajuda para/rc us mais Intimides UO instalar o ensinar o manejo do equipamento russo,
liais, (h hospitais es-lde que Cuba certamente necessita". Mas o prosidento

ii jj esclareceu: "Não há provas da presença em Cuba dotao repletos de jeriuos umfl fôrça prganizada do combate de pais algum do
e OS dados extra-oficiais bloco soviético; do bases militares entregues à União
rntíistram mais de £0 Soviética; de uma violação do tratado do 19,1*1, em

ii - 7 l**c*aÇão a ^aíic naval dc Guantanamo; do projéteis-ío-
mil mortos. Ue todasjguetes solo a solo ou do outra capacidade ofensiva
OS partes do mundo significativa, soja em mãos cubanas ou sob a direção
chegam mensagens de
solidariedade ao govér- Navios
no iraniano. (Radiojo-
lo CPI exclusiva para o

e guia da Rússia".

Correio da Manhã)

Âídenauer

As primeiras
políticas entre

conversações
De Gaulle e

Pânico
na capital
do Irão

TEERAO, *1 — Milhares de
soldados e grupos de assis-
teneia médica, trabalharam
durante lôda a noite no res-
gato das vitimas do terremo-
Io do fim da semana. Nú-
mero dc mortos ascende a 20
mil, dizem. O governo do
Irão proibiu ao serviço de
TV das Forças Armadas ame-
ricanas que transmitam noti-
cias capazes do causar pãni-
co, como ontem, quando dis-
so que haveria outro abalo
sísmico, o o pânico se apode-
ron rie 2 milhões dc habitan-
tes da capital. O embaixo-
dor americano, Julius Homes,
apresentou desculpas, hoje,
pela transmissão, feita por
umn falsa informação que os
funcionários iranianos cha-
toam dc imprudência. (UPI-
CM)

U-2 sobre território
russo causa pn
MOSCOU, 4 — A União Soviética acusou hoje os Estados Unidos

rie haverem feito outro avlíio U-2 de reconhecimento sobrevoar
território russo no Extremo Oriente. Ao mesmo tempo, ameaçou
tomar medidas tle represálias raso o fato volte a se repetir o cxifjiu
a punição dos responsáveis pelo vôo. A acusação foi feita em nota
entregue ao encarregado tle Negócios da Embaixada do.s Estados
Unidos em Moscou.

Frisa o documento que o último vôo de um U-2 norte-ame-
ricíino ocorreu quinta-feira última, sobre a Ulm Sacallna, ao norte
do ,1,'ipão. Acrescenta que o aparelho sobrevoou a cidade de Yuzhno-
Sokha-LInsk e as águas jurisdlcionais soviéticas durante nove
minutos.

Poucas horas depois, o governo dos Estados Unidos enviou nota
a Moscou, acentuando que um dos seus aparelhos U-2 poderia ter
voado "por erro" sóbre território russo nessa zqna. A cidade refe-
rida é a maior da extremidade sul dc Sacallna, ao norle da Ilha
de HokUaitlo.

A Rádio Moscou disse esta noite que "o novo vóo-pliata cie
um U-2 sobre território da União Soviética provoca duvidas quanto
,à sinceridade do titular da Casa Branca". Acrescentou que o pre-
sidente Kennedy prometera,'cm janeiro rio ano passado, nào permi-
tir incursões de U-2 em terras da Rússia, "Embora o govôrno cio
EUA não tivesse tido conhecimento do vôo — frisou — a situação
não é menos perigosa. A violação da fronteira soviética constitui
provocação que pode ter graves conseqüências para a paz."

Em Washington, as autoridades se negaram a revelar os meios
que os aviões tle patrulha empregam para ficar fora dos limites
territoriais soviéticos. O.s EUA só reconhecem o limite de .1 milhas
para as águas territoriais, enquanto a URSS estabeleceu o limite
de 12!) milhas. O presidente Kennedy foi informado do protesto
russo na manhã de hoje. No Senado, John Sparkman declarou que
tais incursões acidentais são possíveis. .lá o senador Geovge Aikcn
asseverou que "devemos ter cuidado com tais vôos", embora tenha
acrescentado que se pode ser perfeitamente cuidadoso e. apesar
disso, ser arrastado pelo vento para a fronteira de qualquer pais.
lUn — CM)

Ben Bella recupera
domínio sobre Argel

ARGEL, 4 —
Quarto Distrito Militar que
ocupavam a região desta Capi-
tal, evacuaram a cidade, entre-
gando-a ao Departamento Poliu-
co do homem forte argellano, Ben
Bella, dizem fontes'autorizadas.
A ns>i;cia foi divulgada depois
que Beri Bella regressou a Argel, que saíram da Capital e qual seu
procedente dc Orã. 13c:i Bella destino, llassã disse que o Dc

As tropas do sábado últimos. Tropas dc Saad
guardavam o edifício.

O Departamento não sc reunia
no local desde 25 dc agosto,
quando Quiricr anunciou o adia-
mento das eleições antes convo-
uadas para setembro. Ignora-se
o número dc tropas do "Willaya'

casa
Cas-

concedeu entrevista mima
fortemente custodiada da
bali.

Assim, o Departamento Político
de Ben Bella recuperou o pleno
domínio desta Capital. O coman-
dante da "Quarta Willaya", co-
ronel Si llassã, disse aos jorna-
listas: "Não estamos contra o
Departamento Político. Na reali-
dade, a Willaya Quatro deixou
Argel."

CHOQUES
A confirmação dc llassã sc vc-

rificou após a volta de Ben Bel-
Ia, e após voltar o Departamen-
to Político à sua sede anterior,
na "Vila Joly", sob a vigilância
dc "guerrilheiros ben-bellistas".
Mais tarde, ambos foram vistos
entrando na "Vila Joly", acompa-
nhados de Iasslfe Saacl, coman-
dante das forças irregulares ben-
bellistas que tiveram choques
sangrentos com as tropas da"Quarta Willaya", quinta-feira c

parlamento Político indicara von-
lade de efetuar negociações para
solucionar a crise que ia lcvan-
do a Argélia ã beira da guerra
civil.

Deixando a palavra a Quider.
em entrevista anterior, Ben Bel-
Ia afirmou que aquele diria a
última palavra, acrescentando:"Há apenas duas alternativas:
ceder ante a extorsão e as amea-
ças ou fazer frente a um punha-
do de oficiais da Quinta Willaya
ingênuos e mal aconselhados,
unicamente podemos aceitar a
segundo solução."

O comando ben-bellisla tam-
bém disse que na marcha sóbre
Argel ns forças partidárias do
homem forte haviam aprisiona-
do 200 homens num combate dc
fi horas a sudeste de Argel. E
que na luta com soldados do
distrito n.° 3 na Cabula, 40 par-
tldários dc Bella foram feridos
c seto morreram. fUPI-CM).

Aos nossos
assinantes
Levamos r»o conhecimento

de nossos prezados assinantes,
que tendo em vista a alta do
custo da produção industrial
dc nossa empresa, cuja princi-
pnl matéria-prima — o papel
— sofreu, nestes últimos mc-
ses. aumento de cèrca de '2.000
por cento, em conseqüínci"-' 1
da subida vertiginosa que vem
ocorrendo com o dólar, fomos j
forçados a elevar os preços dc
nossas assinaturas domiciliares,
a partir de 1.° de outubro do |
corrente ano. Os preços serão- !

.. CrS 3.200,00 |

.. CrS 1.700,1)0 I
... Cr? OOO.UO |

preços de as- '
passarão a ser i

Bolívia comunica sua retirada da OEA
WASHINGTON, 4 -- A Bo-

lívia notificou oficialmente,
onlem, ao presidente rio Con-
selho ria OEA, que seu pais
abandona o organismo conti-
nenlal até cpie seja encontra-
da uma solução para o con-
flito que o governo rie La Paz
lem com o do Chile, pelo apro-
veitamento das águas do rio
Lauca.

A maioria dos delegados na
OEA expressou surpresa ante j

Anual 
Semestral .
Trimestral .

Outrosslm
slnatura postal
os seguintes:

a decisão boliviana, pois e a
primeira retirada voluntária

(pie sc registra na história
da entidade.

CHILE REJEITA

Diz a Bolívia, em scu co
municado, confiar em que sua visita aos Estados Unidos co
cadeira vazia "recorde ás na-jmo gesto dc protesto ante a
ções irmãs rio continente que
continuará esperando uma so-
lução justa na questão do rio
Lauca, que foi apresentada ao
Conselho há quatro meses e
meio".

Como sc recorria, o conflito
sóbre ésse curso d'agua íoi lc-
vado pela Bolívia ante o Con-
selho ria OEA em abril últi-
mo, depois clc romper suas re-
laçoes diplomáticas com o Chi-"e, no dia 16 do mesmo mês

cancelou sua anunciada venda de parte do eslanho
acumulado nas reservas es-
iratégicas americanas.

Venezuela revê gesto
de oposição à ALÂLC

A Bolívia sustentou, então,
que o Chile, ao desviar as
águas do rip, cometeu um ato
dc agressão', e pediu a convo-
cação rio unia conferência in-
leramericana de chanceleres

"*
MÉXICO, 4 — A Venezuela

propôs hoje uma fórmula pa-
ra ingressar na Associação
Lalino-Amcricana de Livre
Comércio (ALALC), depois
clc declinar do ingresso no or-
ganismo em face das "pecu-
iiaririacles rie sua economia".

Com efeito, o delegado ob-
para tratar do problema. Apóslservador daquele país, Mora-
um mês rie deliberações, o lies Crespo, sugeriu na reu-
Conselho excluiu a possibili-nlão plenária^ hoje a criação

os

Anual  CrS 2.100,00
Semestral  CrS 1.200.00

Estamos certos de que os
nossos amigos assinantes, bem
compreendendo as enormes di-
ficuldades que enfrentamos,
continuarão a nos prestigiar
com sua preferencia.

A ADMINISTRAÇÃO

Paralelamente, o governo
dc La Paz solicitou, publica- „  ,. , , .
mente, a mediação do Brasil, dade de tal convocação, po-jde um comile que estude a
Costa Rica, Equador, Venezue- rém sugeriu que a OEA me- maneira de adaptar a política
ia c Uruguai, para a«questão diasse no conflito. O ChileIcomercial da Venezuela as
com o Chile, porém éste não rejeitou o oferecimento de me- jobrigações mie o traiam* cia
aceitou a proposta, reiteran- diação e desafiou a Bolívia a
do sua opinião de que o con- levar a questão ante a Corte
ílito deve ser submetido à de- internacional de Justiça. A
cisão da Corte Internacional Bolívia, por sua vez, anunciou
dc Justiça pu.de um outro or- que estaria disposta a com-

parecer perante a Corte sem-
pre que o Chile pusesse íim
ao desvio das águas do rio
Lauca.

ganismo similar.
Em sua nota de ontem, a

Bolívia diz que se retira ria
OEA, porque a não solução
do conflito prejudica seus in-
terêsses.

Não há indícios de que o
Conselho sc proponha a con-
siderar imediatamente a reti-,
rada ria Bolívia e um dos seus quiseram fazer comentários
membros declarou que não é sobre as informações prove-
necessária uma reunião espe- mentes de La Paz. de que o
ciai para tratar do problema.'presidente Victor Paz Esten-

CANCELAMENTO

í uncionanos americanos nao

ALALC impõe.
Justificativa sobejamente

aceita para a mudança dc po-
sição: "Coube a meu çovo a
imensa honra de ser pioneiro
e servidor da integração poli-
tica latino-americana. A Ve-
nezuela não pode ficar alheia,
portanto, ao propósito da in-
tegração econômica no Conti-
nente.

CUBA
Delegações de nove nações

integrantes da Associação La-
tino-Americana de Livre Co-
mércio começaram a discutir
hoje as reduções rie direitos
alfandegários, depois de ter

aprovado a exclusão de Cuba
por sete votos a favor, nenhum
contra e duas abstenções.

A decisão de excluir Cuba
devido a seu sistema econòmi-
co comunista, foi tomada de
fato na sexta-feira última,
mas não íoi divulgada senão
ontem às últimas horas# da
noite, numa sessão plenária de
15 minutos, convocada apres-
sariamente.

O acordo contra Cuba foi
aprovado com votações idèn-
ticas em duas resoluções. A
primeira, qualificava o atual
sistema econômico cubano de
"incompatível" com o dos de-
mais membro- da Associação.
A segunda, declarava aquele
sistema incompatível com o
padrão de livre iniciativa es-
tabelecido por acordos intera-
mericanos.

Brar"'. e México íoram as
duas nações que se abstive-
ram de votar. Anteriormente,
já se haviam omitido nas vo-
tações contra Cuba, efetuadas
na recente conferência dc
Punta dei Este, no Uruguai,
na qual Cuba foi expulsa da
Organização dos Estados Ame-
ricanos. (UPI-CM).

A uinç/em do presiden-
íc Dc Gatillc para a Ale-
manha é o coroamento
triitujat da yrnnric Obra
do chanceler Adenaucr.

Depois de Lciiiii, F. D.
Rooscuclt c Chiirclüll nao
liá, jio século XX, estadis-
ta mais admirarei que
Konrad Adenauer. Reis,
presidentes e primeiros-
ministros contemporâneos
parecem, todos cies, poli-
jiqueiros iitsigutiicaiitcs ao
lado ilo homem c/ttc, eu-
centrando cm 194i> a Ate-
?iianlia como campo dc
ruínas, írqns/onnou-a em
menos de 15 anos na ler-
ceira potência econômica
do mundo, gozando de
ti ma prosperidade que
condena à esterilidade a
oposição; que, desistindo
para sempre clc plc"ios dc
hegemonia, trtinslormou a
Alemanha em centro de
rcconstrttção da Europa
inteira; a reconciliação
com a França apenas é o
des/echo simbólico dessa
Obra construtiva; c c uma
data histórica. Adenaucr
é o maior estadisía alemão
depois de Bismarck.

A comparação já c qua-
sc lugar-comum. Sena
•mais liaüosa, sc mio jòssc
jfeita só jiara ciogiar a
quem não precisa de cio-
('ios baratos. Bismarck
j o i aénio na política
exterior e nas medidas
que acrescentaram à in-
dustrialização a legislação
social. Mas sua política
interior /oi a de um es-
treito "junker" prussiano,
tíesprernndo autoritária-
mente as oposições e dei-
.xanrio dc preparar a su-
cessão dc si próprio. Não
se encontrariam dejeitos
semelhantes ua política dc
Adcnauer que não admite
oposição nem dos_ seus
próprios correligionários e
que deixou de preparar
sua sucessão? Um nume-
ro crescente de alemães
pensa assim. A historio-
grajia do juturo talvez
chegue a censurar muito
7unis tini outro aspecto do
seu governo: o estranho
•maíeriaüsmo desse esta-
dista cristão, que preza a
prosperidade acima dc tu-
do e prefere os banquei-
ros c os chefes de venda
aos professores universi-
ícirios. Pre/eréncta agra-
vada por tratar-se da pá-
tria do Hcgcl c. Back e do
inventor da aspirina.

Afinal, a história não
dispõe de outra viedida
para determinar a gran-
deza das personalidades
do que o êxito; conquanto
que o êxito dure. A Obra
de Bismarck não resistiu
ao tempo. Deseja-se. resis-
iencia melhor à Obra de
Adcnauer.

O M C

LONDRES, 4 — Os Estados Unidos efetuaram
gestão oficial junto à Grã-Bretanha sòbrc a participa-
ção de navios britânicos no transporto de material so-
viético para Cuba. A Embaixada Americana cm Lon-
dres entregou ontem ao Ministério das Relações Extc-
riores britânico um memorando relativo ao "problema
de Cuba em geral e em especial à questão das relações
comerciais com esse país". Nos meios autorizados duvi-
da-se que a Rússia tenha utilizado navios britânicos
para transportar material militar soviético paraCuba.
Ao mesmo tempo, porém, frisa-se que Londres não dis-
põe de meios legais para impedir que ns companhias
marítimas aluguem seus navios para o transporte de pro-
dutos soviéticos para o Caribe.

Discurso

WASHINGTON, 4 — "Outros dez navios carregados
com fornecimentos bélicos soviéticos estão navegando
para portos cubanos", declarou hoje o senador republi-
ca.no Kenneth B. Keatíng. Em discurso pronunciado no
Senado, manifestou Keating que na semana passada
havia sido "extremamente moderado" quando afirmou
que haviam chegado ai Cuba 1.500 soldados e não técni-
cos. Disse que, na realidade, a cifra se aproxima de
5.000.

Procedência
Acrescentou Keating que os dez navios que trans-

portam nova carga militar russa destinada ao regime
de Fidel Castro são da Alemanha Oriental, Alemanha
Ocidental, Itália, Grécia e Noruega. De quatro a seis
barcos levam a bandeira; da Libéria. Disse, ainda, que"vários" navios britânicos estavam navegando rumo a
URSS, de portos do Reino Unido, a íim de receber cargas
destinadas a Cuba (UPI-FP-CM).

Posição do Brasil na
Conferência do México

Comunica-nos o llamarati:

apresentados

Problemas de
subversão da
A. Latina

Foram apresentados no
Plenário da Conferência da
ALALC dois projetos de Re-
solução relativos à adesão de
Cuba ao tratado de Montevi-
déu. O primeiro dos projetos
estabelecia a regra geral se-
gundo a qual a adesão a que
se refere o artigo 58 do Tra-
tado de Montevidéu ("depois
da sua entrada em vigor, êste
Tratado ficará aberto à ade-
são dos demais Estados lati-
no-americanos, que, para esse
fim, deverão depositar, junto
ao Governo da República Ori-
ental do Uruguai, o correspon-
dente Instrumento de Adesão.
O Tratado entrará em vigor
para o Estado aderente 30 dias
após o depósito do respectivo
Instrumento. Os Estados ade-
rentes realizarão as negocia-
ções a que se refere o artigo
IV, na Sessão da Conferência
imediatamente posterior à data
do depósito do Instrumento de
Adesão") implica na compa-
tibilidade técnica enlre o re-
gime vigorante do Estado que
busca um objetivo e mecanis-
mo previsto no referido Tra-
lado. O segundo projeto, de-
clarava a incompatibilidade do
regime cubano com o Tratado
de Montevidéu e, em conse-
qüência, resolvia, pela não
aceitação do depósito do lns-
trumento de retificação".

dor Henrique Valle, féz a jus-
tificação do voto com a sc-
guinte declaração: "A Dele-
gação do Brasil estima ncees-
sário explicar as razões que a
impediram de concorrer com
seu voto afirmativo à aprova-
ção das resoluções que acabam
de ser tomadas pelo Plenário
desta Conferência. No que se
refere à Resolução de ordem
geral, parece ao Brasil nao
constituir boa política eslabe-
lecerem-se regras generaliza-
das como resultado do exame
de um só caso específico. Ade-
mais, a regra estabelecida por
essa Resolução não deixa de
ser uma qualificação nâo pre-
vista no artigo 58 do Tratado
de Montevidéu e adotada de
modo que julgamos duvidoso,
do ponto de visla estritamente
jurídico".

WASHINGTON, 4 — A no-
va Comissão de Segurança da
Organizaço dos Estados Ame-
ricanos realizou, hoje, nova
reunião privada para discutir
os problemas relativos à sub-
versão na América Latina.
Trata-se do primeiro encon-
tro de peritos em segurança
de oito países da América
Latina e dos Estados Unidos.
Não foi fornecida informação
oficial sobre os assuntos tra-
tados. A OEA criou o grupo
de segurança para combater
na América Latina a subver-
são comunista inspirada pejo
regime cubano. A Comissão
tratará também dos últimos
acontecimentos nesse país.
(UPI-CM)

ABSTENÇÃO

"A Delegação brasileira na
ALALC, seguindo instruções
do Itamarati, absteve-se de
votar nos dois projetos de Re-
solução acima mencionados. O
delegado brasileiro, embaixa-

MONOPÓLIO
"Quanto â Resolução que

trata especificamente da ade-
são de Cuba à ALALC, é opi-
nião do Governo do Brasil que
as restrições impostas por um
sistema de tolal monopólio cs-
tatal da produção c do comer-
cio são de tal maneira abso-
lulas que se tornam incompa-
tíveis com os objetivos mes-
mos c os mecanismos rio Tra-
lado de Montevidéu. Parece-
nos, entretanto, ser ésse um
problema de caráter técnico.a
ser examinado após a adesão
de um país ao Tratado, ato
ésse exclusivamente unilateral,
logicamente não sujeito a
qualquer condição, nos lermos
aluais do artigo 58 acima ci-
lado. Embora não tivesse po-
dido, por esses motivos, dar
sua aprovação às Resoluções
recém-ariotarias, o Governo
brasileiro, obedecendo, antes
de mais nada ao espírito de
colaboração que nos anima a
levar por diante os trabalhos
desta Conferência, limitou-se
a abster-se na votação, a íim
de não impedir a marcha das
importantes negociações quo
nos esperam e que constituem
o principal motivo de nossa
presença nesta tão hospitaleira
cidade do México".

David Band Filhos
JOALHEIROS UNIDOS S. A.

JÓIAS FINAS — PRATAS ANTIGAS
R. Barão de Luccna, 44 (Botrfogo)
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Astronautas e comunistas
Qual ?* o sentido rltií» novas

fonnuialaí dn espaço, drama-
tiiana» recentemente polo fei-
to de Nicolnev a Popovltch?
Quti alcance trrfto para u hu-
manlrtarte i> romo influirão no
curso dn historia próxima o
remnln?

Cnrin época lem n veio do
conalderar-se última e culmi-
nnnte. t. defeito de umn pers-
pecUvi egocêntrica, poro, u e
também ns rnlotiviriiiries sAn
nfetiiilns prlns mesmas limita-
çõra que tolhem os Indivíduo»,
A nossa, qun vem de d u n s
guerras deatruidorns

cala global, nue põem em pro-
veito ii* mai» inesperada» clr-
cunitAnclim e mesmo a» pro-
voeam.

Albert Durwrqu, eícreven»
dn nn jcmanàrlo frnnrés "F.x-

pre*»" (do Hi de a_!0»to) pftc
em relevo o que siRnlfiea o
íeito dos astronauta» «nviétl-
eos. pnra n URSS e o mundo
em geral. A façanha, diz -Mo,
6 o multado do uma verde-
deira ditadura cientifica, a
qun está lubnrdinoda n pró-
prla Ideologia política, A pes-
ouls.i cientifica pura. cm to-

o» os domínios, tem manlfes-. o mine
o ritmo ternArin, além dlmo tadamente i» prcpondorAnclo,
tem a agitã-la a ameaça uno-Ino mundo russo, K tnl so dn
ciillpticit dn conflito atômico, [porque oa russos compreende-
quando pela primeira vez se'
tornou real o perigo da dos
trulçla binlóglcn nn nlnnotn.

Essa condensação oo desti-
no dá ao» nossos tempos rcr-
ta aura de rianação quo cn-
canta os espíritos negativo».
Também nessa adoração do
mal. espécie dn missa negrn
do humanismo degenerado, é
que 

'se vnl encontrar a fonte
de certo e»qiierdi»mo satáni-

ram que, entre o» acelerado
res do progresso, a obsonfio
dos espaços sideral» irá nssu
mir, de agora em diante, o pa-
pcl ostlmuindnr que trariieio-
nalmente coube aos conflitos.
O homem que vai tomar pé
nos espaços, onde eslfio ns
respostas ns perplexidades dn
ciência, tanto no que sc refere
a constituição dn matéria co
mo ii origem dn vida, é um

co, que serve A sublevnçfiol homem novo, feito para tem-
social pelo que cln contém do pos inteiramente inéditos
catastrófico, como gesto riei HA nesta ronccpçfio, natu-l
protesto mais enfático do que ralmcnto, muita influência da-!
o suicídio mdivirliinl. |quela relutante simpatia do

Essa gente entretanto cone
o pengn do pnis centro-ame-
ricano, assoberbado de proble-
mas internos, cujo governo
decidira, como medida de sal-
vnçiio, declarar guerra aos Es

prngresslsmo 1 i h e r n I pela
União Soviética e seus feitos)
e gestos que saem do padrão
de opressão pnlltir;» e agres-j
são Internacional, Até hoje os
homens de pensamento que vi-
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Ao eleitorado
carioca

Russos selecionarão filmes
brasileiros para festival

taclos Unidos e nrovocar n sualsam á reforma dn "staltis quo"
própria ocupação militar. Olpolllico-social dentro da liher-
Conselho do Estado todavia dade c da preservação da dig-
ponderou a tempo: E sc ga-|nidaric humana, nao se con-

RESIDÊNCIA DO MINISTRO DA GUERRA
Já foi do "Chalaça"

nharmos a guerra
É que também deverá hnver

história além do comunismo e
além de uma possível calas-
trofe atômica. Por mais nn

formaram com o comporta-
monto abominável que sempre
tiveram ns dirigentes dn maior
revolução do século. E estão
continuamente á espreita dos

siosos que estejam pela ani-,mínimos .sinais indicativos rle
quilaçüo, meditem os imedia- que o grande país dn socialis
tistns nessa hipótese, simples mo retomou afina
e plausível,

;i tradição
humanitária que é a própria

E parece corto que haverá essência ética e a justificação
história mesmo fora dn atual dn revolução .social.
projeção de linhas de forças Mas, rle qualquer maneira,
que muita gente toma comoío fato ilustra como podo ser

Túnel na
da Guerra

easa do ministro
viria da Quinta

quadrilátero innrrcdnvcl, Nem
n vitória final do comunismo
o inevitável, nem um confli-
to de ordem mundial e a íint-
ca possibilidade Irrecusável do:ric e sob
íulurn. |URSS, isso

poderosa a propaganda sovi-
ética e o seu aceno a uma con-
cijiaçân dc ordem geral, em
nome do futuro da humanida-

a hcgcmnnia da
apesar da opres-

Certos fenômenos, como njsão, sofrimento e denegação
surpreendente renascença eco- de valores que tem sido o seu
nómica da Europa Ocidental pesado passivo. E mostra co-
(que a URSS está começan- mo devo ser adequada a res-
do n suspeitar como seu prin- posta do mundo ocidental, ain- ._„_.*_,, 
cipsl competidor futuro na he-da tão dividido quanto a o s Imperial, conhecido c

gemonia mundial e dal os scus seus objetivos essenciais e na bem chi -.

ataques dfcsabridos Sp Merendo generalidade sofrendo o não
Comum Europeu) e o apareci-[influenciando os estímulos de

afiliem d()| v„ ,;,-„„„ „„, „,,„ „ 1,'mr.l foi

A existência de um túnel subterrâneo, mergulhando! DESAFIO
em direção à Quinta da Boa Vista, na mansão da Rua; Muito embora dicam renoma-
General Canabarro (residénc'a oficial do ministro da dos pesquisadores de nossa His-
Guerra) vem trazer novos subsídios ao estudo sobre tórla que as relações entre Dom
a recente descoberta do obra semelhante do Museu Pedro I e a bela paulista Doml*a Miciuc '"-'- "" 

,- n„ „ ,„,„.,.' | n innnl ' 'a (ano e Melo, a marquesa.
Nacional da Quinta, antigo Paço Imperial. O tun«. se]am fato Inconleilável. conforl
í-egundo testemunhas, foi visto em 1940 ou 1941, jjuanao ma se pub||ca ainda hoje. algu-
da restauração da casa. por vários oficiais do Exercito mP, prssn;!S rhegam a eliminar
e pelo então ministro Enrico Dutra. Algumas versões tal possibilidade. Todavia, aapa-
indicam ter sido a casa, por algum tempo, habitada pela rlçâo de nineis suhierráneos na

o Patrimônio Histó- 1 Quinta da noa Vista e ad.iarén-

"Clube da Joana*'.

servia ao mordomo do paço clas. l«m 
cimentado 

o assunto
A„ , ., . _,' e demonstrado, isso sim, que'Chalaça 

. A casa cia tam-

VINCULO

marquesa de Santos, enquanto que
rico revela nue a mansão

aquele parque está assentado só
bre um labirinto de ramificações

I eslratécicas, cuia utilização acasa ter pertencido à marque- cada .,-., mals ^^ fl jri(.rorlll.
mento dn China como grandeltòda ordem que afinem dol Nfl rpm.n rm que „ túnel fo,|» 

'^ 
p^o^mperial rin Quinta: lidade díMrs e aumenta " rrotli

potência que disputa a lide- campo socialista. descoberto, durante os trabalhos Ida Boa Vista, o general disse
rança comunista da União So-; E essa política agressiva aclú(t re5tauraçâo do palacete côr* acreditar que a obra foi exeruia-
vlétlca na Asm e entre os po- fronteiras novas que animou dc.rosa da IUia General Canabar-1da para uma eventual Instabili-
vos subdesenvolvidos rm ge- os primeiros tempos da aami- rQi Mlrc,rnm, rm„ «gora, a. dade do redime, como meio rie
ral, indicam como deve se ri ' ¦ '.lr-| mais diversas versões sobre sua defesa rios nobres, porve-vura

Uma rielas. rie que aI inseguros
casa fora. por algum tempo, ha-

.MORDOMO

i cirWle daqueles.

indicam como deve se rh-istraçno Kcnnedy. Creio fir-
flexível e "tournoyante" a li- memente que, se tal política. ti,i/lâo
nha de ataque e defesa rio'parece ainda lutar com obs-1 '

mundo livre, face ao irre-
cusâvel desafio do totalitaris-
mo social. O contrário seria
unia reedição, no plano uni-
versai, da trágica concepção
defensiva da Linha Maginot,

O XXI Congresso do Parti-
do Comunista da União Sn-

tnculos c
fusos, tal
mente a certa incapacidade de

viética quebrou definitivnmen- Estados Unidos, A America
te a rigidez das concepções de Latinn continua a figurar em! ,
estratégia social e política de letras miúdas nos planos dc1'
Slalin. Desde então o comu-1Washington, apesar dn caso

enreriamentos con-|W1 d ,., niiirqilP!M1 dc santos.l
p deve principal- ,nclu(a 0 tünc) como meÍQ dp H.

igaçãn eni re cln e D. Tcrlro I. no
iPaçn Imperial. Mesmo tenrio per
tencirio a residência ao fiel e in-' Franco, declarou á reportageml
limo mordomo do imperador. co-;que a casa pertenceu ao mordo-'
mo consta rios assentamentos donin rio Paço, Pedro .Barbosa ria
Patrimônio Histórico, essa pre-1 silva, m?is conhecido como o

a cln associar o resto do mun-
do livre, inclusive a América
Latina, nue os desapontamen-
tos constantes tornaram ceti-
cn quanto' aos propósitos dos

O diretor rio ralrimònio llistó-j
rico. professor Rodrigo rie Mello

nismo mundial tornou-se de
uma flexibilidade a que rlovo
corresponder, no mundo oci-
dental, uma política imagina-
tivn e sagnz, pronta a prove-
nir certos movimentos, na ea-l

do Cuba c dos processos de
convulsão social que ameaçam
o continente e sua projeção se-
(cntrional.

E. 1). Lemos

! missa não exclui, e an contrário,
trazer maiores esclareci-

mentos àquele nobre vinculo.

TÚNEL

l!ma das testemunhas
tênela do liinol, o gen.

"Chalaça". "Era éle — prosseguiu
— amico intimo, até mesmo dc)
brincadeiras, de D. Pedro I. Im*
poriantes reuniões políticas erahil
realizadas na mansão, conhecida
naquele tempo como o "Cliihcl
da Joana", dal originando-so um.da cms- ...

jarbas conhecido riilo popular. Sua re ,
Cavalcanti rie Aracào. professor modelacão, cm 1040 nu 1041. foi)
catedrático do Colégio Militar,
declarou ao Correio da Manhã
que, de falo, cm 19 10 nu 1Ü41 es-
leve na mansão, em companhia
(In gen. Sariv Martins Viana, que,
juntamente com nutro oficial, tle.
nnmc Homero rie Ahreu, era o
encarregado ria reconsliluiçãn ria
casa. Ali. o militar mostrou-lhe
o lúnel subterrâneo, descoberto
anos escavações nn piso ria resi-
ciência, nn Indo ria escada princi*
pai. Lembrou oue o ninei tinhn
perto rie 2 metro*, rie diâmetro
e
m
ro
ds

solicitada nelo órgão c cxccilU
da peln Exército. Relativamente
an túnel, o diretor dn Patrimô-
nio disse que talvez tivesse a fi-
n.ilidnde de servir cnmo rionÓM
In rie géncrns e outras ulülria-
des perecíveis, que necessitas-
'em de baixa temperatura. Con-
lurin, suas características iniii-
cam a conveniência rie ferem
nrnred'dns maiores estudos, pan
determinar a sua verdadeira ser
vehtia."
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O presidtnle (f.> Tribunal
Eleitoral dhlt novo Estada fh
apito aos eleitores no sentido
de que comparteam às urnas

7 de outubro e votem, sob a
garantia do sigilo e da inxio-
làbilidadi do sufrágio.

.1 conclainaeSo, for fmtir
da mais alta autoridade de Jus
tiça Espeeialisada, deve mtrt
cer toda considerarão,

t. freeiso, realmente, que
compareçamos em massa às
eleições, nas quais escolhere-
mos os novos defulados que
comporão a Assembléia Legis-
latira local, em número de cin-
qilenta e cinco; os nossos re-

fresentonles federais, inclusive
dois senadores e o viee-gover-
nador do listado.

Tenho ouvido, de nào fou-
cas pessoas, que poderão com-
parecer, mas votarão cm bran-
co, isto c, deixarão de cumprir
o mais alto dever do cidadão,

que f o dr eleger os seus re-

fresentanles uo legislativo
Alegam essas pessoas que sc
acham completamente desiludi-
das dos políticos, e, em sendo
assim, preferem nào votar em
nenhum deles,

t, um erro clamoroso, Se
realmente estão drsil" ''dos,

procurem, entre as mui tu J cen-
leuas de candidatos, aqueles

que ainda não foram contami-
nados pelo tini., da snn-ver-
gonhice, c votem em seus
nomes.

1'otar cm branco não resol-
ve nada, nem modifica situa-
ções. Ao contrário, mais do
que iludidos, os desiludidos é
que podem votar melhor, por-
que já vão prevenidos contra
os que os decepcionaram, ou
nào deram provas de exação
no cumprimento dos seus de-
veres cívicos.

Votar r essencial, mas votar
bem, cm candidatos dignos, Só
assim será possível limpar a re-
Iprcsentação dos maus elemen-
i/e.. (j»r a infestam. Possuímos
.um eleitorado na sua maioria

[esclarecido, e. portanto, capaz

\de saber distinguir o joio do
! trigo,

Ê verdade que nem sempre
temos sido felizes nesse parti-
oular, mas já c hora dc criar-
mos \uizo c .(¦> votar cm quem
realmente mereça a distinção.

Chamo especialmente a ateu

ção do corpo de votantes para
a necessidade de dotarmos a
nossa Assembléia Legislativa
de membros conspícuos e me-
rcccdorcs do privilegio, da hon-
ra dc serem mandatários do po-
vo carioca.

Isso c miiilo importante, da-
da a situação em que sc cn-

|cnii//íi a nossa muito amada
metrópole, vítima da loucura
consubstanciada na mudança.

Os cineastas russos Seigel Loutkovtch, vlce-pre-
sidente dn União de Cineastas Soviético», o Iurl Do-
brokhotov, presidente dn Comissão de Intercâmbio Cul-
tural do mesmo órgão, chegaram no llio, ontem, nara
uma visita quo so estenderá n Silo Paulo e Brasília.
Viciam com o objetivo tio selecionai' os filmes brasi-
ieiros quo deverão ser exibidos, piòximninente, om
Moscou, em cumprimento ao acordo cultural firmado
entre o Brasil o n UHSS.

CINEMATECAS

Outra finalidade dos vísi-
tantes russos será n de entrar
em co'iinto com ns diversas
clnemr tecas brasileiras, pnra n
intensificação do intercâmbio
de filmes. Os cineastas trou-
xernm um filme colorido —
"The Lnst Autoun" —de pro-
duçfio dn União dn Cineastas
Soviéticos, cujo astro princi-
uai é Máximo Strauch, nssis-
tente do famoso Eisenztcin.

INTERESSE

Kergei loutkovtch, produtor
do filme "Olelo", declarou, no
desembarcar nue o cinema
brasileiro vem constituindo
motivo de interesse por par
te dos soviéticos, tendo éle
próprio assislidi» á exibição dc"ILn 4(l.o'' c "Cangaceiros"
"ambos rom técnica relativa-

escolhidas, uma vez que 
"f.il-

ta ver tudo o que o Hrasll .lã
produziu". Acrescentou quo
o filme "Pagador do Promos-
sas" vem merecendo constou-
tes referências dn critica sn-
viética como "realização de
fôlego, capaz de empolgar it
platéia", carreando pnra o
Brasil um movimento geral do
atenções nor parte dos apre-
cladores da arte cipemalogra-
fica cm seu pnis.

"CAFAJESTES"

Os cineastas indagaram, n
seguir, sobro n controvérsia
surgida no Brasil com rela-
ção á exibição do filmo "Os
Cafajestes" querendo saber
que tema abordava n película
e qual n razão de tantas prol-
bicões, Ao lhes ser contada,
em linhas gerais, n Idéia ccn-
trai rio filme, mostrarnm-st
surpresos, sem acrescentar,

mente boa, se bem que nno pnrém nenhum comentário.
muito apurada ainda" — dis- Finalmente, informaram quose. dentre ns lilümns produções"PAGADOR1 do cinema russo, n maior da

tôrias talvez sejn "A Infância
Nào pôde afirmar, entretan- rie Ivan", cuja estréia acaba

to, quais ns películas a serem de ser feita em Moscou.

CINEASTAS SOVIÉTICOS
Festival brasileiro em Moscc*i

Desfile da Independência
terá convidados especiais

Chega hoje ao Brasil o general Mark Clark, para
assistir às comemorações do dia 7 de Setembro, junta-
mente com delegações civis e militares esperadas para
aanela data. Os preparativos paia o desfile militar
estão sendo ultimados, quando as forças de Terra,

I Mar e Ar apresenlar-se-ão ao povo no transcurso do
140.° aniversário de nossa Independência.

DESFILE I médico José Lopes Castelo
I Branco.

Sob o comando-em-chefe dn CREDENCIAIS
general Osvino Ferreira Al- A Secretaria do Ministério
víj cerca cie lifl mil homens dn Guerra comunica nns in-
participarão do desfile, com a teressarios que as credenciais
seguinte constituição: chefe para fotógrafos serão entre-
do EM do Comando-Geral, gues nos profissionais pessoal

Luiz Tavares
Cunha Mello; Escolta,

dn
car-

mente, pelo que deverão com-
parecer aquele órgão (fi.° nn-

GENERAL JARBAS ARAGAO
Túnel ia cm direção á Quinta

às caneladas, do governo im- genera
cional para o carrasca! do /,'<'-jr"nd1na , 0 Batalhão de Policiai dar do MG) i ¦ . •:•
nalto, onde se erigiu aquilo que \LU Exércilo, sob o comando j sentação ria carteira rio jor-
Jânio Quadros ainda ha fou-iào cel. Domingos Ventura; nal ou revista que representa.
,„. a;,,* slntrWrnti ,ir "rida- Bandeiras Históricas, ;i cargo' MARINHEIROScos dias classificou di ciaa K 

AMAN: F-x-Crombot-nies. -, Também as gunrnições dos
dc maldita cargo do Conselho Nacional da navios norte-americanos da

£ imperioso povoarmos fl Associação dos Ex-Combaten- "Operação Unilns" e da es-
Assembléia Lcaislativa do ^io tes; Enfermeiras da Cruz Ver- quadra uruguaia participarão

i .olha. a cargo do secretário do desfile. Os helicópteros da
dc Janeiro dc elementos que

CAMPANHA TEM iSÔVO PRESIDENTE
Foi empossado no cargo de presidente da Campa-

nha de Educação de Adultos o prof. Antônio Carlos
Freitas da Fonseca, em cerimônia realizada na sede
da entidade, A transmissão dn posto foi feita pelo
antigo presidente, sr. Miguel Azevedo Filho. Decla-
rou o prof. Antônio Carlos que continuará batalhando
em prol dos lã mil alunos adultos da Guanabara.
Agradeceu também ao sr. Francisco Gama Lima por
ter resolvido um dos maiores problemas da CEA: o
da merenda escolar. Na foto, o antigo presidente (à
direita) cumprimente o atual, vendo-se ainda o prof.
Gama Lima.

0 DEPUTADO FEDERAL

Prof. HÉLIO GOMES
é candidato a Deputado Estadual

P. 5. P.
13970

que suas paredes eram fina : rV„l L, . ., .» -I . ,1 «¦«-» »••'» [estejam à altura de nossa n-Lentn Escolar, sob o coman
lenle trabalhadas em pedra api* 0111)161110 1 1 lDllllcll llUgcilcl \vMzação. Para tanto, não de-\do do gcn. Pedro Geraldo ri
cad,-,. Vai cm direção a Quinta J Ç? .,„.„„, -,nia>- nlunlutamciite Almeida; Grupamento de Ma
a Boa Vista. i i 17 T? i ~ ' - , * *.!' rtnhB, sob o comando do conhoje embargos do ii.. mo

daquela Instituição; Grupa-
n-
de

RESTAURAÇÃO

Frisou que a casa, como pró
prin da União, teve sua rcconsli-
tuiçào solicitada peln Pnlrimnnio
Histórico. Como servia an Minis-
térin da Guerra, o então ti-
tular ria pasta, gon. Eurico llu
tra, mandou que as obras fós-
sem realizadas. "O próprio mi-
-listro — prosseguiu — visinriou
várias vetes os trabalhos de re-
modelacão e, numa dessas visi-
tas. foi levado ato o túnel. O ge-
neral Sady Viana, durante as
obras, checou ,. escavar cerca de
0 metros rio túnel, o qual foi fe-
chado com o término dns obras.''

Em Niterói aguarda-se com interesse o resultado
do julgamento que deve ser levado a efeito hoje no
Supremo Tribunal Federal, dos embargos apresentados
pelos srs. José Janotti o José Kezen. no caso ria repre-
sentação feita àquele Tribunal contra a eleição do sr.
Kezen para o cargo de vice-governador. Os dois pró-
eeres políticos apresentaram embargos à decisão do
Tribunal para esclarecer se há nu não necessidade de
eleição de um novo governador que administre o Es-
tado até 31 de janeiro, sendo que o vice-governador
pediu ainda revisão da sentença que declarou incons-
titucional a emenda-n.° 12 à Constituição estadual.

| lllino. .•*¦¦.. ir I lllllllllUlt VI-' 1.(111 —

[cm demagogos baratos, incapa- tra-almiranle Dario Camillo
zcs, incultos, ignorantes, féssi- Monteiro; Grupamento de Ae-
ninj cidadãos, auc nào saberão ronáütica, sob o comando do

Marinha brasileira sobrevoa-
rão o contingente da nossa
Armaria, durante as comemo-
rações.

OFICIALIDADE

Recordou o ccn. Aracào que ai. , i„
remodelação ria casa. além dc|,nmf ,ln. Por ba?r as "
preservar o patrimônio. "?»«« §asl„0 pleito de 1953, exclusi-

Ivãmente ã UDN e ao PSP,

.„,„ j: ten.-ccl.-av. Hélio Louzada;
responder de pronto, como "'-Destacamento rle Infantaria

João fíarajundana
foi
deu. . .

o joao oarajunuu, quem d0 Exercito e Forças Auxilia-
o pai do filho dc Zé Be- res, sob n comando tle f,cn.|'Augusto ria Cunha Maggessi

Pereira; Grupamento rie In-
fantaria, sob o comando dn!

Ali Right gen. Silvino Castor da Nobre-1
ga; Núcleo da Divisão Acro-

Energia para
Brasília:
nova empresa
Os srs. Paulo Richer, presi-

CARLOS DOS SANTOS PEREIRA
e FERNANDO DOS SANTOS PEREIRA,

filhos do Fernando rins s.intns Pereira, c <lr* cr-rtriulrs pereira,
lunirals, respectivamente, ria cidade dn Pari. Brasil, c rin Vimclrn,
Alrnhaça, Portugal, nnsritlos cm Iftoi r 1!)()3, pcdc-sc-llies, ou a
qualquer pessoa que conheça n seu paradeiro, que se dirija a
Jaime rios Santos Pereira, rcsirientc na Travessa dn Condo tle
Avlntos, n." I, Lisboa, Portugal, para ser (ralado assunto de par-
tllha rio h/ns, silos em Portugal, om quo óles sãn interessados.

Sntleils-so resposta nrsenlc. 151)51

por objetivo servir de residen-

?nlcs, o L.iboratório Quimlco
Farmacêutico dn Exército. Re

PESQUISA mente candidatos a governa-
Informa-se que em meti-'dor e vice-governador, vêm

culoso trabalho, com auxilio'liderando prévia eleitoral rea-
de inúmeros oficiais rio Tri-llizada pelo "Jornal de Petró-
bunal Regional Eleitoral, e polis".

endas PERSISTÊNCIA
atribui- Em Conceição rie Macabu o

candidato a prefeito, pelo PDC
e PSD, é o promotor rle Jus-
tica Jorge Armando Figueire-

sas eleitorais concluiu que é do Enne. Há treze anos que se|
certa a vitória rio candidato a|apresenta candidato. O nome

. „„i governador sr. Miguel Couto-indicado para vice é o rio sr.
?••"¦<»>"-'• "" t-n».v<rm ,,,„. "iajFUh^ |HélÍQ de Araújo.

Em quadro elucidativo ei ESTREMECIMENTO
era oeunada por oficiais discriminaüvo ,0 técnico re- A propósito ria exoneração

. ._....._ .,- n.. gistrou a votação obtida pelosL^ seCretário rias Finanças, sr.
iriois partidos cm cada muni- Fernando Mário rie Oliveira
cípio, que lhes garantiu a vi- Cruz, informa-se que ela se
tória em 25 municípios, se- deve a estremecimento havido
cundo lugar em 19 c terceiro entre o governador Janotti e
lugar em 20, 0 candidato trabalhista Bad-

No quadro final rias legen- ger Silveira, que havia indi-
das e seu percentual sobre o,cado aquele auxiliar do go-
total de votos obtidos pelos vêrno fluminense,
dois partidos apresentam-se, Acrescenta-se que o novo

vn -ís:i legendas, ou ,seja|ütular da pasta, sr. Sebastião^ 
Costa rie Castro, que é pessoa

aluno do Colégio Militar,
neral disse que a rasa.

oHeiros do I." qçnime-ito rie Ca |
vaiaria, F.n're estes, citou ns ofi-
ciais Kuclides de Ficueirerio, Li-
ma Mendes e o próorio Euriro
Dutra, que pertencia aquela uni-
dade do Exército.

INSTABILIDADE

?em afastar a hipótese de a

atribui-sc o privilégio de não

publicar matéria tedacional

paga o nào ser caracterizada
como tal. Nomes de firmas
ou produtos, que apareçam
em textos de noticias ou co-
mentários, são citados para
melhor clareza da matéria.
Assim assumimos inteira res-

ponsabilidade por toda mate-
ria redacionol que editamos.

»'i

Presidente
dos leões na
Guanabara

O sr. Curtis D. Lowill. presi
dente do "Lions" Internacional o
que chegou ontem ao
(irará ate sexta-feira,

PSD
PTB

2-1.5rr, enquanto que o
figura com 24,1 Tr, e o
com 20.7%.

CANDIDATO
Regressou ontem pela ma-

drugada, de sua excursão a
Três Rios, o sr. Bernardo Be-
lo, candidato a deputado fe-
dera! pela Co!igaçãn Popular
Nacionalista. Manifestou sua
confiança ho resultado da
campanha que vem realizando
que, afirmou, vem se proces-
sando com segurança. Revelou

Rio, onde:o político trirriense que o
cumprirá j eleitor rie ho.ie não se satis

.-;ho,ie extenso programa de visitas lfaz apenas com as noticias di-". a instituições sociais cariocas al-ivld(. 6b np candidatn!:,sumas cias nuas mantidas pcios ,-» . .
| leões da Guanabara. As I0hl5m, QU,er Ve:los e Se,n,lr SUa rapa,-

m visitará o Pronto Socorro lnfan- íClrinde de trabalho e sua cul-
¦Sutil MiRuei Couto, indo a seeinr ao tura, Dai sua confiança em'.jrinque de patinação "Lions"-Lap0a | virtude ria receptividade que

i I 8 à Escolhlnha "Lions"-Copacaba- Vem encontrando na sua ter-
Sina, no favela rio CantaRalo. As

llMSm fará uma visita à União
: '. das Operárias de Jesus. A tarde,
l .' As lãh.inm se entrevistará cem o

sr. Herhcrt Moses, na casa dos
; i.iornalislas, socuinrio depois para
,;:o Palácio Guanabara, onde será

recebido peln eovernador Carlos
..Lacerda. A noite, o presidente in-

íjternacional será homenageado por' todos os clubes leões da Guanaba-
.. ---'ra, com um jantar festivo no Clu-
- vbe Monte Líbano.

ra.
REGISTRO

O TRE registrou as candi-
riaturas rios srs. Saramago Pi-
nheiro ao cargo rie vice-go-

inteiramente desconhecida no
Estado, é amigo pessoal rio
governador e banqueiro em S.
Paulo.

MOVIMENTO
Na úllima semana o depu-

tado federal Raimundo Padi-
lha, que concorre à reeleição,
percorreu vários municípios
do Estado, defendendo a de-
mocracia e combatendo com
empenho os extremismos. Em
Tcresópolis instalou o "Movi-
mento rios Voluntários ria Pá-
tria pelo Brasil Cristão" orga-
nização rie combate ao comu-
nismo idealizada pelo cel.
Barcelos Feio.

ASSOCIAÇÃO
Outro candidato, que vem

fazendo intensa campanha
contra os extremismos, em co-
micios pelo interior fluminen-
se é o deputado estadual Dasoj
Coimbra, que concorre a uma!
cadeira na Câmara federal.

Pagamentos
no
Tesouro

PENSIONISTAS E
PESSOAL ATIVO

A Pagadoria do Tesouro Na-
cional efetuará, hoje, das fl às
lfili.lOni, o pagamento das seguin*
les folhas do 10." dia útil da ta-
bela:

Montepio civil da Guerra, ns.
7.201 a 7.204, meio soldo, n."
7.200; Montepio da Aeronáutira.
ns. 7.401, 7.402 e 7.420: Monte-
pio da Agricultura, ns. 7.001 a
7.00.1; Montepio do Trabalho. n.°
7.BOI; e Montepio do Congresso
Nacional, n.° 7.540.

PAGAMENTOS EXTERNOS

Serão efetuados os seguintes
do 9.° dia do pessoal ativo:

Ministérios: Agricultura, Saú-
de, Educação c Justiça.

APOSENTADOS DA VIAÇÀO

Ainda hoje, dia 5, os aposenta-
rios do Ministério da Viação não
poderão receber os seus proven-
tos do 2.° dia, fls. 4.915 a 4.928.
A Caixa Econômica só poderá
efetuar ésse pagamento amanhã,
dia fi, cm virtude do atraso na
remessa dos livros pela Direto-
ria da Despesa Pública.

terrestre, sob o comando do1 dente, Mário Lanes Cunha e
gen. Américo Santa Rosa; Po- Hirnm Rolim Lamas, conse-
licia Militar da Guanabara, lheiros da Eletrobrás, tiveram
sob o cornando do ten.-cel. longa palestra com o prefeito
Anísio Saião Caldeira Bas- rio Brasília, sr. Ivo rie Alaga-
tos; Grupamento Molomeca- lháes, o com os srs. Afrânio
nizado, sob o comando do gen. Barbosa da Silva e Ataualpa
Antônio Almeida rie Morais;
Corpo de Bombeiros, sob o
comando do major Abel Fer-

da Silva Prego, respectiva-
mente diretor do Departamen-
to rie Força e Luz e presi-

nandes rie Pauloj Grupamento-dente da NOVACAP. Foi su-
de Cavalaria, sob o comando
do gen. José Públio Ribeiro.

DISPOSITIVOS

O I Exército organizou três
dispositivos para as tropas
que se apresentarão cm riesfi

gerida a transformação rio
atual DFL em sociedade rio
economia mista, cnm parti-
cipação da Prefeitura, r\n Ele-
trobrás e de outras empresas
ligadas ao problema da ener-
gia elétrica, com o objetivo rio
determinar maior flexibilida-

le, a saber: Av. Pres. Vargas rle na execução rios serviços e
- Comando Geral, Bandeiras garantir recursos e prodiitivi-

Históricas, Ex-Combatentes.
Enfermeiras dn Cruz Verme-
lha e Grupamento Escolar;
Av. Rio Branco — Grupamen-
tos rie Marinha, Aeronáutica,
Cavalaria e Destacamento de
Infantaria rio Exército e da
PM GB: Maná — Grupamento
Motomecaniznrio.

POSTOS

rlacle aos mesmos. Com o apoio
rio sr. João Mangabeira, lem-
brou-se também a possibili-
rlacle rie ser apresentada
emenda ao Senado para que
sejam Incluidos SOO milhões
de cruzeiros no orçamento do
Ministério das Minas e Ener-
gia, parn ns serviços dc ener-
gia elétrica em Brasília.

Diplomata
argentino
lança livro

vernador e Mário Guimarães Percorreu
a senador pela UDN.

PRÉVIA
Informa-se de Petropolis

que os srs. Paulo Fernandes e
Batista da Costa, respectiva-

na última semana
os Municípios rie Caxias. No-
va Iguaçu, Itaguai, Paracam
bi, TeresÓDOÜs, Nilópolis. S.
João de Meriti e Volta Redon-
ria.

O escritor e diplomta argentino
Ramnn de la Hoz promoverá no
próximo dia 12, ás 21 horas, na
Galeria Barcisnsky (Av, N. S.
Copacabana. 400) uma reunião pa-
ra o lançamento de seu livro
"Uma Cama ao Sol", quando au-
togralará os primeiros exempla-
rtc.

_A fim rie assegurar um ser-
viço rie assistência mérlico-ci-
nirgica rie urgência às tropas,
serão instalados fi postos de
socorro nas seguintes locali-;
dades: Rua Rivadávia Corrêa,1,
t-squina das avenidas Pres.
Vargas e Rio Branco; e Pra-;
çss Duque rie Caxias e Onze
de Junho. Esse Serviço será i
supervisionado pelo capitão-

Machado Lopes
na chefia do
Estado-Maior
Nomeado pelo presidente da Re-

pública, assumirá hoje a chefia
do Estado-Maior do Exército o
r;enera! José Machado Lopes, que
exerceu até poivro tempo as fun-
ções de subsecretário da Guerra
A cerim/mia será realizada às
_5h30m, no salão nobre daquele
órgáo técnico, presidida pelo mi-

, niilM) da Gii.ru.

CLINICA COSTA JÚNIOR
RADÍOTERAPIA-ISÓTOPOS

Rua México OR, 4" ,
4 ?-?..'!"

Tel. 22-1.187
.10.14»

COFRES

©^ecurit
DE IV
Aewco, 1

S IDE MA S.A.
Ruo Mewco, 16 Fooe d2-6178
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Liberação <lo arroz faz
COFAP recorrer ao TFR

A COFAP informou haver recorrido ontem mira o
Tribunal Federal de Recursos contra « sentença do juiz
drt 1* Varu da Fazenda Kiblleu, prolatadn anteontem
liberando o provo do ano/, em mandado da gecurança
impetrado por firma do comércio varejista da UB. SQ-
cundo a informação do ór^ao controlador, a decisão Ju-
dicial de primeira instfmcia beneficia apenas a firma
impetrante, continuando, por isso, cm pleno vigor o ta-
bclamento do ano/, no Rio.

SUSPENSÃO
A nota adianta lambem qur

n COFAP julga o labelimien-
to do nrrox mu problema to-
(nlmcntc superado, pois a por-
lana respectiva obedeceu a lo-
dos ns requisitos lcRiiin e o
presidenta do Tribunal Fc-
dcral de Recursos, rcccnic-
mente, determinara a suspen-
dão dn medida liminar contra
eln concedida pelo mesmo juiz
om segurniun pedida pela
mesma firma.

"DÉFICIT"

Enquanto isso, o abasteci-
incuto de ano/, á população
continuou ontem dc forma ai-
lamente deficitária, apesar das
medidas quc vem sendo atum-
ciadas pelas autoridades tes-
ponsaveis. Armazéns e, mer-
cearlas da rede varejista par-
ticulnr venderam um tipo que
bradinho, no preço de 75 cru
zeiros. Algumas feiras c mçr-
cadinhos regionais comercia-
lizaram pequenas quantidades
do tipo japonês, ao prcco oti-
ciai de 52 cruzeiros. Devido
no pequeno número dc pos-
tos em quc o produto era en-
contrado, ns filas dc consumi-
dores foram muito extensas o,
em conseqüência, seu atendi-
mento íoi algo tumultuado.

TUMULTOS

Três postos do subsistén-
cia do SESI estiveram, à tar-
de, nn iminência de serem in-
vadidoa por populares que cm
fila aguardavam a vez para

compra dc arroz. Os respon-
soveis, diante das ameaças c
do tumulio quo se formava,
recorreram ás autoridades po-
licials q o e providenciaram
medidas para a manutenção
da ordem, enviando aos locais
viaturas <la RadiopatrulhB.
No posto número 1 do SKSI,
situado nn Hua Teixeira .lú-
mor, 3fi3, loja, cm São Cris-
tóvão, mesmo após o término
da venda do arroz, grupos in-
satisfeitos ameaçavam inva-
dir a loja, pois supunham une
anula tivesse algum estoque
do produto, n gerente do pos-
to sr. Wilson Corroa da Rosa,
declarou que vendeu toda a
rola recebida da COFAP na
parte da manhã, c ao reabrir
a loja as 14 horas foi surpre-
endido com a tentativa de in-
vnsão. No posto 2, a polícia
determinou fossem ns portas
fechadas, permanecendo ape-
nas unia delas franqueado ao
público. O sr. Dilenr Brito,
responsável pelo posto dccla-
rou que ainda tinha pnra ven-
der an povo 4 mil c 500 qui-
los (le arroz, entretanto a im-
paciência dos que se manti
nham na lila que se estendia
desde o número 180 da Rua
Campos rin Paz até quase a R.
da Estrela, gerou o tumulio
que se verificara. No posto da
Penha, na Rua Lobo Júnior.
também verifieou-se tumulto
de idênticas proporções, o problemasmesmo ocorrendo no posto do conlribuinSAPS do 1AI'M dc haja.
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i recJ
ou tra

io «Ia Radial-Oeste e
escola iiianiíiinulos

0 governador rio Estado inaugurou, ontem,
novo Irocho da Avenida Radial-Oeste, ligando o Estádio
do Maracanã à Run Sáo Francisco Xavier. Percorreu
000 metros, acompanhado por dezenas do crianças
faveladas, apôs cortada a fila simbólica pela sra. Beatriz
Rodrigues, uma das mais antigas moradoras da Vila
Sfto Jorge (ex-Favela do Esqueleto). Exaltando a
Importante função daquela via dc acesso, falou, nn
ocasião, o eng.0 Ronaldo Monteiro, clu SURSAN,

SOLENIDADECERIMÔNIA

À Inauguração tlc novo Ire-

RESIGNAÇÃO
Doentes no IAPC

Serviço Médico dos lAPs
imediata

cli
coann
zon
subúrbios da Central, estive-,
ram presentes o eng. Cravo '
Peixoto e outros secretários rio
Estado, parlamentares e can-
didatos a Assembléia da Gua-
nabiirn, diretores c chefes de
serviços. O governador foi rc

P.ir.i efetuar outra Iiuuiku-
ração, o governador ura aguar-

exige reiorma
Autoridade em organização hospitalar c medicina]Mares dc enfermagem para os

previdenciaria é dc opinião que a desordem reinante ws dn revIjfnckSocta.
nos serviços módicos e nos escalões superiores dos Ins- 

JJ 5?™SdSlS S assístèn-
títulos, quc vem sendo denunciada pelo Correio da Mn- cia a0 doente portador de tu-

o da principal artéria dc HdXna^íicS^ cardeal Arco.monto do irtfcpo para n'; ,» , ^ndo número do
nn Norte t,o bretudo poli», ":i | ^HuíkÍ^ i-. pais c mães dc

éfies formados nn prt-

A Escola IXim Aquino Cer*
rin, dotada de HO turmas
(iilirniiRendo cerca dc 400 nlu-
noi), ftmcloniirá no segundo
andar do prédio, também
ocupando n arca Intornu para
a prática dc volibol bliquete e
futebol de salão. No terceiro
e último andares, pretende a
Administração Regional uu-
talar setores burocráticos.

FAVELA

O governador na manhã dc
ontem, esteve também vlsltan-
do n Favela João Goulart, si-
tuncln nn final da Run Amnro
Cavalcanti (Encantado), a
fim de inspecionar ns obras do
urbanização que nll se renli-
znm. A favela (com eôrcn do

tio interno da Escola Dom I(lill) habitantes) está sendo ur-

cebldo pelo eng. Raimundo dc|nn| i
Paula Soares, diretor dc Ur-|quo sai

Corrêa, Ao checar.
acompanhado pelo secretário
de Educação, e pelo adminis-
trador regional Hélio Mnine-
de, hasteou a bnndelra nacio-

Trabalhadores da
Guanabara !

BANCÁRIOS!
Numerosos funcionários na

1'OIiTAHIA do Bnnco do Bra-
sll Indicam o nome do que-
lido e ellclcnto TIBYRIÇA
NOGUEIRA HKVS para Depu-
iniln Federal peln Cidade Mn-
ravilhosa, nas tunas de 7 de
Oiilnliro. Nosfa gratidão no
PDC (Partido Democrata Cris-
tfio) por tão feliz Indlcav&a!
Donde menos se espera, ciai
vem, 6 trabalhadores do Bra-
sill Pode-se favor reprodução
constante destas linhas, em
Ioda a imprensa trabalhista,
até o dia das eleições. Gratos.

Dois fortes
terremotos
na Califórnia
EURF.KA. (Califórnia), 4 —

Dois "fortes'' terremotos pro-
vocaram o rompimento de vi-
dios das janelas e abalaram
paredes nesta localidade cos-
teira.

Os sismos, que so registra-
ram às Hlli 18m da manhã

|(14h 18m, hora de Brasília).
foram de pouca duração. Uma
testemunha declarou quo

i,'iã. foi multiplicada pela forma coleglada de adminis
tração. Isso resulta em falta dc planejamento, ausência
de previsão orçamentária e autoridade. A .solução esta-
ria no afastamento da influencia política na direção das
autarquias, entregando-se os cargos a pessoas portado-
ras do experiência administrativa e conhecimento dos

da Previdência Social. Somente assim os
contribuintes dos lAPs poderiam contar com eficiente
assistência médicr..

tuberculosos c ainda dn ine-
ficiência do SAMDU, que no
invés dc resolver os casos de
urgência,-sobrecarrega os ser-
viços hospitalares, com n in-
ternação fora dn filn, dc do-

dc urgência, cm hospi-

banlznçáo, tine. cm fi meses,
concluiu o trecho Inaugurado.
Após o corte da fita, o sr. Car-
los Lacerda percorreu a pé o
trecho e dlrigiu-so no palnn-
que armado. A banda do Cor-
po de Bombeiros recebeu-o
com a "Cidade Maravilhosa".

SEGURANÇA

is de lilli, teve
logo do mastro), ao

FALHAS
A autoridade cm pauta c o

médico Poppe Chão, conhece-
dor cias condições precárias
em que funcionam os servi
cos médico, dos Institutos de
Pre\ idència. Ins t a d o psto|f•"/«
Correio da Manhã, concordouvorreio ua »»»'"• 

^u'"^ aparelhados. A má utilização>m abordar aU,umas das t.u-!d« , ,t hospitalares por cle.u.s que ovaram essas msti- ficlência dc conhecimentos
• ffHSf^irtff-i 

rCla"|técnicos dos diretores de lios-
çao a assistência meüica. njt-iq „ n-m... rerlu/idn nú-tenho observado|P^dee Sr»í 1 so-

tuiçoes
ã <

Segundo
- frisou - as causas Que d* problema está noterminam a melicicncia dos "• 

ento do/leitos cirúrgicos,serviços assistendai i da Pre- reapai.elhamento c reestrutura-videncia Social sao múltiplas. - ' , SAMDU- seleção ri"o-Uma delas é a demora do|S?.aj)-i>5^^^e£S»ii|J
,n,^n^íc^indo^i.«"fo.ma^

ambulatórios, que vai
00 dias para obtenção de

Iquando o edifício em que so
I achava' ipós o primeiro movimento, oj

uma consulta cm algumas cli
nicas ou realizações do det
minados exames complcm

Iciaíizada em cursos intensivos
e treinamento na teoria de ad-
ministrarão e orga ni zaç ã o

g'~|hospitalares. Há necessidade"cie 
convênios e ajuda flnan-

aiceira às escolas de enferma-

epundo
I forte" fc
i(L'PI).

iovcr-sc.|tares. Isso decorre.do nume
r0'dH-lV,.h,t5n rios icVniet^em, cnm o objetivo dc me

verdadeiramente "w /''stnbun,;ao 
iI.i. teç »cos^ 

preparação c a maior li-
.sentir seus efeitos latentes: da deficiência dei

tjmmmsmmsf^ss^msixssL^M^mum

LOJISTAS
PAVIFLEX é o moderno

material para o pho da sua
loja, cm 12 cores maravilho-
sas, excepcional resistência.
PAVIFLEX coloca-se c usa
no mesmo Hia.

Informações: tel.: 22-9599

TREVO

tec. e (om. de mal. lida.

Rua da Quitanda 59, s/13
Distribuidores autoriiados

Especialistas
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gação de enfermeiras e auxi

SINDICAIS

Oficiais

berculoso pulmonar, basendo-
se nos recentes adventos do
poderoso arsenal terapêutico
que dispomos".

DESORDEM"A desordem administrativa
— continuou — que lavra nos
serviços médicos e nos esca-
lões superiores dos Institutos
foi multiplicada ao infinito
pela forma colesiada ric ad-
ministracão usada pelos con-
selhos administrativos. Isso
provém da falta de planeja-
mento, dc previsão orçamen-
tãria, de uma política n ser
seguida pelos órgãos técnicos, r-..
dn total ausência dc lucrar- "
quia c autoridade c. fínalmcn-
te. da ausência rie cooperação
c interdependência enlre os di-
versos órgãos. Urge o afãs-
tamento da influência polili-
ca na direção das autarquias,
preenchendo-se os cargos cie
direção com técnicos ou pes-
soas que tenham experiência
administrativa; estabeleeimen-
to de política assistcncial a
ser rigorosamente seguida; re-
formulação das normas aplica-
cias aos médicos c demais téc-
nicos que ali trabalham, quel
não podem ser tratados pelas
normas que regem o pessoal
administrativo, dada a nature-
za das tarefas que realizam e
não para estabelecer castas c!
privilégios dentro do serviço'

mm de banda de música e oo
orfcào da Eseoln Marechal
Tronipowsky, o qual, em se-
gulda, executou dois números
em atenção ao nto o ãs mito-
ridades presentes, sob n regou-
cia da professora Edith Fer-
reira. O cònego Aluisio Ever-
ton ministrou a bênção do nô-
vo prédio, A seguir, falaram,
pela ordem, o administrador
Hélio M.imcde. o secretário c

A passagem do novo trecho 0 próprio governador,
dn avenida pela então favela

banlzada pela Fundação Leão
XIII, que constrói, no loenl.
um reservatório parn 30 mil
litros do águn, bem como ruas,
caminhos e valas. A rede elé-
trica já foi instalada, deven-
d» a ligação ser feitn pela
Light nos próximos dias. Nes-
sns obras, o governo dá o ma-
tcrial e os fnvelados a mão-
de-obra (sistema chamado"Mutirão").

informou o governador que
n arca ocupndn pela favela
João Goulart será desapropria-
da pelo governo, em benefício
dos próprios favelados.

do "Esqueleto" importou na
remoção de 495 barracos,
cujas falnilias foram desloca-
dns para o conjunto residén-
ciai Nova Holanda, em Bonsu-
cesso. Para tanto, os engs.
Paula Soares o Ronaldo Mon-
teiro, "parlamentaram" du-
rante muito tempo com os fa-
velados, quc cm princípio re
sistiiam à possibilidade do,j.imi,n(0 préviomudança. O trecho inaugura- transferência da

REMODELAÇÃO

O trabalho de recuperação
do Teatro da Praça (Praça
Cardeal Àrcovcrde) teve ini-
cio em fevereiro do corrente
ano, no sentido de transforma-
lo num moderno Centro Re
creativo-Esportivo o rie Ali-
viciados Culturais. Do plane-

constava a
. Escola Cris-

do mede f>00m rio cumpnnien- Uan„ Hnmann, situada no Li-
lo, com 14m de largura, ja <j0i nala ;iS dependências do
com sistema de sinalização prédio. O teatro pròpriamen-

eng.Ho dito, como de fato ocorreu.
Paula Soares, diretor do ngo seria prejudicado. Possui
DURB. estudará medidas jun- agora hall próprio o condições
lo no Serviço de Trânsito ob- quc possibilitam espetáculos
jctivnndo dar mais seçurançaimesmo em dias de chuva (an-
aos moradores da "Vila São
Jorge", pela grande quantlda-
dc ric crianças que forçosa-
mente atravessarão a pista,
que terá intenso tráfego.

teriormente, a platéia e os ca-
marins ficavam alagados).
As instalações sanitárias re-
ceberam também remodela-
cão.

Homenagem do
funcionalismo
IAPI a Vital

Hnjp, As 18li30m, o ir. JoSo Car-
los Vital e o ir. Barros Barreto
serão homenageados pelo ftinelo-
nallsino do IAPI. cticle eles Ins-
tituiram. em 1037, o sistema do
mfríto e do concurso obrigatório.
A homenagem, nue chegou a ser
proibida pela alta administração
da autarquia, serA nc Clube do§
Inaplarlo5. Av. Alm. Barroso, 1».
terraço.

A manifestação coincide eom o
escândalo das nomeações lem con-
curso, por ordem da Presidência
dn Ileinihlica, rompendo, assim.
em período pré-cleitoral, « praxe
seguida desde a administração do

sr. JoSo Carlos Vital.

público''.

de Máqninas e de
Náutica deflagrarão greve | mm

existentes; da deficiência
serviços e material. Creio que
o aumento do número dc téc-
nicos o a sua concreta dlstri-
buição pelar, especialidades,
de acordo com as necessidades
existentes, o aumento do nú-
mero do ambulatórios e ser-
viços. desccntralizando-os e
colocando-os em zonas previa-
mente estudadas e escolhidas,| i ikiii.i<.u ^.ív^ji-jli.».^. * ».»* *.»*_* w
aumento, atualização c con- C7 O

rStlSfc^S: 
' 

O Sindicato Nacional dc Oficiais cie Náutica de-j
¦te do problema. Digo conser- cidiu declarar greve de solidariedade aos oficiais de
vação c atualização do mate- máquinas, que .se consideraram prejudicados com o
rial existente lembrando que escalonamento salarial imposto pelos decretos federais
em certos ambulatórios exis-K. dezembro c janeiro últimos,, beneficiando as dc-1

m("licrinte?^ categoria, marilimaa em detrimento dos oficiais
dos e outros quebrados, levan- de máquina. Para solucionar a divergência, foi cons-
do meses sem serem conser- tituída uma Comissão Arbitrai, quc determinou a re-
tados. Em outros ambulató-|v}sjj0 c[0 escalonamento, mas essa revisão nâo foi rea-
rios aparelhosiforam_compra;|jj2a(ja) Iliantendo-r.e a mesma situação, que motivou

movimento paredista. Em reunião realizada, segun-
| da-feira, os náuticos criaram o comando cie greve cpie

reuniu ontem com o comando do pessoal de má-

A UN1AO METROPOLITANA DO
nuinlca a roniiinidndc estudantil ipie,
tendas Isoladas, o do desiicamcnin
Escola dc Medicina e Cirnrcia d» RI

5 CSTUDANTF.S (UME), cn-
•in virtude do algumas desls-
il,. Diretório Acadêmico rtil

i de Janeiro — rnm a con-
stadiseqilcnte suspensão d"-- serviços assisiencials pr

pela UMIi .i esta entidade — passaram a existir
quadro ric eomensais do Restaurante Central ilos Estuttanics

s diretamente
20.1) vagas it»

dos e nunca funcionaram, jàl
tenrio as firmas vendedoras "
se dissolvido''.

INTERNAMENTO
E mais: quina acertando os ponteiros."A demora na internação de da a c,ua]qU(?r momento, t dc âmbito

pSo.cs cS^e^teepilí-irarão os navios que se encontrarem, in
mnnav nue levam .-mos mui- : tCl 101 .

A greve será deflagra-
nacional. Pa-

inclusive, no ex- I

Comunica lambem que o preenchimento destas v:ík;is será feito
rom estudantes iiniverslt.lrlns, mediante apresentação an Departa-
mcnlo <le Serviço Social - Av Reira Mar, m — enlre ns dias
10 e 15 dn concilie, das li as IS horas, <i"> seguintes documentos:

n — declaração escolar, fornecida pela Secretaria da 1'acultíade
dn candidato (firiiin reconhecida);

:!) _ declaração de Iralialho "ii mesada, fornecida pela lirma
empregadora uu responsável (firma reconhecida);

,1) _ três fotografias 3/1, de frrnte, sem chapéu.
( omuniea aluda que, para dar oportunidade ,i"s colegas da

Escola rie Medicina <• Cirurgia, não serio distribuídas colas aos
diretórios, devendo as novas Inscrições serem providenciadas p«'!ns
próprios Interessados no local, dato e horário acima estipulados.

Itio dc Janeiro, OU. 3 dc sctemliro de 1962

monar, que levam anos mui
tas vezes aguardando a vez
de serem internados, tem, tam-
bém, causas visíveis. Decorre
cia deficiência de leitos cirúr-
gicos, das poucas camas para

BANQUEIROS RECORREU
A Federação dos Emprega

Os banqueiros transferiram dos em Estabelecimentos Ban

josí: nr. souza
Presidente

ARIl.Iio DE SOUZA
Secretário de Assistência

rcr
m

rarriui:

^ CAPITAL E
RlStRVA.

00

121.000.000,00

lliiiulo prnisc
dc pxnaitsiío,

participar aos seus

gos o ini

viços ile sim norii

uiinrntii ao seu plano,
tem a •satisfação tlc

licitlcs

das atividades
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OS OLHOS DE OURO
DE MAME
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HBTRIZ: Rua Teólilo Ottoni, 74
0C. COPSCíEnKH: R.a Batata Ribeiro. 96-A
ac. ÍV. ctKIRti : Rua São José. 115 6

DlF.lIur.15:

Presidente: Fernando Roger Marasciub
Superintendente: Maurício Mattatia
Diretores: Avelino Cabral

Luiz Lemgruber

Com o mesmo riso de cole-
gial, já conhecido dos cario-
cas. Mario Laíorét, atriz "nou-
vellc vague" do cinema fran-
cès, passou ontem pelo Acro-
porto do Galeão. Vai ao en-
c-ontro dc Jean-Gabriel Albi-
coeco, que a espera em San-
tiago do Chile na qualidade
dc marido e de seu diretor
numa co-produção ainda som
titulo definitivo. O filme teia
sua história desenvolvida cm
quatro paises sul-americanos
(Chile, Argentina. Paraguai c
Perui, e a estréia de "Plcin
Soleii" (O Sol por Testemu-
nha) contracenará com Char-
los Aznavour. Marie, que pro-
meteu ficar mais alguns dias
no Rio, depois da sua volta,
deu algumas voltas pelo Ga-
leão e assistiu os trabalhos de
içamento do DC-K da Panair
recentemente acidentado.

para hoje, ás 15 horas, a as-
sembléia programada para
ontem, quando decidiriam sô-
bre as reivindicações dos ban-
cários que pleiteiam C5'... dc
aumento. Amanhã, às mesmas
loras, patrões c empregados

se reunirão para a discussão
final sobre o assunto. Na
oportunidade, os banqueiros
deverão aceitar ou não as rei-
vindicações e estabelecer sua
contraproposta.

FERROVIÁRIOS
Os ferroviários manifesta-

ram-se contra o aumento de
dois para dez cruzeiros nas
passagens dc trens suburbanos.
Alegam que a.s ferrovias têm
outros meios para evitar seus
próprios deficits.

CNTI
O Comando Geral dos Tra-

balhadores está arquitetando
uma greve geral cie reper-
cussão mais profunda que a
do dia 5 dc julho. As arti-
culações tém sido sucessivas.
E' do caráter político o mo-
vimento. Pretende o Comando
interferir na vida política na-
cional. pressionando o Con-
gresso a votar c aprovar acôr-
do sòbrc o plebiscito. Os ele-
mentos que compõem o Co-
mando Geral dos Trabalhado-
res são os mesmos quc prorno-
veram o IV Congresso Sindi-
cal Nacional. O ponto em quc
se apoiam para atingir o ob-
jetivo c a revisão cio salário
mínimo. O CGT roune-se na
Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria.

ATRASADOS
Os ferroviários aposentados

da Leopoldina estão reivindi-
cando pagamento dos atrasa-
dos, referentes à última revi-
sào salarial e do salário fa-
milia. As folhas, segundo afir-
mam, já se acham prontas,
não sabendo élcs por que ra-
.•ao não efetuam o pagamento.

JORNALEIROS
Os vendedores c distribui-

dores de jornais e revistas te-
rão sua profissão rcgulamen-
tada. A propósito, o ministro
do Trabalho, sr. Hermes Lima,
já determinou a constituição
cie um Grupo dc Trabalho. Há
muito tempo aqueles traba-
lhnclorcs vêm pretendendo ai-
cânçar aquele objetivo.

NOVA DIRETORIA
Nos próximos dias 20, _M e

23, o Sindicato dos Propagan-
distas de Produtos Farmacêu-
ticos do Rio de Janeiro reali-
zará eleições oara sua nova
diretoria. A chapa é única e
encabeçada pelos srs. Afundo
Silva. Claudionor Feres e Da-
vid da Rocha-

cários do Rio de Janeiro e do
Estado do Espiritei Santo ma-
nifestou-sc contrária ao ato
cio ministro do Trabalho que
anulou as eleições do Sindi-
cato dos Bancários dc Duque
dc Caxias, ocorridas cm já-
nciro último. A Federação re-
correu judicialmente do ato

! do ministro.
SECURITÁRIOS

Os securitárlos vão lançar o
2.° concurso "Rainha dos Se-
euritários", cujas inscrições
já se encontram «bcrlas des-
de o dia 23 último. A pri-
meira candidata inscrita íoi a
srta. Alcina Ferreira. O objc-
tivo do concurso é concluir
as instalações de um bar nal
sede do Sindicato da classe.

Inaugurado
o Hospital
do Diabético

O governador Carlos Lacerda
inaugurou, na manhã rie ontem,
no Hospital Molicorvo Filho, sua
unidade autônoma para o trata-
mcnlo dos diabéticos A nova en-
fermaria recebeu o nome. do p.'o-
fessor Luiz. Camprilione c está
anexada a Cadeira cie Clínica Me-
dica do prof. Luiz Fcijó. dispon-
do de 11 leitos c mais 2 para
recuperação, provisoriamente, sen-
do chefe do serviço o sr. Fran-
cisco Aiduiuo. Coube á viúva cl"
prof. Camprilione dcsalar a fita
simbólica, Inaugurando o hospi-
tal. Ao ato estiveram presentes
além do governador, o reitor Ve-
dro Calmon. da Universidade de
Brasil: sr. Marcelo Garcia, se-
cretáiio dc Saúde do Estado;
sr. Nelson Graça Couto, dire-
tor do Departamento cie Assis-
têncln Hospitalar; reitor Velho
da Silva, da Universidade da Gua-
nabara; médicos, enfermeiras c
outros convidados. Na solenidade
o sr. Carlos Lacerda usou da pa-
lavra para enaltecer a figura do
prof. Luiz Camprilione dizendo
também que a Secretaria de Saú-
de passa a contar com o primeiro
setor daquela especialização ins-
talado na América do Sul. A ini-
ciatlva baseia-se em lei ria antiga
Câmara dos Vereadores, de auto-
ria do sr. Domingos D'Angelo.
O governador afirmou que os
atuais serviços hospitalares do Es-
tado ainda uno pararam somente
pela abnegação de alguns médicos,
que. com dedicação, vêm rupe-
ranclo as inúmeras dificuldades
existentes. Lembrou, por outro
lado, a necessidade da criação da
Superintendência dc Serviços Mé-
dicos — SUSEME — ora em e.xa-
me na Assembléia, que irá resol-
ver os problemas ligados à saúde
à* Gua_i<_-va.
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ANTIGA MORADORA
Cortou fita simbólica
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Stólio Simi.Tomaram posse no dia 30 cio Canto e
• tv i .i v,.., Empresas que estão ligadas a

cie agosto, a Diretoria Exe- m À .rn-cr • -
culiva e o Conselho Fiscal da
Associação Nacional de Na-
vegação Estalai e de Economia
Mista (NAVESTAUO), órgão
Técnico o Consultivo da Ad-
ministracão Federal, eleitos
cm assembléia geral realizada
a 3ü de julho último, para o
biênio 1D62-1964, com os se-
g u i n t e s representantes das
Empresas Associadas: coman-
danle Gustavo Adolpho de
Senna Wangler, presidente;
dr. Gilberto Ponsoni, vice-
presidente; dr. Cyro Guima-
rães Riecken, secretário-geral;
e dr. Jorge Fernando Loretli,
secretário-aciministrativo. No
Conselho Fiscal tomaram pos-
se os seguintes conselheiros:
comandante Lóris da Rocha
Rodrigues, Francisco Tavares

NAVESTADO são as seguin-
tes: Petróleo Brasileiro S.A.;
Petrobrás; Frota Nacional de
Petroleiros; Fronape; Compa-
n h i a Siderúrgica Nacional;
Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira; Lloyd Bra-
sileiro; Serviços de Transpor-
tes da Baía de Guanabara e
Serviço dc Navegação da Ba-
cia do Prata.

Falaram na ocasião os se-
nhores: Moacir Monteiro Net-
to, diretor do Lloyd Brasileiro;
comandante Júlio César de Sá
Carvalho, superintendente da
Frota Nacional de Petroleiros
e o comandante Gustavo Adol
pho Senna Wangler. presi-
dente eleito da NAVESTADO.

Entre as personalidades
presentes destacamos: sr. Luiz
Barbosa, diretor da Cia. L.
Figueiredo, representando o
Sindicato dos Armadores; sr.

Luiz Portugal, da Sindarma;
dr. Moacir Araújo Pereira,
representando o comandante
Lúcio Meira, presidente da
Cia. Siderúrgica Nacional; dr.
Márcio Machado Portela, che-
fe do Grupo de Transportes
da Cia. Siderúrgica Nacional;
Dr. Maurice Lamaziére, che-
íe do Departamento de Nave-
gação da Cia. Siderúrgica Na-
cional e os representantes do
BNDE e da APRJ e demais
autoridades.

Todos os oradores salienta-
ram a realidade brasileira que
clama pelo transporte mari-
timo, como o mais barato e
útil à indústria nacional, pos-
sibilitando escoamento de pro-
dução em larga escala e ex-
portação para todos os qua-
drantes da terra, trazendo pe-
tróleo, levando a produção si-
derúrgica e movimentando
nossa própria riqueza de pon-,
U a ponta do paia. 10U9
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O TEMPO
PREVISÃO PARA HOJE

RIO F. NITERÓI
TEMPO: nom. Nevoeiro

nela mnnlifi.
TEMPERATURA: Eleva-
dn.

VENTOS; Esti- n Norte
fracos,

VISIBILIDADE: Boa, *nl«
vo durante nevoeiro.

Previsão nernl vftlliln pa-
ia o pcrindii dr* OH.OOli do
dia 5 a 241» do cila 5|0.

CAPITAIS
BRASÍLIA —BELO HO-

R1ZONTE: Tempo: Nubla-
do. Tcmp.: Estável. Ven-
tos: Variáveis fracos, Vlsl-
bllldado: Don.

SALVADOR — Tempo:
Nublado. Tcmp.: Estável.
Ventos: Quente Eslo fraco».
Visibilidade: Boa.

SAO PAULO — PARA-
NA — Tempo: Rom, Ne-
voelroPela manhã. Temp.:
EstAvcl. Ventos: Variáveis
fracos. Vislb.: Don, salvo
durante nevoeiro.

Diretor dos
Correios
suíços na GB

O ir.» Vicente Toaioii, diretor
gem! dos Correios d» Sulca, en»
rnittra-.r no Ido. Durante a eua
rApida permanência de d«il. dia*.
entrar» em contato com ai np*>
uns «utorldaile» do DCT, para dia.
cuttr e apresentar a. melliorlai
postais d* »eu pala • do nono,
O *r. Vicente Twwou, que IA tf
tftve no nraiil li* cito «noi, pro»
cede do .Santiago, romo partici»
pante dn vAn Inaugural da linha «
Jato dn "SwllMlr",

Sinal mudou
para melhor
afirma o ST

Geri co

Reforma pode
ter ajuda
da "Aliança"

O adido de agricultura da Em-
balxadB dos Kstados Unidos no
Hr.mll, ir. Ford Mllan
gabinete do ministro da Agricul»
lura, em companhia do sr. Ed-
gard Teixeira Leite, vlcc-presl-
dente do Conselho Nacional do
Reforma AgrArln. Foi debatida a
qiieslho da reforma agraria'no
pais, examinando-se a posilblllda-
«le da ajuda do programa "Alian-

ça para o Progresso".

Comentando, ontem, a atitude
do lult Marcelo Santiago Coito,
«Ia 7a. Vara da Farcnda Pública,
rim» Indeferiu liminarmente a pe
tiçAo do advogado Francisco Jusè
de Araújo Coita, que, atrevei de
mandado do segurança, queria o
reitabolcclmcnto do sinal liimlno»
so na confluência dns Avenida»
Presidente Antônio Carlos e Eras»
mo Draga, disse-nos o sr. Stello
de Moraes, diretor «Io Serviço da
Trânsito, «pie acha absurdo o que
foi requerido, asseverando tratar»
se dc qucstfio eminentemente tíe-
nica a transposição do sinal.
Acrescentou que n mudança do
lugar se recomendava, sob tortos
os pontos dc vista, para maior se-
guranca «los pedestres c desafogo
«Io trafego, tendo sido precedida
de minucioso estudo, em que fi-
cou positivada a necessidade da
sua transposição. Disse ainda que
o sinal não foi suprimido, e sim," colocado em outro lornl, para

Por trás da notícia
Maurício Ciitiiiuliii dv Lncordo

CORAÇÃO INQUIETO — Notlclat l.eis naclona»
listas (e hlportensfio) mondam ministro dn Faienda
pnr ii rasa.

Elo» Senado. Informa-nos também
glou a decisão do magistrado o o sr. Nilson Vianna, chefe do
finalbou i.ilientaiido que prepa» Departamento de Relações Pú-rou toda a documentação para uiiÍL- m.„ "ciCE,l0 0 dia 20apresentar A Justiça, dando pro- ""«as, qui. tiestie o oiui *u
va «le que o sinal teria que sei* turmas tlc operários esuo rea-

RUA DE S. CRISTÓVÃO
Este bueiro sem a respectiva tampa tem trazido sério perigo para o tráfego

na confluência da Rua São Cristóvão com a Avenida Brasil. É por demais
conhecida a intensidade do trânsito naquele trecho. Evitemos um desastre de
sérias conseqüências. A alpercata deve ter sido perdida por alguém...

E O "GERICO" MAIS
UMA VEZ
AGRADECE... ""

À Light, por haver conter-
tado o.s trilhos de bondes, na
altura do n.° 41 da Rua do

mudado, para melhor segurança
do público e desembaraço do trA-
fego Esta foi a primeira vez na
história que se Impetra mandado
de segurança para restabelecer um
sinal luminoso no tnitego.

Correio dos Estados
SAO PAULO

ízando reparos nas linhas da
rua tio Senado, consertando os
trilhos para evitar conseqü&n-
cias maiores". F. bom que se
evite a.s conseqüências maiores
com os trilhos da Rua da Ca
rioca, sobretudo o trecho de
fronte do n.° 83.

DIVERSAS
Campinas — A exemplo daa entidades privada*, a Prefeitura desta

cidade pagaria o 13.» tnlarlo ao» seu.i funcionários, a litulo de gra-
tlflcaçíío natalina.

.Iiindiaí -- Promovida pela colônia Japonesa local, foi aberta,
na tarde do ultimo domingo, a Exposição Agrícola da Primeira Festa
do Morango diste Município. O certame contou com a presença
ile altos autoridades do Estado.

iiiti.-ii.... Preto — tiegundo anuncia o governador Syloa Cintra,
serão construídas 144 casas populares nesta cidade, pela Fundação
<la Cosa Popular.
MINAS GERAIS

Caiambli — Organizada pela Assoclaçfto Rural local, estará fun-
olonondo do 3 a 7 de setembro a 111 Exposição Agropecuária do
Município. ...

Santa Lmla — SerA Instalada nesta cidade moderna industria
.ia material sanittVrlo, em terrenos doados pelo jiovírno do Estado.

Patrocínio — Foi aanrlonada lcl Isentando de Impostos durante
dei anos o» Indústrias que se Instalarem nesta cidade.

Lavras - Rcunlrom-.se neste Município coletores e esc rt1v*e».íe-|" ,„*_ 
'jnrM. "brevemente fira-

darals^o vAHos cidade da re.Uo para debater questões do Interesse 
^^^^Ào U,v

Nepomiiceno — Êste Município comemorou, r.o dln 31 dc aposto, colocado em tráfego a conti-
rim cinqüentenário de emancipação polftlco-admlnlstratlva.
RIO GRANDE DO SUL

Tlul — O comercio e a Indústria locais ameaçam entrar cm greve,
fuce ao dcocaso do Tribunal de Justiça do Eftado na Instalação
.1» 2» Vara desta comarca. A 2.» Vara, criada hA anos pela Assem-
bléla Legislativa do RG3, até a presento data nAo foi Instalada.
MATO GROSSO ,,

Cuiabá - Diante do propósito da emprtsa telefônica em ampliar
mia rede, mais «to 500 telefones automáticos entrarão em funciona-
monto nesta Capital, até dezembro próximo.

lereslna - Agrava-ae a crise de energia elétrica nesta capital,
comércio c Indústria locais.

Colégio barulhento — Mora-
dores das Ruas Uruguai e Ho-
mem de Melo queixam-se
contra o alto-falante do Cole-
gio Batista, que — dizem —
"do alto do morro com seu
volume ao máximo, começa
uma hora musical, diàriamen-
te, às Gh, prejudicando o des-
canso da população".

Cruzamento perigoso — Na
confluência da Pç. Varnhagen,
Av. Maracanã e Hua Major
Ávila, na Tijuca. Ponderam os

nuação da Av. Maracanã, que
irá sair na Rua Pereira Nunes
e Pinto de Figueiredo". Daí, o
apelo que dirigimos ao Servi-
(,o de Trânsito pnra que ins-
tale naquele cruzamento um
sinal luminoso com o apare-
lho de "pare" e "siga".

com grando prejuízo para o

f Movimento Espirita
OBRAS BOAS

"Quem recebe instrução ria doutrina, reparte de

todos os seus bens com o que instrui. Náo vos enga-

neis; não se zomba de Deus! o que o homem semear,

isto colherá, Quem semear em sua carne, ria carne

colherá perdição; mas quem semear do espirito, do es-

pirito colherá a vida eterna. Não nos cansemos de

lazer o bem; porque, se não desíalecermos, ;. ¦¦¦¦•'

tempo colheremos. Façamos, pois. o bem

(Paulo, Epist. aos Gaiatas, Cap. VI, v. 6 a

•»

Tor trii dn noticia: O sr.
Walter Moreira Salles. no
ser convidado pelo sr, Jofto
Goulart (.Ri telefonou-lhe
altns horas, pondo-o fora
do cama) a permanecer no
Ministério da fazenda lão
pronto o Gabinete Toncre-
do Neves estiruu as cano-
Ias ou, vá lá, passou desta
pnrn a melhor, sublinhou-
lhe duas coisas: Primeira —
"Estou com crise hiperten-
alva diagnosticada e o meu
módico cm Nova York ncon-
sclhoti-nie três meses dc
repouso absoluto," Segun-
da — Aceitaria, mesmo as-
sim, ir a loque-de-calxa aos
USA e á Europa, mais ou
menos tle chapéu na mão
conquanto na realidade nfio
o use, a fim dc pleitear a
moratória sonhada pelo sr.
João Goulart no talhe do
figurino, hoje old-fuihloncd,
tle um outro Salles, Isto 6,
«i presidente Campos Sal-
les, quem, à sua época,
igualmente embarcou, ge-
lot em riste, a cutucar as
onças, ou seja, a aplacar
credores. O ministro só
iria, porém, desde que, no
período tias negociações no
exterior, JC "moderasse o
íogo (que aliás é fogo-fá-
tuo nele —- nota rie MCI.)
de sua linguagem sobre li-
irritações rie lucro, remes-
sas, etc. e tal,"

Frase rie WMS em casa:
"Sou amigo rie Jango e não
posso recusar-lhe nada."

a todos".
10).

Nestes conselhos aos habitantes
do sul da provindo romana ape-

dada Galaria, depois de sua se-
unda viagem A dita localidade,

o Apóstolo recomenda humildade
,. caridade, em atençfio ít fraglli-
i.ado humana, e comporá a con-
liut» moral do homem com n
emeadura e a colheita, enquanto

,i carne e o espirito simbolizam
os respectivos campos.

Do que acima se transcreve,
Mícre-sc a imperiosa necessidade
de uma evangellzação <lo homem,
Incutlndo-lhe n ânsia do uprimo-
inniento moral dentro dos pre-
ueltos do Evangelho do Cristo,
iiue deve ber vivido em sua ver-
dado e pureza. Ê o conselho para
.i prática da caridade, em quo se
resumo toda n moral de Jesus,
nliad.i à humildade. Sim, carl-
ilade e humildade, dos que se-
meiam do espírito, cm contrapo-
.siçAo ao orgulho c egoísmo dos
que semeiam na carne. Os pri-
meiros colhcrSo o vida eterna, a
\ida do espirito, eterna o glorio-
sa na sua evolução; os segundos,
.i perdição, no pântano dos vícios,
da degradação moral!

Adverte ainda o Apóstolo: "NSo
nos cansemos de fazer o bem",
o que justifica a máxima rio Es-
plritUmo: "Fora da Oxidado nao
hA salvação!" — caridade que se
ciicandila em nossas almas, para
qua todos nos «lutamos irmãos cm
lace da paternidade de Deus.

Numa permanente atitude dc
humildade, deve o homem, antes de

tudo, crer na realidade do mundo
invisível, sintonizando Ioda sua
vida Individual c social pelo con-
leúdo ric sua fó — atuante pelo
amor, concretizada cm amor uni-
versai, porque roeiocinada, ali-
cercada nos fatos, náo dogmática
e "capaz de enfrentar a razão
face a face".

Efetivamente, de Deus não se
zomba, c o que o indivíduo plan-
tar terá de colher, deste ou da-
quclc modo, segundo a sua se-
meodura. Cada um recolhe con-
forme o quo semeou, eis a ver-
dado irretorqutvel.

"A fé sem obras para nada apro-
veita", adverte Tiogo. Saibamos,
pois, realizar boas obras na ílrme
decisão das dedicações inflexíveis
na vivência constante do Evan-
gelho do Cristo, em prol da refor-
ma do homem, de sua evangellza-
ção ã luz do Espiritismo, que é
o Cristianismo redivivo, não olvi-
dando que a ceifa de luz começou,
como pondero Emanuel. ,

I.cinbremo-nos ainda dc que
boas obras não consistem única-
mente, em dar esmolas, é lambem
ser paciente, não ser ambicioso,
não procurar só os próprios ln-
terísses. não suspeitar dos ou-
tros, tudo tolerai*, tudo crer, tudo
esperar, tudo sofrer; viver de co-
ração aberto cheio tle boa von-
tade para com todos, r.o convlc-
ção rie que "mais vale dar que
receber"!

Dep. Pq. Jardins — Ainda
não se preocupou com o abnn-
dono da Pç. Sara Kubitschek,
entre os n°s. 1110 e 1120 ria
Av. N. S. rie Copacabana.
Renovamos nosso apelo ao sr.
Luiz Emidio: "mande restau-
u*>.r aquela pracinha".

D.N.E.R. — De um leitor:
"Pcrccrro, diariamente, a ei-
traria de contorno ria Guana-
bara e tenho visto muitos ad-
dentes fatais num mesmo por,-
to: no km 40. A freqüência
destes desastres é prova de
que não se trata rie abuso ou
descuido dos motoristas, poii
mesmo quem conhece a estra-
da pode ser traído pela ver-
dadeira armadilha que lá exis-
te". Conta ainda que no km
40 há mais de 10 anos caiu
uma ponte. Clama: "Volto po-
réiii a cicinar pela urgente
sinrMzação ria variante para a
ponte do km 40. Basta cie
mortes. Um sinal pode salvar
muitas vidas." Com a palavra
o cng.° Roberto Ferreira Las-
sangue, diretor daquele órgão.

"Seca" — Moradores da Rua
Aprazível, em Sta. Teresa, di-
rigem apelo ao D.A. "no sen-
tido de lhes scr dado um pou-
co do água". O logradouro é
abastecido pela Caixa do Fran-
ça. Apelo mais do que justo.

"GENTE IMPORTANTE

Já há algum tempo focalizamos o absurdo quo
representa o terreno baldio existente na esquina das
Ruas Padre Roma e Verna dc Magalhães, no Lins
de Vasconcelos. Posteriormente, chegou-nos informa-

ção de que o proprietário era "gente importante" e

que o Estado não iria obrigá-lo a limpar e murar o
terreno, cujo monturo .já tomou conta das calçadas.
Hoje voltamos ao assunto e a foto diz bem do absurdo.
Atè o hidrante do Corpo de Bombeiros está coberto.
Vejamos até onde vai a importância cio proprietário
daquele terreno.

MILTON 0'REILLY

Posse de novo
DA será a 14
na Faculdade
Tomarão posse, dia 14, os novos

representantes do diretório Aca-
demico "Thales Mello Carvalho",
da Faculdade Nacional de CiOn-
cias Econômicas. A chapa vence-
dora "Democracia c Ação'*, tem
como presidente c vice-presidente
os alunos Cláudio Salgado, do 2?
ano dc Ciências Econômicas, e
Henrique Kingston, do 1? ano do
mesmo curso. O ato será realiza-
do no auditório da Faculdade, Av.
Pasteur, 250.

Cartas à
Assistência médica

Recebemos do sr. Décio Pacheco
Pedroso, diretor da Divisão de
Assistência Médica, a seguinte
carta:"Tomando conhecimento ua rc-
portagom publicada no Correio da
Manha de hoje, cumpre-me cscla-
recei* o seguinle.

Na última quinta-feira, pela ma-
nhã, recebendo um repórter desse
jornal que me procurara, insisten-
temente, tive a oportunidade de
lhe expor o planejamento já tra-
CHdO pelo Conselho de Medicina de
Previdência Social, no sentido d."
prestação de Assistência Medica
aos beneficiários dos 1APS, de
acordo com a Lei Orgânica e o
Regulamento Geral da Previdcn-
cia Social, cm regime dc Comu-
nldade Medica.

Tornei bem claro ésse planeja-
mento, apresentando alguns dados
para que o repórter pudesse ilus-
Irar o seu trabalho de divulgação,
afirmando, ao mesmo tempo, que
para maiores esclarecimentos de-
veria ser procurado o sr. Diretor
do Departamento Nacional dc
Previdência Social, pois, o Conse-
lho cTe Medicina è um órgão as-
sessor daouelc Departamento,

Abordado sôbrc o problema da
assistência médica nas capitais,
limitei-me, Cinicamente,'a falar do
IAPC. Instituto que já mantém
ambulatórios instalados em todas
elas e rcaUnentc prestando Ines-
timávcl serviço assistcncial aos
seus beneficiários.

Disse, entretanto, que existe
uma minoria inexpressiva dc rc-
clamnções nos atendimentos nos

Redacã< >

NOVO GERENTE GERAL DE VENDAS

ambulatórios, nem poderia deixar
de haver, quando, se sabe, por
exemplo, que no Ambulatório
Central da Guanabara Jão nten-
didos, por dia, aproximadamente,

5(10 beneficiários.
Quanto à informação dc que nn

Guanabara os serviços médicos
com a implantação das Comuni-
dados contlnuarSo deíiclentlssl-
mos, passou desapercebido ao meu
Interlocutor dc que, no momento.
um grupo dc trabalho elabora o
projeto de um novo ambulatório
para o IAPC, pois, cm face do
aumento crescente do número rie
consulcntcs diários, o existente,
na Avenida Presidente Vargas, já
não dá mais vazão no atendimen-
to, sobretudo, pela Inadaptação do
prédio.

Alem do mais, serão criadas, nos
grandes Centros, ns Comunidades
de Serviço, nas clinicas altamente
especializadas, (cirurgia cardíaca,
neurocirurgia, cirurgia plástica c
serviços dc radiolsólopos). com
o fim de atender a todos os be-
neficiários.

Em relação aos números cilados
pelo repórter, no que se refere ao
pessoal e material, cumpre os-
clarcccr que na assistência medi-
ca o que essencial é o pessoal.
o importante é o medico, o en-
fermeiro, o dietista, enfim o toe-
nico especializado, sem o qual dc
nada valerá o material, a ser em-
pregado.

São estes os pontos que desejo
focalizar, por entender que a re-
portagem nfio exprime o verdade!
ro pensamento do que foi por mini
exposto, talvez por tratar-se
assunto técnico".

de
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SUPLEMENTAÇÕESO governador sancionou lcl que

autoriza o Executivo a abrir
créditos especiais e suplementar
verbas orçamentárias no tolal rie
2 bilhões, 115 milhões e ü:i mil
cruzeiros. Segundo nola riistri-
buida pela Agência Fluminense
de Informações, as verbas e os
créditos são para aquisição ric
feijão no Paraná e Kio Grande

Secretaria de rias concedidas ao funcionalismo

Muito embora tenha baixado
decreto declarando nem efeito as
nomeações feitas pelo sr. Celso
Peçi.nha, o sr. Janottl esclarece,
também pela AFI, que as verbas
que a Lei autoriza o Poder Exe-
cutivo a suplementar, são riesti-
nadas ao pagamento de melho-

O AVALISTA — O itom
acima.

A senhora de WMS foi
quem mais estrilou, além,
por outras razões identifi-
caveis, do estrito dos co-
munistas; em face do esta-
do de saúde do marido,
chegou a telefonar ao che-
íe de Estado tentando de-
movê-lo do convlte-Impo-
sição. .IG fêz ouvidos de
mercador, sem trocadilho;
precisava dc alguém capaz,
nu Gabinete, dc "inspirai
confiança às classes eco-
nômicas nacionais e aus
credores externos." Nn seu
entender, só WMS poderia
convencer, — uns c — ou-
tros, a aceitar a sua poli-
tica econòmico-linanceira
de "devo, não nego, paga-
rei quando puder c se pu-
der."

E lá se pôs a andar o
ministro, com armas e ba-
gagens. Mais armas do que
bagagens, óbvio.

Afora o coração aos sal-
tos no peito e as coronárias,
ao menos elas!, sob regime
dc deflação.

RETIRO ESPIRITUAL —
Credores norte-americanos.
Antes de retornai* ao

Brasil, o si*. Moreira Sal-
les comunicou a .IG scr
inabalável a sua intenção
dc não reassumir a pasta.
Daí haver colocado em seu
lugar, a titulo de primeiro
da fila, o sr. Calmon, no-
meado subsecretário exata-
mente para preencher-lhe
n vaga próxima. Até o úl-
timo instante, o sr. Guu-
lart, que não tem a acuida-
de mental do sr. Jânio Qua-
d ros porém se esforça inú-
tilmente para o imitar em
seu autoritarismo (o diabo
é que lhe falta o — cabe-
lo), esperava que o mi-
nistro desistisse de desis-
th*. Burros n'água; e se-
mana passada, no Palácio
das Laranjeiras, não escon-
dia a sua preocupação por
ter perdido, no pôqucr e
nas coronárias, o avalista-
mor WMS confidencia ago-
ra aos íntimos que a vota-
ção, pelo Parlamento, de
leis nacionalistas e o.s rc-
pentes de olho no chão dc
JG sobre capital estrangei-
ro, lhe criaram, a éle WMS,"as maiores dificuldades no
exterior." Agravando-lhe
inclusive a hipertensão.
Mormente quando, nos
EUA, os credores depois de
escutar-lhe as promessas,
observavam n u rn sorriso:"Mas o senhor já leu o
New York Times de hoje
com noticias do Brasil?"
Em resumo: O ministro da
Fazenda voltou de mãos-,
abanando. Para compensar,
veio carregadinho de pro-
messas made in USA.
Exemplo: ErfL princípio, os
-credores aeaítam socorrer
JG. O caso é que não sai-
rão deste — cm princípio
— até que se "aclare a si-
tuação política no Brasil."
Tal qual aquela frase do
sr. Brizola na televisão: "A
raposa tantas vezes vai ao
ninho que um dia deixa lá
o focinho."

Resta saber o focinho dc
quem é. Pois a raposa, es-
ta todos já adivinham quem
seja.

CL DOS POBRES — Go-'
vernatlor do Rio Grande
do Sul.
A atuação política do sr. !

Leonel Brizola no rádio e
na tevê (o governo federal
exigiu das tevês e rádios
uma hora gratuita por dia

expressamente pura êle)
programada pelo próprio

ur, João Goulart, convenci-
do tle ser. nn atualidade,
um Gclúlio sem charuto.
Claro que JG, agora alui,
a boa moda de Qv, o des-
mente. K afirma-se impo-
tente para conter "as mnlu-
qttices do Leonel", quem,
na v República, faz do Pe-
dro 1 tias Maluqulcei do
Imperador, No fundo, JG
satisfeitíssimo porque LB
"vai luminar outra vez os
cavalos no Obelisco." Pa-
rènteses. Enquanto não os
amarra, o governador gnú-
cho almoça, todos os dias,
num restaurante da r U a
São Jusé, em companhia de
unia gtiaida-de-honia de
encher ns medidas e até ds
esvaziar restaurantes. E eis
como LB repetirá, por en-
comenda dc JG, na Guana-
bara, o papel que, no setor
militar, contra CL, üesem-
penha, não multo á vonlade,
o general Osvino.

Em tempo: Por isso, JG,
depois de tencionar (as in-
tenções, nele, não duram
muito) falar diretamente
aos almirantes, engrossan-
rio a voz contra o governa-
dor ria GB, preferiu dele-
gar podéres ao sr. Brizola
e ao sr. Hermes Lima nes-
se sentido.

Reservando-se para "ma-
'infestação 

maior" a 7 dc se-
lembro.

tu»

BANANA NO CAMINHO -
Posição «Io Exército.
Uma coisa precisa ser

dita desde logo e serve co-
mo advertência a gorilas e
sagiiis: Os chefes militares
de maior prestígio no Exér-
cito, não obstante concor-
ries com a idéia de um pie-
biseito, comunicaram a JG
o seguinte — O Exército
não permite a deposição do
chefe de Estado; mas Iam- j
bém não admite "qualquer
tentativa de fechar o Par-
lamento." Um dos incum-
bidos do aviso: O general
Jair Dantas Ribeiro, co-
mandante do III Exercito.
Comentário dc porta-voz
militar a êste repórter, on-
tem: As Forças Armadas,

desta vez, nfto escorrega-
rfto «<m casca de banana."

Nem vão descascá-la pa-
ra beneficio dc certos poli-
ticos.

• ? •

BONZINHO — Devoluclo d»
lcl «Ir remessa d* lucro».

O pretexto de JG para a
devolver, sem sancao foi
que "a lei e contraditória, e
imperfeita." Nn realidade,
nada disso. JG estava dis-
posto a sancioná-la. "He

qualquer Jeito." Mudou da
idéia depois do pronuncia-
mento do embaixador nor-
te-aiiiericaiui em Belém t
da conversa que manteve
com o sr. Lincoln Gordon
em Brasília. Tencionn. as-
sim, ilar aos USA a impres-
são de que a responsabili-
dade pela sanção será ex-
cluslvamento dos deputados
e senadores, ti caso e que
por ocasião ria feitura da
lei, JG concordou «istenslva-
mente com ela, Política,
hoje. do "Eu sou bonzi-
nho."

Para salvar as aparen-
cias, mandou aljucni botar
n boca no mundo, cm sru
nome, contra "a interferén-
cia indébita do embnixa-
dor."

M *> V

CONVIDADO DE HONRA.
— Chanceler vai à ONU.

Fará o discurso inaugu-
ral, (pie compete sempre ao
Brasil, nn asscmbléia-gcral
da ONU, Nova York. O seu
último discurso _ ali, pro-
nunclado no governo do sr.
Quadros. Um pouco antes
da assembléia, ou talvez um
pouco depois, possível quo
o sr. Afonso Arinos (quer
ser o segundo Barão do Rio
Branco, embora haja nas-
cido ás margens do Rio
Pardo) inicie, pessoalmente,
série dc estudos e sonda-
gens sobre questões latino-
americanas, com as Repú-
blicas da América do Sul.
Nesse sentido, a Chancela-
ria chilena já o sondou;
perguntando se o Brasil se
interessa cm mandar o sr.
Arinos ao Chile. O que,
diga-se ric passagem, ó uni
pouco diferente daquilo que
ontem se noticiou.

Em principio, o Itamara-
ti e o chanceler brasileiro
interessam-se. Fortemente.

JOSÉ MARIA DE BARROS FARIA
Candidato a Deputado Estadual

U. D. N.
Falará hoje pe!a Rádio Roquete
Pinto (1.400 KCS), às I" liorav

PARA DEPUTADO FEDERAL —
ARTHUR JUNQUEIRA

U.D.N.

70884

Sindicato dos Empregados
no Comércio do Estado

da Guanabara
EDITAL DE CONVOCAÇÃO (2.a) PARA VOTAÇÃO

E FUNCIONAMENTO DE MESAS
an disposto na Porturla

,,.,,,, „ ,„„ rio lide 
"outubro 

de 1957, convocar os asJocladoi
Sindicato, para votação, cm Scjnnda Convocação, no plcltn
eleição da Diretoria, Conselho Mscal <• RcprtscnUntcs da

Não tendo sido alcançado o "quorum" de 8.323 elfltorei iir-
ccssarlos para validade do pleito em primeira convocaçao,_venlio.

, polo presente Edital, em cumprimento
; Ministerial n." 146,

dõstc

Entidade 
Snõ 

C.insciiiVda" Kíãírãçàõ e respectivos Suplente». A
: eleição será reall/ada nos dias in. 11, 12. 13 e 14 de •etembro cor-
I rente, instalando-se a Assembléia Geral no dia ia (de,.i, ai »
i (novel horas, na sede do Sindicato, devendo proeessar-ne peranii.
I as Mesas Coletoras, nos seguintes locais c

sienados:
MESA COLETORA N.'

horários abaixo de-

1

MESA COLETOU A N.°

MESA COLETORA N.°

MESA COLETORA N.»

MESA COLETORA N.«

MESA COLETORA N.°

MESA COLETORA N."

nentos aos servidoresdo Sul, através da
Agricultura. Como noticiamos.in-ie de venclm
teriormcnlc. o Departamento Es- nomeados c admitidos no governo
tadual de Estatística distribuiu |anterior
comunicado pela AFI, afirmando Çanha
que o Estado do Rio ó auto-
suficiente na produção de arroz,
feijão e açúcar, podendo, inclu-
sive, enviar tais produtos
outros Estados e até mesmo pa
ra o estrangeiro.

OUTKOS CRÉDITOS

O Sr. Ismar de Moura é o novo gerente geral de vendas dos Laboratórios
Moura Brnsil-Orlando Rangel, anunciou o Dr. Nestor Moura Brasil. Diretor
Presidente daquela tradicional organização farmacêutica brasileira, em uma reu-
nião de congraçamento cm que tomaram parte os chefes dos diversos departa-
mentos da Companhia. Na foto tirada nessa ocasião, o novo gerente geral de ven-
das aparece com, Dr. Nestor Moura Brasil e os Srs. H. G. Stccle, diretor gerente
e Eduardo Rabello, diretor científico dos Laboratórios Moura Brasil-Orlando
Rangel S. A. 70136

isto 6, do sr. Celsc Pe-
Enquanto o governador

divulga tais explicações, nega-se,
por outro lado, a atender às
rcivintlicr.çõcs dos preparadores

. ,:_ de originais, prometidas por cie
quando, presidente da Assembléia
Legislativa.

Qual!... o único Santos
que 

"vahlis" a pena nssis-
tir é o do Pele.
Porque o reslo. . .

.Toíui Bcllincllo —

Rua Nazário, 211 c/4
15ÍI53

na sede social do Sindicato, na Ru»
André. Cavalcanti, 33 — 5.° andiir —
das 10 às 21 horas.

MESA COLETORA **.'." 2 — no térreo da Escola 1'oUtèxnic», no
Largo dc São Francisco, das 10 as
20 horas.

_ Gabinete rortujiiés dc Leitura, Rua
l.uls dc Camões, 30 — das 10 ás 20
horas.

— Sucursal do S.E.C. — Madlirelra — Es-
trada do Portela, Z. — das 10 As 20
horas.

— I.A.P.C. — lo,ia — Rua México, 128 —
das 10 às 20 horís.

— "Hall" Sindicato dos ConUbllIstas —
Rua llueiios Aires, 2S3 — das 10 ài
20 horas.

— Rua Vlsronde de Inhaúma, 55 — térreo
— das 10 ás 20 horas

— Sindicato dos Condutores de Veiculo»
r Rodoviários — Rua CMnerlno, (S —
das 10 às 20 horas.

MESA COLETORA N." ü •— Illneranlc — das 9 às 19 horas.
MESA COLETORA N.° 10 — Hlnerante — das 9 às 19 horas.
MESA COLETORA N." 11 — Itlnorantc — das 9 às 19 horas.

Sn poderão votar <is associados com mais dc «eis (61 meses
contínuos iu nfto dc inscrição no quadro social r mais de 2 (dois)
anos de exercício na profissão, contínuos ou não (salvo os qim
se encontrarem em condições previstas no art. 540 \ 2.° da C.L.T.)
maiores de 18 (dezoito) anos, sabendo ler c escrever, que »:*
10 dias antes do pleito preencherem os requisitos estatutários par»
o exercício do voto.

Os associados deverão comparecer durante o horário de fun-
cionamculo das Mesas Coletoras, munidos do recibo de quitação
da mensalidade sindical, ou declaração do sindicato para «uprl-la,
bem assim, eom um dos seguintes documentos: carteira profli-
sional, carteira dc Identidade, caderneta militar, carteira de insti-
tulçào de Previdência Social ou carteira sindical.

Terão direito de participar da votação: 9.483 (nove mil quatro-
renlos c oitenta e três) associados, sendo necessário o compareci-
mento dc 4.742 (quatro mil setecentos e quarenta e dois) elel-
tores para validade do pleito cm Segunda Convocação.
OBSERVAÇÃO:

Considerando que a presente convocação é uma decorrência
do pleito de 3 do corrente mês, resolveu a Diretoria do Sindicato
«iuc, para a. votação nesta segunda convocação, ser» mantido o
recibo n.° 8 e, atendendo aos dispositivos estatutário», servira,
também, o recibo n.» 9.

Oiilrossiin. comunlca-so que o associado que, abusando da fa-
culdade dc se utilizar dos recibos 8 e 9, votar ma.1» de um» ve»
nas eleições, visando beneficiar qualquer uma d»s chapai lm-
crllas, estarão sujeitos as penalidades previstas no Estatuto, po-
dendn importar em sumária eliminação do quadro social, dando-sn
ciência às autoridades responsáveis para Instauração dos respec-
tivos processos de responsabilidade civil c criminal.

O associado poderá obter quaisquer informes na Secretaria da
Entidade, sendo-lhe facultado examinar a lista de votantes.

Rio «le Janeiro, 5 dc setembro- de 1962.
JAYME DA SILVA CORRÍA

Presidente
70138
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Outros credito.» especiais con-
cedidos pelo sr. Carvalho Ja-
notti tem as seguintes especifica-
ções: 12 milhões como suprimen-
to financeiro para a Emprí-sa
Fuminense de Energia Elétrica,
que o dispendera na aquisição de
terrenos e indenização de benfei-
torias agrícolas e construções
rurais situadas na bacia do rio
Macabu; 15 milhões, destinados
ao pagamento de salário-família
nos trabalhadores da citada em-
presa e 5 milhões de auxilio ao
Hospital São José, de Tercsó-
polis.

VACINAÇÃO

Depois dos sucessivos fracassos
verificados nas campanhas ante-
riores para a vacinação em mas-
sa contra a - pólio, a Secretaria
de Saúde anuncia nova campa-
nha, programada desta vez para
o dia G. no centro-norte flumt-
nense. Dez mil doses dc vacina
Sabin serão utilizados nos mu-
nicipios de Friburgo, Bom Jar-
dim, Cordeiro c Cantagàlo, .Na
próxima têrça-íolra a campanha
terá prosseguimento cm Petrópo-
lis. Paraíba do Sul. Sapucaia, Tc-
resópolis c Três Rios.

i
EÜP (
i

- aplique seu dinheiro no melhor negócioletras ¦nrPBrn
DE CÂMBIOULLJILII
títulos ao portador) RENDIMENTO: 31,58% a.a.

jí!=5t Informações e vendas:
r,àüà DECHED S.A.
l^S_]y- 

FINANCIAMENTO, INVESTIMENTO E CRÉDITO
- Carta de Aulorização n." 127 da Sumoc • Capital CrS 50.000.000,00
RIO: TRAVESSA DO OUVIDOR 21-A • TEl*5**_<2*ll5^E "-*"1'

fa
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Governo do Estado
FACILIDADES PARÁ VENDA DE "OBRIGAÇÕES DA CIDADE"

O diretor dn Montepio uiaugu-
rou ontem * tarde, na Avenio»
Rio Hranco «rmiuin» de Ouvidor
¦ «eiftmd* barraqulnh* msuiad»

par» venda de "Olitlgitçoe* d* t-l-
dade dn RIO de Janeiro". Na
oportunidade, («lou o ar. Nelson
Mufaircj ressaltando a Importin-
clu do acontecimento par» auxl<
H»r as obras d» t-idade. Dentro
dns próximos du*. outra» barri-

qulnh»» serlío Instaladas «n dl-
verto* pontos do lli<>.

» *
A Sicretirll de Agricultura

Iniciou ontem « vacinação em

massa de poteo» e aves contra *

pente Miliin « * doença" «OW-cal-
tle", rttandd lurmu volintei per-
correndo vário» pontos da Zon*

Rural. A vacinação t gi«tutla e

vem sendo feita por técnicos do

Departamento «le Veterinária. I.n-

¦O apôf, BJ autoridades estaduais

Iniciarão um» campanha conti a a

lebre attosa r a bruceloae.« *
O chefe do Executivo aillnou

decreto dando a denominação de

Itua Ellgênlo Sales an lo«radouro
anteriormente conhecido < '

Rua Ihltara, dentro da Região

Administrativa dr llotnfngo.

EMPRÉSTIMOS

Srr» efetuado hoje, quarla-In-
ra 3 «le .etembro de 1862. das »

i» íflhSOm. o pagamento oa» »e-

(Ulntei propostas dc empréstimos

30 HI
30.4»fl
30. «VH
30 570
.10.480
311. SBS
30,890
30.«00
30.«14
30.«21
30.627
30 «33
30.«4H
30.850
30,«56
311.802
30.««8
30.677
30, «83
30. «!«S

30.553
30 537
30.665
30.573
30 381
,10.588
30 5114
.111.606
30.«15
30.«23
30.628
30.633
30,848
30.651
30.656
30.«63
30.6MI
30.679
30. «Ill
30.681

30 554
30 MO
30.508
30,576
30 383
30,587
30.501
30.«II
30.616
30.1)24
30.6311
30.630
30 648
30.853
30.850
.10. «63
30.071
30.880
30.683
30.«05

30 633
30 562
30.541
,10.576
30.381
30.580
.10.5 W
30.813
30,610
•tOflSfl
30.833
30.63Ü
30.64»
30.«33
30.8(10
30.866
30.673
30.082
30.601
30.697

Có.llro 32
rildo»-.

NaUlldsdr — Pe.

ile Almeida par» a escola Mario
Barreto; Lia Quarlln IMnlo p«r»
dirigir » escola Caniagah>; Blva
MnKdulcn» Fleiarhoiann para di-
rigir a escola Joif Bonlticlo; l.y.
dia Soares Caneco pnrn a sede dn
l.a DE: Marllla Rocha Cavalcanti
pata dirigir a rieol» Visconde de
POrlo Seguro; Dfn PãSC« William
Aliam para dirigir « escola juim
de Merqolta-, firma Madeira Mala
para responsável pelo expediente
dn csi-ol» Onurchlll; removendo
Josc Ribamar de Menezei para a
escola Itul Harliosa; Leila Soares
de Md». Riilmiiiuln Tava re» Kur-
lado, Kunlcc Praga de Menerei,
Neus» Patrona e Maria .lo»é de
Carvalho para n escola Debret.

MONTEPIO lios EMPRROADOR
no ESTADO DA OUANADARA

8.023
8.827
8 831
8.835
B 830

824
B38
11.12
B3tl
841

B 823
H 8211
8.833
8 837
8 812

8 826
8.830
8.834
8.8.18
8.843

rrdldos:Córil-o 31 — Fnnersl

1,187 1.189

(ssamrntns — l*e' 41
dldos:

C6dlgo 21 - Entrada»
_ Pedidos

2.880
9.028
0.040
9.080
9.084
9.10-1
9.132
9 138
8.152
fl.165
11.180
fl. 193
tl 201
0.913
tt 227
9 237
Cnmnnn

8.782
0.036
9,043
9.07»
0.087
9.108
9.120
9.141
9.157
11.170
9. mo
9.195
9.205
9.214
9.233

0,019
9,038
9.044
0.081
8.004
il. 1011
9.133
9.112
9 ini)
9.171
9.190
9.107
9,209
9.21»
9.235

rm 1957

11.021
«.039
9.065
11.083
B.098
9.1211
9.1M
9.145
9.163
9.173
11.192
H.2II0
9.211
9 221
9 236

1.763
1.707

1.784 1.763 1.766

READAPTAÇÃO l>K
S|.|l\ IIMIIll.-.

Antecl-
do De-_ Código 21 —

parftes deferida* na '««"•
creto n.« MW/« ~ ' 

J", ..7.781 8.384 88
3,880 6 892 5 9,3
7 1153 8.006

Códl-0 22- Pedido»!

8 527
1 079
7 810
Comuns
4.343
4 317
4 351
4.355
4.359
4.3f,3
4.387
4 372
4.37H
4.380
4.384
4.388
4.392

Prosseguindo no exame da do.
cumentaçfto apresentada, a Co-
musSo de Classificação de Cargos
readaptou em outros cargos or, se-
gulntos «ervldores: Cosette de Al-
buquerque paia técnico dc educa-
cfto primaria; Fany Sara Corria
para professor dc eontinuaçAo e
aperfeiçoamento; DJalr Nogueira
liara professor de ensino técnico;
Ruy coutlnho para professor oc
ensino superior; Adclson dc Mo-
raos Cutrln liBva técnico de la-
boratório; Djacir Gonçalves Aqui-
nn para vlaltador social; Luiz Cel-
so Avelar '.IiiimaiAes para (lese-
nhlata-auxillar; Manila Mata lio-
ma para insistente social; Julia
Vicentlna Mota Dinlz paro Inspc-
lor de alunos; Joaquim Iguape dc
Jesus, Maria JosC de Almeida.
Themlltoclc» Ferreira Pinto e Dn-
ce Vlanna Mendes para escritura-
rio; Marlnor Vlanna Ilrsndão para
oficial «le admtniatraçSo; Manoel
Teixeira dos Santos para fiscal d
transporte» coletivo
to de Siqueira para

Despachos rio diretor — Josí
Edson de Mello, franciscu A«-
gumpclo da Silveira. Ansttdes de
Almeida. Hugo Carlos de Oliveira,
Waldamlro Salgado, Jos* EstevAn
Laurlndo. vvoldrmllla Cavalcante
Pequeno — "Deferido",

Dcsiiachos rio i-hefe da Dlvtsfln
dp Administração — JoAo Car-
neiro de Mello. Kldio Uueno -
"Deferido"; Nalr de Oliveira e
Silva, Juditb Rocha de Souza —
"Deferido"; Nelson Chlslaln Col-
lart -- "Queira comparecer ao
gabinete dn cheíc dc Administra
çAo. para tralar de assunto do sen
interesse": Ismael Laerclo Albil-
quorque, Josí Carlos de Miranda
— "Deferido"; Elza Comes Perei-
ia _ "Autorizo a retíficaçfln";
Marcos Antunes da Silva — "miei-

ra comparecer ao Serviço Médico,
para Iratar de assunto do seu In-
terèsse"; Elza Gomes Pereira •-
"Queira comparecer nn Servlc
Pessoal, para tratar dc assunto do
r.eu inlcròsse"; Arlslcn Grleco Mo-
ta — "Concedidos 10 «Uns de li-
oença a partir de 21 dc agosto
de 1962"; Alcla Costa — "Ouicc-
dldos 60 dias dc licença a partir
ric 20 rie agosto dc 11102": Àlzlrfl
Rodrigues Gullhon — "Concedidos
4 meses de licença a partir de 16
de agosto dc 1962"; Zéllo dc On-
veira Rosa. Jorge Pires dc Cas-
liiho. Gentil Alves dc Oliveira —
"Queiram comparece no gabinete
do chefe da Divisão de Admlllls-
t«-ação, fi.° andar, para tratarem
de assunto de seus Interesses".

Despacho d» chefe da Divisão
de Beneficio e Inversões — Ze-

,,., „ lim Marques. Salvador I.uclo de
José Barre- Oliveira, Iavanll Martins da Silva,

fiscal dc co-lVergllIO Ferreira Marques. VVal

Rousseau foi terna da
conferência de Ivan Uns
realizada no Pen Clube

Realizou-se ontem, no PEN Clube, a anunciada
conferência do ministro Ivan Lins sôbrc "Rousseau,

Oráculo da Revolução Francesa". Salão repleto, foi ò
escritor acadêmico upresentado o saudado por Celso
Kelly. Sobre a obra de Rousseau o orador acentuou!
"Espirito paradoxal e contraditório, servido por estilo
inflamado, deduziu ns suas idéias políticas da pretensa
existência de um estado de natureza em que o homem,
transbordante de candura e bondade, vivia numa espé-
cie de "idade de ouro", de que teria saído à medida

que se foi civilizando através das conquistas da ciência,
tia indústria c das artes. Constitui evidentemente êsse

paradoxo a transformação metafísica do dogma teolo-

gico da degradação do homem em conseqüência do

pecado original".

Política nos Estados

der pnra n exploração das mas-
sas visando a interísscs indivi-
duais."

CONSClfiNClA

OBJETIVO

Ao iniciar n conferência, o cs-
crltur Ivan I.ins frismi <|iic no
sa estudar o Contrato Social de
liousseati ressalta a clrcunstân-
da do haver alcançado, om scu
tempo, maior repercussão <lo <|tic
"O Espirito das I.cis", d«* Mon
tcsqulcu. Disse que tal fato sc
explica poraUO 0 Contrato estava
mais tle acordo com a montall-
cinde dc seus contemporâneos,
inspirou, inclusive, .secundo Au

custo Comte, durante a llevolu-
çao Francesa, mais confiança e
veneração do que em qualquer
tempo a Bíblia c o Corão.

"Partindo — frisou — da su-

posta existência <lc uma época
inicial, inocente e feliz, preten- „., ,
diam Rousseau e seus discípulos habituais através da educação,
oue qualquer reforma política
deveria tender a restabelecer

C1UANMIAHA

O deputado Adolfo Gentil tn-
vlou ollclo ao preiltlente do Con-
graaaò. »r. Kanierl Maulli. «oli-
citando medida* contra a campa-
nha de rieuprestíglo ao I.egulalUo
promovida pelo uiivernador do
nio Grande do Sul n» rádio e na
TV da Guanabara,

O *r, Poppe GyrSo, candidato
a Atiembléia RMaduat pelo PU
exaltou a» providência» do de-
tenibargailor Homero Pinho pro-
porclonando tempo gpMuilo na»
emlMorn» a todos o» candidato».
t a medida certí poi* nao »e de-
veria comprar o voto ma» con-
qululà-lo e merece-lo pela eficlêu.
cia c lealdade no «orvlço público,

SAO TAUUO

O pructtrador-getal da Pretailu-
ra dc llranll;". declarou no aero-
porto de Congonha», que Impe-
trará no TSE rectino contra a
decisão dn TRE dealoravel no PR,
O TRE havia Indeferido pedidos
de reglitro de candidatos desta
agremiação.

Condenações

Palestras da
Aliança

pela Família

Aludindo á teoria da conscléll-
cia, expoita na "Profissão de fé
do vigário sahoiano", recordou
Ivan Uns a exclamação de ltotis-
soau: ••Consciência! Juiz infalível
d» bem o do mal. que tomas o
homem igual a Deus!" Observou
riue. sob essa Inspiração, o filo-"ro 

colocou seus cinco filhos na f"'cc" 
° 
^ot'

roda dos expostos, "f: que - »" ¦

comentou — não sendo absoluta,
muitas vezes a consciência c do-
tada de alçapões. Represcntan-
do o conjunto de preconceitos
ou disposições morais tornadas

Cumprindo scu objetivo de es-
rloca sô-

i Aliança
Eleitoral pela Família programou
as seguinte» palestras: hoje. quar-
t'«-ícirn, S, as 20h30m, na paróquia
de N. S. dc Copacabana; An Mi.

O mlnlitro da Viação viatlara
n Interior paulltta liiNti|Ui«<4iilo
prédio* do» Correio» em («arca,
Oawáldo Cru». Paraguaçu Pautli*
ta e Anil, Aflrma-le que a»
Inaugurac^ei ante» tio pleito ten*
(lem a corroborar o ptentiglu tto
atual Cinhinele.

1110 GRANDE DO SUl.
o major Minclieltl declarou

publicamente que niio t cândida-
to e que portanto declina do con-
vilo que llie fizeram o* ex-com-
bnteutes (S. FEB. Alertou o povo
pura a erme política e social do
pnlu, concltando a luta pela de-
fesa da liberdade democrática,

O presidente regional do MTtt,
deputado Jaíro Brum, declarou
que nfto passou dc manobra dos
grande» pai tidos a lei relacionada
rom a propaganda polltii». O
grande prejudicado terA o ar.
Fernanda Ferrari, que reprc»«nt»
a repress.lo aos candidato» "vet-

melho»",
DlMldenle» d«> antigo PCB, li*

derados pelo sr. Joftu Amazona»,
estilo concltando «<« eleiiorr«i a
votar em branco na» cleiçíic» dc
outubro.

MINAS GERAIS
Terminou ontem, dia 4. o prazo

dado pelo TRE para que os c-.«iidl-
dato» Impugnados apresentem dc-
fc^a.

O governador Magalhães Pinto
discorreu síibrc o plano dc rcfoi-
mo amaria. A conferência foi
pronunciada na cidade do Ara-
guarl.

TAI1A
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•115
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4.464
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4.:iin
4.352
4.386
4.5110
4.5114
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4.375
4.577
4.551
4.555
4.585
4.3ÍI5
4.5!)fl
4.405
4.408
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4.4IIÍ
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4.157
4.441
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4.570
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4.557
4.401
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,. , ,i UH-alizado; Fausto Gomêsldemar Alves dc Araújo. Adcrhsl
cio Carvalho. Milton Gatrée Rle-|Lobo dc Almeida, l.ya Mana l •

dei. Ubirajara Ribeiro, Romeu
1'uerlo /.ansiando para fiscal dc
abastecimento: Manoel Alves dos
Santos. José Barbosa c Oncsimo
de Santa Rosa para músico; Len-
poldo Manoel Barbosa, Manoel
Maitins Pereira e Aníbal de 011-
veira pnra p«d'ciro; Josó Luiz do»
Santos para armazenista; Juarez
de Souza para auxiliar de porta-
ria: Mario Larrubla de Abreu,
Oberaír Tavares de Araújo, João
Garcez, Manoel Batista do Nasci-
mento. Álvaro Paiva. Nizo Gon-
çalves Vlanna, Orlando Pereira de
Mendonça, ConceiçSo José Gomes,
Agostinho dc Oliveira. Vicente
Cardoso da Costa. Geraldo de
Freitas Silva, Clodoaldo Teixeira
Coelho, Antônio da Fonte Azcvc-
do, TuplnambA da Costa Rangel,
Paulo Alves da Silva, Jocelim Al-
ves de Oliveira. Haroldo Aguiar

iclia Mundy, Francisco dc Assis
Máximo — Deferido: José dc
Aguiar Alves - Indeferido.

Despachos da chefe da Carteira
dc Pensões c Auxílios — Josc
Seixas — "Compareça munida das
provas de exelusões dos filhos
Euclydcs, Angéllda e Maria e da
certidão de casamento de seus
pais": Nilo Leite dos Santos -
"Compareça acompanhada dos fi-
lhos Helena Rute e Helío"; Álvaro
Pavan — "Compareça munido de
testado de convivência a mais dc
5 «nos firmado por dois funciona
rios do Estado"; Geraldo Ribeiro
da Costa. Maria da' Gloria S.in-
tos, João Atfonso. Amado de Sou-
7R, Joaquim Alves dc Moraes, Al-
fredlna Agulda Godoy Nunes. Zu-
lelka Monteiro. Dtirvalinn Moco-
lln da Gloria, Odilio Caldas. An-
tonio Negri, Oswaldo Costs

Código 25 rio MKKG - P"'l<«"
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emergências, —
2H.027
211.565
29.938
29.943
29.047
29.953
29.959
29.9(16
29.975
29.977
29.991
29.98H
29.991)
29.994
29.997
50.002
:to.(107
:io.ott
30.015
50.01»
30.024
30.028
50.05M
50.037
.-10.045
.50.047
.to. 052
30.656
30. Otil)
30.064
30.068
30.072
,'IO.07(i
3(1.0111)
30. ontí
.-10.090
30.091)
30.101
30.101!
30.112
30.118
30.124
30.128
30.131
30.139
30.141
30.148
30.153
30.157
30.161
30.1(15
30.171
30.175
30.179
30.183
30.190
30.195
30.109
30.205
30.210
30.214
30.219
30.223
30,230
30.235
30.239
30.243
30.248
30.253
30.257
30.261
30.265
30.270
30.274
30.821
30.287
30.292
30.297
30.303
30.229
30.315
30.324
30.328
30.333
30.342
30.350
30.355
30.361
30.367
30.375
30.380
30.384
30.383
30.398
30.407
30.411
30.417
30.421
30.426
30.432
30.436
30.444
30.449
30.455
30.459
30.466
30.471
30.480
30.483
30.493
30:499
30.504
30.508
30.515
30.520
30.527
30.533
30i539
30.546

29.381
29.924
29.939
29.944
29.910
29.954
29.960
29.967
29.974
29.978
29.983
29.987
29.991
29.995
29.999
30.003
30.008
30.012
30.01(1
3(1.020
30.025
30.02!)
50.034
30.040
30.014
30.048
30.053
30.057
30.061
30.065
30.069
30.073
30,077
30.08I
30.087
30.092
30.098
30.104
30.109
30.114
3(1.120
30.125
30.130
30.133
30.140
30.145
30.150
30.154
30.158
30.162
30,168
30.172
30.176
30.180
30.184
30.191
30.19(1
30.20;)
30.205
30.211
30.215
30.220
30.221
30.232
30.236
30.240
30.245
30.250
30.234
30.258
30.262
30.266
30.271
30.276
30.282
30.288
30.294
30.299
30.304
30.307
30.320
30.325
30.530
30.336
30.344
30.351
3H.358
30.362
30.369
87.215
30.381
,'10.385
30,390
30.403
30.408
80.412
30.418
30.422
30.427
30.433
30.438
30.446
30.451
30.456
30.463
30.467
30.473
30.483
30.489
30.494
30.501
30.505
30.510
30.516
30.523
30.528
30.534
30.540
30.517

462
pedido»:
29.407 29.558
29.938
29.940
29.945
29.94!)
29.955
29.962
29,988
29.975
29.979
29.984
29.988
29.992
29.096
30.001)
30.004
30.009
30.013
30.017
30.022
30.026
30.030
30.035
30.041
30.045
30.050
30.054
30 058
30.062
30.086
30.070
30.074
30.078
30.082
30.088
30.093
30.099
30.105
30.110
30.115
30.121
30.126
30.131
30.136
30.142
30.146
30.151
30.155
30.159
30.163
30.169
30.173
30.177
80.181
30.185
30.192
30.197
80.201
30.207
30.212
30.216
30.221
30.225
30.233
20.287
30.241
30.246
30.251
30.255
30.259
30.263
30.268
30.272
80.278
30.284
80.290
30.295
30.300
30.305
30.309
30.321
30.326
30.381
30.338
30.346
30.353
30.359
30.364
30.370
30.376
50.382
30.386
30.392
80.404
30.409
30.414
30.419
30.423
30.439
30.434
30.439
30.447
30.453
30.457
30.464
30.469
30.476
30.484
30.490
30.493
30.502
30.506
30.511
30,517
30.525
30.529
30.537
30.542
30.550

29.937
29.941
29.9-1S
29.950
29.958
29.963
29.970
29.976
29.980
29.985
29.989
29.993
29.997
30.001
30.003
30.010
30.014
30.018
30.023
30.027
30.031
30.036
30.042
30.046
30.051
30.055
30.059
30.063
80.067
30.071
30.075
30.079
30.083
30.089
30.095
30.100
30.107
80.111
30.116
30.123
30.127
30.133
30.137
30.143
30.147
30.152
30.156
30.160
30.164
30.170
30.174
30.178
30.182
30.186
30.193
30.198
30,204
30.209
30.213
30.218
30.222
30.228
30.234
30.238
30.212
30.217
30.252
30.256
30.260
30.264
30.269
30.273
30.279
30.205
30.291
30.296
30.301
30.306
30.313
30.323
30.327
30.334
30.340
50.349
80.351
30.380
30.366
30.372
30.379
30.383
39.387
30.394
30.406
30..UO
80.416
30.420
30.424
30.430
30.435
30.411
30.448
30.454
30.458
30.465
30.470
30.477
30.487
30.491
30.497
30.503
30.507
30.513
30.518
30.526
30.532
30.538
30.545
30.551

Vicente, Oswaldo da Conceição', Compareçam Iodos com urgência.
Arlvaldo Sanlos. Claudemlro Cán-
«lido Torres, Luiz Elias de Moraes

Genaro Justlno de Oliveira para
motorista; Ayltom Miranda para
pintor; Jorge Amando dos San-
tos e Josefino de Assis para cavo-
queiro; José Francisco dc Oliveira
para terreiro; Francisco Ricardo
Netto para borracheiro; Sebastiüo
Barbosa Lima para eletricista Ins-
talador; Lalrson dc Oliveira Mar-
melo para eletricista operador;
Ilenicio Ângelo dc Oliveira para
mecânico operador; Rogério Tei-
xelra dc Moraes para encarregado
do garagem; Sebastião José Clau-
dino, Altamiro Cardoso Tosta,
Luiz Percillans, José de Araújo
e Sebastião Tolcnlino Ferreira
para betumador; Waldcmar Cae-
tnno dc Oliveira. Waldlr Nunes e
Roque Vieira para operador dc
máquinas rodoviárias.

ésse bem-aventurado Estado pri-
mitido."

DOGMA

Recordou como o filósofo pln-
ta no Contrato Social o homem
primitivo c explica: "Envolve, na
verdade, o principio do livro exa-
me. reivindicado pela Reforma,
a mais fundamental de todas ns
Igualdades — a das Inteligências.
visto proclamar serem todos
Idêntlcamentc capazes d<- inter-
protar as Sagradas Escrituras e
resolver as mais transcendentes
questões políticas e sociais sem
carecerem de qualquer preparo
prévio". Em outro trecho: "No

momento em que liousseati os dl-
fundiu, foram de imensa utillda-
de os princípios da igualdade c
da soberania popular. Concorreu
o primeiro para lançar por terra
os preconceitos feudais, segundo
os quais, na observação de Vol-
taire, nasciam uns de sela às cos-
tas, enquanto outros, desde o
berço, já traziam esporas aos

pós. Quanto ã soberania popular,
(• éste dogma que ainda hoje im

põe no governo o dever de ex-
cluslvamcnte exercer-se cm pro-
veito do público, em vez de ten-

consciência, longe de ser a ins-

plradora do procedimento htima
no e a educadora pur excelência,
deve, no contrario, ser formada
e o seu desenvolvimento ó exa-
tamento o grande objetivo da
educação."

RÉPLICA

O »r. Waldlr llotihld. candidato
a senador pelo PDC, cancelou sim
candlatUlQ. O falo foi considerado

.> » Kl» «^ -«,«¦.••....-....  w..." ..¦ ¦ — 

no Instituto Benjamln Constant, pelo i'SO como manobra desleal

peto dr. Odilon dc Carvalho;
amanhã, quinta-feira, 6. fls 10b.
no Colégio Sane Cocur dc Jc-
sus, Rua Ferreira de Almeida. á(
19h30m, no Colégio &>nta Marcc-
Uno, no Alto da Boa Vista, pelo
rir. Celso Itlhcíro; As 20h30m, na
Rua Jo:«qUlm Nabuco. 194. npto.
«oi.

Estudou a seguir o conferrn
cista o principio do livre exame|
e os postulados da Revolução,
reportando-se às Sagradas Escrl-
ttiras. Desenvolveu longa e eru-
dltamcnte o assunto o concluiu i
"Considerando a sociedade a rc-
stiltantc natural dos instintos

grcgárlos do homem c só vis-
lumbrando no futuro o pleno
aprimoramento da humanidade.
cuios agentes sáo a ciência, ns
artes c a indústria; propugnatt-
do incessantemente o predomí-
nio da razão sobre as paixões,
do altruísmo sobre o egoísmo:
defendendo a independência do
espiritual relativamente ao tem-

poral c conciliando a ordem com
o progresso, através da norma
de "conserva r, melhorando",
constituiu Augiisio Comte, no
péciiln XIX, a réplica mais cate-
córica ao Contrato Social dc
Rousseau."

Apenas 6 alunos
no curso
sobre câncer

Sob o patrocínio da Legião Tc-
niinina (ic Educação c Combate
ao Câncer teve inicio anteontem
o curso gratuito de orientação
popular para educação e comba-
te ao câncer na mulher. As nu-
las estão sendo ministradas às
segundas, quartas c .sextas-feiras,
das líi às 10 horas. Estào inseri-
tas até o momento apenas seis

pessoas e os registros poderão
feitos até a 3." aula. O cur

Causou a morte
de 2(i pessoas:
foi condenado
No dia 12 dc março do ano

passado, quando desabou sobre a
cidade violento temporal, o no
Tlniho. cm Hlglcnópolis, tram--
bordou, ficando a ponte que o
ntravesse quase totalmente sub-
inersa. Conduzindo o ônibus
"Saenz Pcna-Olan.i", placa n.»
3-16-95. repleto dc passageiros, o
motorista Joaquim Silva Neto
tentou transpor a ponte, ocasião
cm qnc o coletivo mergulhou no
rio, resultando a morte dc 26
pessoas. O fato causou profunda
consternação cm lóda a cidade,
ao mesmo tempo que • revolta
contra o motorista, que seria o
culpado da tragédia.

Ontem, o Juiz da IGa. Vara
Criminal condenou o motorista a

detenção, multa de 500

O JuU Antônio Perelrn
Pinto, tia Ha. Vnra Criminal
condenou ArKentln» Marquvá
a uni nno tio reclusão » &U0
craiolroí de multa porque, no
dln 27 de Julho do 10SB, fui-
lou de Bdgard Rodrigues da
Sllvn, n quom levara no Ho-
lei Tnvclrn, nn Hua Condo
Unge, n iniportAncln do U mil
cruzeiros,O meamo jul/. condenou
Valdir de Castro e TatarI Cor-
rela do Matos n 4 nnos do
recluiflo « 4 mil cruzeiros do
multa por terem, no dln 8 de
julho iio 1900, em concuno,
subtraído a íambrela nvallutU
om V0 mil cruzeiros, perten*cento a Paulo Toledo Kibus,
estacionada na Avenida Pro*
sldente Vargas e no dia 12 se»
guinte furtarem outra Iam-
brota avaliada em 00 mil cru-
/(lios pertencente n Darei
Cruz, estacionada nu Hua d.»
Alfândega, Os larápios Hv-
ram presos com os veículos,
que pretendiam vender depois
do adulterar ns números,

Ainda foram condonados
pelo juiz dn 14a. Vara Crlmi-
nal ns réus Gllton Barbosa,
Carlos Saião Noto c Altitr de
Sena Correia, c absolvido Ira-
puan Vieira do Amorim. Os
nés tiveram a pena do 5 anos
a -I meses de reclusão e multa
dc 4 mil cruzeiros o Irapuan,
por ter sido enquandraoo no
artigo 2\\, irresponsável cri*
mlnalmente, foi mandado pa«t.i o Manicômio Judiciário
onde deverá permanecer du*
rnnte U anos. Segundo a de-
nnnria, os três primeiros
acusados mcdlanto ameaça
de arma de fogo, roubaram
da caixa registradora do esta-
beleeimento de Ramon da
Silva Molesto, lflO cruzeiros
enquanto Irapuan na direçüo
•le um automóvel os aguar*
ciava para fugir.

Fernando Alves de Sou-
:;,-! foi condenado a um ano •
quatro meses de detenção pc-
lo juiz da ltia. Vara Crimi-
nal, porque, em 21 de maio
dc lütio, na Hua Caiçaras, dl-
t igindo sem habilitação o auto
chapa 7-(i7-61, colheu Vnn-
(icilci Silva Leão c João Pra-
xedes dn Silva, causando a
morte deste último.

Abrigo
Teresa
de Jesus
Realiza-se domingo, dia 9,

2 anos de detenção, multa de 500 às 1 Oh, no Departamento Mas-

cruzeiros e cassou a sua cartel- Clllllio, Mtlindo na Rua Ibltll-
ra polo prazo dc 5 anos. O reu nina, 03, unia conferência pe-
alçou ter tentado a travessia 1() pvof. dr. Américo LUZ, ha"

pont« por Insistência dc al- vcnfj0i cm seguida, uma hora
is passageiros que desejavam . (),, a|linos de

ichegar em casa rapidamente, li- !„,',.„,. f„„A„ V-i.-i Coc-
ns interessados procurem Insere-k-rando-sc do temporal. Mas oiÇamo d.t pivilcssoi.i laia uoe
verse m Av. 1.1 de Maio n.° 23, magistrado não aceitou a alega- lho, do Instituto Nacional d»

2-l." andar. «cio. 1 Musica. i

sf tem" dTação"deUum ^"*e|g^^
a Legião esta apelando para que "

SECRETARIA
DE ADMINISTRAÇÃO

Atos do secretário — Designan-
do Solange Maria (io Jesus Seda-
no, Hutli Vllarlnho Messias. Ma-
via Magdalena de Arroellas, Be-
nedita Maria de Souza Melo. Ma-
ricta Carvalho dos Santos e Izaias
Carvalho Lirio para a Secretaria
de Educação; Yolanda Oliveira dc
Souza, Dalsy Lygla Scavarda. Je-
dir Pinto Gonçalves, Hilda Me-
delros de Souza, Jadra Fonseca
Bentcs, Vandele Andrade Lima.
Enlra de Souza Menezes, Carmem
Silvia Daltro Prado e Olivia Pm-
(o Pereira para a Secretaria dc
Saúde; Lodln Barreto de Resende,
Lama Celina Jacohscn, Euma Na-
tahicl Ribeiro, Tcresinha de Jesus
Frazão c Luiza Teresinha Batista
liara a Secretaria de Administra-
ção; removendo João Amoldo dc
Aguiar Paiva para Administração
Regional Zona Central; dispensan-
do da assinatura rio ponto Luiz
Campos Mello; autorizando Helcio
Jardim de Campos Pitanguy a se
ausentar do pais; determinando o
retorno de Hélio de Oliveira ii
Secretaria dc Viação.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCA-
ÇAO PRIMARIA

Atos do diretor — Designando
Baptlstlna Osório Berthier para
auxiliar cie chefia na sede do 7.°
DE; Samira Elias Chatack para
subdiretora da escola Chile; Ely
Caldeira Barroso para secretária
da escola Chile; Rose Mary Pa-
hiinlio Cabral para secretária da
escola República do Líbano; Ma-
ria Helena Soares Medrado Dias
para responsável pelo expediente
da escola Francisco Braga duran-
te o impedimento da titular; Wal-
kyria Conceição Rodrigues para
secretária da escola Irineu Mari-
nho; Leila Tondato Henriques pa-
Va a escola Arthur Magioli; lima

Menino que
viu "rapto"

m
Um produto da WILLYS-OVERLAMD

Dupla e sensacional vitória acaba de conquistar o Willys-Interlagos vencendo

espetacularmente a prova 
"Três Horas de Velocidade", realizada no último dia 2,

no Autódromo de Interlagos (São Paulo), arrebatando o 1.° e o 2.° lugares na, categoria

geral, superando todas as marcas que concorreram à prova. Pilotado por
Rodolfo Olival Costa, o Interlagos n.° 22 (1000 cc) chegou à frente, seguido do

Interlagos n.° 21 (também de 1000 cc), pilotado por Eduardo Scurachio.

Com seu excepcional desempenho, os dois Willys-Interlagos não pararam uma única

vez em seus respectivos "boxes", nem mesmo para reabastecimento. Outra sensação

foi a brilhante "performance" do emocionante Renault-Gordini n.° 42, pilotado

por Luiz A. Grecco, que superou a expectativa vencendo carros de

maiores cilindradas, colocando-se como o 1.° de sua classe - até í)50 cilindradas.

- Fabricante de veículos de alia qualidade - São Bernardo do Campo

do

pai é normal
R. HORIZONTE. 4 (Su-

cursai) — O menino Rai-
mundo A'cluia Maíra, única
testemunha ocular do estra-
nho "rapto" dc scu pai, o
garimpeiro Rlvalino Matt-a.
íoi ontem examinado pelo
mediei, Nivio Brás de Lima,
tendo sido considerado men-
lalmente sadio, sofrendo ape-
nas de verminosc e de ane-
mia, doenças que, segundo o
médico, não podem afetar o
sistema psíquico de uma
criança.

Conforme noticiamos, Rai-
mundo presenciou o "seques-

tro" de seu pai, segundo sua
versão, em dois estranhos ob-
jeto„ voadores, quando se en-
contrava na porta de seu ca-
íebre em Duas Pontes, Dis-
trlto dc Diamantina.

Raimundo veio a esta Ca-
pitai, a fim de ser submetido
a, exame médico, atendendo
solicitação do delegado de
Policia de Diamantina, tenen-
te Wilson Lisboa.

- Est. de S. Paulo \WILLYS) ^-^
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A íarsa c o fim
fi, Mm/// É sério? lr.w face ela <le que o governa (nleral

do duvidoso |icso intelectual ainda uSo fc* nada jmra im-
c moral do* que querem ame* |*dl-hi. Enfim, cia nem po-

de maneira IrreRiilariíMmf»,
Cumo uma curva de febre. O
ministro da 1'iucuda e u pre-

dronlar-nos, iiciii queremos deria ter sido anunciada, se tridente do IBC demitirnm-se.
entrar cm dtacussõc*. Nfio « presidente da República nfio A bitimqBo financeira du país
vale a iicua fa/er distinções tivesse, por uma serie dc ma- c gravíssima. E o povo selu a pctia
Milis. O fato t* evidente!
querem dar um susto no país.
A Operação Amedrontamtih
to está cm plena rcalizaqSo.

Na realuac,áo? Ante», iá
atingiu o parosisino. Anual,
o governador do Rio Cirande
do Sul não pude gritar, ber-
rar, gesticular srm que se
pi este atenção á intenqão dos
seus berros, careta*, e gestos,
íí, embora não pareça pesá-
l.i, portador dc uni mandato
concedido nas urnas. K c —

por coincidência ? — cm reli-
ijoiiário <• cunhado do presi-
dente da República.

Quando éste personagem
pode usar o rádiu oficial pa-
ra apregoar impunemente a
rcvoluç/io; quando pude usar,
paia isso, o horário reserva-
do lia TV pelo governo fr-
deral; quando pode abusar de
tuna emissora que é propric-
dado de seu grupo para can-
tar hinos (!•• guerra'-— aliás,
dc guerra civil, então a ma
intenção de amedrontar o
pais é evidente demais.

Golpe? Ou chantagem cnn
o golpe? Ou lilttjl dc golpe?
Quem deve sabê-lo, é o
cunhado', o presidente da Ke-
pública.

Temos a palavra du presi-
dente da República, no senti-
íio ile (pie não aprova essa
Operação Amcdrontamciüo,
Ivlas também lemos a cvidêii-

nhas e omissões, criado o clí- acotovela nas filas para ar-
ma que torna acreditáveis as ranjar, enquanto os há, os
ameaças.

* >l' *

viverei de primeira neces-
sidade,

Resta observar que as cri-
ses artificiais, as manobras de
atncdrontamcnto, os gritos de
revolução agravam coiistan-
temente essas dificuldades
tremendas; mas até certo pon-
to são diretamente responsa-
veis por elas, piniliiziiulo-as.

Estamos no dia 5 de sr-
lembro. A todos os outros
elementos dc suspense acres-
centa-se a espera tlc impor-

l>i,i tudo adredemente pre-
parado. Inclusive o calendá-
rio. Üs dias entre o 10 c 15
dêsle mès são, no Congresso,
os do chamado esforço con-
centrado. Do resultado des-
sa concentração depende mui-
ta coisa.

Haverá quorum em Urasi-
lia? li se não houver qua-
rum? Serviria a falta dc quo-
rum com» prcte.sto c para
qtlé?

li se houver quorum, será |;i||lc ,icc|!irai;Sü do presidên-
alcançada a necessária maio- ^ ^ m„ m ^ ?
na qualificada, ile -'lf* votos,
para aprovar a emenda Üli-
vêira Brito? Consideramos
indispensável a aprovação da
emenda: sc não fosse pelo
mérito intrínseco dela, pelo
menos para acabar com a gri-
taria demagógica pelo plehis-
citu imediato. Mas se não
houver 218 voto-, a favor?
Hasta isso para levar o pais
a uma aventura cm estilo ar-

gentino?

* *

Enquanto isso,
ça> continuam.
continua subindo

as desgra-
O eânihit)
c descendo

Deveria scr uma declara-

ção Irauqiiili/adoia. Mas po-
th tá scr iiu.is uma ameaça

vetada. ti possível, ainda,

que seja pronunciamento ani-

Inguo, dúbio, deixando aberta

;: puta para várias inlerpie-

tações, criando novo sus-

pense.
Estão brincando cnm o

pais? Estão encenando uma

chanchada para realizar sua

chantagem? É uma tristeza,

mas não conseguirão seu fim.
11 Brasil, ninguém o assusta

federal pelo ciitfto vlce-prcildento du Itepu-
blicfl João Goulart em favor do candidato-
cunhado — de 550 milhões em Letras do Te-
smiro e do empréstimo do (I milhões de dó-
tarei para máquina» rodoviárias. Preme*
teu u eleito eom sua demagogia desenfreada,
transformar o Estado num pnrolio,

Mas o fracasso foi inals rápido dn que
previam os conhecedores da Incapacidade do
sr. Brlzola. Em 1950, menos de um ano
nptis a tão alardeada conquista, o candidato
do governador, sr. Wilson Vargas, apoiado
também pelo presidente nacional do PTB
c vlce-prosldento da República, foi ampla-
mente derrotado pelo sr. Loureiro da Silvo
nas eleições pnra prefeito de Porto Alegre.
Em 1000, novamente o governador do Pio
Grande do Sul foi vencido, c desta feita em
quase tudo o Estado, apesar de colocar lôda
a máquina governamental em favor da rc-
eleição dc scu cunhado João Goulart para
a vlcc-prcitdèncla ria República, que con-
luva ninda eom o Ministério do Trabalho e
ioda a Previdência Social. No Rio Grande
do Sul, o ar. Fernando Ferrari obteve
550.130 votos contra 471.038 dados ao aluai
presidente dn República.

Repudiado cm sua terrn natal, por fnlla

rios, detide o peculato puro e simples ao en-
rlqueclmento ilícito, A figura penal de Lu-
pion é até elasflca nos fastos da tmorali**
dndo administrativa cm nosso pais. Detém,
pública e notoriamente, recordes de preva-
rleaçào no exercício de alto» cargos oficiais.

O sr. Liipimi negociou com terras do
Estado, loteou glebas, montou verdadeira
usina de fabricação de títulos de propric-
dade, montou empresas para negociar terras
que espoliara, perseguiu colonos para des-
pojá-|os dc seus sitlos c fazendas, vendeu
praça pública, chegou ao paroxlgmo da gri-
lagcni ao transacionar com terras onde exis-
tia uma pequena cidade de três mil habi-
lantcs, dotada de escola, Igreja, cadela e
cemitério — praticou enfim atos que só
não eram considerados fantásticos porque
jamais foram desmentidos,

Dc um dos processos surgiu ordem de
prisão. O réu fugiu c outorgou procuração
para defendê-lo a um advogado que é o
atual procurador-geral dB República. O cau-
sldleo obteve habefla-corpus para que seu
constituinte se defendesse livre, sob a ale-
fiação de que a instrução criminal excedera
o prnzo da lei. A ordem fora concedida pelo
Tribunal de Justiça dn Paraná, contra o

de capacidade para o cxcrciclo dc funçáo j qual houve recurso ao Supremo.
pública, o sr. Brlzola, uinda no exercido
do governo, ou melhor, do desgoverno tlc
seu Estado, candidata-se a deputado fede-
rol pela Guanabara. Está a milhares de qui-
lômctros dos pampas o acredita poder luclt-
brlar agora o povo carioca. Já sabe que o
pnvo gaúcho vai infringir-lhe mais uma der-
rota, recusando apoio ao candidato que éle
escolheu para substitui-lo na chefia do Exc-
cutivo estadual.

Réu imune
O ex-governador Moisés Luplon está

sendo processado no Paraná por crimes vá-

A procuradoria cia República tardou cm
dar parecer no recurso o essa demora pro-
piciou ao sr. Luplon candidatar-se. Rceln-
mamos contra ésse tácito cngavctamcnlo.
Afinal, surgiu o parecer da subprocurndo-
ria opinando pela prisão do sr. Lupion.
Velo tarde demais.

Já nâo haverá tempo para que a Jus-
tica sc pronuncie sôbrc o réu antes das elei-
ções. Com os recursos que tem, é possível
que o sr. Lupion vá buscar nas imuntdades
parlamentares aquilo que até hoje lhe obti-
veranvseus defensores — o seguro c livre
trânsito.

Mundo Político

Aula r q u i a s
A discussão sóbre as deficiências do

serviço médico do 1APC atinge um dos pon-
tos nevrálgicos cm que as promessas gran-
rliloqüentes da lei escrita colidem eom as
dolorosas experiências práticas do povo.

Ninguém negará ao IAPC o direito de
defesa. Mas podemos responder à delesa
com argumento irrespondível, (irado da vida
cotidiana.

O caso é c!<* uma família da elasse-mc*
dia. O chefe du família é empregado co-
mercial qualificado, com ordenado que dá

para viver bem sem permitir fazer eeono-
mias. Tem empresada por horas: ela tra*
balha para complementar o salário do ma-
rido, operário que tem modesto emprego
num escritório; também é contribuinte do
IAPC.

Certo dia, esse homem, o operário, arioc*
ce gravemente. Talvez precise clc Interven- j
Cão cirúrgica. Pnra os exames médicos, cn- i
tra em fila. Perde dias inteiros, semanas
inteiras clc trabalho. Atinai, nem curado
nem doente, c declarado scmi-inválldo. Per- ,
dc o emprego. Sua mulher terá dc aceitai
trabalho doméstico dormindo cm casa do
emprego, para ganhar um pouco mais. Os ,

filhos vão para a creche ou espécie dc or-
fanalo. A família é dissolvida. E\ depois -

de lautos anos clc pagar contribuição, a mi-
séria.

Enquanto isso. o chefe daquela família
também adoece. Doença que não o impede,

por enquanto, dc trabalhar, mas precisa ser
tratada para não piorar. Contudo, se o ho-
mem quiser tratar-se no Instituto, é duvi-
doso que consiga viver até saber o reuul*
tado dos exames médicos. Precisa consultar
médicos particulares. Enfim, é necessária a
intervenção cirúrgica, urgente, que o Ins-
titulo muna poderia conceder com ureén-
cia. O tratamento, a casa do saúde custam
tanto que a família fica arruinada.

E' a miséria nn qual o homem da clfissc
média c o operário se encontram. A miséria
contra a qual a Previdência Social prome-
teu proteger os assalariados.

Não adianta regar os fatos: a burorra-
tização, o pelcguismo, as influencias poli-
ticas e certos defeitos evidentes cm lôda a
administração brasileira desfiguram os Ins-
titutos até a ineficiência total; defeitos,
aqueles, resultados da tendência cie trans-
formar os organismos administrativos cm
fins de. si próprios. Mas o recorde cm imo-
validado eslá com a Previdência — anti-
social c escandalosa.

A contribuição para os Institutos não

passa, hoje cm dia, dc imposto pesado e cs-
bulho incscrupuloso. Pois o caso do IAPC c
o clc todos os Institutos. Não correspondem
âs suas finalidades. Mas a conclusão nâo
devo ser aquela que os inimigos dc toda lc-

gislação social são capazes dc propor: a abo-
lição da Previdência.

O remédio a tentar só podo ser a admi-
nistraeão dos Institutos sob rigorosa fiscali-
zaeão apolitica. Em suma: transformai' as
Autarquias cm verdadeiras autarquias.

Assembléia, o sr Amaral Neto reconheceu
ontem, dc público, que neste periodo elei-

toral já não pretende éle liderar qualquer
coisa no plenário, preocupado que está com

sua campanha para deputado federal.

A insensibilidade com que o sr. Ama-
ral Neto confessa seu desinteresse pela cau-
sa dc sua bancada e de seu Estado dá conta
do político que é. Na realidade, tanto ele

como seus liderados da UDN parece que
buscarem na Câmara nâo um mandato po-

mes um cargo de evidência c boa rc-

ida de Oliveira Brito, para sc
fixar apenas no caso cia an-
tecipoçao do plebiscito, quan-
do o que serviu de base ao

Reaparecendo, ontem, nestaI compromisso assumido pelas
idade, para se atualizar sóbre lideranças foi. precisamente, o

Lideranças
empenhadas

os acontecimentos políticos,
pois que se encontrava isola-
rio cm sua campanha eleito-
ral, o presidente da Câmara ^ ( ^.^ (;r ,ii;.;;; i;!„.

projeto de emenda Brito, que
não tem. ainda, redação defi-
nitiva e que ontem mais uma
vez o sr. Amaral Peixoto fa-

pular,
munerreão. Alem disso, o sr. Amaral Nelto
devia preocupar-se menos com a sucessão

pernambucana c um pouco mais com os pro-
blemas do Estado cia Guanabara, pelo qual
pretende reeleger-se,

referiu omitir-
sição definida,
Como aconte-

sc votou a

Gestação dolorosa
Mais uma vez o Brasil pr

se em vez de tomar uma posição definida,
em reuniões internacionais
eeu em Punia dei Esto, quand
exclusão de Cuba da Organização dos Es-

tados Americanos, também agora, no Mé-
xico. o Brasil resolveu abster-se na votação
da proposta que impedia a entrada dc Cuba
na Associação Latino-Amcricana clc Livre
Comércio.

Pode-se argumentar que, com a absten-
ção, o Brasil permitiu fosse tomada uma
decisão positiva, pois, fazendo como fé/, o
México, que lambem se absteve não votando

dos Deputados, sr.
Mazzilli, manteve longa pales-
tra com o sr. Amaral Peixoto,
ocasião em que passaram cm
revista os problemas partida-
dios e legislativos relaciona-
dos com o próximo período de
"esforço concentrado".

Mais tarde, falando à repor-
Irgem, o presidente da Cama-
ra declarou, no tocante aos
compromissos assumidos pelas
lideranças em torno da emen-
da Oliveira Brito, que não sc
considera absolutamente um
fiador daqueles entendimentos,
nem lhe havia solicitado que
fosse, muito embora se tivesse
empenhado, ao lado do gover-
nador de Minas Gerais, no
sentido dc que se encontrasse
uma solução para o impasse.

O sr. Ranieri Mazzilli está
convencido de que as lideran-
ças tudo farão para honrar
aqueles compromissos, convic-
ção essa que nasceu das ob-
servações que vem fazendo c
dos contatos que tem estabe-
lecirio.

O representante paulista in-
ri'.vu que deu sua melhor eo-
operação como voltaria a dá-la
ainda hoje. so necessário fós-
se. Sua impressão c a dc que
os deputados vão comparecer
ao próximo período de esforço
concentrado, a inaugurar-se

se tornava imprescindível fós-
so a mesma estruturada em
seus aspectos essenciais.

O sr. Brizola, porém, tem
feito da emenda Oliveira Bri-
to completa abstração, nalu-
ralmente com o propósito de
confundir a opinião pública,

jeaso a decisão do Congresso
seia contrário ás pretensões
do gcvêrno.

(,)ue é
Brito

emenda

ser feitas rie cima para baixo
c através cie manipulações de
cúpu'a, senão pela mão dire-
Ia das massas trabalhadoras
do pais".

Observa o deputado Sérgio
Magalhães que as eleições cs-
tão sofrendo processo dc do-
formação através do poder
econômico, e foi graças a um
requerimento de sua autoria
que o ministro da Justiça ini-
ciou investigação destinada a
localizar o definir as influên-
cias desse poder na campanha
que ora se realiza.

Opina o representante pe-
tebista, por fim, que, não se
pode falar em processo de-
mocrático autêntico, quando
os analfabetos, que consti-
tucm a maioria da população
brasileira, não podem emitir
sua opinião nas urnas.

ECONOMIA A FINANÇAS

Déficit & In ílacão
O "déficit" de caixa do Tesouro atingia, em 30 de ju»

iilui último, a uu bilhões de cruzeiros. Estima-se que éste
resultado, em fins de agosto, ja tenha ultrapassado a eiisa
dos 100 bilhões, A magnitude riéste desnível ó calculada,
no fim do corrente exercício financeiro, cm cerca de 250
bilhões de cruzeiros, diante ria evolução das contas federais
neste uno e da pressão que desce sôbrc o Tesouro Nacional
nos ultimo* meses do exercício.

Em 10(10, o "déficit" ile caixa do Tesouro foi de 7(> bl-
Ihões de cruzeiros. Em lUUI de ft" bilhões. E o "déficit"
potencial previsto puni 1DG3 é rie 300 bilhões cie cruzeiros.'
São números amctiçadorcs. Náo podem deixar de causar
preocupações e inquietações, principalmente quando se con»
sidera que u financiamento do "déficit" ria União c feito,
praticamente, com a emissão de papcl-moeda. A corres»
ponriénciu entro os "déficits" da Unlao e a einissi\o dc pa»
pel-moeda traduz-sc, por sua vez, num impacto nos preços,
que guarda ostrelta correlação entro os acréscimos percen»
tuais no meio circulante e o aumento dos Índices gerais da
preços. Vamos aos fatos. O "déficit" acumulado dc caixa
rio Tesouro, nos exercícios dc 1000, lütil e 1." semestre de
11)02, totalizou 103 bilhões de cruzeiros, No mesmo nerlo-
rio a emissão rie papcl-moeda foi rio cerca de 185 bilhões.
Ao acréscimo percentual do 120 no meio circulante corres»
poncleu uma elevação de cerca dc l-5Ct« nos Índices gerais
rie preços.

Quanto terá o pais de emitir para saldar as contas rio
Tesouro neste exercício financeiro c no próximo'.' A grosso
modo, pode-se admitir duas hipóteses. A primeira supondo
a continuidade da atual tendência, o que levaria á estima-
tivo rie um nível rie .150 bilhões rie cruzeiros. A segunda
considerando possível a imediata utilização rie medidas
draconianas na execução rias contas federais, faria eom qua
o financiamento das contas do Tesouro exigisse unia einis*
são mais modesta, talvez uns 150 bilhões «le cruzeiros.

Ma.s seria possível pensar que as autoridades moneta»
rias tenham capacidade de adotar medidas draconianas na
execução das contas da União, quando as concessões do
natureza política ultrapassam e jogam por terra qualquer
argumento técnico'.1 Como pensar em eliminar os subsídios
aos gêneros alimentícios básicos, quando esta concessão foi
efetuaria com duplo objetivo: atender ao produtor o ao
consumidor? Como ajustar á realidade a laxa cambial para
importação de trigo e petróleo (cujo subsídio já se apro-
xlma de CrS '.'00,oo por dólar), quando éste rcajustamcnlo
iria provocar imediata alto no custo de vida c no custo do
transporte? Como colocar parcimoniosanicnte e de acordo
rom as necessidades do Tesouro as letras rios empréstimos
autorizados pelo Congresso, quando o próprio Conselho do
Ministros por sugestão do presidente da República resolvo
fazer doação de parcela desses recursos para atender a
governos estaduais'.' E teriam as autoridades monetários
beneplácito do presidente ria República e plenos poderes
do Congresso Nacional para adotarem as medidas profun-rias que exige o "déficit" potencial para o póximo exerci-
cio financeiro? Essas medidas exigem revisão total do or»
çamento da União, reexame do sistema tributário, nele-
quaçfio das tarifas dos serviços públicos c até mesmo o
rcestudo dos níveis salariais do funcionalismo civil e ml»
litar. Seriam concedidas?

Custa a crer. A politização do orçamento da União, fa-
zendo com que seja desviado da sua trajetória do insl.ru-
mento dc política financeira para instrumento de conse-
cuçáo cie objetivos políticos imedialístas, não permite quo
se possa esperar do Conselho de Ministros a posição oue
faculte seja enfrentado corretamente o eombale á inflação.
Até quo surja novo fator de polarização, elevando o pro-
blema inflaeionário à prioridade que merece para ser en-
frentado, as medidas governamentais se reduzirão a sim-
pies escaramuças, um tonic-Iá-riá-cá, com olho nas eleições
e na conquista de posições políticas, sem qualquer meto-
dização para reduzir a aceleração do processo inflaeionário.

NOTÍCIAS NACIONAIS
Reunião da SUMOC

Fala M. Pinto
Que diz. em síntese, a Falando á imprensa em Belo

emenda Oliveira Brito, cuja norjzonte, o governador Maça-
idéia é de autoria do depu- lhâes pjnto prestou as seguintes
lado Menezes Cortes, líder da (lcciarações:

"A opção que pretendem nos
impor é falsa c inaceitável. O
ambiente nacional começa a per-
turbar-se, cm virtude de declara
cões intempestivas que. de par
te a parle, acirram os ânimos e
radicalizam posições, gerando de
nôvo uni clima dc desconfiança
quando o poder legislativo é cha-
madn a decidir, tranqüila e sobe-
ranamente, a respeito da emen-
da acertada pelas lideranças,
através do presidente da Cama-

UDN? Precisamente o seguiu-
te:

Caso o futuro Congresso
Nacional resolva manter o Ato
Adicional, convocará o plebis-
cito até 15 dc abril, para que
o povo. cm sua soberania,
porra raiificá-lo ou derrogá-
Io. Mas sc a disposição da no-
va Câmara fór outra, isto é.
se deliberar mexer no Ato
Adicional, juntamente cum
outros pontos passíveis clc rc-
forma da Constituição, lindos

Durante o dia dc ontem, na
parte da manhã e á tarde, o
subsecretário da Fazenda, sr.
Miguel Calmon manteve rie-
morado contato com os mem-
bros da SUMOC. passando cm

Não haverá qualquer solu-
ção de continuidade na admi»
nlstração financeira nacional,
tendo o sr. Miguel Calmon
mantido este contato com as
autoridades monetárias, a fim

revista á situação cconòmico-ide serem aduladas as medida*
financeira do país. 'que n situação do país impõe.

NOTÍCIAS INTERNACIONA IS
Transporte na Colômbia

Um relatório do grupo mis
to formado por funcionários
do governo da Colômbia e téc-
nicos do Banco Internacional
de Reconstrução e Dosenvol

milhões de dólares s.eriam esl-
gidos nelo sistema 'rodoviário,
cerca de 135 milhões iwlas fer-
rovias e para portos c aero»
portos, respectivamente, 37 a
20 miihões de dólares. Rren-

A lan-

Tópicos & Notícias
Descalabro

Dormindo há muito tempo na Assem-
blêia Legislativa, o projeto que cria a Com-

panhia que explorará os ônibus elétricos te-
ve de vir á tona. forçosamente, cm íacc da
decisão rio governador do Estado cm colocar
os ônibus em funcionamento, independente
dc sua estrutura legal.

E aconteceu essa coisa espantosa: a ban-
cada udenista, consumida pel0 vedetismo
eleitorciro dc seus membros, que brigam
entre si, mostra-se criminosamente apática
em relação ao projeto c a outros. E dc tal
íorma mostrou-se desinteressaria que coube
a elementos do PSD, notadamente aos srs.
Gonzaga da Gama e Hugo Ramos Filho, a
iniciativa dc liderarem a proposição, tornan-
do-se. praticamente, cm lideres rio gover-
nador.

Como sc não bastasse essa inversão de
posições, que por si só condenaria não ape-
nas o lider, mas toda a bancada udenista da

rem a favor rem contra, os sete países
lantcs ficaram vitoriosos. E uma solução
Íoi encontrada.

Na verdade, porém, o que acontece é
que o Brasil não lem coragem de romper
cie uma vez por todas eom a sua política de

padrinho de Cuba. Sai pela tangente, quan-
do sc tratar clc tomar unia posição
grnte é a abstenção.

Ja c tempo de, nesses casos,
ás claras. Náo era necessário muito sacri-
ficio para tomar uma posição mais condi-
zrnlc com a verdade. No caso. não seria tão
duro assim votar pela rejeição (ia entrada
de Cuba na ALALC. Qualquer pessoa cie
conhecimentos médios percebe que é. impôs-
sive] aceitar a integração clc uma economia
planiticada, como é hoje a de Cuba, dentro
c!e uma organização de empresas livres, eo-
mo é a ALALC. A nossa delegação tam-
bém viu isso. Sentiu enormes riores antes
cie tomar a sua decisão. E o parto foi ridi-
culo. Sofreu mais com a gestação do que
propriamente com o pífio gesto que deu á
luz no México.

Nomeações no IAPI
A propósito das nomeações feitas para

o IAPI, cm plena vigência da portaria pre-
sidência] que proíbe quaisquer nomeações

• até 31 de dezembro, tanto a Presidência da
República como os membros do Conselho
daquele Instituto emitiram notas oficiais.

Dc Brasília, surgiu categórico desmen-
tido quanto ao fato de lerem sido nomeados

¦ parentes afins do sr, João Goulart. Mas
I estes, ofendidos com o público repúdio, pro-

clamaram também publicamente u paren-
, lesco.

Quanto à direção do IAPI, esla sc limi-
tou a "assumir inteira responsabilidade pc-
los atos praticados". Isso significa duas coi-
sas: primeiro que o IAPI varre a testada
cio governo federal, avocando para si a cul-
pa pela imoralidade praticada (c assim fa-
zendo, os diretores do IAPI ficam bem pc-
tante o sr. João Goulart); segundo, ao as-
sumirem inteira responsabilidade, os homens
do IAPI estão realmente assumindo inteira
impunidade. Sabem élcs que nada lhes
acontecerá, pois a verdade c simples; cum-
priram apenas ordens de cima.

E cumprindo tais ordens, e enfrentando
tão audaciosamente a opinião pública, os di-
retores do IAPI estão c capitalizando mé-
ritos junto ao presidente da República. E'
possível, até, que brevemente sejam nomea-
dos ministros ou embaixadores.

res- jno dia 10 do corrente.

Focos de reação
Apesar da tranqüilidade

do otimismo do presidente ria Igisíatlvo
Câmara dos Deputados, sabe- jse que r.o seio de seu próprio!
partido existem ainda alguns
pontos cie reação que a cl ire-
cão partidária, náo obstante, cansouagirmos ;fe clv,pCn'ia cm neutralizar.

Entre es que estão seguindo
itua-sc, per exemplo, a ban-

cada pessedista do Paraná,
pie náo estaria, pelo monos

por' enquanto, disposta a re-
tomar pacificamente a Bra-
sília, no dia 10 de setembro,
para votar a emenda Oliveira

os trabalhos convocará, ses-lra e do primeiro-ministro.
senta dias depois, o referendo1 Pelas ma ni festa ções que vimos
popular, para dar a última recebendo, bem como pelo noli-
palavra sóbre o assunto. etário da imprensa do pais. veri-

A emenda Brito prevê, além; fica-se que a Nação aplaudiu o
do mais, a redução do quorum entendimento que aliviou a leu-
parlamentar para aprovação'são política e confia em que os
de capítulos específicos da homens responsáveis encontrem

.Carla Magna, que forem ob- definitivamente solução para n
ejjeto do reexame do Poder Le-J crise do regime. Aguarda espe-

rançosa os resultados do "esfòr-
ço concentrado", que se verifi
rara entre 10 e 15 do corrente.

Moreira Sulles

vimento (BIRD), calculou que mendou, ainda, o relatório .o
as inversões reoueridas, no estabelecimento dc um siste-
periodo 1962-1971, para os ma de taxas nos serviços ria
serviços colombianos de trans- transportes que cubra o seu
porte, atinjam a cifra rie 646 custo e faculte a distribuição
milhões de dólares. Deste to- econômica do tráfego entre os
tal, nada menos do que -145!diversos sistemas.

NOTAS ESTATÍSTICAS
Comércio EUA-RFA

Continuam progredindo as
exportações da Republica Fe-
deral Alemã para os Estados
Unidos. No primeiro semes-
tre deste ano. estas vendas
atingiram a 4õ(i milhões de dó-
lares. Valor que representa
uma alta dc 12.3r'r com rela

dc rio pós-guerra: primeiro
semestre rie lflfíO. quando es-
tas vendas totalizaram 411 mi-
Ihões rie dólares. Idêntica ten-
ciência registrou-se nas im-
portações alemãs rie produtos
norte-americanos — cujo to-
tal no primeiro semestre de

Brito, interrompendo a cam-
panha política cm que sc acha
empenhada.

Ò sr. Amaral Peixoto, po-
rém, vem diligenciando esfor-
cos no sentido de induzir
àqueles seus correligionários
ao eomparecimento. na data
aprazada, em nome mesmo
dos entendimentos que foram
conduzidos pelo sr. Martins
Rodrigues, com a cooperação
do deputado Ranieri Mazzilli
que é. como sc sabe, membro
do PSD.

Setores políticos respon
veis. comentando a renúncia
do sr. Waltcr Moreira Salles,
do Ministério da Fazenda,
afirmaram que outra não ha-
via dc ser, por certo, a atitude
do titular cia pasta das Finas-
ças, ao se sentir senão traído
pelo menos surpreendido com
os rumos dos acontecimentos
políticos em nosso país. quan-
cio éle, lá fora, no estrangeiro,
pugnava pelos interesses na-
cionais

Ao seguir run: ¦
Unidos e a Europa, o sr. Wal-
ter Moreira Sallcs levou con-
sigo um esquema rie trabalho,
que contou, desde logo, com a
aprovação do sr. João Ciou-
lãrt. Enquanto permanecia no
estrangeiro ciando cabal dc-
sempenho à sua missão, o sr.
Moreira Salles cada dia era
surpreendido por uma mula-
ção no panorama político na-
eional, cujos reflexos se fa-
ziam sentir de maneira incon-
fundivcl cm suas negociações.

Enquanto os círculos politi- O pior dc tudo. porém é
cos autorizados permanecem que o sr. Waltcr Moreira Sal-

dispostos a ratificar os com-1 les observava que tais oscila-
p r o m i s s o s entabulados em ções contavam, senão eom o
Brasília entre o governo c os | apoio, pelo menos com a com-

placência do presidente oa Rc-
pública, o que se lhe afigura

Enquanto os homens
sérios falam

Não ignora o novo que as dis-
sencões c as dificuldades podem
gerar unia lula fralricida. nal

.-. qual a Nação se divida e assista,''"'dai por diante, a internacional'!-!
zaeão inevitável dc um conflito,
om ene a solução dos nossos pro-
blemas náo tardará em sair das
mãos dos brasileiros.

Aguardamos, confiantes, teja
vencedora através do volo pa-
triólico dos representantes do
povo, a fórmula estabelecida, a
qual permitirá a realização do
plebiscito, e criará as condições
para que o futuro Congresso em-
preenda as reformas reclamadas

aos Estados|pela Nação.
Acredito que este é o anseio

do povo brasileiro, que se sente
inseguro, tanto diante das supo-
sições vinculadas dc um clima
de golpe no Poder Executivo,
como das ameaças ao Poder Le-
gislativo c an processamento rc-
guiar das eleições.

Condenamos as manifestações
alarmistas, que ameaçam a paz
inferna e o prestígio externo rio
Brasil. O regime democrático
exige a preservação da autorida-
de do presidente dn República e
do Poder Legislativo, que neces-
sitam de apoio e de respeito
para qm* possam cumprir seus
deveres."

cao as exportações rie 1961 [ 1962 foi rie 866 milhões dedo-
(USS 406 milhões) e de 3,6% lares, revelando também au-
com referencia ao nível rccor-lmento continuo.

Imagens na lembrança

PORTINARI

comandos parlamentares, o
sr. Leonel Brizola continua,
apesar clc haver atenuado sua
linguagem desabrida, a insis-
tir na afirmativa de que o
Congresso tem dc "votar de
qualquer jeito" a antecipação
do plebiscito, conforme ainda
ontem repetiu numa solenida-
de realizada na sede do PTB
carioca.

Disse o sr. Brizola, ademais,
que, sc o Congresso Nacional
não votar, no sentido rie per-
mitir que o povo possa decidir
a sete de outubro sc prefere
o parlamentarismo ou o pre-
sidencialismo, "deixará dc dc-
fencler a legalidade".

Aliás, não c
irresponsável

va, até certo ponto, um absur
do. Dai a sua decisão.

Sérgio se explica

Tendo os diversos órgãos
de. imprensa desta Capital co-
mentado a diferença dc com-
portamento entre o governa-
dor Leonel Brizola e o depu-
tado Sérgio Magalhães, # dife-
rença que sc constituía em ,
verdadeiro antagonismo^ o c:c- ja imprensa o gov-
vice-presidente da Câmara
resolveu fazer novas declara-
ções á imprensa, declarações

de agora que o,qúc têm o sentido de um
ovemador dosjreexarae de consciência

Portinari, o escondido, r> rn-
ramujo do casa no Cosme Vc-
lho ou do apartamento no Lc-
me, c uma presença tão forte
que a simples eiiuiiciação dc
seu nome restitui o artista
com sua te.:', scu olhar claro,
seu jeito torcido dc andar.
Ainda agora, a noticia de que
sc instalará no Ministério da
Educação uma galeria Porli-
nari me iras a companhia de
Candinho, Pico lembrando ho-
ras antigas na convivência do
pintor c dc sua obra.

§ Agosto dc 1944, no Alto
da Boa Vista. Almoço na ca-
sa-orquidário de Gastão Cruls.

SÃO PAULO. 4 (Sucursal)
— O sr. Adhemar cie Barros
viajou boje para o Rio de Ja-
neiro. Fontes ligadas ao presi-
dente Nacional do PSP revê-
laram que sua presença na
Guanabara se deve a chamado
do general Nelson de Melo,
ministro da Guerra.

da "Guentica" dr Picasso, Ago-
ra. os mptizes delicados dão a
crianças c objetos a disciplina
dc uma poesia que c o achado
precioso dc Portinari, seu en-
contra definitivo com o tema.
Surpresa, sim, porém nâo essa
surpresa que 'c exprime no
grito assustado. Deliciosa, cn-
k;'ada surpresa. Já na série de
cenas rurais do oulro salão,
Portinari retocou o conjunto,
que antes parecia sombrio c ai-
go mortiço, dando-lhe mais vi-
vacidade. Age. pois, em dire-
ções opostas, conforme lhe di-
ta o instinto criador. Dc pé sô-
bre a mesinha dc telefone, n

gaúchos vem tentando con-
fundir o eleitorado a propó-
sito do tema que erigiu em
porta-bandeira de sua cam-
panha eleitoral. Muito signi

Com efeito, declarou éle,
ontem, "que não há divisão
no seio do PTB. Todo o par-
tido está empenhado em ven-
cer às forças reacionárias,

0 fracassado
Em 1958, o sr. Leonel Brizola elegeu-se

governador do Rio Grande do Sul, tíerro-
tando o candidato do PSD por cerca rie 200
mil votos. Foi considerado o maior feito tia-
balhista, apesar da ajuda obtida do governo

ficativamente não alude êle que procuram desesperada
ao móvel do entendimento, mente impedir a emancipação ju<-d
que íoi a emenda denomina- econômica cio Brasil".

; Frisou que o "nosso pais_l^!r"ft~níU\/i*;Ü *\ k necessita rie transformações
DOftlU DUAVuIA i. fl. Iprofundas c radicais na sua

Uma completa organização ban- [estrutura econômica, social e
caria

SAO PAULO, 4 (Sucursal)
— "Não acredito em golpes no
Brasil, quer dc diraita ou clc
esquerda, uma vez que não ha
clima para isso" — Declarou

vernador Car-
valho Pinto, 

~ 
ora licenciado,

referindo-se aos pronuncia-
mentos dos srs. Carlos Lacer-
ria e Leonel Brizzola._ Con-
cluiu afirmando que não crê
na possibilidade de nova cri-
se após o periodo de "esfòr-
co concentrado" e que tudo
indica que o pleito de outu-
bro próximo será realizado
dentro da mecânica democrá-

Fomos ver antes a capelinha
de S. S." do Carmo, além da
Cascatinha, com a Virgem res-
plandcccnlc entre dois santos,
pintura dc Portinari. Em bai-
.vo, o artista féz um purgató-
rio com diabinlws vermelhos e
um espantoso dragão atonncn-
tando as almas dos pecadores.
Esses elementos insólitos numa
estação a caminho do paraíso
intrigam os presentes. Mas
Portinari explica:

— Botei isso oi para que as
almas vão fiquem com ar de
quem está tomando banho dc
sol, simplesmente.

§ Xoveiubro dc 1944. Con-
ferencia dc Manuel Bandeira
no auditório do Ministério da
Educação. A saida, vamos ver

sojilpolitica. mas que não podem

O aviso ''Pagamentos no Tesouro"

BANCO DO COMÉRCIO S/A
O mais antigo desta praça

pequeno Bianco trabalha na.
parte inferior de um painel,
realçando pelo contraste a
intensidade da obra, que abar-
ca lôda a parede do saldo,

§ Março 1945. Noite cm ra-
sa dc Portinari, com os pinto-
res Milton Dacosta e Djanira,
Marques Rebelo c Elza, o es-
critor espanhol Francisco Aya-
Ia. O dono da casa fala dc Bro-
lósqui, onde o imaginam fabu-
Insamcnlc rico, cm face da po-
breza do meio. "Dizem que o
senhor vendeu t/iu quadro nos
Estados Unidos par cinco mil
contos..." sussurra-lhe um co-
nhecido. "Que nada; foi só .por
dois mil c quinhentos", corrige
Portinari, para não dcscncofi-
lar dc todo o sujeito — c. por-

a "icork in progress" dc Por- que não adianta falar ver:

que habitualmente estam

pávamos nesta página passa a figurai* na 2.a pág. deste mesmo caderno.]regavam tsiranhas tugeslõtt

tinari nos salões do gabinete
do ministro. O mural da sala
dc espera já ganhou as cores
definitivas, dc uma suavidade
que previne c anula o choque
io vasto jogo dc formas cm
agitação. Há algumas semanas,
os tons eram violentos, c és-
ses "brinquedos infantis" car-

dade:
ninguém acreditaria. Um Ira-
balhador faz um serviço nn cn-
sa dos Portinari c apresentaji
conta ao pni do pintor: lol)
mil-rcis. "Cobra mais. sugere-
lhe o -velho: meu filho está
muito rico. Só com uma pin-
eclada clc ganha uma porçãc
de dinheiro...'"

Q. D. Â.



].° C/ulorno
CORREIO DA MANHA, Qmrt-ftlr», S He Batendo de IM»

?

ASSEMIU.fAi DA OVAS ARAR A

Acordo retira CTC da votação
ePSD responsabiliza Maioria

Imprensa e o PRP
</o RS contra Brizola

i* rir um ncòrdo enlre os lideres dn mnlorta e opo*

»nria do iiWr"a,VeJÍ?a.;,d»"or«ÍV"1ndo dln do ontem
da AwSmblélni Uglrtntlva o projeto quo çonitltul 

«Cia.
de Tranioortca Coletivos adiando, mnis urna ver. a entri

CSÍiler.^«nUdn G«m« (autor do projeto o lider do,PÍD)

roMUNicAçor.s

PÔRTO ALEGUE, 4 (Su- UgtotaUw. Na.mmI»jta Cà-
curial) — A Impreimn denta
Capital publico, cum desta-
que. ns rrltlcas contra a pre-
ttaçfld subversiva do cr, Leo-
nel nrizoln, na Gunnnbnra.
Correio do Povo'*,, o mal» i"aoindew"õtr coletivos que pos-

Regulando a
eleitoral o

propaganda
os registros

O "Diário Oficial"

Pctrobrás
forma técnicos
era refinação

R.ul Drunnu com.inld.ndn oue. impoiimiti 6Jgao da In «ent\a pvcjudicnr » ado dos
Sm do novo trwho d» Radial** «oupha, transcreve o ed il ''-"M deputados federei* ou dos se- 0
ÍiT^ o «ovtrnador cariw U«r. InUtuUdo^O PosscMO*'e ma- ,«g^« d República. O Ren. rtli

Turma de 27 engenheiro» e
oulmleos concluiu, semana
passada, no Rio, «> primeiro
período do curso de esperta**
izac&o em rellnnçao de petro*

criticou a atuação da lldernnça majoriuuia, aniinomio - m*-
SÓ deputado Amaral Neto recuou, aceitando o acôrdo. por
oue n'i milidnde não comanda » maioria e so resolve ai
Suêiitea difíceis mediante entendimentos con, o bloco odo-
acionista, a exemplo dn última elotçfio paro n Mesa da As-

Rebateu o sr. Amaral Neto sustentando cpie nao tenho
maioria.mesmo, pois u Rovérno elegou apenasunrterço da ^ ^

r'í\t\-*h(*Lâ rf

«lim

d* Inaugurou, ontfm, o tostro.es»
COlS na Praça CVUmI Aravardc
« molhorimimtoa no llnjp lal Mon-
Sorvo rilho: Trota A<olnr crlttj
morto c|rc.l|_nac"A» Cl" Iff" ."«
Beviláqua pam ° comando (tn li
RaérrUo <• «intentando que Kxer-
elto r Mnrinli» saberão manter a
Irunllcfadr r a democracia"; Sal-
itinha Coelha dliemlo que o autor
da ImpiiKiinçln * *ja
cnmllclatma» do IM».
comunismo, n.lo P»?*» cW otbll 1)(>sk> ggtado, pnrn 8ÇU-

?;eun,;ir?i Wa.Xra.oor1*hS*., lar rebeldia» e caudilhescamerr
mero

tér_'a"dTúlUmn pM'*» do Ct>r.
rcio dn ,Ma»Mfi. publicados do-
miiiKo último.

O diretório do Partido de
Representação 1'opulnr onde-
reçou aos presidentes da t~n-
mata e do Senado, a seguinte
mensagem: "No momento em

nutra»! t,Uo o governador do Hio Gran-
idMaiidolj ,(„ j;ui abandona seus de-

do Estado da Cill devora pu-
SMÜnkpSld\"PôrtoAta-ibllcaí, hoje.""na"resoluçõM n.°a 7008 e 7007 do Tdbu-
So vel-Uor Marques Fer-,^n, Superior Eleitoral, que regulam a propitKiuula
nandes requerou pnrn que a ,eitoral dns onndidntos e registro i\r- candidatura*, ie-
Casa manifeste siia repulsa n » 

d Integralmente n rCíoluçfio 0.50» de 13 de ju-
qualquei* tentativa de fecltn- *' ,„ "
mento do Congresso e a nt«w lho de JB0Q.

IMPUONAÇÔM PltAEO . - «t. f. 'po dn IVtrobrft*, iniciado cm
promirsdor da Juitl«a ílpf' Oo^^SnWM. dSl'títulos' o5. nneiro do corrente nno. IVn-

.. ,r. wuwdo Rsnout. ou» h»Í^nJTs, incontrím Tm podsr àos tro de 10 dias, ser* Iniciado o
vU promsildo «nirusr. hoj». o ssu fflfM #}cUoriU*. por nSo ursm U|Uni)a período, agora
parecer *obre «« ImpugnsíôM fel-|Íido proeiiradM^jitlo; •»•»«,••¦ «í; c.tiáKio prAtico en., refina
t»« íl
tola
pela
Ontem. »•' mandsr dattlograinr o
«eu pm«cc r, resolveu reve-lo

P»ra apresentá-lo tómente na pró-l ^ ^ q T||Jt m |(g
vlmu qiilnta-lelni, nlr» •' fim '!« proceder so re»is

Uma ronti* <in TRE Informou ao; lr(1 
*df 

r»mtutr(to» a car*"» elíll-

Pcry novllaqun viajou para o
Rio dc.liineíro, ontem a noite,
atendendo a chamado do mi-
nistro dn Guerra, Segundo se
Informa, o «.-n. Pory voltará a
Pftrto Alegre pnra passar «»
i-imando da 3.ft HM a a'"

'dTpinhSr 8Üb.rf Sobrinho te ameaçar o Congresso o m-
npoin dr Frota Aguiar e retório regional do PRI »na

c.amai rioKi»ndo_ °j nifcst.i sua inteira solldarietia*

substltulo,

com
tias

cer Pa» »» '•"'"»""'- J™\- „,,, ,„,„|,„,r» o |iwo para «•»»- ¦ 
0 0 pe,. „do tecótU-Hi c»ndld»turss de Uionsl m j „,ntlH.>0 d, nova. Inpuim* ,\mdB0vCompreendeu exclusiva-

„ do ."Mtdldato so Benado ,ftpJ à randldatum dn sr, LeOTel m< oi"' ' '
udk. adiou o hu trabalho LrtjoU.» deputado federal p.1. mente pari* ^«^.4 m'«-«'" o'( innciro do próximo ano e os

candidatos habilitados serno
aproveitados nos diversos de-
nnrtnmcntos técnicos dn Petro-

TRI EM RBUNIAO

Associação de
Mulheres dáAssembléia <* a maioria quo oouiuui — wumu ¦¦¦'...v •_  fnn-aiti» d.i

rias votações mnis dramáticas - constitui cont tir.enU- ryen- ;tlJnl MerfUrlo n* ^^'"^UWio Poder Legislativo e es-
tual" Acrescentou que nos períodos nue antecedem prò- ,,rvl N<VM lendo, para ""Jlf.í nora confiante que o mesmo
xl^mente às eleições e natural a falta de número e que, na dM «„.i, „ discurso nu. proforiu ora conuimw u e 

as , „„ niU)orlK nn Aa(lfl,,.

S d» TraSSei Coletivos surgiram várias cisto na Luandc. ds ro„v,nçi»o do psp 
&\)$£^ffS, t chegada ^índC M 2. ^^fClhô 

'.rrn?'atü^
facção governlsta dn Assembléia. "Alóm do mais - disse - Guanao.r.^i ^s dor „ ^ fc 

ícsponsablliznr os uManta 
^lhoUrTlí » p?opo»u

há várfos deputados que nflo cumpremiseu deverjM^ sou •«* 
^ „» grstlflcsçgçide 

« ™^ 
d subvcrsõo que '">• n « » 

y^i >|t M|
desses lideres que obrigam os denulodos a compaiecei ou 3 „ lín; direto os servi- ;M tIvrcmente enquanto os „v0 „„ aprov«s*o do 't,rP\,ft,K 

«„ 7 do Sutubro, FrlMu,
imncdem qui* abandonem o plenário, na hora da votação. L, rei do Departwnenio le Tuber- agem «vr m " ' 

mii «ta po»i«so do PTB cm veia-,
•n r 1 1 íevo saber de «uns rcsponsabll dades" — acres- Uw,,, e rio Sorylço do Lepra, re- PfOWemas econômicos eproJelo de lel qUe refUia a «itua ^propoiw do orçamento de-

«ninn clamando, também, concluiao do t.lais sfio agravados pela tnep da mu|hfr caMdii » «> 
( 

hq dp r mr(imil „r?ienj
centou. enquadramento daqueles »«M- cio ndministi"ativa. ttansior |' ' Brasileira de Mullie- tnr "percentuMtdndei rontrSrlM à

ACORDO ^^J^:.áiXt^:\à0tt'- T^l^&TsOVm^.C Uníveraliarta, homenagear*|con,tllu.ÇSo do Estado*".

c.irrric da M*nh» que "_pw^w|vos, Êatío empsut» par»,regl«l
procurador (Ih Juític» Eleltoratí c&ndldftlo« do PSll, a senador e m

«crA lnvnra%"el ao leslstiu daa relê-
rlcln» candidatura».

nnn
brás no Pais.

Com í*ssc curso, realizado
anualmente, a empresa for-

APROVADOS I O depu!
lou reque

VISITA
Com o «c6icln (innado. ir. de- 11

mais proposições nj p.iut,i de nn-
i,m _ 3 projeto» e 3 inensaíens
governamental» — foram aprova-
doi em sest&o extraordtníiria. por
unanimidade rientro da maioria
da dou tfreo», eomncada Imcdla-
t.mente apo» o expediente nor-
mil. Essa leaafto contou <"'*m *\ò^ndò^^-ri-dito^de TÕ miüiileã pa- |mcnto foi'"á'provado e sora deslg-
P/«wnca de 23 deputados e a» ma- aUX(Ilar ;, orquestra Slnínntca nada a comlsiío,térla» aprovadas vRo ft jançfto do men»asem n- B/62,1

O telegrama
tutado Frota Aguiar envl- „rcs'irlente do partdo, An
ertmento A Meia solte tan- Piremoei
constituída uma comltaBo lOmo l ires.

Foram os semilntes os proJeto»|de ií'deputados pata faier umaj „r,,,,MrMTr)
aprovado» na extraordinária de!ivl„u „,, embaixador Joíio Neves| MOVIMr.MlJ
omeiri do deputado Frota Aguiar. da Fontoura, que »e encontra ao-
con emenda n.ml Brunlnt. destl- ento e hospllalliarto. O requen-

BRASÍLIA, "l (Sucursal! —¦
foi assinado pe- com um brinde ao ehotnpann. rbvooaçao i Apcnaí scte deputados rom-

todos quantos atuaram par»» _B e „ pSB dtaer(ua, Ontom. pareceram hoje à Çftmara,
concretliaçao da reivindicação. A|alle M,Sft dUpollo, a revo«ar a não se realizando, assim, ses^

reunião para a qual est* convl- w que niajorou os '""Pu""f "a

dade a Imprensa, aern dai ia » ™ 
pp(1lr ur^ncln pnra o proJStO

.r. nSnlíOh dc segnnda-fcirf», r.a sede da|(U, nB, qU(, promove tal propo-

/rem/if oním ST^mbS I entidade na C.n«,a„dU. J^

ptcnie. Auríllo vtann « Adarotwtor (i MW passndn, mais
t,l„,„, e Blôl nutra, pnra flce- ™°^ 

,(.,ltcna de espcclalís*
tas. iodos brasileiros.

Objetivando ampliar o pio*
crama de especialização de
técnicas, n Pctrobrás elevou o
numem rie vagas paia o pc-
riodo letivo rie 10(13, cuias ins-
crições já se encontram ann-
tas parn engenheiros e qulmi"
cos,

d curso cie especialização
pm refinação dc pelnSleo é
mantido em conjunto pela Pe-
trobrás e n Universidade cto
Brasil, paralelamente com os
cursos de especialização rm
manutenção em São Paulo: »

governador.

Continua sem
número
o Congresso

são, por falta de numero, w
mesmo ocorreu no Senado, re-
Kistrando-se o emparecirnento
rie apenas 0 senadores.

de especialização em prospeç-
cão rie petróleo, que se reali-
ra em Salvador, na Bahia,

". ...H lltii.it' »»' "¦'Mt'II it, iurii'.i|.s"c »• ..«—.
governador. O dopuladn HuuoLbrlnd0 „ crMiio de r>00 mil cru-
Ramos Hlho afirmou que ¦. oj atender a despesa dal
PSD quem comanda a» vota^esj Seclj,,a*rta de Interior o Seguran-
nesta Caia e. no caso da C rc.: menfagcm TJ 62. concedendo!

'reviriín-

comanda

iiam re«lmei'iten0estn delendemtoj J^ ,;;-"°^ n"*jj 
"V,,™;

, poslçáo do governador do El- dp ,„„, d„ ,,
lado, parecendo
mais govemlsta"

\\

. O si
Neto disse que "o nlisiflculo da
CTC íeril transposto em nova ar-
r metida majoritária, nSo rieven-
dn J>s.«e (ato tornar-ie Impedltl-
vo de terem aprovadas as mate-
uai rie Interesse público, as quais
carecem de decliío da AssemblMa,
Ver. ainda um apMo, inbtendo a
concordância rio deputado Salda-
nha Coelho, líder da minoria),
psra que sela votada, o mais râ-
pldamente poMivel, a mensagem
governamental que abre o crédito
de HS nullifies para allmentaçílo

GB. Fssa

,,., cia Social incldcnies sfllire mate-":tial importado; mensagem raU-¦ c;n-tirando o convínlo especial
Ministério da Educaç/So para exe-
cuçlto de obras escnlaie»; prole-
lo do deputado Danilo Nunes
(com 2 emendas) instituindo no-
vo regime para concessão rie U-
tntns honoríficos estadual»; e doi
deputado Silbert Sobrinho, isen-!
tando do ImpOstn de TransmtssAo i
/tcler-Viros, a aqulsiçüo de imô- ¦
vel por parte da Cisa do Cear*, i

Aerobrá niciativa Privadait

O SR. FERNANDO MAJRO

Sra. Presidente, Srs. deputados, CIS

RAnOTAGKM

Governo aceita
exoneração de
Frazão: IBC

nos hospitais da GB. Essa propo-
siçflo encontra-se na Comissão dc. Discursando no grande espe-
.hiitiça, de onde saiii durante osjdlente, o deputado Amaral Neto

acusou quo funcionários da Sc-
cretarla dc Finanças estilo «abo-
t.indo o Rovírno. reservando pa-
ra o período pré-elelloral a dis-
tribuíçíio de tAdas as guias de
recolhimento de impc«tos, visan-
rio a incompatibilizar o governa-
dor com o.i contribuintes. Trava-
ram-se a/alorarios debates entre
o líder da maioria e o deputado I
Silbei t Sobrinho, òste fazendo a !
defesa daqueles servidores. Disse (
que "o governo aumentou impôs-
tos sem saber o que estava fa-,
rendo e agora quer culpar os fun- ;
cionários". Ainda sóbre impostos,'

Depois de conversações man- 0 fV. saidanh» Coelho disse que
tidas entre O primeiro-ministro Ia trihutaçfio per capita no Estado
r O embaixador Sérgio A. elevou-se de ll para 2n mil cru-
FraxSo, presidente dc Institu- ^^«fc^h-to 

P.erdoar-se
lo Brasileiro cio Café, foi co- |m tM em ntraso
municado n imprensa <iue o1

(Sem revisão do orador) —

jornais da Capital publica-

, , ,„» discurso pronunciado na CAmara Federal,

Sa" 
O.iluio da publicação de um dos jornsls d. «^ 

^
gui„te: 

-O deputado Dagoberto Sanes enuncia a 
=ao 

de

um truste na aviação comercial bmildra.^O^esc^ 
^ ^

de

governo aceitara o scu pedido
cie exoneração.

Como sc recorria, o embai-
vador Frazão solicitara, ha

BALBÚRDIA

onase dois meses, exoneração
Z presidência do IBC por ^«J

f) sr. Gonraga da Gama ff? um
apelo «o governador para que po-
nVia fim "a balhúrdla que se ve-

diversidade de níveis
... ás professoras prima-

não se identificai" com a P°- rlaS| registrnndo-sc, em muitos
litica que a Junta Administra- caSos, que as mais antigas per-
Uva pretendia ÍÔSSe seguida na Cebem vencimentos menores que- ns que possuem menor tempo na

profissão. Disse ainda suceder

••Ponto Aérea". A venda de nosso melhor equipamento

cência dos podêres estatais, mas. ainda com o apoio pos 
Jo

com açsó destes podêres. A formação deste truste .ia vai

ml„.o adiantada».^ 
^ ^ ^^ ^.^ ^

Assembléia Legislativa do

do graciosa c continuamente esse n

depu-
Estado de São

safra de 1962/3. Foi recusado,
ocasião, o pedido, a íimna -

rin nêo .serem atrapalhadas as
negociações para o estabeleci-
menti» do Acordo Internacional
rio CaV, no qual a delegação
brasileira íoi chefiada pelo
rmbaixador Sérgio A. Frazao.

Mais adiante
tados estaduais da

Paulo, que estariam tisan
noDÓl o que êle cila como a VAR1G, associada à REAL, a \ A&

í VDK a NAR e * SADIA, c que, por isso, procuram prole-

-fd fôrma discreta. No entanto, quero aqu trazer o meu

atesto: nenhum deputado da Assembléia Leg^Uva S

usado graciosamente passagens da VAR1G, sempre

essa empresa a passagem c paga. Sc porven
mente uma passagem, foi

raulo tem
que procuramos
tura algum deputado recebeu graciosai

6o inaugural do BOEING 707, no percurso Vi-

nesta oportunidade tanto depu-

ENXADAS

AGRICOLOS
scatüio

Av. Marechal Floriano,
esq. Rua doi Andradai, 96-A

SURDEZ

que diversas vantagens adicionais
aplicadas a uma parte da classe
nâo abrangem a totalidade do
magistério primado.

RACISTA

O chefe de Policia, sr. Newton
I Marquei Cru7, foi frontnlinen-
lie acusado pelo deputado Amando
da Fonseca de ser racista. "í".le
rejeitou um motorista que íoi co-
locado a seu serviço, apenas por
ser preto" — disse o deputado —
> Já deu ordens a seus subordt-
nados para perseguirem favelados
de cõr, como já vem acontecem-
do na GR". "O chefe de Policia
— prosseguiu ¦- é um homem
frustrado, pois ordenou que o mo-
lorista de seu carro tem que des-
cer du veiculo para lhe abrir a
porta". "O sr. Marques Cruz —
acrescentou o representante do
PTN ... ê racista; mas tem sorte
cm que o governador nSo tenha
o mesmo ponto dc vista, caso
contrário não seria o chefe rie
Policia, pois é um homem lnega-
velmcnte mestiço".

por ocasião do vo
n Nova Iorque. Masraropos « .¦.">" •¦¦•¦*  , c , .,..

tado federais de São Paulo, como do R.o Grande cio Sul e da

Gua^bara, e alé mesmo representantes do Poder Executiv

do Judiciário, receberam convite da VARIG para ir aos Es a

d /los essa primeira viagem do BOEING Posso falar

nunca me utilizei da VARIG. nao recebi

uito menos conheço os Estados
mas no dia em (im*

a forma-
Pelo menos até que
contrn ésse monopó-

afirmam todos aqué-
que unia

-''¦m***\\r"'i Wsm.ÂmÈ M . 'AiHa

ijrV .<•¦ ¦" wg*mr -

com liberdade porque
passagem graciosamente e m

Unidos. Não faço aqui a defesa da empresa

achar que uma empresa qualquer está constituindo monopóho

em detrimento do crescimento das ^™'^ V*'""".
prejuízo dos usuários, do público, serei o pnme.ro a vi, denun

ciar o monopólio pernicioso.

Mas o que nào se compreende é que um deputado venha

destruir «ma coisa que é nossa, desvirtuando mesmo a inicia-

tiva particular - pois sabemos que o pior patrão é o governo-

como é o caso do Sr. Dagoberto Salles, que apregoa

cào de um monopólio estatal aerovlário.

Íe convençam do contrário sou totalmente «,mra -< -no,.

lio estatal. Continuo afirmando — como

les que têm consciência do que é poder público

empresa estatal sofreria influências políticas daquele que esl,-

vesse em ascensão momentânea. Além de o governo ser o pioi

P tr o, c o mais relaxado e o que menos cuida do interesse a
' ... .-,. . _i-u. n.hr» He motesto as ai ii

Oi deputados Danilo Nunes e
'Pitul Brunini comentaram a pre-
Isença do alm. AragRo, coman-
dante dos Futlleiro» Navais, du-
rante a Última palestra «in gover-

Inador Brizola na televisão, sus-
tentando que o (ato constitui m-
fringônc-ia dn regulamento militar.

|agravado pelo fato de aquele ai-,
mirante ter comparecido fardado

ie colocado viaturas circulando em:
volta do prédio da TV-Rlo. Lem- ema
bruram que o alm. AragSo foi; prestando
punido quando compareceu a pa- '
lostra do governador do RGS, pro-; mais relevante
ferida na Faculdade Nacional de: ber(o ga)les fa7 um revide lia mesma
Direito

Mas ja que V. Exas. acusam-me de Inveridico, convido-ós em

coniunto ou isoladamente a cada um. a provarem essa asse.-

2£, mostrem onde faltei à verdade. Onde citei dados ou

fatos falsos. Gostaria até de debater com V. Exas. essas

impulações. Em público. Para que o povo nos ouça e possa

fazer um juizo.
Estou desde já à inteira disposição dc \. Exas. na data

e locnl que escolherem.
Dagoberto Salles".

S Exa féz afirmativa Inverfdlca, féz afirmativa inexata,

podendo mesmo esla Casa constituir uma comissão parla-

montar dc inquérito para promover uma apuração do que

disse o deputado Dagoberto Salles, porque S. Exa. vem agre-

dir moralmente o Poder Legislativo de São Paulo, sem a com-

potência que lhe é dada. o muito menos sem provas vendi-

cas Se pesquisar dentro ria própria VARIG encontrará lo-

das as passacens de Iodos os deputados ria Assembléia Le-

gislativa de São Paulo pagas, e nenhuma delas com o rótulo

de benemerência de gratuidade, de cortesia, a não ser a pri-

meira passagem do Hoeing-707, quando foi inaugurada a li-

nha Viracopos-Nova Iorque.
S, Exa. féz uma investiria contra ns deputados desta

Casa c por isso venho à tribuna fazer um protesto em nome

daqueles que subscreveram o telegrama c ao mesmo tempo

passo a tecer considerações sóbre:

AEROBRAS X INICIATIVA PRIVADA

F.' indiibitável quo estamos atravessando, no pais, um

momento político no qual alguns pseudo-lideres dos trabalha-

dores, os chamados pelegos sindicais, procuram puxar mais

brasas para a sua sardinha com o propósito de obter uma fór-

ça abusiva sòbrc o destino da Nação, hoje gravemente enfia-

quecida pelo surto inílacionario, e dividiria por uma luta po-

litica rias mais sérias proporções. E dois sáo os objetivos que,

no plano prático, esses indivíduos procuram, em momento Jul-

gado tão propicio como nunca, atingir, no interesse de futu-

| ras manipulações mais extensas, de tima natureza filosófica

desconhecida:
1 _ A compacta congregação dos trabalhadores numa Con-

federação Geral rio 'trabalho, governada por um ("ornando Sm-
dica! de poucos homens, a fim de que 3 ou 4 Indivíduos pos-
sai» paralisar a vida da Nação, para obter vantagens e prlvi-
iégios ou, o que é mais grave, exercer coação política, de ca-
rálcr ominoso.*> — Estatização rios meios de transporte, das comunica-
cões" rios 

"serviços 
públicos de energia, telefone, etc., e sua

esquerdlzação desse último empenho fazendo parte a criação
de uma AEROBRAS, que encontra éco no seio de uma pane
rios trabalhadores das empresas dc> navegação aérea porque
,..,,.,„ ,i,, rmeneo entendimento de que, por ésse processo po-
derão atingir, sem encargos, as vantagens de estabilidade e a

curta duração dos turnos de trabalho que beneficiam os fun-
cionários públicos, nessa última parte o.s lideres se esquecei-

esquecendo, que isto so pode

coletividade. Trago, pois. a minha palavra de 
£™t«to'»s

macões do Sr. Dagoberto Salles, principalmente depo.s que

Assembléia Legislativa de São Paulo enviou ao Poente da

Ranieri Mazzili, telegrama subscrito pela
a inserção na Ata dos tra-

otesto contra as dc-

Inveridicai do deputado n.-goberto Salles, que pro-

Câmara Federal, Sr
maioria dos deputados, solicitando

íí.'| balhos rio Congresso Nacional, de um pr
Fardado | c]araçõeS

do ou, pelo contrario, nao se
conduzir aos largos deficits operacionais que constituem, poi
sua vez uma parle Importante do problema mflacionário da Na-
cão Brasileira, visto os prejuízos das autarquias precisarem ser
cobertos pelo erário público e isso em tanto maior escala quan-

ais Ineficiente fôr o Estado na sua improvisação industriai
governo da herança técnica que receber.

Haia visla 0 exemplo da Cia. Paulista de Estradas de Ku-
ro recentemente encampada pelo governo de Sao Paulo e que.
cm alguns meses, já apresenta deficits e que
clatlva particular além de náo ter deficits e

para ns paulistas e brasileiros serviços eficientes,
Entretanto quem hoje viaja continuamente pela

vê uma ferrovia que já tèm atrasos conti-

I ngton, l'S? 15,00 para viagem simples, ou seja. Cr$ fl.ooo.mi
i no câmbio livre, ao passo que, para distância idêntica, aqui

cobramos somente CrS .1.500,00.
0 custo do transporte aéreo para o usuário brasileiro c,

aliás capitulo digno de investigação. Para termo rie compa-
ração usamos a depreciação ria moeda, preços rio utilidades •
as tarifas aéreas de ."lã anos atrás. Através desse confronto,

\ verificamos cpie. em 1027, o dólar valia Cr$ 8,5<>. an passo
que hoje custa CrS WKi.ni), isto é 70 vezes mais; que em 1940

1 se comprava um automóvel popular por Cr$ 17.000,1)0. nftvo
! de fábrica ao passo que o Volkswagen vai custar, dentro em
'¦ 

breve Cr$ 1 milhão, islo é. fio vezes mais; diante do que o

preço' ria passagem PÔrto Alegre-Rio. custava, em 1927, CrS
945 00 e bole deveria, a rigor, acompanhando a depreciação
da'moeda custar CrS 06.150,00, quando, em realidade, npr-
nas custa'menos rie uma quinta parto riêsse preço nos ser-
viços de Ia classe, isto é. CrS 12.179.00, ou menos duma se-
tima parte 

'nos 
serviços mistos, isto é, CrS 8.978,00, mais as

' taxas do Governo.
Vè-se que a moeda depreclou-se 70 vezes, ao passo que

i as passagens aéreas encareceram, apenas, entre 0 a 15 vê-
: zes no longo período dn 3". anos. (Quanto ao trajeto Ilio-Sao

Paulo, a passagem custava, em 1938, CrS 224,00, ao passo que
hoje, na Ponte Aérea, custa apenas Cr? 3.500,00.' 

Km relação ao que se alega contra a venda de material,
é preciso saber-se que se trata, no caso, da soltura de aviões
que ainda encontram algum comprador no mercado interna-
cional o que laz parte das providências de reestruturação (In
frota 

'aérea 
brasileira recomendada pela chamada Conferen-

cia do Castelo" e aprovada plenamente pelo Governo redrral
para o saneamento da nossa aviação comercial. As unidades
esião sendo colocadas no Exterior pelos valores do mercado
internacional, cuias tendências hoje são as mais desalenta-
doras para ésse tipo de mercadoria, dada a ânsia das empre-
sas de se verem livres do aviões n pistão, que o publico, quan-
rio lhe forem oferecidas alternativas, deixa de utilizar

Para compreender-se a emergência em que a era rio Jato
logou as empresas, basta comparar-se o preço dum Super-
Constellation que custava, novo clc fábrica, ha 5 anos atras,
2 500 ooo dólares, ao passo que. nesse momento, nao se con-

ue comprador para os mesmos por uma décima parte des-
isto é 250.000 dólares. Os preços pelos quais es-
vendidos os aviões Convalr sobrantes da Real, o

, raente sendo fruto dum negocio habilmente conduzido por
especialistas rio mercado internacional. Em compensação a

essas vendas, estão sendo esperados dentro cios próximos me-
ses pelas nossas empresa:, aéreas, 5 aviões Efectras, 10 aviões
Caravelle e 8 aviões Vlscount, a fim de dar mais capacidade
e eficiência á frota aérea brasileira „„,.„ii,„

Desses (ipos o menos conhecido e o Electra, apaieino
tuibo-hélice de fabricação Lockheed, com capacidade para
92 passageiros, que desenvolve em trajetos curtos e médios,

uma velocidade comparável a do Caravelle e pode pousar, em
acréscimo a isso. no aeroporto Santos Dumont em 48 mimr
tos apenas, quando o Caravelle, entre Congonhas e Galeão,

consome 50 minutos.
Finalmente é um equivoco supor que são as empresa»

quem recebem subvenções do Governo Brasileiro. Em verda-

de comparecem elas ao guichet rio erário Federa parair
ceber dinheiro, depois de o Ministério dn Aeronáutica ter v «•

sado as guias rie um serviço que está muito longe de ser lu-

«ativo pois o que o Governo em realidade. faz. somente ê
subvencionar o baixo custo de transporte aéreo que bene-
ficia o público viajante a fim rie facilitar a circulação rie pes-"oa" 

è coisas no vasto território rio nosso país. E' lógico, que
alguém precisa cobrir a diferença enlre custos que aumenta-
ram 70 vezes, e tarifas que apenas subiram 10 a 15 vezes. Se

não é o público quem paga a diferença, lera de so-lo o Go-

vêrno pois as empresas, evidentemente, nao eslao em con-

clições de fazê-lo e, por isso mesmo, ja estiveram nu'vu - continuam numa situação difi

seg
se preço.
tão sendo

to m
e no

na
de

mão da ini-
automanter-

denegrir nossas empresas de navegação aérea, que vem

s dificuldades do momento, os

serviços

APARELHO INVISÍVEL

modelo Í55 dt Oticon, pnro
odaptoçõo olrá» do orelha
i.lnviiivel
peia apenol 7 gramoi
um fioi n*m ruídos ctlranhoi

t oudiçòo oo nível do ouvido

Foça-nos umo visita e

experimento sem com-

promisso O moderníssimo
OI'.con.

focililamsi o pagamento
otendtmo» o domicilio
peça uma dcmomtração em
lua coto, »em compromiiso.

%
há 16 anoi, a moier or(joBiio;õo
c/o romo no Américo lolina /

ÇtNlRti M-UIHIO IEUI IA

Avenida Rio B;onco, I3S
é 13." oadot Ttl.i 22-6662
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Prossegue a
convocação
dos deputados
BRASÍLIA, 4 (Sucursal) —
denutado Ranieri Mazzilli,

presidente da Câmara, prosse-
gue .va convocação rie seus
colegas rie representação para
que com pareçam às ses soe s
entre 10 e 15 cio corrente mes,
a fim cie serem votadas mate-
rias de interesse nacional.

De acordo com entendimen-
tos que manteve com os diri-
«entes do Sindicato das Em-
presas de Navegação Aérea,
ficarão reservados lugares pa-
ra os parlamentares no dia 9
ou 10, em aviões que partirap
das capitais rios Estados com
destino a esta capital._ Todos
os esclarecimentos estão sen-

do prestados pelo Gabinete da
1 Presidência da Câmara aos in-
teressados.

HUGO RAMOS FILHO
Convida seus amigos e eleitores para a inau*

guração do escritório da Zona Sul, na Rua Barata
Ribeiro, 502 (ao lado do Cine Bruni Copacabana) as
21 horas, amanhã, quinta-feira, dia 6 do corrente,
com o comparecimento de Lopo Coelho, Gilberto Ma-
rinho e Juracy Magalhães.

despeito rias grandes
à nação brasileira. O deputado Dago-

imprensa, dizendo que

foi asredido por un, grande número de deputados da Assem- ,

bléia Legislativa de Sào Paulo. Os deputados da Assembléia Le-

gislativa de S5o Paulo nada mais fizeram do que razer eselare-

cimentes reais, verídicos bonestos, como e próprio des Ca a

procurando nâo denegrir uma empresa de iniciativa paitcula.

qUe efetivamente, tem trazido glórias para a aviação brasileira. |
Entretanto, S. Exa. voltou fc imprensa trazendo uma res- 

|
posta um tanto acre para os deputados desla Casa, num tele-

grama que passo a ler:
"Resposta a uma Agresão. •
Aos deputados: Arruda Castanho - Murlllo Souza Bete -

Leonardo Cerávolo - Luir. Roberto Vidigal - Israel Dias No-

vais - Carlos Kherlaklan - Augusto do Amaral - Oswaldo

Santos Ferreira - Domingos Loi Neto - Camilo Ashcar -

Roberto Cardoso Alves - Pedro Pascltoal - Leônc.o Ferraz

Júnior - Jacob Pedro Carolo - Semi Jorge Resegue - Costa-

bile Romano - João Mendonça Falcão - Antônio Sampaio -

Fernando Mauro.
F.xcetências:
Tomei conhecimento boje do telegrama que V. Exas. cn-

viaram ao Presidente da Câmara dos Deputados, deputado Ra-

nleri Mazzili. solicitando a inserção na Ata dos trabalhos rio

Congresso Nacional seu protesto contra declarações invend.cas

do deputado Dagoberto Salles, que procurara denegrir as nos-

sas empresas de navegação aérea.
Não me admiro que V. Exas. busquem defender empre-

sas poderosas. Há muita gente fazendo isso. Muita gente acha,

como V Exas., muito barato o transporte aéreo. De fato, ele

é muito barato, mormente quando é dc graça, aos Estados

Unidos, com estadias gratuitas em hotéis de luxo

O que eu tenho o direito de estranhar

que V. Exas., no afã de defender tão generosas empresas

atribuem-me a prática de ações menos dignas, como

dizer lnverdades no intuito de denegrir a reputação de ou-

trem Afirmo: no discurso que. pronunciei na Câmara ana-

Usando a situação do transporte aéreo em nosso pais nada

disse de inverdade; citei fatos e dados objetivos. Verdades

.que precisavam ser ditas em proveito dos legítimos interesses

do povo e do pais.

se, trazia
de primeira.
Paulista, como eu
mios e oue já serve mal.

A atuação do comando sindical, no momento em que tran-

sitam pelo Congresso importantes leis de amparo a nossa avia-

Cão comercial, objetiva torpedear esses auxílios e provas me-

diante afirmativas fantasiosas e usando da técnica Conhecida
de que quanto maior lor uma mentira, mais fac, mente h\a

acreditada, quão ineficientes e perdulárias têm sido as admi-
das 4 grandes empresas que, há mais de

E, neste empenho

inunen-
nn cliim rnhi>.-> c-cononiirn o continuam numa situa(
cil Doroue tarifas c subvenções juntas nao acompanham o

rimo gíopanie de depreciação ria moeda e a conseqüente
subiria de despesas. O dc que 0 público so precisa dai con-

sé que o transporte aéreo brasileiro, provavelmente, é o

mais barato do mundo. P.sse transporte custa, noutros luga-

I res, 3
""ctWoi^Tân 

7ôda"p'árte"do mundo'cozinha-se eom água a

por certo, pueril esperar que os administradoresdas^nos-

arato cio inundo, i-.ssc iraii»_iuiiu c.^», ..,.- =-
vezes mais a despeito das largas subvenções que mui

presas recebem, em acréscimo, dos seus governos res

pec
é,

Distrações tias 4 grant.es empresas huc, ..« *" ll,u,s-

vêm prestando relevantes serviços ao pais. .
e neste momento, pela tribuna da Câmara e publicações de.

jorna ? procuram'armar escândalo e demonstrar que OS atuais

serviços aéreos brasileiros são irregulares e caros; sao execu-
tados com material de vôo obsoleto, ao passo que os aviões

melhores são vendidos para o Exterior; que os diretores das

empresas vivem vida faustosa, ao passo que o Estado e cha
a subvencionar com largas quantias, um esbanjamento

que

sas empresas de transporte aéreo, em acréscimo aos demais

Problemas com que se vêm a braços ria manha até a noite
ainda inventem métodos diferentes de fa»: a comida. Está

claro que a suposição de que numa AEROBRAS se 
y 

os

cobrir ésse método é ilusão das mais completas. A eslatba-
cão desses serviços constituiria uma verdadeira calamidade

Para o pais a somar-se a tantas outras de que já somos
vítimas, pois nâo só baixaria, nessa entidade estatad a im

ponto perigoso o nivel de segurança dos serviços, como pio-
«riam. consideravelmente, os ^ mesmos como provam todos

macio

as
de recursos que melhor estariam empregados na dita Aero

raSÚm 
alvo preferido de reclamações são, por exemplo,

Pontes Aéreas que a.s empresas, juntas, formam em duas das

mais importantes rotas do pais. como meio de juntar recur-
"os 

técnicos e diminuir as despesas, a fim de o preço das pas-
sagens"aéreas conservar-se ao alcance ria bolsa duma popu a-

como provam todos

oVwviçÒVlirVueTEstado toma eonta. Uma AEROBRAS
também agravada, por certo, ainda mais a emissões de pa
'""' • Jt... .  ..,.„,„ imiJiln injusto, sonic

beneficiar.pel moeda que o'Estado lança, como imposto Wusto.^sôbre

cão que de poucos outros meios eficientes dc transporte dis-

Põe Que existam irregularidades nessas Pontes ninguém eyi-
dentemente vai negar. O volume de serviço as traz, fatalmen-
te jo™ bojo. Mas os números provam que tudo o mais que
se alega é simplesmente inveridico, exagerado ou capeioso,
nventado com o exclusivo propósito de levar a opinião pubh-

ca a falsas conclusões c preparar, no Congresso, mais èsse

eolne contra os interesses do povo-"  usufruto de indivíduos que se
brasileiro, profundamente

espoliado pela inflação e para
•em julgar donos de sltuaçOua.
\" Ponte Aérea Rio-São Paulo-Rio foram executadas, no

normalmente um mes de nevoeiros e
 1.893 viagens, sendo transporta-

Dessas viagens 1.565 foram execu-

o corpo da Nação Brasileira, e tudo isso para beneficiar, no

caso uma minoria de pessoas, pois os exemplos provam que
nem' os trabalhadores das empresas lucrariam com
rio de coisas, sabido como é que,
valecem geralmente, o empreguismo ,
capacidade profissional, c um baixo parirão de salário, de

mod™, no fim, todos saem perdendo por essa modalidade
tle trabalho em que o Estado é o patrão.

Para ter-se uma idéia do que acontecerá ao trabalhador

do ar depois de suas empresas passarem para o domínio do

Estado vPem a propósito examinar o acontecido com . sua

Caixa de Aposentadoria e Pensões. A Caixa de irevioeucia

rio aeoviários e aeronautas era um primor rie orgamzaç o

e assistência em tempos idos, nos quais sua admlnlstração^era
Lúcida por um dos diretores 

^^Tld^Z-
e as coisas pioraram. Final-

mente para completar o t,eSc«,abro, foi a caixa fundida com
™ei: 

«tradas tle ferro e outros serviços públicos, com o

ésse esta-
nos serviços oficiais, pre-

e o favoritismo, não a
baixo parirão de salário.

causa
estatais,gação aérea, "honoris

cão para funcionários
completar o descalabro, foi a

das estradas de ferro c outros serviços

mês de julho fintlo
dificuldades climat éricas
dos 62.175 passageiros.

no entanto, é

de

tatlas no horário exato, sem qualquer atraso, ao a so que
em acréscimo a elas, 13 foram feitas com um atraso de 8

minutos 71 com atrasos de até 10 minutos; 56 com atraso

de a té 15 minutos; 26 com atrasos de até 20 minutos; e 62

om atrasos de" nò máximo, 30 minutos além do que. qua.s-
quer atrasos que surjam no aproveitamento das máquinas nao

atingem mais^s passageiros, visto os aviões parto^ *M

em 20 minutos na maioria das horas do dia, ou de tonta em

trinta minutos nas demais horas, entre ambas as cidades. A

Ponte Aérea Rio-São Paulo-Rio é. assim, um mecanismo que
funciona com quase 90-;, de eficiência absoluta, tanta.que
se a tem procurado copiar noutras partes do mundo m

sultado pelos mais diversos motivos. Nao duvidamos que, Pon

tes confronto, verificamos que. em 1927, o dólar valia CrS 8.50.

ao Passo que hoje ou entre New York-Washington, pois cer-

tamente não faltam a americanos e europeus o espirito de or-

ganização e os recursos para tal. De fato entre essas crdade
há serviços parecidos. Mas não existem freqüência nem re-

SulaScs comparáveis e, sobretudo, as passagens.«£«««.
viços são muito caras, pois custam, entre New \ork-\Sasm

resultado de que hoje os serviços são simplesmente inexis-

entes ou estão tão sobrecarregados de encargos que. para

as famílias dos aeroviários e aeronautas, constituem verda-

rieiro enxovalho. Na aviação brasileira, trabalham cerca de
O0 000 Pessoas Entretanto, só no Rio rie Janeiro cuida B

K anualmente de 30.000 aposentados, quase todos re-

n^néscentes da Le0p0idlna, Central do Brasil, etc. o que
"a 

o baixo índice de serviços que, do fato, resulta para

o resto.
Quanto à idéia de que os dirigentes cias nossas empreias

vivem faustosamente. prende-se isso a altttajjode 2 ou 3 pes
' „„„ devido aos desconsertos passados do Estado, ene

^nmà ganha, entre nós, dinheiro, com essa classe de iní-

S M.7d» empresas 
'que 

hoje restam no pa s c côtea

cio ombros recai o encargo_de prover serviços aéreos à Na

rSo Brasileira duas delas são socializadas (VARIG e Cltt

WnO DOrsÜU ao passo que a terceira e propriedadei do

Estado rie São Paulo e companhia sabidamente bem admi-

nl t ada como é o caso da VASP. Em nenhuma delas há

¦ do Estado de São Paulo, do dia 31,08,9b.:).
70880

Oficial"
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Pagamentos no giüchê 16
a credores <la República

Nos dia* pare», tia* Mh fl*
JOIi 30m, «s firnuii da relacuo
quo a iíguir publicamos pode-
rio receber, no uulchô n" I<1.
da teiourari» da llcccbudoria Ke
deral do talado da Uumauura,
(|iiantla« em dinheiro cujo» pa-
gamenloi eallo davItUmente au-
torludoii Õaapar tlc 1'reitas,
l.uiz Alves dc FrclUl, Al. N. de
Sa Sobrinho, Trinldad Mandei
Wilson, Vhi.i Coutlnho Caninrl-
nha, Uiirvallnn Alves Cordeiro,
Armco Intlústria o Comércio, Kti-
ní-nio II. Cavalcanti, Carlos Mo-
rrira da Silva, Moacir dc Matos
Peixoto, A. Polnk S.A. Comércio
o Indústria, Osvaldo Pinto da
Veiiia, CF. Cruz, Elevadores
tltis S.A.. Espólio Artur Martin»
Ferreira do Matos. Cia. Cerveja-
ria Brahma, Antônio .1. Ferreira
& Cia., Qulmlo Produtos Qulml-
cos Com. Intl. S.A., NacRcIl
S.A. Indústrias Químicas, Gen.
nl Homem do Meneses, Cia. In-
dusinal Mercantil Casa Frncalan
xa, Indústrias Químicas Mangual
S.A., Violli.nd Comércio c ln-
dústria S.A., Corp. Investimcn-
tos Financeiros, Confecções Vi-
\inn, Cavalcanti Junqueira S.A.,
Alves Michalsk & Cia. Ltda.. I,ab,
Cortl rio Brasil Ltda., Cia. Aniar
tica Paulista, Hcrnian Joslas
S.A., ti. A. Carvalliosa. Allrerl
llirsch, Hibeiro rlc Abreu Com.
Intl.. (ieycr Molas Ltda.. Jorge
Mendes k Cia., Kurcliod Apcllan
Haiisch l.omb rio Rrasll, Cia. Bra-
sllclra Prod. de Cimento Arma-
do C. Sano, Irmãos Lamas Mó-
veis e Madeiras, Esquadrias Ura-
sil Ltda.. Castro Lopes Brandão
& Cia. Ltda.. Henrique, Irmão &
Cia. Ltda., Coca-Cola Rcfrescos,
Calçados Aliança S.A., Gonçal-
ves de Araújo & Cia, Ltda., Soe.
Com. Importadora Hermes S.A..
Itio I.ight S.A., Cia. Importadora

<> Industrial Dox, Agnel de Alva-
renga Mendonça Mafra. Fábrica

imitida tle Tecidos S.A,. Stan-
dartl Oll Co., SchllliiiK-llilUer
S.A., HCA Vldor Itadlo S.A.,
Almeida Cardoso k Cia. Lula.,
Cicmon Carvalho de Oliveira. Iso-
lina Almeida Cardoso. Américo
AtlgUlto Henrique», Cia, Fiat
Lux dc Fósforos do Segurança,
Francisco Paulo Zagarl, Francis-
co Xavier de Carvalho Pereira,
Condomínio do Edifício Denlse,
Cia. Brasileira de Itotipas, Maria
das Dores Alves Pereira ria Ito-
eha, Condomínio do Edifício Pau-
ln Afonso. Textan Industriai Qui
mlcas Ltda., Francisco Pereira
Torres, Lojas Americanas. Paulo
Gomes Vilarlnho, Equltatlva Ter
restres. Acidentes o Transp. Wi
ley llenry Smalluood Júnior, He
frigerantes rio Brasil S.A., Fran
cisco Pereira Torrei.. Manuel Ma
ria — Comestíveis e Bar, Cia.
Brasileira de Usinas Melalúrgl-
cas c Importadora Marconl Ltda,

MERCADOS
VALORES - A B6l»a rie Valore», e.tevr. ontem, tem m\#*fc

vldade, O» negócios reallsado» rttrsm pequeno*, emL « lltut. \\n
roltmclni, devido a baixa verificada *m alguiur j'.»i>* » «J» divirta
(•articular. NOtou.se tiaixa wm «rn m-uir nn. «}"*»«" "y.U.(.t
ntlra. Cigarro» 8ouu» Crua * 1-nJa» Americana». TamJMm otiver.n
»m baixa a» teo** rt«« Doca» rie Santo», Amo. Hân Pauto AlpargS
¦•*. Kloon. MeàbJa. itcfinari* «v PetrMeo União „ wilirs Overland
A» açftei da Hld»rúrilea Nacional. Cimento Aram „ Tecido» Nos»
America nominativa», cotaram*»* firme» e em a.ta. o» lIja >«• Cl»
Unhlo e rto» Estado» ficaram »em alteração. As Municipal»
Ltl 830. plano» A'll, cotaram**» em baixa, omeerno acontecenito
com a» atoes do Banco do Brasil Foram Vlrilta dumtt «Mg
KOe» «.OM titulo», na Importância d* Cr» M.m.M&M.Al Mm
de cambio negeetadas em Bolsa, renderam Cr» 8P, 173.4fll.no.

MÍDIA SN DOS TtTUI.OS PARTICULARES DA
BOLSA no HIO UK JANEIRO

1,017 l.o:ut
ss-a-w
1.0117

2l-B-(!2
tini

Setembrom rie ltirtl

(Elaborada pelo Serviço Nacional de Investimento»
•FUNDOS MÚTUOS OE INVESTIMENTO"*

I.lda.l

Valnr il» linido
Crj

6.7»B,2a5,072.00
alrfl.301.flB4.20
125.005.012,1(1

;tll 000,725.70

Inaugura-se o

primeiro CPG
da Guanabara

Será inaugurado liojc, «* 18h.
á Itua Fonte d.r Saudade 107, com
t presença do governador da Gua-
nabara, o Centro de Prática de
Gerência o Markc, primeiro Instl-
tuto de ensino tfcnlco para o
executivo médio do Itio. Trata-se
de uma iniciativa da AssociaçSo
dos Diretores dc Vendas do Hlc
de Janeiro, órgíío sem finalidades
lucrativas.

.Uos Religiosos
Maria Alugai 1

dc Albuquerque Cunha
(MISSA DE 30.° DIA)

ten.-Cel. Arlclo de Albuquerque Cunha, Maria Mafidalrna
Cunha Zlmmermaiin, Maria Helena rir Albuquerque Cunha, Cmt.
Luli Cyrllío Oc Albuquerque cunha, genro, noras r netos agrade-
cem as manifestações de pesar recebidas por ocasião do laieri-
mento do sua querida mãe. .sogra e avó c convidam os demais
parentes e amigos para assistirem ã missa de 30." dia que em
Intenção de sua boníssima alma mandam celebrar qulnta-reira
illa 6 de setembro ás 10,30 horas na Igreja da Santa Cruz. dos
Militares, a Kua Primeiro de Marco. Antecipadamente agradecem
a todos que coinparrrprrm. '-¦¦W

Dr. Francisco Xavier
D9AlessaiMÍro

(MISSA I)F. 30." DIA)
Dalila Pereira I.eite 11'Alcssanrlro, Dr. Vairderlillt Duarte de

Barros, senhora e filhos-, família do Professor José D'.\lessandro,
l)r. Josc Augusto Marx e família, Dr. Guilherme Luiz IVAIes-
sandro, Dr. Paulo Emílio IVAIessandro e família, esposa, filti.i,
genro, netos, Irmãos, cunhados e sobrinhos do saudoso CHICO
convidam os demais parentes e amigos para a missa qur por sua
boníssima alma fazem celebrar amanhã rlta fi. As 10 horas, na
Igreja Nossa Senhora do (armo ,i Itua Primeiro dc Março.

Antecipadamente agradecem. O-Sjj

Vicente José Veloso
(Missa de 7.° dia)

Á Escola de Aprendizes do Jockey Club Brasileiro
convida os parentes, os profissionais de Turfe e demais
amigos de seu saudoso aprendii VICENTE JOSÉ VELO-
SO para a missa de 7.° dia que, por sua boníssima
alma, manda celebrar quinta-feira, dia 6, às 11 horas,
no altar-mor da Matriz de São José, à Avenida Epitá-
cio Pessoa, esquina da Rua J. J. Seabra. Antecipada-
mente agradece a todos que comparecerem a êsse ato
de fé cristã.

Valor rl.r Cola
Cr$

Kundo crcscinco ?«J'2S
Condomínio Dellec -»-'f'
Kundo Atlr.utit.-o '•''!•!?,
Kundo nrasll IM/"

r> Kx-dislrihulçíio de Cr$ 5.00 por cota.

CAFÉ - Ainda ontem, o mercado do disponível de cafí'. fun-
,-lonou firme e inalterado, com o Upo 7. cotado «o preço anterior
de cri 555.00 por 10 quilo». Nflo houvo vendas «A >rc o -tteponl** ¦
Fechou Inalterado. Entrada» 0.311 saca», sendo «M JP*-» .V*"?",,
na e 5.87.1 pela estrada de ruUagem Embarques Mil sacas paraa
Etirooa Existência c café despachado pnra embarque» o IBC "ao
forneci'". Omercado de cafí disponível de Santos «unçlonou firme,
com alta de CrS .13.50 nos tipos) 4. E»tllo ^«.«.^."'f"-^ de'e alta de CrS .-17.00 no sem deicrlçao. Os contratos "p c c nc
cate a termo dr Santos, ficaram estável» e inalterado». 

NOVA YORK. 4 -- O cafí Santos "IV para entregas futuras
fechou hoje com baixa dc I a 30 pontos e vendas de 800 lotes.O
contrato "M" fechou de 15 a 40 ponto» de baixa c venda de dois
lotei A tendência baixista do contrato »B" tol atribuída A PÇ*
quuna procura do cate verde e A convicção do que aumentaram as
dificuldades tlhancelras do Brasil. O mercado dr entre» •««-««*
mnntcvcse Inalterado. O Santos qua ro fechou a .1 centavos por
libra, e oa colombianos Manlzales, Medellin, Armênia o Glrardot,
n J.0 7/8 centavo» por libra. O Ambrl*. numero um n.io foi colado.
O número dois fechou inalterado a 21 centavos o 1/4 e os alBüCJ-
no» levados dc Coatepcc mantiveram-se a 31 I -I centavo» por u
"^ 

NOVA YOHK, 4 — Cotações dn café, em centavos norte-ame*
rleanos por libra (453.G «ramas): Santos. Contrato B.
„ 37 00 — .12.10 — 32.00. De/. 32.27 — 31.50 -
Mar 31.80 - 30.85 — 3I.1BN — 32.00. Maio 31.00

31 74. Jul. 31.35 — 30.75 — 31.25-3;. — 31.38.
30 80 - 21.00N Sem vendas. Café. Contrato M - Set 38.00M
39.05. Dez. 37.70M _ .18.10. Mar 37.00 - 37.00 - 37.01M -

33.00. Maio - 3«.85N - 37.23. Total de venda»: 2 lotes. CUPD.
ACUCMt — F.m condições estáveis c Inalterado, funcionou on-

tem. o mercado de açúcar. Entraram 13.511) sacos tio Estado do
Hio c si, .am 20.000. ficando em estoque 238.504 ditos. Em Per-
nambuco. o mercado de açúcar, permaneceu sem cotaçSo,

NOVA YOHK. 4 — O contrato mundial dc açúcar numero »
para entrceaa futuras fechou, hoje, sem modificações c sem ven-
das. O Contraio Mundial n.» 8 fechou entre 1 c 4 pontos de baixa,
com vendas de 108 lotes. O Contrato Nacional número 7 fechou
entre 1 ponto de alta e 2 de baixa, sendo vendidos 10.1 lotes. O
mercado teve desenvolvimento em ambiente tranqüilo com peque-
nas oscilações na*, cotações e um volume moderado dc operações.

ALGODÃO — Sem modificação nas colações, funcionou ainda
ontem, o mercado de alRodão em rama. Entraram 207 fardos de
SAo Paulo e saíram 400. ficando em estoque 24.35(1 ditos. Em Per-
nambuco, o mercado dc alRodrlo esteve firme. A Bolsa de algodão
a termo dc São Paulo, abriu paralisada c sem compradores. Fe-
clroii firme c acusou alta nns cotações, o disponível de algodão
de São Paulo, funcionou firme, com alta geral de Cr$ fiO.00.

NOVA YOHK. 4 — O algodão para entregas futuras fechou hoje
entre 2 e 22 pontos de alta, depois de sessão tranqüila e de mo-
derada atividade. (UPI).

CACAU — Nova York, -I — O cacau para entregas futuras fc-
chou hoje de 14 a 27 pontos dc baixa, sendo vendidos 442 lotes.

Os contratos baixaram a novos níveis mínimos cm todas as
posições menos a mais próxima de setembro, no começo dos tra-
balhos E não conseguiram recuperar o terreno perdido antes do
fechamento. A tendência para a baixa íoi provocada pelas vendas
das casas comissária». (UPI).

NOVA YOHK, 4 — Cotações do cacau, para entrega imediata.
em centavos de dólar norte-americano por libra «453,6 gramas).
FOB Nova York, ao fechamento da Bolsa: Tipo ACCRA — 20.74 (H)

19.3 (A). Bahia 21.24 (II) — 21.13 (A). Equador 21.49 (II) —
20.63 (A). Dominicano 19.71 (II) — 19.29 (A). — (UPI).

Enquadraria
L. Brizola
dentro da lei

sao PAULO, « íBueursall —
llesresioti hoje ao flio o deputado
Alfredo Nasser, ex-ministro da
Justiça, que «e encontrava cm
Silo Paulo. Em Congonha», o
parlamentar disse ao» jornalitt**»
que se ainda fosse ministro, eu-
quadraria o governador tronei
BrUoila nn I.el de Segurança Na.
cional, pelos discurso» que vem
pronunciando pelo radio no Rio
de Janeiro. Na aun opinião, o
chefe do Executivo rlo-frandensc
quer *lcger*sc deputado federal
pela Guanabara a qualquer cinto,
Inclusive promovendo nglltSçOes.

TSolas Médicas

Set. 37.40
32.05 — 32.30.

— 30.08 — 31.80
Set. «2 — 30.50

Capotagem:
um morto
e 40 feridos
NATAL, 4 — Grave dosas-

tre ocorreu nu estrada Ceara-
miriin-Muriu, no interior do
Estado, do qual resultou a
morte de unia pessoa e (cri-
mentos ent cerca dc 40 ou-
trás.

O acidente resultou da ca-
potagem de um ônibus pro-
cedento da Capital com des-
Uno n Muriu, conduzindo còr-
ca do 70 pessoas que partici-
pariam de um piquenique.
(Asp.)

.x«ç...
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com o mais moderno jato do mundo

Convair 990 Coronado

SWISSAIR
para a SUÍÇ8

as terças e
sextas-feiras

Cobrança
de imposto
legítima

xii eo.NGnüUflo rtitASi.
I.EIIIO DE PHOCrOl.OOlA
A Hocltdatle llrnilleira de Proe*
tologia, presidida pelo dr. Aioy.
nu de Carvalho, fará realliar
de 4 a T de deiembro prOxl*
mo, uo Hu» de Janeiro. K.taiio
da Guanabaru. o XII . -¦¦ r •
10 Itrasileiro de Proctologia. A»
te.sOe» cientificas terAo lugar
na Associação l»t a.llelrn de
Imprensa, e <¦• tema» oficiais,
apresentados «ob a forma de
ílmpôilo» e mesas-redonda».
icrAo o» aeguintei: I — Carri-
noma do reto; II e Prootolosls
infantil, o MI — AfeccAe» fil*
flamatorla» do cólon. Ilnveri,
ainda, icssries ern plenário para
apresentação de temas livres
Cada congressl.ta poderá ins-
cravar, no máximo, dois traiu-
lhos, em colaboração ou pes-
¦oala. dispondo, para cada co*
munlcaçfio, *le apenas 10 minu-
to», A Inscrição de trabalho»
«obre tema» livres deverá srr
feita, impreterlvelmente, até o
dia 31 de outubro próximo, ln*
forma a diretoria da Socierla-
de Brasileira de Proctologla
que ao limitar 0 número de
comunicaçúe» livres leve em
vista proporcionar ao« médicos
Inscrito» u oportunidade de
proielar os seus trabalhos de
maior valor cientifico, que »c-
rao publicados no» Anais do
Congresso, Informa ainda a dl-
retorta da Sociedade llraslleir.i
rlc Proctologla que está envi-
dando todos os seus esforços no
sentido de trazer ao Hio de
Janeiro, para participação all-i
va nos trabalhos do XIII Con-1
Rrejsa Brasileiro de Proctolo-1
gia, número satisfatório dc es- i
pcclallstas estrangeiros, como j
convidados especiais dos seus
colegas brasileiros. A corres-
pondèncla e as inscrlçor- po-1
dem »er feitas na Rua Almi-
rante Giiilbem, llá, apto. 104
Leblon, Hio de Janeiro, Guana.
bara.

iam sobre: "Broiiqulle eronlca"
e "llronquecurslas", "Pneu co-
uUrses", "Mteoses pulmonares","ribroten pulmonares" » "Tu*
bereulose primária", "llessusci*
í-.-- dou iismátlcos e enlUe-
matosos moribuuUo»". Em pro».
seguimento, ceran mlnutradas
na temaria próxima »« seguln.
te» aula»; dia 3 — "Karcoldo*
w" e "Tuberculose do adulto*,
pelo» dr». Affonso Ileranluiel-
lt Tarantlno e Arldio ilrnell.i.;
dia 5 — "Tratamento cirúrgico
da tuberculose" e "Aneiirisrna
da aorta toráclia", pelo» clr».
Arldio Ornella» e Domingo»
Junqueira de Morai».

O iui.-. Amllcar h. Ribas, da
5a. Vara da Fwenda Pública,
negou scRUrnni;a ao mandado rm-
petrado por Carlota de Camargo
Nascimento Costa, contra o dire-
tor do Departamento de Renda
de Transmissão e o Conselho de
ROCUTSO» Fiscais, para que lhe
fôsse asegurado o direito á trans-
ferência, para o seu nome. do
reg-istro do Imposto predial da
fração do -11 <C0 do imóvel n." 74,
da Avenida Afránio dc Mello
Franco, sem o "reclamado" pa-
gamento do Imposto de transmis-
sâo ínter riuos. Alccou a impe-
trante que, lhe tendo sido atj-i-
buído o imóvel em reposiç.lo. para
compensar o encargo de liquidar
as dividas passivas do espólio do
seu finado marido, não pode o"fisco exigir o pagamento de um
tributo inconciliável cam a natu-
reza do fato jurídico correspon-
dente".

O mogistrado, na sentença exa-
rada, declarou que o fisco exigiu
hem o aludido imposto, sem em-
barso de impugnaçao.

CONFERÊNCIA DO DR. FLA-
vio sa:; juan na paraíba
—- A convite do presidente da
Sociedade Médica de Campina
Grande, dr. Humberto dc Al-
mctrln. scjüilu com destino
àquela cidade paraibana, o dr.
Flávio San Juan. chefe da Se-
ção de Gastrocnterologia do
USE. que foi ministrar um
Curso fôbrc "Temas de ajtuali*
/.ação de Gnstroenterologia".
com os seguintes assuntos: "De-
sorriem Motora do Esófago","tilcera-cAncer do estômago","Cltologla Gástrica", "Gastrl-
tes", "Estrongiloldose", "Di-
verculose e Divcrtlculite lnte«-
Unais", "Obstruções Intestinal.'
no adulto", "Colopatias Funcio-
nais", "llcpatopatla Difusas"."Método Diagnóstico", "Icteri
cias por Drogas" e "Coma He-i
pático".

CURSO DE PÓS-GRADUA-Í
ÇAO SÔBRE DOENÇAS DO !
TÓRAX — Em continuação ao;
programa do Curso de Pós-1
Graduação sobre Doenças dj
Tórax, da Cátedra de Tislolo-1
Ria, realizaram-se as aulas nos
dias 27, 19 e 31 de agosto, pe-
los dri. Francisco Pinto de
Castro, Zey Bueno, Alvimar
Carvalho. Arldio Ornellas e F.d-
mundo Blundi, que disserta-

A 4a. CADKIIU DE CUNI*
CA MKD1CA NO V CONGRES-
SO MEDICO DB JUIZ DE
FORA — A Equipe da 4a. Ca-
rlelra de Clinica Médica da Ea*
culdade Nacional rie Medicina
(Serviço do Prof. Lopes Pon*
tes) seguirá para Jul" de Eo-
ra, amanhã, 5, a convite da
Sociedade Médica local, a fim
de participar do V Congresso
da Sociedade dc Medicina c
Cirurgia, naquela cidade, onde
apresentará a» seguintes comu-
tucaçoes: Temas de tiastroente-
rOrOfla: 1) Diagnóstico das bt*
morniglas digestiva»; 2) Cavo-
grafia interior em doenças hc-
pático» crônicas; 3) Sindromo
de má absorção; 4) Biópsla In-
re. tinal; 5) Cltologla gástrica;
ril Biópsla hepática cor • nau*
lha de Menghinl: 71 llemangio-
mas digestivos; tu Slndrome dc
Budd-Chlarl; 9) Kwashiorkor, c
10) Duodenltc lllcerosa por es-
tronglloldose. Temas livres: 1)
Calclflcaçáo cm aurleula direi-
ta: 2) Observações preliminares
sôbre o hipoiensor Metll-Dop»;
31 Obstrução cava inferior: 4)
Feocromocttoma; 5) Obstrução
traumática da lllaca — Corre-
ç.1o por enxerto plástico; 6)
Tumor glómlco; 1) Dlstrofla
slmpátlco-reflcxa; fl) Doeumen-
tação cinematográfica de um
caso de porfiria aguda Intermi-
tente, e D) Doença de Gauiher.

CADEIRA DK TERAPÊUTICA
CLINICA DA FNM — A cadei-
ra dc Terapêutica Clinica da
UB funciona diariamente, com |
o seguinte programa: 2a. feirai

Reunião conjunta com o
Centro rie Estudos do Serviço

Exame de doentes; Ha. feira
u 5a. feira — Curso dc atuali-
•/.ação terapêutica — Exume de
doentes; 6a. feira — Seção cll-
nico-terapfutlca — Atualização
bibliográfica: sábado — Exame
rie doentes. As informações po-
dem igualmente ser obtidas eom
a srta. Anua. pelo tcl. 52-3906.

ma do etUiinasn (Aufusto --
Anadll); et l.itiaxe rtnsl es*
querd» — Nefreclumla parcial
lAugusto — Anadll), e d) Per*
»l»t#ncla de sintoma» pos-cole*
clstectomia (Augiuio — An»
dllll; 4) Comentário: Clcera
duoilenal — Aspecto» radwlo*
flc«M básico» (Ubyrajara).

Livros novos
— Cario GnUrtl. pala stnlio,
ra D*atrli Leal Gulmarsis,
Ed. Iguanu, M6?

t a biouralia, com um estudo
critico muito criterioso, da vida
e dos vitórias do barítono Ga*
Icffl, Nascido cm Malamocco
(Venera) a 14 do Julho de 1B74.
ainda criança, so transferiu para
Itoma, onde logo manifestou a
sua vocação para o leatro lírico.
Estudou com o mestre Sbriscll
o depois com Dc Angelis. Viu-se
logo que cra dotado ile um or-
Küo vocal privilegiado. Cantou
pela primeira vez na Igreja da
Santa Maria, cm Trastovere. De*
pois, no Teatro Tlrlno, cantou
com grande sucesso a Lucl». Tt-
Ilha apenas I!) anos dc idade, Ks»
luriuu jogo de cena com a pro-
fcssôra Vitallanl o so apresen.
tou no Barbeiro dt Sivllha c no
Rlgolleto, tendo na ocasião como
guia o famoso barítono Cotoglll.
Também Leopoldo Mugnone loi
um dos seus instrutores. Dc vi-
tórla em vitória, sempre aplau-
ilido, cantou em várias cenas da
Itália, sendo a sua estróia oficial
em Roma, no Adriano, em 1007,
com n Aid.i

í: minucioso o estudo da auto-
ia. que conta a sua temporada
triunfal nos Estados Unidos. Em
1910, está na America do Sul.
Canta o Fausto, em Buenos Al»
res c pela primeira vez. se apre-
senta no Kio rlc Janeiro com a
Alda. Volta ao Rio em 1911 •
canta a Isabeau, dc Mascagni,
no Municipal. Essa ópera foi le-
vada á rrna aqui pela primeira
vez. Interpretou, rom aplausos,
0 Salvador Rosa, dc Carlos Go-
mes.

Galeffi leve as melhores rela-
ções artísticas e contou com a
amizade de Toscantnl, dc Mas-
i-agiii, dc Pucclni e outros. A au-
tora acentua bem que o êxito d»
Galeffi se verificou quando cra
ainda vivo c cantava Titta Ruffo.

Morreu nos 77 anos de idade,
om Roma, universalmente consa-
grado. Artista c cavalheiro ris
distinção, declara náo sem razão
a sr.* Beatriz Leal Guimarães no
seu excelente trabalho, que Me
elevou a ópera para ficar na his-
tórin do teatro lírico como um

SS o^ató^ra)^- «fmbolo e um modelo para as no-
rera duodenal - .1 casos (Au- vas gerações.
gusto — Anariil); b) Carcino-1 M.P.r.

"ORPO CLINICO DA C. S.
SAO MIGUEL — Será realizaria
hoje. 4n. feira, 5. às 19h, a
reunião semanal do Corpo Cll-
nico. para discussão dc casos
clínicos c complicações opera-
tórlas, observadas durante a
semana com o seguinte progra-
ma: 1) Itesumo estatístico da
semana: 2l Radiografias da se-
mana (Ubyrajara — Iberf); 3)

com o mesmo
SUPER SERVIÇO
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Lindonor Azeredo
D'Âlmeida

(Maninha)
Professor .losc Augusto Azc-

redo d'Almeida c sra.; Atire-
lindo dc Miranda Azeredo;
Hercílla dc Azeredo; José Luiz
Azeredo da Silva c Familia
dí. Ayrton Câmara c Família
Celso Monteiro e Familia c a
Família do dr. Augusto Jú
Ho da Costa Magalhães agra
decem a todos que os rjonfor-
taram por ocasião do faleci-
mento de sua multo querida
máe, sogra, irmã, tia. tia-avó
o contraparenta LINDONOR
c convidam para a missa dc
sétimo dia que pelo descanso
de sua alma mandam celebrar
na próxima quinta-feira, dia
6 às 10 horas, na Matriz dc São
Sebastião (Padres Capuchi-
nhos), à Rua Haddock Lobo.

18307

Cxs. Econômicas lucraram
739 milhões mim semestre

DIA 6 de SETEMBRO

DOMINGOS CARVALHO
(Missa de 7.° dia)
A familia de Domingos Car-

valho, agradece a todos que com-
pareceram ao seu sepultamento,
e convidam os parentes c amigos
para assistirem à missa que man-
riam rezar por sua alma. às 9
horas de quinta-feira, ti rie se-
te.mtiro. no altar-mor ria Igreja
Santíssimo Sacramento, na Av.
Passou. Antecipadamente agrade-
cem a todos que comparecerem
a esse ato de fé cristã. — A.C.

2237S

A São Cosme e Damião
Agradeço de coração a graça ai-

cançada. Washington de Maga-
lhftcs. 15956amttttttwmtwsmmt-mttsmt i "a

Odilon Cezar
(1.° ANIVERSÁRIO)

Alzirn da Rocha, Otto Ce-
zar, senhora c filha, con-
vidam parentes c amigos
pnra a missa que. por alma
do .«-u pranteado esposo
pai, sogro c avô, mandam
celebrar amanhã, quinta-
feira, dia G, às 8,00 horas,
uo altar-mor da Igreja dc
St0. Antônio tios Pobres, na
Rua dos Inválidos.

21832
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Odilon Cezar
(l.o ANIVERSÁRIO)

César, Sobral & Cia., por
sua Administração c Fun-
cionários convidam scus pa-
rentes c amigos, para as-
sistirem a missa que, por
alma do seu inesquecível
Chefe e Fundador, mandam
celebrar na Igreja de St0.
Antônio dos Pobres, ama-
nhã dia fi, às 8,00 horas.

ZILDA
FLORES

(7.° DIA)
Elizabeth dc Oliveira Fio-

res, convida scus parentes
c amigos para a missa dc
7.° dia qua será rezada,
hoje, dia 5 às 10 horas
da manhã na Matriz dc Sta.
Tcrczinha (Túnel Novo)

10061

O sr. Olinto Fonseca, presi-
ciente do Conselho Superior
das Caixas Econômicas Fede-
rais, declarou, ontem, que, no
primeiro semestre do ano cor-
rente, foram favoráveis os re-
sultados financeiros cias Cai-
xas Econômicas sediadas em
diversas unidades federativas.
Disse que esses estabeleclmen-
tos, no período, "apesar do sen-
sível acréscimo das despesas
administrativas, decorrente do
aumento dos vencimentos dos
funcionários o das majorações
no custo do mal criai de con-
sumo, apresentam resultados
econômico-financeiros compen-
sadores. O quadro autoriza
esperar saldos de balanço po
sitivos, comprobatórios da vi
talidadc das instituições. Da-
dlos recebidos pelo Conselho
Superior das Caixas do Rio
clc Janeiro, Tíio Grande do
Sul, Goiás, São Paulo, Ceará
e Espírito Santo, acusam o su-
peravit líquido de Cr$ 
739.237.953,50".

INSTRUMENTOS
Acrescentou que "o Conse-

lho Superior tem procurado
imprimir às Caixas Econômi-
cas Federais ritmo consentâ-
neo com as estruturas econô-
micas, financeiras e sociais do
país, de modo a desempenhar
função orientadora em todo o,
território nacional. Tem con-
tado com _ colaboração dos

Angola
limita
embarques

Conselhos Administrativos Re-
gionais e com o Governo. Am-
pliando as operações ativas,
as Caixas se tornam instru-
mentos eficazes do desenvol-
vimento econômico, sem per-
der de vista as finalidades so-
ciais."

PROVIDÊNCIAS
Prosseguindo:"Após organizar e pôr em

funcionamento a Loteria Fe-
deral, buscando aumentar as
possibilidades de atuação das
Oaixas no setor aasistencial,
determinei as seguintes pro
vidências, que objetivarão di
namizar os serviços técnicos e
administrativos. Revisão do
Regimento do Conselho Supe
rior, para racionalização dos
métodos, processos c rotinas
pertinentes à orientação e à
fiscalização das Caixas Econô
micas; Rcexame da Lei Orgá-
nica das Caixas Econômicas
Federais, lendo em vista pro-
jetos em tramitação no Con
gresso Nacional, e iniciativas
tomadas pelo Poder Executi-
vo; Análise dos decretos e re-
gulamentos procurando acele-
rar o ritmo dos serviços e ne-

ócios das nossas entidades;
Istudo das possibilidades dc

instalação de Caixas Econômi-
cas nos Territórios Federais.
Serão essas medidas submeti-
das à apreciação do Ministro
da Fazenda, pois a reestrutu
ração da Lei Orgânica das
Caixas Econômicas depende do
Congresso Nacional c a revi-
são do Regimento do Conselho
Superior exige manifestação
expressa do referido titular."

Quinta
EIA

eira
H/l
N ITE

LISBOA, 4 — 0 Instituto
do Café de Angola, que tem
sede em Luanda, decidiu li-
mitar, para o futuro, a um
máximo dc 2.400 t, por na-
vio, os embarques de cato
com destino ao porto de No-
va York.

Segundo uma agência por-
tuguesa. a medida "tem por
finalidade impedir manobras
dos especuladores que provo-
cam a baixa dos preços, o
que sucede quando se acumu-
Ia uma grande quantidade de
café". (FP)

Prernando Tude de Souia
(AGRADECIMENTO)

familia. profundamente sensibilizada, agradece dc público as ho-
tributadas por motivo do seu falecimento. À Rádio Ministério da

c à Comissão Fullbright pc las missas que mandaram celebrar e a
demais parentes c amigos, que participaram da sua grande mágoa,

Sua
menagens
Educação
todos os
nssistindo ao sepultamento
rido TUDE. ou enviando
sa imensa gratidão.

c as missas dc 7.° dia do passamento do seu que-
coroas, flores, cartões c telegramas. A todos, a nos-

15948

Mercado
negro na
Loteria
SAO PAULO, 4 (Sucursal)

— A propósito do mercado
negro na venda de bilhetes da
Loteria Federal nesta capital,
o sr. Favorino Leite do Pra-
do, presidente da Caixa Eco-
nômica Federal de Sâo Paulo
declarou o seguinte;"O povo nâo deve comprar
os bilhetes lotéricos no mer-
cado negro. Todas as agèn-
cias da Caixa Econômica Fe-
deral de São Paulo vendem-
nos ao preço oficial, que é de
1.575 cruzeiros. Só assim ces
sara essa exploração, para
que não temos, no momento,
meio rie impedir".

Conforme noticiamos, o pre
ço dos referidos bilnetes che-
gam a ser vendidos até por 4
mil cruzeiros no mercado ile-
gal. Concluindo, afirmou _ o
presidente daquela autarquia:"Justamente para evitar essa
situação, e até o término da
seleção dos inválidos, para re-
vendedores, a .Caixa está for-
necendo apenas dois bilhetes
aos interessados''.

A HORA DA
DECISÃO
TV-RIO CANAL 13
É de seu interesse!
Mantenha sua televisão
Ligada 1f



1,Caderno CORREIO OA MANHA, Qunrtn-Fflrn, 5 de Setembro de 1002

CORREIO DA MANHÃ
Knrt. Telrgr. "forieomanhl"

ItEDACAO, ADMINISTRAÇÃO,
OrICINAR K CIRCUUAÇAO

Av, Oomet ftelte, 411.
iflefonai M-3flSfl trede InUMl)
DÍPT. PR PUnUCtDADEt

lílalcto, Aisinaluras, etc.l
As«*ncla Central, Av, Um Riaurn

IM, «tn- Av, Almirante flnr-
rn»o, Tel. íü-flliV) tríde In-
terna).

Agenrl» Copai-alomit (Zona Sul):
Av. N. 8 de Copacabana.
Mi).A. Telefone: 37-1833,

Auenris TiUu» (Zona Norte);
nua Conda de Honltm, 40fl.
Telefone ."<•!>*«».

AsAnri» Míier; Ilua l.ucldlo l.a-
go, 371.

, UCUnSAl. KM SAO PAUI.O:
Av. Hio nraiuo, i»«i. GtwmcVs

Tel.: 33-3070 — 3.1-SP9I.
ITCIinSAL RM MINAR;
Ilua (ioift*, 85 — Belo Horuonte

SltClinHAl, RM P. Al.ltonB -
nos
Hua Mararnal rmriann, .Ml

SttCtinSAI. DI lir.ClRK - PRi
Rtl, Joaquim Nahiico. 5.0 andar

- sl m
SUCURSAL RM NITERÓI:

Av, Amaral Peixoto, .170, Io)» R
e Con). «« - Rdlf. "Líder".
Fones; An»inatiir»« » anúncios.
J..H.1I; nedaç»n, 2.31.1S: Chefia,
|.3U3

PREÇO DA ASSINATURA
POSTAL

Anual  Cr$ lino.nn
Semulral  Cr» ino.on

DOMICILIAR
Anual  CrS i 100.00
Semenlral  Cri I. loo.no
Trlmutral  Cr» fion.no

EXTERIOR
Anual  Cr» 2.000.00

NtlMEROS AVULSOS
nin, n. Knrlinnte, S. 1'auln,

nraillla

llMIllitKI. ECONOMIA E FINANÇAS

Tel.: -1-0470
UCURSAL EM RRASII.IA - DFjDm» ÚtetS  Cr»
Quadra 18, rata 22 — Tel. 2-2J24.1 Domingos  Cr»

is.no
30,00

Câmbio Livre
Ç. nnriegueta
Schllling 
I,. chineí» ...
Escudo 
Pê«,n argentino
peso uruguaio
Marro 
Flnrlm

Abriu ontem, o mercado dc ta-
vi livre, em ronrllçAcs estáveis,
tendo o Ilanrn do Brasil, declara-
do manter n HAInr n Cr» 415.00
para venda e a rr$ 403,00 pnra
«-tnnpra e n libra a Cr» 1.180,150
«¦ a Cr» 1,1.10,113 respectivamente.
Pnra saques ns bancos partícula-
res cotaram n dólar a i"r$ 475,00
n pnra compra a Cr$ 453,00, A
hhra regulou com vendedores a
t.'r$ 1,1531.00 e com compradores »
Cr$ 1,231,00, O dólar papel regu-
Inu pnrn vcniln nn mercado d'-
1-a.mbln tnnniinl n Cr» 050.00 e pn-
ra compra n Cr? «40,00 e nn pn-
raleln a Cr» 615,00 o n ci$ 635.no
respectlvameitle. n mercado de
câmbio livre f«'choii calmo, rom
os bancos particulares vendendo
o dólar a Cr$ 475,00 e comprando

i Cr» 400,00 e n libra n Cr» ...
1.331,00 e a Cr» 1.2(19.00 respec-
llvamante. O Kanen dn Hrnsll
permaneceu inalterado, os merca-
rins de cambio» manual n paralelo
fecharam calmos c Inalterados,

O Banco do Brasil forneceu as
seguintes taxas dc cflmhlo livre:

Compra Venda
libra  1,100,15(1 1.1.10,415
Ilolar  415,00 403 00
franco franrís . 84,90!) (12.252
Franco bclcn .. 8.371 B. 10ojcoroa sueca .
Libra Islandcsa. 1.10D.520 1.073.891 j coroa dinamar
Franco sulco .. 86,280 93.204 quesa 
Ura 0 C.71 O.fi-ln Schllling 
Coroa sueca ... 80,!)03 76,363'K<i"iirio 
Corna dinamnr- i.Marro 

quesa  37,451 55,51.11 Flnrlm 

53.266 5637J
1(1.21)7 13.M1

1.100,150 1.130,41.1
14.050 14.105
3,528 3,022

39.425 30.270
104. Iti5 100.051
113,570 112,0.14

O llnnco dn nrasll cotou o dó-
lar ronvenio do Chile. ArRentlna

Pussin a cr» 40,1,00 pnra compra
e a Cr» 415.00 pnrn venda, nos de.
mais convênios n dólar rrRiilou
.'182.50 - cr» 394.B5 respecllv.unen-
le.

O dólar flfenl pnra n corrente
mê* foi fixado a Cr» .15.1.73.

ntüio FINO — O Banco dn
Brasil de«-larnu vender a goma
de ouro fino a Cr» 4Í6.P893 e com-
prnr n C'r$ 45.1.4660.

Os bancos pnrticulares operavam
ns iCRUlntes taxas:

Venda Compr»

Libra 
I'/òl/ir
Franco francês
Franco belga .
Francn sutçn .
Lira

1 3.11.00
475.00

86.45
0.55

109.88
0,705

P2.30

f.0,01
10.4.1
10.05

110.70
131,77

1 231.00
435.00

02 00
0.13

103.25
0,708

RR.42

03.73
17 63
15.05

11.1.7R
126.20

ll 2080 comp e 113100 vend Anis-
tefdSn pnr t. Ri. l« ¦*¦¦¦•¦ «OHiPi *
minos vend, Rerna pnr £. ir.
I! 11 ia eotnn. e 12,113» vend, llru*
velas por -E ri. IM.3W comp e
130 300 vend. Pari» por £ Fr,
13.724» comp. e 13,"205 vend, Cn-
penhsgiie pnr £ K 13 30.10 comp.
t 10.3030 vend. Osln pvu £ hr.
20.0320 romp. e 20,0.140 vend. Rl«
Inrnlmo por t. Kr, 14 4230 comp.
e 14,4270 vend, Roma P"r '¦ I>-
1,733,00 comp. » 17.3R.5o vend
Viena pnr £ Srh. 12 2« comp, e
72.20 vend, Llsho» por £ 00 IB
comp, e RO 21 vend. Madri por
£ P. 1(17,75 comp. e 107.RI vend.
Buenos Aires por £ P 8/
comp, e 343,00 vend. Rio de Ja-
nelro por £ Cr» 1.200.no cnmp. e
1.230,00 vend, Montevidéu pnr £
p 30,53 romp. e 30.73 vend. Pra-
ga por £ K 20.00 comp, e 20.23
vend.

LONDRES. 4
FECHAMENTO — Londres «A

hre Nova York pnr £ USS 2.8010
cnmp e 2,8011 vend, Canada pnr
C VIS» 3 0170 cnmp e 3AIR0 vend
"Crnss" pnr 100 »Cnn USS 02.B2
cnmp. p 92R3 vend. "Swllch" por
£ UW» 2 71)73 cnmp. e> 2.70BS vend
Alemanhn Ocidental pnr £ DM.
11 2003 rnmp. e 11 2003 vend. Ams-
terd.in por £ Fl. 10.0050 cnmp.
e 10,0070 vend. Berna por £ Fr.
12 IOR0 comp e 12.1100 vend. B«i-
xelas por £ Fr. 130.3.10 cnmp.
e 130 3B0 vend. Paris pnr £ Fr.
1.1 7250 comp. e 13.7270 vend. Cn-
penhague por £ K 1!) 3015 comp.

10.3035 vend. Oslo pnr £ Kr.
20.0,120 cnmp. e 20,0.140 vend. Es-
tnrolmn pnr £ Fr. 14.4245 cnmp.
e 14.4263 vend. Hnmo por £ L.
1.730.00 comp. ' 1,730.50 vend.
Viena pnr £ 8ch. 72.20 cnmp.
e 72.20 vend. Lisboa por £ EiC.
30. lfi cnmp. e RO.21 vend. Madri
por £ P. 167.75 comp.
vend. Buenos Aires pnr
cnmp e 315.00 vend. Rln de Jn-
neirn pnr £ Cr» 1.200.00 cnmp. c
1.250.00 vend. Montevidéu por £
P. 30.53 comp. e 30.75 vend. Prn-
sa por £ K 20.00 comp. e 20.~5
vend.

BUENOS AIRES, 4
I.Ivre

Sobre Londres à vista pnr £
Taxa de rnmpra (P) — 348,72.
Taxa de venda (P) — 350,17.

Sobre Nova York à vista por 100
dólnres.
Taxa de compra (D — 12.450.00
Tava de venda (PI - 12.500,00

MONTEVIDÉU. 4
Livre

Sobre Londres A vista por £
Taxa de comprn (PI —30.75.
Taxa rie venda iPi — 30.R3.

Sobre Nova York à vista por 100
dólares.
Taxa de compra <P) - 1.007.00
Taxa rie vencia (P) - 1.009,00

COTAÇÕES TOU 10 (JUILOS
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tino
Tiro
Tipo

«0.1,00
503,011
503 00
575,00
503,110
533,00

113.30
83.50

52.00

10.1,10
113 30

MUI
4R.R6
(7.34

313,00
Pauta - Estado ds Minai Os-

raii'Café fino 
Café comum ,,..

Estado do Rtot
Café comum ,,.

Estado do Psran*.
café c' dlic
Café fino 
InipAit» de SUn —
Cnfó • Rio 
Café - Esn, Santo ,

EM SANTOS
SANTOS. 4
Pnstç.io — firme,

Disponível, tipo 4 por 10
quilos, estilo Santo*. rr5 1.168.50
Tipo 4, por 10 kB, estilo

Sanlos. Rlnrirt Cr» ,,,, 1 066,50
Tipo 4. por 10 kg. sem

| Descrição  060,00
Embarques  20.300
Enlrndaa  23361
Exttttncll 2 S57.6R.1

Saíram 1I.0R3 sacas, sendn 5.710
parn os Estados Unlrtos; 2.400 pnrn
o Canadá e 2.061 para a Europa.

lami, Nn fechamento, 22,SOO di-
*NA 

ARRRTURA - Moreado
estava!, com baixa d» 4 s 4fl pon-
tos

NO FECHAMENTO - Mercado
estável, eom baixa de 14 a 30 pon-
tos.

AÇÚCAR

Quilluis e Giiifliflastes

MESF.8
Setembrn, 1062 .
Dc/emhrn. 1062.
Janeiro, 1003 . ,
Mnrço. 1063 . .
Maio, 1061 . .
.Julho, 11163

Tf. II MO
Contrato» B

Aherl.
02B.00
046,00
054,00
934.(10
051,00
054.00

Eerh.
02R.O0
946,00
934,00
954,00
954.00
954.00

PnstçSo — Na abertura, estável,
no fechamento, estável.

Contrato C
MESES Ahert. Ffrh

Ífl7,B3|Setembrn, 1062 . 1.152,00 1.152.00
C S< Deremhrn, 1002 . 1.160,00 1.166,00

Janeiro, 1962 . . 1.1R2.H0 1.1R2.00
Mnrço. 196.1 . . 1.1R2.00 1,102.00
Mnio, 1961 . . . 1.1R2.00 1.102.00
Julho. 1063 . . . 1.102,00 1.1R2.00

Pnsiç.ln — Na abertura, estável,
no fcchnmentn, estável.

NOVA YOnK. 4
Contrato "B"

Funclnnnu mável e inalterado.
COTAÇÕES - POR 60 QUILOS

Branco, cristal IROO.oo t 930,00
K.M PBRNAMBUCO
RECIFE. 4
Mercado — estável.
CotnçAei por 60 qullm.
Cristais, N/C e Demerira N'C,
Entrada: nada.
Em j ° de setembro: nada.
Expnslçán; nada,
Existência: 2 060.133,
Consumo; 2,1x10.

ALGODÃO
Funclnnnu firme e inalte.sdo.
COTAÇÕES POIt 10 (JUILOS

Ktn Crurelroí
(Entrega tm 120 dias)

1 ibri longa.
Sendo, tipo 3.. 2 730,00 2,ROO,00
Serlrió. tipn 4 . 2 700.00 2.730,00

Fibra médlat
Sertóes, tipo ,1.,
Sertftes, tipo 4,.
Cenrá, tipo 3..
Ceará, tipo 3..

Fibra curta:
Matas, tlpn 3 4
Paulista, tipo 3.

EM R.
S, PAULO. 4

(Cotacfiei Por 10 qiilloi)
CONTRATO NOVO

" 1.789,00 1,729,00
Mercado firme,
EM 1'ERNAMIIUCO
RSClfR, 4
Mercado estável,
ColaçAea - Por 80 qulloi.

Malas, ttpo 5. compradores 2 0.'o,on
Serl. tipo 8. compradores 3 130.00

Entrada, PM,
De 1," de setembro, 05".
F.xpnrlaçan: nada.
Existência: 17.762,
Consumo: 700,
NOVA YORK,4

Mates Ahert. nt, «h
Otlt.. 1963 . 33,60 N/C 33.63
Der., 19(13 . 33,71 N/C 33,16
Msrcn. 19(13 34.0.1 34.06 NC 34,0ll

34,17 N/C 31,21
33 29 33 30 33,37
32,11 N/C 32,32
32,13 N/C 32,34

- .14 05
— Merendo

pardal de 1

Main, 1963 .
Julho, 1063 .
Otlt.. 1963 ,
Dei, 1963 .
Am Ep. MU

NA AHEIUURA
estávnl, com alta

MOVIMENTO
NO PÍ>RTO DO RIO

NbHoi de Longo Curso eipsfa-
dos noj* — precedência Norte;
"Fedenco C" (italiano)! "Mor-
macwren" tamerlcsnoli "Stvit-
Igart" (alernSo) 1 procedência Sul:
"Laennec" ifrancltü "Nerelds'
(italiano); "Colorad<->" (dinamar-
quês),

Miuéi pnrn hoje- — preamsr: 8I1
- l.lmi 18li25m — l.Oni; baixa-
mar: llh — o,5mi 23h!Om — 0,5m

NOTAS DIVERSAS

2 600.00
2.350,00
2.500,00
2.430,00

Nominal
2.250.00

PAULO

2.650.00
2.600,00
2.550.00
2.500.00

2.300.00

ponto,
NA INTERMEDIÁRIA - Mer-

cario estável. cnm alta de 2 pon-
tnt.

NO FECHAMENTO - Merrado
estável, com alta rie 2 a 22 pontos.

CACAU
NOVA YORK. 4

Meses
Set., 1062 .
Dez . 1P62 ,
Março, 196.1
Main. 196.1
Julho. 1963
Set., 1963 .
Dei., 1963 .

VENDAS

1R.91
19.74

MF.SKS
Julho. 1963 .
Set., 1962 .
Março, 196.1 .
Maio, 196.1 .
Julho. 196.1 . .
Set., 196.1 . .

VENDAS —

Câmbio no Estrangeiro-"1 U^v^.
1 Berna pnr F. 2.1

Montreal li-
f 0.25 vend,

3.1275 comp.

NOVA YORK,
ABERTURA -

br» Mnnlrenl livre pnr
comp. 

*e 
0.92R4 venri.'Rin de Jn-

neírn livre pnr o.22 comp. e 0.24
vend. Buenos Aires por F, 0.80

Estncohno livre poi
10.4250 vend. Ma

EDITORA MELSO S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

S.ln convidados 05 senh-res
acionistas d,i Editora Melsn S.A.
n se reunirem em Assembléia Gc-
ral Extraordinária, na sele so-
ciai á Rua Santa Luxla, 709. cru-
po 901, ns 9 horas do dia 12 rie
setembro de 1962. n fim de «Irli-
berarem sobre a umn proposta ria
Diretoria. Já cnm o parecer do
Conselho Físcnl, pnra:

n)« Aumento dc Capital Social
bi Assuntos de Interesse geral.
Rio, 31 de npósto de 19C2. (a)

Luiz Ln|jn dc .-Umijo — Diretor-
Presidente. 69318

tlernn p
23.1325 vend

Nova Yoik, s6-|l>Vm lnmP,ri
n i?m drl por P. 1.6650 comp. e l.Binti'vend. Lisboa livre por Esc 3.4950

cnmp. e ,1.505(1 vend. Amsterdâo
livre pnr 27.7375 comp. e 27.7425
vend. Londres pnr £ 2.R010 comp.
e 2.R014 venri, Pnns livre pnr Fr.
20.4050 cnmp. e 20.4100 venri. Bél-
Kicn livre por 2.0095 comp. e
2.0105 venri. Alemanha Ocidental
por M. 25.9925 cnmp. e 24.9973
venri. Noruega pnr Kr. 13.9825
rnmp. e 13.9900 vend. Auftrla pnr
Srh. 3.R600 cnmp. e 3.8R0O venri
Dinamarca por kr. 14.4450 cnmp.
e 14.4525 venri. l.ilia pnr L. 0.1611
comp. e 0.1612 vend. Peru por S.
3,70 comp. e 3.75 vend.

NOVA YOnK. 4

Stock Exchange
de Londres

Ahert.
.12,00 —
.12.26/27
.11.RO -
31.50/31
N/C -
N/C -

Fech
32.10
32.05
31,74
31,60
31.25/35
31,00

Nn abertura. 1.750

MESES
Setembrn, 1062 .
Outilhrn, J062 . ,
Dezembro, 1962.
Março, 1*103 . .
Maio. 196.1 . . .
Julho. 1963 . . .

Poslçán _ N'a

Ahert
N/C
N/C
N'C
N/C
N'C
N/C

ahrrlura

Fech
N/C

1.980.00
2.100,00
2.120.00
2.120.00
2.120,0o
pnrall-

Ahert
íR.ns —
10.60/RO
20..17 20.40 20.44
20.60 RI 20.61
21,20 22 21.26
21,63 — 21.70
22,06 07 22.15

Nn nberturn

Fech

contratos, no fechamento 422 dl
°NA 

ABERTURA - Merendo
fraco, com baixa de 26 a 40 pon-
"no 

FF.aiAMF.NTO - Mercado
apenas estável, com baixa rie 14 a
27 pontos.

snrin, nn fechan-.cntn. firme.
VENDAS - Nfto houve.

DISPONÍVEL
TIPOS HOJE ANTERIOR
3
1
4 — 1/2
5
5-1/2
6
8 — 1/2
7
7-1/2
R

Cr$ Nominal Nominal
2.02.1.00 1.963,00•• 1.993,00 1.93.1,00" 1.957,00 1.R97.O0" 1.925.00 1. (463.00" l.ROl.OO 1.831.00

1 871.00 l.flll.00'• 1.8.13.00 1.77R.OO" 1 .aio.no 1.738.00" 1.802,00 ¦ 1.742 00

TRICÔ

ClirCAGO. 4
Setembro, 1962
Dezembro, 1962

Fechamento
llnjo Ant.

2.0R0O
2.1500

-> Prossejuindo na poluir.»
firme de moriernuiçáo e expan-
silo de sim frota mercante, a fim
rle pnrier competir livremente nn
mercadn internacional dc frete»
a Rússia assinou nn rila 21 dr
ajusto último, contratos de com-
truçfto naval no valor de 96 mt-
Ihfies de dOlares com estaleiros
japoneses.

A maior parrela coube a Islu-
k,i\va)lma-Harima. cnrrespnnden.
dn a 6 petroleiros de 33 mil TDW
a 10 cábreas de S toneladas, tm-
pnrlanrio em quaie 40 mllhóes rie
riólares.

«»- Dezoito navios rie longo t-iir-
so e dnis rie cabotacem atruarri.i-
vam «ntem atrncaçfto no porto
rie Santos, secundn comunicado

|da CDS
<+ Procurando atender, na me-

dida rio possível, as reivindica-
çiVs ria clnsse, o superintendente
da APRJ, segundo declarou A nns-
fa rcpnrtncem, acha-se serlnmen-
te empenhado no ntimento da

2.0712 produtividade nn autarquia que
2.1112 dlrlRe.

lon

Co|ÍU-ie, Inclusive, que o r»i*
•amento doa Irshslhadores tto
pOrto do Rln seja íelln A base rie
tonelsiem, s exemplo de Santos.

No Muisu da Arte Modem»
ter* limar hoje. *» l«h. a cetl«
monta de entrei» dn» painel» p»«
r» o» navio» "Princesa leopoldt*
n«" e "1'rtnceia Isabel" encomen»
dados ao» artista» brasileiro» —
DJinlrs, Dl Cavalcanti, Volpt. lhe.
r» Camariso e Milton d» Cotta -
pel» Companhia Nacional de Na*
veüaç.'.o Costeira.

¦4- An» que vío oa cnii hoje:
o paquete francí» "Laennec",
procedente rio Sul. atracar* *«
Rh. O Italiano "Federleo C" tt* a
fará ís I7h, procedente do Norte,
devendo -arpar o« l*h. A» chesa-
rias dn» navios "Nerelrie" lltnll»*
nn) e "Colorado" trilnnmnrquesl,
procedentes rio Sul, cstÃo na de-
pendência da slluaçío no pArlo
de Santos, ainda congestionado. A
checaria dn argentino "Rio Tu*
nuyan", procedente de Nova York
com atraio. estA prevista para
amanha.

Falências & Concordatas

LONDRES, 4
Hoje.
1.16.7

Reimpex — Comércio
e Indústria S/A
ASSKMM.fIA GERAL

¦EXTRAORDINÁRIA

EMan convocados ns Senhores
Acionistas da REIMPEX — Co-
mércio e Indústria S.A. pnra a
Assembléia Gemi Extraordinária,
a se reunir no dia S de selem-
bro de 1962. ra serie ria sorieria-
de à Av. Presidente Vargas, 446

- conl. 003, nesta cidade, para
deliberarem sôbrc:

a) Pedidos ric demissão ric Di-
revor-Prcsidente e rio Dire-
toí-Secretarlo;

b) Alteração dos estatutos da
sociedade;

c) Diversos,
Rio de Janeiro, 30 rie

«le 1962,
,^s-***^«<,<a<*<*i"*<<*v

FECHAMENTO — Nova York
ísnhre Montreal livre pnr 0.9201
lí-omp. e 0.92R4 vend. Kln rie Jn-'neirn livre pnr 0.22 comp. e 0.2.1
U-end. nucnns Aires pnr P. 0.R0
comp. e O.R2 vend. Montevidéu li-
vre pnr 9.10 comp. e 925 venri.

jRernn livre por L. 2.1.1275 comp.
e 2.1.1.15D vend. Estocolmo por
19.4173 comp, p 19.4250 vend
Madri por r. 1.6650 comp. e 1.6750
venri. Lisboa por Esc. .1.4950 cnmp.
e 3,6050 venri. Amsteiriíin livre
por 27.7.175 comp. e 27.7425 venri
Londres pnr £ 2.R012 cnmp. e
2.8015 venri. Pnris livre por Fr.
20.4050 comp. c 20.4100 venri. Bé>
Rica livre por 2.0005 cnmp. e ...
2.0105 venri. Alemanha Ocidental
por M. 24.9900 comp. e 24.9950
venri. Nnruecn pnr kr. 13.9825
comp e KI.990O venci. Áustria
pnr Sch. 3.R600 cnmp e .1.8800
vend. Dinnmnrc.a pnr kr. 14.4450
comp. e 14 4.125 venri. AuMria
L. 0.1611 comp. e 0.1612 venri.
Peru por S. 3.70 comp. e 3.75
venri.

LONDRES, 4
ABERTURA — Londres sô-

hre Nova Ynrk por £ USS 2.8012
rnmp. c 2.R015 vend. Canadá Pn«"
£ UPS ,1,0170 cnmp. e 30180 vend.
"Cross" por 100 SCnn USS 92.R2

leomp e 92.R5 vend. "Switch" por
agosto Í£ USS 2.7970 comp. e 2.7990 venri.

7001! Alemanha Ocidental pnr £ M. ...

Mnnk nf Londnn f.- South
Cnhles & Wirelcss Ltd.

Ordinárias  0.15.10
Ocenn Wilson & Co (Hol-

dino  0.7.1
Imperial Chemical Inrius-

tries Ltd  2.10.4
Loyds Bank Ltd. ("A")

Shnres  2.18.0
Rln Flmir Mills & Grana-

nes Ltd  0.17.6
S.lo Paulo Rallwny Co.

Ltd. inçfies rie 10 '-) .. 0.1.3
CHy of São Paulo Imp.

anri Frechelri  0.1.3
Títulos Estrangeiros:

Consols

LEILÃO DE CÂMBIO
MOVIMENTO DO LEILÃO DE PROMESSA

DE LICENÇA PARA IMPORTAÇÕES
EM 4 DF. SETEMBRO DE 1P62

VALIDA POIt 30 DIAS
Setembro: 1 1962: 33

QUANTIDADE SOBRETAXAS I

Oíerec. | Licitada I sobras Mini. Máxi
I

I
IMédlal Tntnl em

i Cruzeiros

DESPACHOS
7 a Vara Cível.
tnald rie Snnva — Ao MlntUerlo

Público, os autos dc restituição
formulário pnr Saíety Gla.',s Ind.
e Com. Vidros Lttla.

9 « Vara Cível
Maver Z. Coldfroli — As partes,

os autoa rio restituição íormtilndo
por Francisco Stcdllc S.A. Mfg.
para Freios.

Isaac Rnltman — Nn requcrlmen-
to formulnrio por IAPI baixo pnra brasileiro
Juntada rie petição despachada.
Nos nutns rie restituição formuln-
rio por Rlcano Representações LI-
mltnrin. renll?e-se n nudléncln de
Instrução e Julgamento no dln 3
rio corrente, ás 13 horas.

Esp. ! 31 400.00 1.300,00 29.900,00
I

Esp. ! 20.000.00 20 000.00 —
I

662.60' 662.60 662,60'
I

829,00 829,00 820,00, 16.580.000.00

10 * Vara Cível.
F.CAI, — Engenharia Comércio

Indústria S.A. — S.P. oa autos rie
crédito tmrmr,iindn rie .Inlmc I-'nr-
blnrz e Tncma Mnt. Constr. S A.

Sapataria Glio Ltda. — Ao rir.
Curador rie Massas, os mitos rie

..,. ¦in,restlt.utçfto formulnrio por Paschoal0lPa*kln &¦ Cia. Ltda.

TOTAL
Moedas licitadas no Convênio:

bretaxa 662,60.

CrS 17.573.900.00.
USS Portugal — 1.300,00 So-

Emp. de Gucfra Britânica
S'*rr 1927/S7 

Shell Transpnrt Tradlng .
Roynl Dutch Petmleum .

4.1.18.9

61.3.0
1.1.1.9
14.6.3

Bolsa de Valores

1,1 » Vara Civel
Confccçórs Raul Ltda. — J. a

concordai Arla,
Empresa rie Transportes Éden Ll-

mltada — J. Ao sindico.

13.» Vara Cível.
Empresa Transporte Eripn Ltda

— J, Ao slnrilco.
Farmácia Bastos Ltila. -- ,1 a

requerida sAhre, os documentos.
Mercearia Ferreira ¦ • Ao rir

Curartor rie Massas, os autos ric res-
Utulçào formiilndo por 1ATI.

14» Vnm Civel.
Vnlgt Nogueira «t Cls. — A me-

rilrin é requerida, em razAo ria "or-
rilnárla". ístoa nuwis estáo apen-
ses aos da fnlfncln. Apensndos nor,
da ordinária, voltem.

lnstnladnrn Industrial rie Gela-
detrás Modernas Ltiln. - Deferlrin
o leiláo pedido e leiloeiro Indicado

•o "llraíil e M«'xico estio em-
penhados e identificados num»
política de forlnlerlmentci da rs-
trutura econômica aoclal da Amé*
rica Latina O I/ririe Urastlelro
participa dfssc esforço e de um.i
política de' reformulação rie ll-
nhas exteriores, que possibilitar*
ao nosso pais n ampliação dn teu
merendo Internacional".

Declaração feita ontem * Im-
prensa pelo sr. Moacyr Monteiro
Netto, diretor dn l/>ide Brasileiro,
durante o encontro que manteve
com o embnlxadnr rio México, D.
Affonso Gnrrla Robles, que o vi-
sltou em teu gabinete para tra-
tar de assiinlns relacionados com
o comércio entre na d«'l.» pnlses c,
especialmente, dns novas pers-
peclivas aberlas As relações co-
mercials brasllelro-mextcanns com
a recente Inniir.iiração dn linha
de nnvegnçAo dn LAIde para Aque*
le pais.

Disse mais o diretor da autnr-
qula que. "a atual administração
esta lutanrin em três frontes pare

compnnhnr o esftSrço do govírno
nn sentido de dar no

pais umn política externa mnlj
aprtjjaloa".

(Baseou sua alinção â fronte d*
autarquia em três pontos: li —
reformulação rias linhas externas;
2| — recuperação dn frota: *. 3)
— restabelecer a confiança rin po-
\n nn seu transpnrtc marítimo.

— 6elarios
16 «¦ Vara Civel.
Arisn S A. Com. Incl

e preparados, os auto.-; rio hah. -
crédito do Banco rin Brasil S.A.I Corrêa Carvalho Tecidos
\oa mitos rie crédito lmpuçnnrio
de Met.nflox S.A. Ind. rie Borra-
rhn, rilga o rnmtssflrlo, falando em
seguiria, o dr. Curador.

RõO.no
flon.no
700.no
720.00
770,00Bio.oo l.cruzpiros
820,00

90,00
00,00
nn.no

530,00
.115.00

eletivo Da oposição
CEARA F, SUDENE

Apresentar/i

1.210,00
1.210,00

1,500,00

TÍTULOS E AÇÕES
CAIÇARAS — Particular comprai
titulo desse clube, para pagamen-
to Imediato, CrS 260.000,00. Tel.'
26-3514.
COMPRO -- Jockey Club rio Rin
e Sfio Paulo — Vendo Caiçaras —
IlnlafoRO - MACEDO — 42-4665.

IATE CLUBE. Particular compra
1 titulo A vista. Tcl. 57-1RIR ap.
211. Dr. Ferreira. Favor deixar
recado.

iate jardim guanabara
sociedade hípica

monte Líbano
caiçaras

JOCKEY
IATE

VASCO
BOTAFOGO
ITANHANGA
FLUMINENSE

GÁVEA GOLF
AMERICAN CLUB

BOTAFOGO F.R.
Corretores BARROCA-HORNE,

(-armo 27, g. 605. 52-621.1 - .12-0127

C. DE R. VASCO DA GAMA
Corretores BARROCA-HORNE.

Carmo 27. g. 605. 52-6211 - .12-0127.

!.350.00
R 10.00
828.00

2.350,00

.900,00
,950.00

GRAJAÚ T.C.
Corretores

Carmo 27, g

C. R. DO FLAMENGO
Corretores BARROCA-HORNE.

Carmo 27. g. 605. 52-6211-32-0127.

BARROCA-HORNE
605. 52-6211 - 32-0127.j

FLUMINENSE F.C.
BARROCA-HORNE.

603. 52-6211 -.12-0127.Corretores
Carmo 27, g,

1ÕCKÍT CLUB BRASILEIRO
BARROCA-HORNE.

605. 52-6211 -12-0127.Corretores
Carmo 27, p

CLUBE DOS CAIÇARAS
BARROCÁ-HORNE.

605. 52-6211 -12-0127.
2ra05 94

Corretores
Carmo 27, g

TIJUCA TÊNIS CLUBE
Corretores BARROCA-HORNE,

Carmo 27, g. 605. 52-6211-12-0127.

Compro,
so, 91:612.

á vista.
Fone:

Alm, Barro-
12-9009. LUIZ.

23493 0I

Sociedade Hípica Brasileira
Corretores BARROCA-HORNE.

Carmo 27, g. 605, 52-6211-32-0127."Teme 
tênis clube

Corretores BARROCA-HORNE.
Carmo,27, g. 605. 52-6211-12-0127.

IATE CLUBE J
Corretores BARROCA-HORNE

Carmo 27, g. 605. 52-6211-32-0127

GUANABARA

I Eu
WÊ J I 1 ¦ ' ¦ "í

1 -m •&' ¦ t ¦ ¦

UNIÃO
10 T). Emls. Port.

291 Iriem — Antigas
1,14 Reap. Econ. (521
244 rriem

1,041 Iriem (1953) ....
608 Idem (1034) ....

1,490 Iriem
164 Minas — 1.» S.

Pnrt. (19,11) .
165 Iriem — 2.' R. .
1RR Iriem — 3 • S. .

MUNICIPAIS:
1.10 Lei R20 P/A ....
974 Iriem
295 Iriem

2 Iriem PB 
3.691 F.mp. 1917 Port.

BANCOS
424 Brasil .. .. ...

1,650 Iriem
100 Iriem . 

COMPANHIAS
66 Fah Ter. D. Isn-

hei — Ord. ..
61 Idem — Pref. .

500 Nac. Tec. Nova
Amer. - Nnm.

4.R56 Alagoinha Cia.
rie Empreendi-
mentns Gerais

2S0 Amo '— Pref. .
39 1/4 Mem
4.500 "Brasills" Cia.

Nac. rie Cnm.
e Empreendi-
mentos 

550 Ccrv. Brahma -
Ord

56 Idem — Pref. .
223 Idem  5.0.10.0(1
160 Iriem  5.900.00
364 Iriem  5.B7O.00
130 Iriem ..
764 C. S. Cruz Pnrt,
150 Iriem
145 Iriem

5 Iriem
100 Cimento Aratu .
500 D. Santos Port.

8.090 Iriem
8.520 Iriem
2,110 Idem
1.230 Klbnn — Ord. .

500 L. Americanas .
.087 Mesbla — Port.

10 Paulist. de Rou-
pas c/c .1 ....

116 Ref. e Expl. de
Tet, União —
Ord

680 Idem — Pref. .
18 S. P. Alpa^eatas

tas — Recibo .
50 Siri. B. Mineira

Port. 
1.738 Iriem

100 Iriem  ,.1.710,0(1
697 Iriem  3.750,00

2.238 Iriem  3.800,00
250 Iriem  1.R20.0Í)

70 Iriem , 3.850,00
100 Iriem
.1,10 leiem

1.080 Iriem — Recibo.
625 Idem
8.19 Iriem

1,588 Idem
200 Siri.Mannnesmann

Ord. c/8  2.800,0(1 DÉBITOS
50 Iriem — Pref

1 » Vara Cível
Fãhrlrn Calçados Canário Ltda.

— Selados e preparados.

1 a Vara Cível.
Fabrica «le Esqiiailrlas Triuntn

Ltrin. — Na forma da promoção,

Flashes Econômicos
O sr. Alcides Flores Soares Jr., diretor da Carteira

de Crédito Geral do Banco do Brasil, Segunda Zona, ar-
ticulou forte libelo contra os transportadores de sal do
Rio Grande do Norte. Identificando distorções caracte-
rísticas da economia brasileira, na presente conjuntura,
revelou que, aludido produto e embarcado em porto?
nordestinos ao preço de 1.800 cruzeiros a tonelada. 
Entretanto, ao ser descarregado em território do Rio Idica o eínriico.
Grande do Sul, cresce o custo da tonelada para 15.000 l""^^^^^^
cruzeiros. Está o autor do libelo licenciado em seu posto, fls ,'2
no Banco do Brasil, onde o substitui o sr. Eduardo Ca-I Simões Auto Peças ttds
talão, diretor da CREGE, Terceira Zona

15.» Vara Cível.
Banco Latlnn-Amerlcano S.A. —

dei Na forma dn promoção
Cnn-

Informe o sindico[ fecções Ltda.

DESEMPREGO
'Napler Acrn Engines"Ceará inúmeras] A "Napler Acrn tüngincs", fábri-

S4Õ'ÕÕ|emendas an segundo Plano Dire- ca de motores para aviões, infor.
310 00 tor da SUDENE. O fato se vetlfl- mou, em Londres, que fechará
180'(HHcnrá na reunlán de hote dn Cnn-;suas portas

dn nrnnnismoselho Deliberativo
1.180.00)
1.100,00 FITAS DE AÇO
1.120.00!

Técnicos paulistas declararam,
em Fortaleza, que em fevereiro
de 196.1 estará funcionando nn
Ceará uma fábrica rie fitas me-
tólicas capas de atender ã rieman-
dn rio Estado. A empresa prnprle-
tárla foi fundada com o capital
de 100 milhões de cruzeiros.

- Seln-
riicnnta r-3rttn.idos e preparados.Disputa cargo," Cnnsl'rulori ,mobl|ari;, Engenha.

| rln Ltda. — Intlme-se o elnrilco.

» Vara civel.
I.nbnrntnrlns Raul leite S.A. —

Noa autos de crédito rctarflatárlo
da Meclns joe«s Machado Viana
mantido, por seus fundamentos, s
decisão «cravada, fiuhnm.

10 n Vara Civel.
Fokker Indústria Aeronáutica

S.A. — No Agravo rio Instrumen-
to. cumpra-se o Av. Acórd*"

CAFÉ! PARANAGUÁ

Medidas adotadas pelo governei
do Paraná aumentaram. «™»»«
mente, a exportação do café P«o
porto de Paranaguá. Na semana

passada, exportaram-se 10.0M1 sa*
cas Espera-se exportação idèntl-
ra na semann em curso.

dispensara, nns prn-
ximos noves meses, 2.500 nperá-
rios. 11 que criará na Inglaterra o
problema dn desemprego. A "Na-
píer", de propriedade ria "Rolls
Royce" e da "Enclish Electric",
produz um único tipo rie mntor:
o "Gazzelle", para helicópteros.
O governo nào encnmendou outros
motores daquele tipo, provocando
o encerramento. A própria Rolls
Royce reduziu a sua produção do
motores para avláo e dèírie o
inicio rio ano, licenciou 1.000 de
seus .19.000 operários, nn setnr.
A crise ria indústria aeronáutica
indica aspecto do nllido aumentei
rio desemprego que se está veri-
ficando no pais ha alguns meses.
Segundo as estatísticas, o núme-
ro rie desempregados, na Ingla.
terra, aumentou, desde a metade
de julho até a metade de agosto,
de quase

16» Vara Civel
José «te Oliveira — Na forma da

promoção de fls. 284 v.
M. Knrtriçtir* Marque» A- Cia.

Ltdn — Deferido o pedido de fls.
276, nos termos rin parecer de fls.
277.

José. de Oliveira «• outros — An|fonrr n seguinte
dr. Curador rie Massas, os autos1

*» Orstanliada peln "Sohena",
Sociedade Rrasllcirn de Engenha-
ria Naval c peln "Cen", Centro
do Engenharia Naval, terá lugar
no Clube rie Engenharin em ou-
tiibrn próximo, a "III Semana rie
F.Miirios sobre Transportes Mnritl»
mos e Constniç.ao Naval".

RAYMUNDO GONÇALVES,
COMÉRCIO E REPRESEN-

TAÇÕES S/A
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

PSn convidados os Senhores
Acionistas para se reunirem em

[Assembléia Gflfnl Extranrriinft-
ria, no próximo dia, 20 rie ae-

j lembro do 1062. às 11 horas, na
!serie snclnl. n Run da Quitanda,
1185 — fi," andar — sala 613, Nes-
ta Clriarie, n fim rie deliberarem

de habllltnça.0 de crédito rie Mp-lr-jerlaric: e
nl Aumento do Capital da So-

tnlúrglca Plex C. Ind. e Represen
tnçfies Farroupilha Ltdn.. os autos
rie créritto Impugnado dc Motn Fer-
reira C. Ind. Ltda.

FALÊNCIAS REQUERIDAS

Elizabeth .lóias e Presentes Ltda.
— No Juízo ria 12 » Vnra Civel fev,
requerida por parte rie Ernesto
Straus. credora, rin quantia rie CrS
25.000,00, a riecretnção ria falência
dn firma supra, estabelecida A Run
Xavier da Silveira, AH, s.lojn, sala
201.

Matheiis Gulmaries Inrt. Cnm
Copos Massa Ltda. - Rerimria A

186, tem re-

b)
ria

de lnterts-

setembro

out ms assuntos
Sociedade.

Rio ric Janeiro, 3 dc
rie 1062.

RAYMUNDO ENÍAS GONÇAL-
VES — Diretnr-Preslriente.

JOAO BATISTA MARANHÃO
- Diretor. 11075

Eletrotécnica de llumlnaçáo - 
^^To^u^r:Ao dr. Curador rie Massas,

tts-Meri «In rtrasil — Homolngaria
n desistência ria falência rcquerl-
rin por Pfb.er Corporation dn Pra-
611.

Treriial Winrlson — Intlme-se a
suplicaria para n lnstnuraçfio dn
Instância neste Julzn.

G. K. Pannek Ind. Gráfica —
Ao rir. Curartor de Massas, o re-
querlmento de Biscoitos Unlâo
Com. Ind.

querida no juízo cia 14 * Vara Cl-
vel, pnr rioprnnéncla, pnr parte
rie Vlncenzo Tlttlpa.ldl, credor rie
CrS 20.000.00, a decretação da fa-
lêncla.

TrefllaçSo Guanabara Com Inil
I.tda. — Praslmet Com. Ind. 6.A..
dizendo-se credora de CrS 
70.920,00, requereu no Juízo rin 14.»
Vara Cível, a decrelaçío rin fnlén-
cia dn firma suprn, estabelecida á

Av. Suburbana, 56.

61.000 unidades.

APARELHAMENTO

3.

5.800.00
¦t. nno.on

140.00
160,00
170,00
370.00
370,00

3.300,00
600,00

1.050,00

850.00
850,00

350,00

3.650,00
3.70(1,00

,830,00
3.780,00
3.020,00
3.600.00
3.050,00
3.7OO.00

mês
me-

construi-
nacional. Se-

5.860.00 , a RfT rnceher, nn

1-600.00 C™£1 88 vagões fechado:
\•2."-"" táticos, rie 42 toneladas.
5-700'0° dos pela indústria

râÕ distribuídos è Lf^BraslW-
rn e á Rede Mineira de Viação.
Receberá, nos próximos meses,
«Vagões-gôndolai e 87 fechados

EXECUTIVOS

AUTOR
José Lopes Craveira

REQUERIDOS

RÈU

210
e

,„,„,!, , aquisiç&o ric 350 vel-
culos de carga, para entrega ime-
dlata.

FUMO, ÁLCOOL, DIVERSÕES

Os norte-americanos fumam me-
nns. bebem bastante e gastam
mais cm divertimentos. Foi o que
cvelaiam estatísticas fiscais rio

, ,n o trimestre, publicadas pela
¦¦Agencl" Federal das Taxas Di-
retas" cm Nova York, Os Im-
nostos sobre o tabaco montaram a

?M milhões dc dólares, apresen-
ando declínio de sete milhões sô-

ore o mesmo período cm 1961. As

taxa" sobre as bebidas alcoólicas
subiram M- mUhões Elevação ric
10 milhões. Ascenderam
para 543 milhões as
1 pasolina Também
toas arrecadadas sobre aparelhos
rie rádio e televisão, maquinas fo-
tográflcss, instrumentos musicais
c artigos esportivos.

rie 530
taxas sobre
subiram as

IATE CLUBE DO R, J.
Corretores BARROCA-HORNE,

Carmo 27, g. 605. 52-6211 -12-0127.

ITANHANGA GOLF CLUBE
Corretores BARROCA-HORNE.

Carmo 27, g. 605. 52-6211-12-0127.

Cadeiras Perpcl. (Maracanã)
Corretores BARROCA-HORNE,

Carmo 27. E. 605. 52-6211 -12-0127.

C. BIRROCn
W. HQRNE
(ÍSPÍCIAIISTAS)

[COMPRAM - VENDEM |
RUA OO CARMO Í7 • Gr. SOS

TELS. 52-6211 - 32-0127

Sol • Recuperação - Piscina • Caça * Férias
DESCANSE O CÉREBRO DE SEU FILHO
"Recreio de Férias" ISA

FRIBURGO — ESTADO DO RIO

Se|a sócio-eterno do Recreio de Férias "Isa" adquirindo

um titulo de sócio-recreativo nc-ste magnífico recanto. Pis-

clna, vôlei, tênis, ctiarrotes, pingue-pongue, etc. Preço: Cr?

50 000,00 ém 20 parcelas de CrS 2 500,00.
Maiores detalhes e reservas de lugares — Rua Unmu.n

ana n * 104 — 5." andar — sala 503 — Rua

sobrado. — Telefone: 32-3975.
Rlachuelo, 260

71398 94

c/9
55 Tdem

150 Iriem c/8 
200 Idem
55 Siri. Nacional ...
850 Iriem

20 Vale R. Doce —
Pnrt

1.060 Idem
921 Willvs Ord

6.826 Iriem
100 White Martins —

Nnm
DEBE.NTURF.5

2.634 Cia. Brasileira
dp Roupas ...

L. DE CAMBIO
Bco, Civia

100 Idem 241 dias ..
1.400 Idem 242 dias ..

Delter
200 Idem 367 dias ..

Guanabara
1.700 Iriem 127 dias ..

500 Iriem 226 dias ..
500 Idem 287 dias ..
800 Idem 308 dias ,,

Finro
500 Idem 349 dias ..

4.000 Idem 351 dias ..
500 Idem 353 dias ..

Credibrás
2.800 Idem 178 dias ..
1.200 Idem 2.19 dias ..
1.410 Idem 265 dias ..

100 Iriem 372 dias ..
Invesco

15.000 Idem 180 dias ..
3.4^0 Idem 182 dias ..

2.765,0(1
2.800.00]0 ministro
2.800,00 gentlna. s
2.850,00 b
1.280,00
1.300 00

650,00
.650.00
103.00
106,0(1

Informam de Buenos Aires que
da Economia da Ar.

¦ Alsogaray, visitara
•.'¦¦••s em outubro. Manteria en-
Rendimentos com representantes
de vários paises europeus e do
Japào em torno de dividas con-
traídas pela Argentina.

DÉFICIT EM ESTERLINOS

A " British European Airways
anunciou, en-. Londres um deti
cit de 2,6 bilhões dc esterlinos no
ano financeiro terminado em 31
de março. Durante o ano passado,
a companhia tinha realizado um
ativo rie 2,7 bllnòes de esterlinas
Trata-se do primeiro déficit em
oito ,nos. Segundo o presidente
da empresa, lord Douglas of K r-
tleside, o fato resultou da falta
de expansão do tráfego aéreo,

a,™,! embora haja aumentado a dispo.
nibilidade de lugares nos aviões

le as despesas decorrentes da aqui-
sição de novos aparelhos. Pre-
tende a BBA solicitar à "Air

Tratisport Licensing Board" auto
rlzação para realizar vôos ~'-"

nos com tarifas reduzida
reservas.

800,00

1.000.00

84,39
81,33 i

76,551

91,886
85,561 I
31.664 |
80,322 i

77.70
77,57
77,44

Recursos para
ano agrícola no
Espírito Santo

O Banco de Crédito Agri-
cola do Espírito Santo, atra-
vés de sua Carteira de Crédito
Agrícola, colocará CrS 50 mi-
lhões à disposição da Associa-
ção de Crédito e Assistência
Rural, daquele Estado, para
serem utilizados pelos agri-
cultorts, no presente ano agri-
c<ila, dentro das linhas de cre-
dito estabelecidas pelos téc-
nicos da organização.

Nesse sentido, íoi assinadi
convênio entre ç Banco e í
ACARES, assumindo esta úl-
tima a responsabilidade de ser
um dos órgãos técnicos exe-
cutores da lei estadual que
instituiu o Fundo de Crédito
Rural.

A ACARES, como resultado
do levantamento feito pelos
seus técnicos da situação só-
cio-econômica dos municípios
de sua atuação, estabeleceu
um plano de trabalho para o
ano agrícola julho 62-junho
63, onde ficaram evidenciadas
as atividades com prioridade
ao atendimento em crédito:
café (melhoria de tipo e be-
bida), gado leiteiro, milho,
mandioca, mamona e horti-
cultura, sem contar as ativi*
dades de aspectos sociais, que
terão apenas assistência de
programa de extensão.

Oswaldo Oliveira Ba-
ttst a 

José Thomaz N. Araújo  isaac Marcos AdJes ...
Elo Bahia Almeida  Melry Miranda e Do-

mlncos Nelson Do-
reste

Dentaria Brasileira 6.A  Debta.1 Tijuca Ltda. ..
Manoel Aírton Paiva  Ottnr Principal Ltda. e

Jamlres Granja
Mário Silva Pais  Roberto Alencar lou-

rclro e Ismar Pereira
Santos 

t/jpj  Theodoro Silveira Melo
Vlctórlo Barion  Amélia Simões Frelro
Carlos Pereira Neto  Aymojara Ouimaraes .
Esteia Maa-arenhas Peixoto Aze-

vedo  Júlio Gonçalves Santos

VALOR

180.000.00
270.580,00

17.000,00
70.140,40

51,044,00

500.000,00
353.786.20

.807.416.00
150.000.00

25(1.00(1.0(1

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE
PRODUTOS FARMACÊUTICOS

DO ESTADO DA
GUANABARA

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Convido os srs. Associados
do Sindicato da Indústria do
Produtos Farmacêuticos do
Estado da Guanabara a com-
parecerem ii Assembléia Ce-
ral Extraordinária, convocada
para a próxima scKuntla-fcira,
dia 10 do enrronte, nesta sc-
dc, à Avenida Calófrcras, 15 -
1." andar, às 17 horas cm l.a
convocação c, caso não haja
número legal, cm 2.a convoca-
ção, âs 17ti .10m do mesmo «lia,
a fim do deliberarem sobre o
scRuintc:
1) Reivindicação salarial dos

Trabalhadores na lndús-
tri a.

2) Troços dos medicamentos,
3) Assuntos de Interesse da,

classe.
Rio do Janeiro, 2 dc setem-

bro de 1962.
o) Dr. Valdir da Rocha —

Presidente
15954

Agftncio

!TA.
RIM «MUTI SIIIEIRO. ».- C

fONt. SMJO

Ixjieílwsia: ».M *» HUü U.

BONCO
BOAVISTA S.fl.

•t: .'. 
'¦-. 

oorii'o(«>e,;,tlfl.l«.<6«iio,^ -

»iMti 111 1

, 1 m 1 t 1 1 il*'! I
: 6 8 iM.ito.eol
4 «pari io Rio it Janeiro j|

CASA DE CARIDADE
DEMONSTRAÇÃO DA

P1RA1, ESTA DO DO RIO

RECEITA E DESPESA 1.» SEMESTRE DE 1062

RECEITA DESPESA

Saldo de 1061

Auxilio ordinário
Fundo Especial ..

305.900.70
212.567.60 516.388,30

SUBVENÇÃO

Governo do E
Janeiro

Extraordinário

88.14
8-1,07 '
82.04
75,20

87,47
88,372

Inter
sem

RUSSOS EM CUBA

Cuba e URSS navam proto-

Bilhetes da
Loteria no
câmbio negro
CURITIBA, 4 — Em pouco

mais de uma hora, a Caixa
Econômica Federal do Para-

400 bilhetes da

Prefeitura
Pira!

do Rio de

(de 1961)
Municipal de

200.000,00

360.000,00 560.0UO.iiO

DIVERSOS

Venda de terreno;, ..
Donativos 
Quarto particular ....
Novos Sócios ..,...•«•.
Ambulância 
Funerária 
Aluguéis 
Diversos 
Empréstimo Bancário

430. OOO.OO
10.8dO.riO

340.071,30
30.000,00
40.700.d0
36.000.00
21.TO0,00
8.355.20

400.000.00

Medicamentos
Funerária 
Alimento —
,litros e selos
Secretaria —
Ambulância ..
Pelicinsas ...
Raio X 
Vestuário ...
Luz. e. íorca .
Papelaria ...
Conservação
Imprensa ...
Diversos ....
Telefone ....
Empregados
Indenizações
Transporte ..
Eventuais ...

Mercadorias
CAFÉ

Funcionou firme e Inalterado.

ieolo para a construção de umalná vendeu
fábrica destinaria a consertos de Loteria Federal. Posterior-
automóveis. As instalações 2 o
quantitativo rie metais para peças
fora de série serão fornecidos
pela URSS. A montagem das ins-
falações será dirigida por espe.
cialistas soviéticos.

1.356.926,50

2.435.814,80

347.160,00
56.640.20

218.272.00
31.266.00
27.153,00
18.814,00

156.00(1.00
14.546,80
23.000.00

115.290,00
1.018.20

23.540,00
3.760 00
7.085,30

15.116.20
273.333.40
26.600.00
12.255.00
20.830.00

OBRAS j;"V'V'»D'r'
Instituto de Previdência I.A.P.C.
Equipamentos
Saldo para o mês de julho 

1.398.710,10

542.500,110
209.282.50
110.367.00
174.955,20

2.435.814,80

mente, soube-se que os bilhe-
tes são negociados, pelos re-
vendedores, no mercado ne-
gro, a três mil cruzeiros a
unidade. (Asp.)

Fldclis da Silva

Piraí, 30 de Junho de 1962

MaU - Tesoureiro Ml" Teixeira Campos

Flavio Canüdiano Forr ester Leal _ PresidenJ»

Secretário
1395Í
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Al.INIO I.K «<\l.UCft

Iiiconsequentes no governo
jiierem a implantação de
uma República
<

SintlK»« ilisla
— Se entivcsse convencido de

que n entenda denominada 011-
velrit Brllo reiolverU oi pro-
blemm do nrnill, e «e o» homens
que estilo no Poder fosuein outroí,
nfio teria dúvida em admitir a
hii^itese da adoçílo daquele pro-
Jeto — foi o que declarou ontem
A leporl.iKem o deputado llnnul-
ton NoKiielra, udenista carioca, ao
[nrtr uma breve nuAlise drn ns*
nmtoa que ocupam n atctiçflo do:
círculos políticos nacionais.

No «cu modo de entender, po*
rém, o Congresso cometeria um
grave erro, se concedesse maiores
podíres aos "Inconseqüentes que
so acham A frente do goytrno do
pais".

O deputado Hamilton Nogueira
sc mostra persuadido de que n
campanha que ora se desenvolve
no pais tem um objetivo quo 1â
foi por tle estigmatizado ao tem-

po cm que exerceu o «eu man-
dato dc senador: o da Implanta-
ç,.o da Repúblico Sindicalista. O
deputado julga que o sr. J0.I0
Goulart ninda não se libertou dc
sua Idéia original que se fun-
dnmcnta na mesma tAtica adotada,
na Argentina, pelo general Perún.

MÉTODOS

— Também Perón serviu-se dos
comunistas parn estabelecer seu
controle sobre a massa desavisa-
da, tal como ocorre agora no Bra*

Ml, onde se ve comunistas e essa
eoorte de nacionalistas tipeadol
de mSoi dadas, tramando a tleno*
cada das Instituições democráticas
e a substituição de uma sociedade
crlttfi peln inalcrlaluino desen*
f rendo.

O deputado Hamilton Nogueira
passou, em seguida, a aludir às

- mal, e lógico — mas exercendo
de acordo com a tônica do ais-
tema Implantado no pai», no de-
curso da crise polltico*mllitar dt
agõslo*ielcinb'o do ano passado.

PODtRES

Por Julgar que nfio hA slneerl*

Governador RS é culpado
da falta de arroz na GB

informações de que Miidicalos po.Idade rie propósito nos homens que
llllros se preparam paia deflagrar te incrustaram nos postos dc go-
nova gievc nn período abrangido vêrno, o seu voto, quando n ma-

térln «urgir no plenArio da CA
mara. será Inconfundivelmente
contrário a que se conceda novas
somas dc podêres a quem 11S0 ;c
lem revelado á «Mura dn gravi-
dnde dos problemas que atormen*
Iam o povo brasileiro.

— E pnra que o sr. Brochado
da nncha e seu Gabinete "pro-
Mricnelalista" quer mais podêres,
uma ver. que o Congresso Já lhe
colocou nas m.los um sem mimei o
de atribuições especificas que nAo
foram sequer manipuladas ainda,'
O governo pediu meios pnra com-
bater n especulação c solucionar
a crise do abastecimento quando
tinha em m.'ios, para agir na me-j

pelo próximo "esforço concentra
do", cuja significação, como dn»
vazes anteriores, . sde pressionar
o Congresso. O próprio parlamcn-
lar Indaga: "que vem a ser, nfl-
nal, tudo isso, senAn a cxccuçílo
do plano pelo qual o sr. Joflo
Cioulait tem particular predlle-
çAo?"

LEGITIMIDADE

O deputado Hamilton Nogueira
assevera, por outro lado, que náo
pretende dar o seu voto favorável
á antecipação do plebiscito nos
tirmos preconizados pelos srs
Brochado da Rocha e Leonel Bn*
zola. E não dá porque não acrc-jlhor oportunidade, leis como
dita n»s homens que o podem. O que Instituiu a COFAP que e, sem
sr. Brochado da Rocha, por exem- qualquer dúvida, um poderoso Ins-
pio, declara que o Ato Adicional Itrumento do ação nas mios de
(• Ilegítimo, porque (oi votado pelo
Congresso, dentro das normas
usuais da claboraçáo legislativa.
Mas aceita que asso mesmo Con-
gresso vote uma lei outorgando «o
futuro, podêres que no seu modo
dc entender êste não possui.

Assinala o deputado udenista
que ilegítimo, sim, e o Gabinete
chefiado pelo sr. Brochado aa
Rocha quo. apesar dc não acre
ditar ti<> parlamentarismo, se pro

homena de bem. Não obstante,
o Congresso outorgou-lhe outros
meios de ação c até ngora con-
tinua tudo como sc nada tivesse
sido feito.

O deputado enrioen vê, om
exemplos como esses, a situação
do pais po" um AiiruIo de pefji-
mlsmo. Ilá comu que 11111 dc.scii-
laizamcnto generalizado; do gu-
vêrno, dos sentimentos que am-
mani determinados políticos c ate

põe a exercer c o está exercendo dc certos Indivíduos

Pernambuco saberá
defender democracia

ampaio
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Analisando a ação subver-
sivn que o governador do lis
vem desenvolvendo em su-
couivos programai de rádio e

I televisão, o senador Menilon-
|çn Clark, membro du CPI do
abastecimento, declarou on-
tem á reportagem nue a
culpabilidade do Governo fe-
dernl o daquele governador na
crise de eseassez dc arroz na
GB manifesta-se à evidência
e é confirmada pelos depoi-
mentos dos próprios responsa-
veis pelos órgãos oficiais que
interferem na produção, co-
merclallzacão e distribuição
do produto gaúcho, As dccla-
rações foram feitas 110 Pala-
elo Monroe, na presença dn
senador Caiado de Castro, que
embora as endossasse deixou
de aduzir considerações pró
prias cm virtude da qualida
dc dc presidente da CPI.

que, produzindo fl milhões de
sacou, continua com sun safra
desamparada. Dever - sc-iu,
portanto, permitir que o pro-
duto daquele e dos demais
Estados tenha as mesmas vau-
tnRcns, através da equipara-
cão nos preços mínimos do
IRGA e percepção dos mes-
mos subsídios. Assim, o co-
mérclo poderia voltar a suas
atividades normais, sem o In-
conveniente de uma liberação
total de preços para o consti-
midor que poderá propiciar
ambiente favorável a abusos
c especulação.

CHOQUE
O representante piauiense

iniciou esclarecendo que ao
depor perante a CPI, o pre-
sidenlo da COFAP adiantara
que o órgão controlador náo
reconhecia como corretos os
estudos elaborados pelo IRC A
com vistas à fixação dos pre-
ços mínimos para o
gaúcho, resultando dai a sua
obstinação cm não ariedai' pé
da manutenção dos niveis de
52 e 55 cruzeiros, no varejo
da GB, para os tipos japonês

INSINCER1DADE
Finalizando, o sr. Mendonça

Clark salientou sor de lamen-
tar que o povo da GB esteja
sofrendo, nas dramáticas tilas
do arroz, as conseqüências de
uma polemica para o 'H'al não
contribuiu e com a qual nada
tem a ver. Não se justifica,
pois, que alguém que 11 fo-
montou vá dele sc compade-
cor agora, Insinccramcntc, cm
discursos eleitoreiroB pelo rá-
dio c televisão. A solução, ra-
cional e urgente, seria a rou-
nião imediata de represou-
tantes do Governo do HS, da

arroz}COFAP,. do IRGA, do Banco
do Brasil e outros órgãos que
interferem no problema, no
sentido de serem acertadas
medidas definitivas para li-
vror a população carioca das

e Me il 
'rose, 

dc procedência I filas tormentosas. Qualquer
gaúcha. Por seu turno, o pre- medida que não tenha tal fi-
sidcnlc do IRGA, corroborado nalidnde não e ato dc numa-"posteriormente 

pelo governa- nidade. „„._,„ 14
dor do RS, declara, também: BRASÍLIA
perante a CPI, que os preços Após a parte cxposiliva da
mínimos da entidade basea- entrevista, oi representante do
ram-se em estudos de profun-l Piauí, respondendo a porgun-
didade, representando, cm

RESTAURANTES
Ausência de fiscalização

RECIFE, *1 (Do correspon-
dente) — "Nesta hora, em
que em nossa pátria ns insti-
t u i c õ e s democráticas são
ameaçadas, em cpie se fabri-
cam crises das quais o povo
não participa, cm que se pre-
ga o fechamento do Congres-
so c o golpe, é necessário que
o povo se mobilize para de-
fender a legalidade". São de-
elarações do chefe do executi-
vo estadual, sr. Cid Sampaio,
em pronunciamento distribui-
do à imprensa, contra a.s pa-
lavras do governador do Rio
Grande do Sul, sr. Leonel
Brizola, na campanha que ês-
te vem desenvolvendo a pre-
texto de conquistar uma ca-
deira de deputado federal pc-
lo Kstado da Gucnabara,
Acrescenta o sr. Cid Sam
paio: "Pernambucanos que
empenham bravamente pelo
seu desenvolvimento e pelo
bem-estar da pátria brasilei-
ra, saberão também lutar pe-
ía sua liberdade. Como gover-
nador estarei ao lado do povo

o convocarei para reagir
outra o golpe c a lutar pela

legalidade. Enganam-se os
que supõem que rasgarão sem
lula a Constituição do Brasil
e se apoderarão do poder pa-
ra usá-lo •ditatorialmente".

CAPACIDADE"Golpistas usam o sofrimen-
to — acentua o sr. Cid Sam-
paio — ca pobreza do povo
brasileiro para justificar seu
desejo de tomar o poder. No
entanto, o bem-estar dc um
povo depende do que êle pro-
cluz. Uma justa distribuição
da renda que propicie justiça
social é função da ação do
governo, n ã o protegendo a
exploração monopolistiea, não
amparando a grupos favorc-
eidos e orientando os investi-

se | mentos públicos para os ser-
viços de maior rendimento
econômico e social. O bem-
estar social depende, assim, da
produtividade e do vulto da
produção em confronto eom a
população do país. Depende,

portanto, da eficiência e da
capacidade dos governantes,|
na promoção c na justiça dos
estímulos que adotam para
desenvolver a nação".

Higiene Alimentar não
fiscaliza restaurantes

DEGRADAÇÃO

nu
Os bare= lanchonetes, piz- 

'.começava a funcionar com Io oaráler dc lanchonete

zarias o restaurantes instala- "alvará" depois da visita aojpiZZaria. Depois <\e aprovadas
dos na galeria do edifício rui-1 médico sanitarista.
mero 120 da Avenida Prado Antes da Guanabara tornar-
Júnior esquina da rua Minis- se Estado era comum, apesar
tro Viveiros dc Castro, em Co- da expressa exigência legal.

"As formas políticas de go- pacabana. dão idéia do des- alguns donos de restaurai ile.
administrativo e da|ou bares conseguir assem 1-

conseqüência, o verdadeiro
custo da produção orizícola do
Estado sulino.

ta de um jornalista, declarou
que seguirá para Brasília tio
próximo dia 10, não o fazendo,
porém, nara atender a pedidos
ou exigências do governador
do RS. Irá porque já adqui-
rira antes déste iniciar sua
pregação subversiva, a pas-
sagem n. I7.8771VASP. pois
nunca usou avião oficial para

vèrno — frisa o governador calabroVIM MU  I l lua U W\ «-• i nu.**¦! v:rl Ut Ul U ciuiimii.''ii**-*w •- —— ¦¦  -- . ¦-¦ .. ,

de Pernambuco — ou a apro- falta de responsabilidade da ment-q sanitário poi meio ae

priação do poder por grupos,,fiscalização do serviço de bi- "propinas ou plstoiocs . as

para implantar regimes deigicnc alimentar da Secretaria exigências eram revogaoas oe-
força não podem mudar a fi-|de Saúde da Guanabara. Res- pois do "amaciamento da au-rça nao pod
sionomia econômica dc um taurantes do mesmo tipo mui-
pais em termos de elevar 0|{jpiicam-sc, á vontade, por to-
nível de vida do povo, de mi-ídos os bairros da cidade, mui-
norar a sua pobreza e o seuhos (jos quais não dispõem nem
sofrimento. As formas dita- mesmo dc instalações sanitá-
toriais arrebatam, no entanto,|rjaK para seus usuários. Se
a liberdade, fazendo o povo ejas existem são. não raro. de
suportar a mesma miséria, a exiguás dimensões c exalam
mesma pobreza, ao mesmo cj,ejro quc invade os estabcle-
tempo que lhe Impõem não só cjmentos.
a servidão política, como ai
própria servidão da vida hu-| LICENCIAMENTO
mana em todos os sentidos em.'
que se degrada a dignidade di | q licenciamento de um cs-
homem diante cia prepotência i-i^iceinicnto comercia! no
dos ditadores"

as instalações, inclui no pedi-
do d0 "alvará" a licença para
preparação dc alimentos, atí-
vidade própria dos restauran-
tes. Desse modo. sem qualquer
fiscalização eficiente e real,
multiplicam-se os estabeleci-
mentos do gênero. Nos restau-
rantes existentes na galeria do
edifício 120 da Avenida Prado
Júnior não há a menor pre-
ocupação eom a higiene. Um
sanitário coletivo, mal conser-
vado, serve aos fregueses que
se ajuntam até alta madruga-
da em redor dos balcões das
"lanchonetes". Nas horas de
maior movimento as garçonc-
tas não têm espaço para cir-

CONFUSÃO
Para aumentar a confusão,

mas demonstrando paralela-
mente a total desarticulação
que lavra entre os órgãos do
Governo, os representantes da1 cumprir sua obrigação.
Comissão de Financiamento
Oa Produção esclareceram; PROMESSA
que. de acordo com a Lei 11.1 O sr. Caiado dc Castro, que
1.506, foram lixados cm maio se excusou de conceder, face
dc 1961 preços mínimos para; a sua posição de presidente
o arroz dc todo o pais, rea- da CPI, declarações sobre o
justados no final daquele anojeaso: escassez dc arroz o go-
e, mais uma vez, cm maio do

Pr 0111 iiiga
lizada, capaz dc oferecer aos

Iantigo Distrito Federal era re-|seus cidadãos e aos turistas
sido pelo Decreto n.° fl.OOl) dc|quc nos visitam melhores ser-
1932 ainda em vigor. Nesse viços no setor dc alimentação,
diploma legal há inúmeras exi- Tal, pbrém, nao se deu.

' min. n pvit.il' nhn- í
FACILIDADE

Ioridade sanitária. Mais tar-
dc surgiram os barulhentos
"comandos sanitários" com
"blitz" contra restaurantes c
bares por toda a cidade, sem
melhorar, entretanto, a situ-
ação existente ou evitar fun-
cionamento de novas casas cm
situação irregular. Com a
transformação da cidade em|cu*ar dentro das pequeninas
Estado, pensava-se que tudo | loja.-, onde o fogão fica ex-
mudaria e o Rioganharia, com p0St0 na única peça existente
a nova orientação administra- do restaurante. As massas e
tiva, condições de cidade civi-lpratos preparados são coloca-

envio cie liií
_ , 'v B , .„« ^. diploma legal ha inúmeras exi-o o proieío soi3rel?~;r=^r.irr
«> I gananciosos, que só visam o

.tos ao exterior
S. PAULO, 4 (Sucursal) —

O senador Auro de Moura

Andrade, presidente do Con-

grosso Nacional, promulgou

na tarde de hoje, cm cerimô-
nia simples realizada cm sua
residência nesta Capital, o

projeto de remessa dc lucros

pnra o exterior. Como sc sa-
be, a Presidência da Repúbli-
ca devolveu a propositura ao
Senado, sem sancionar ou vc-

tar. Os autógrafos, recebidos
na noite de ontem, após a so-
lenidade, foram enviados a
Brasília, para publicação no
"Diário Oficial" da União,
ainda esta semana.

Na ocasião, o presidente do

Congresso féz breve pronun-
ciamento ressaltando a im-

portància da matéria e a ne-
cessidade de disciplinar-se a
remessa dc lucros para o cs-
terior, sem, entretanto, afu-

gentar o capital alienígena.

IMPERFEIÇÕES

O presidente da Federação
c Centro das Indústrias, sr.

seu mais vivo apoio ao proje-
lo de lei do Senado que visa
a corrigir imperfeições na |e exaustor para retirar toda

pclo|a gordura e os gases resulproposição aprovada

O decreto 6.000-1)2 não foi
revogado, mas o liccnciamen-
to de bares, restaurantes c es-
tabelecimentos congêneres íoi
facilitado com a abolição do
"assentlmento sanitário". Quem

.Ímo"wdê7metros quadrados deidispõe de uma sala em local
coifa|movimentado manda um cie-

senhista qualquer traçar a
planta dc instalações para res

ilueto na atividade comercial,
% sem levar cm conta a saúde

pública. Para restaurantes,
entro outras exigências, figu-
ra a dc uma cozinha total-
mente ladrilhada, com no mi

dos nas prateleiras e penna-
necem sem qualquer proteção
contra moscas ou poeira da
rua o que embaça os vidros
das janelas dos apartamentos
até o terceiro andar do mes-
mo edifício.

PERIGO

ano cm curso. Mesmo depois
dos «ajustamentos, os preços
mínimos para todo o país são
cerca dc 800 cruzeiros infe-
riores ao do IRGA para o ti-
po japonês. ,

SANGRIA
Prosseguindo o parlamen-

tar adiantou que, interpelado
sobre a política de subsídios
que o Governo resolvera con-
ceder ao arroz gaúcho, o pre-
sidente do Banco do Brasil ao
depor perante a CPI dissera
ciue a mesma só poderia ser
mantida cm caráter emergen-
ciai pois o numerário despen-
elido diariamente pelo estabe-
lecimento cm subsídios ao
produto representa meses per-
didos na tarefa dc equilibrar
as finanças du país. Tais pro-
vidências, ou seja, o.s preços
da COFAP para o consumidor,
o.s preços mínimo? conflitantes
do IRGA c da Comissão^ dc
Financiamento da Produção, c

vernador do RS, informou,
porem, que este ainda não
enviara á Comissão a lista de
grupos intermediários que te-
riam açambareado a safra
gaúcha para fins especulati-
vos conforme prometera na
ocasião cm que prestou dc-
poimento.

OFÍCIO
O senador Jefforson de

Aguiar, relator da CPI, en-
viou ofício ao sr. Tancredo
Neves, ex-presidente do Con-
selho de Ministros, comiini-
cando-lhe que o órgão sindl-
cante só poderá aguardar até
depois de amanhã a resposta
do questionário cpie lhe cn-
viou na semana passada. O
documento a que o cx-pro-
niicr deverá responder é cons-
tituido dc 31 quesitos versan-
do sóbre as providências que
o Governo teria evenlualmen-
le expedido para evitar, ame-
nizar ou superar a crise de
gêneros na GB, bem como a
política de preços c dc arma-

járea. fogão com ampla

tantes da manipulação dc ali-
mentos; salão também/

taurante c requer o licencia-
mento da obra no Serviço dc

Para evitar a re-
Congresso no sentido dc regu- 

|menios; salAo também ladri-
lar a remessa dc lucros para h|iad0 ou cüm revestimento:Engenharia,
o exterior, dc modo que sc- impermeável equivalente e jeição do projeto ou- lograr

instalações sanitárias distintas sua aprovação depois de uma

para homens e senhoras. A exigência do serviço dc enge-
obra era projetada e subme- nharia, burlando a lei, sem
tida à apreciação das autori- satisfazer as especificações
dades de engenharia que pro- para a especialidade, o inte-
punham as modificações ne-ressado nao menciona ou ris-
cessárias às exigências sani- ca dos desenhos a denomina-

o estabelecimento só1 ção "restaurante", dando-lhe

o regime dc subsídios, tiveram zenamenlo adotada pelo Go
a chancela oficial do Governo, vêrno,
cm seu conjunto, com a assi-
natura dos ministros de Es-
tado c do presidente do Con-
selho dc Ministros.

jam atendidos os melhores in-
terêsses do Brasil, incentivai!-
do-se o ingresso c a aplicação
dc capitais cm setorej produ-
tivos, tendo cm visla o pro-

Antônio Devisate, enviou ao [cesso dc desenvolvimento e a

deputado Ranieri Mazzilli,
presidente da Câmara, o sc-

guinle telegrama:
"A FIESP-CIESP vem ma-

niíestar ao ilustre presidente Iveniência, para 1.
da Câmara dos Deputados, em nacional, da mais
nome da indústria paulista, imitação do referido projeto"

O carioca, tão sacrificado
no abastecimento e em tudo
que diz respeito a um mini-
mo do conforto, procura uma
dessas "lanchonetes" dc nomes
curiosos como "Peg's", "Vaga-

lume" "Table d'or" e tantos
outros de igual sugestão, pen-
sando alimentar-se com uma
refeição ligeira. Em muitos 1 mio de
casos,' o resultado final é o ca do çcre1 consumidores que dele sc

US$ no manual
teve queda

,nIl'M' aill'1 -lllilll .1. fi g, rrr r.i\
ovêrno federal, .sob! fa (,HL 555U0
ilegítima do Governo *¦***•'*-' ir >

ALTERNATIVAS
Dc tudo isso, adiantou 1

senador, só se pode inferi
duas hipóteses alternativas:
ou o G
pressão ilegít
gaúcho, concedeu-lhe um pré-

ÍIOO cruzeiros por sa
em prejuízo dos

pronto-socorro, em outros ãIconsumidores que dele sc
fninvirncSo é menos violenta • abastecem ou, em contrarion0Saa°epf ,C, 

"°e 
D\,r côn-1 discriminou contra a econo- fechamento, o dólar ««tava cota-

e a vitima medica-se poi con- agricultores do Ma-do, para venda, à CrS 705,on,
ta própria. Poucos sabem que I mia cios 

gug 
a" ™ 

d>nti..fl co„lllor,nmcnin verirt-
nesses restaurantes não íisca- «nhao, Go as, M nas Uerats mercaclo paralelo. An

O mercado manua] abriu, on-
(em. cotando o dólar para ven-
tia a CrS 630.00 e ronipr.iiido-o a
CrÇ 6-10,00. Manteve as cotações
110 fechamento. Na véspera, no

o dólar estava cola-

emancipação do nosso país.
Nesse sentido, as entidades
representantes da indústria
encarecem a V. Exa. a con-

economia
.reve ira-

-____*****. ¦ *—¦*-¦ '

lanas e

!í" ;' PC'a SeCrecontraidaÍ|conceder-lhes subsídios
1 produção arrozeira.Saúde podem ser

doenças graves, incuráveis.

de|e outros Estados ao deixar de fechamenla na segunda.felra, d0
1 i.iia CrS (jp.^oo^ para compra, sucedeu-

ontem, a colação de CrS .. .

Para fugir à derrota
oresa a revolução

BELO HORIZONTE, 4 (Su-,brásileiro e, por isso, esta ape-
cursai) — "O sr, Leonel Briz- lando para a revolução,

slá abusando do privilé-1zola c. .
gio de ser cunhado do presi
ciente da República c, assim.
utilizando-se de instrumento

[e divulgação da nação para
azer pregação revoluciona-1-

ra" — declarob o deputado 'matéria política, numa hora
Pedro Alcixo sóbre o pronun- em que as aflições do povo es-

do governador doltao voltadas para

ALKMLM: LAMENTÁVEL

"Considero profundamente
lamentável a controvérsia quo
se estabelece no país sôbrc

Presidente da

Câmara não
vê nova crise

ciamento .
Rio Grande do Sul, através
do rádio, no fim da semana.

"Uma única • explicação c
possível — prosseguiu — con-
vencido o sr. Leonel Bnzzola
de que o seu candidato será
derrotado nas urnas do Rio
Grande do Sul, entende que
para continuar no poder so
¦xiitc o remédio dc tentar con-

S. PAULO, 4 (Sucursal) —
Afirmando não acreditar no ini-
cio de nova crise política, o sr.
Ranieri Mazzilli, presidente da
Câmara Federal, embarcou hoje
para Brasília. Disse ainda que os
pronunciamentos dos srs. Carlos
Lacerda e Leonel Brizola "são
coerentes, dadas as suas posições",
e que tudo indica a realização
normal do pleito de outubro pro-
ximo. Por último, aduziu que du-
rante o novo periodo de "esforço
concentrado", as lideranças dos
partidos estarão presentes, edil
meios para votar a emenda Oli-
veira Brito, conforme acordo com I

verter o Brasil numa Cuba

O APELO A REVOLUÇÃO

Admite o sr. Pedro Aleixo
que haverá "quorum" na Cá-
mara Federal, mas nao pode
prever se será votado o pro-
jeto Oliveira Brito.

O parlamentar udenista e
.elator da primeira emenda
ao projeto Oliveira Brito, que
teve parecer favorável apro-

ado por unanimidade pela
Comissão de Justiça. A cmen-
da estabelece' o processo dc
alterar-se a Constituição pelo
Congresso por maioria absolu-
ta e não mais por dois terços.

"Admito — diz o sr. Pedro
Aleixo — que o sr. Leonel
Brizola não acredita que a
maioria seja favorável a uma
modificação contrária aos sen
timentos tradicionais do povo

a alta do
custo dc vida e que deviam
estar em primeiro plano nas
cogitações daqueles que estão
agitando questões políticas" —
afirmou o sr. José Maria Al-
kmim. também comentando o
discurso do governador gaú-
cho.

Ninguém consegue convèn-1 durante èssc periodo.
cer dc que ha outro assunto
para éle mais importante do
que devolver a tranqüilidade
obre o dia dc amanha — íri-

.ou o parlamentar mineiro.

COAÇÃO NÃO ADIANTA
"Por isso -— continua o sr.

José Maria Alkmim — qual-
quer tentativa, de obter do
Congresso pronunciamento po-
litico sob pressão de críticas
ou comentários, parecem con-
traproducente. A Câmara e o
Senado não resolvem sob coa
ção. Entendo mesmo que, como
legitima
pensamento político, o Con- rizou a
;„„-.-„ „A nrlntnr;. flpcisÓCS QUC10'- Pa.E

EQUIPARAÇÃO
Aos membros da CPI ¦—

disse a seguir — podem fal-
tar elementos para afirmar,
eom segurança, sc o preço mi-
nimo fixado pelo IRGA para
o produto do RS é corrente
ou não: sobram, com certeza
para afiançar que as filas de
arroz na GB são produto da
total ausência dc articulação
entre os órgãos federais e a
entidade regional que qpera
110 assunto. A prova disso
oferece o Estado do Maranhão dos camb

645,00 na abertura, que sc man-
eve ;üà o fechamento.

Os bancos particulares abriram
comprando o dólar, no mercado
de taxa livre, a CrS 455,00 c o ven-
dendo a CrS 475.00. no íochamen-
to operavam vendendo à mesma
cotação da abertura e comprando
a CrÇ 4fi0.no. o Banco do Brasil
S.A. manteve Inalteradas suas
cotações: CrS 'lo:i,0(l para compra
e CrS -115.00 para venda.

Explica-se íi queda das cotaçõe.i
como a resultante de Um enten-
dtmento verificado entre os opc-
radores do mercado, que pareça
ter sido Inspirado pelas autorida*

lais.

Imunes contra varíola
170 mil pessoas

o
Saúde

deDepartamento dc Higiene da Secretaria
-Miiui- e Assistência do Estado já imunizou contra a

"nSUSSÍV 
?eUeomergr'a'quorSm" varíola cêfca de 170 mil pessoas, de diferentes idades,

sexos c profissões. Ontem, foram instalados mais dois
novos postos além dos já existentes: um na Agencia
Central do Banco do Brasil c outro na sede clu Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, para vacinação
intensiva do pessoal lotado naqueles estabelecimentos.
Nas fábricas e grandes lojas da Guanabara lambem
estão sendo administradas vacinas antivariólicas, gratm-
tamente, seguindo com pleno êxito a campanha clc

vacinação em massa da população.
A reportagem apurou que tem-sido expressivo_o

número de pessoas que procurou o posto de vacinação
internacional instalado na sede do Departamento dc

Higiene. Durante o dia de ontem, além dos civis que

pretendem viajar para o exterior, grande numero de

expressão dc nosso (Tribunal Regional Eleitoral *-1.'^- militares do Estado-Maior das Forças Armadas esteve
  aa 

SPpTxlmateletMÍ:|naquele posto para ser imunizado. Também as pessoas

que

Autorizada a
impressão da
cédula única

S. PAULO, 4 (Sucursal) — O

gresso só adotara decisões que mp.™ «^ 
^ ^ pcdido5 chegam ou saem do Rio por via marítima vem

se ajustem ao sentimento na- rcgistro d0 candidatoS a P°s-íSpnH0 vacinadas As populações faveladas do 1.°, 6."
cional e jamais na confoni.i-jtcs m6ajoritál:OS (governador. v_-!sllu'." ^ ¦-'•'"' '•'- • • 1 .
dade do que aspirem os selo-
res políticos interessados em
solucionar problemas que
a opinião pública não consi-
dere prioritários.

ice e senadores). Fixou ainda os e
números dos candidatos de cada
partido (ou coligação) à Assem-
bléia Legislativa c Câmara Fede-
ral.

o Distritos já foram" atendidas integralmente, e as

autoridades sanitárias esperam que a campanha alcan-

ce o elevado índice de vacinação de (0% da popu-
Iação carioca.

* - - _*_________________________*
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Sílvio Castro

e o seu livro

sobre futebol
Oclnvio <!<• Faria

TV de Colônia é onde imperadores
romanos tinham residência

Começou a abusar I Toque parisiense

Há no livro dc Silvio
Castro, "O Futebol Brnsi-
leiro Bicampcâo do Mun-
do" (Anunrio da Lltcra-
Una Brasileira, 1902) um
pequeno capitulo parti-
cularmcntc interessante :
"Evolução Técnica E Tá-
tica", que eu muito gos-
taria de ver desenvolvido
— c tão desenvolvido
quanto o permitiriam os
reais dotes do autor c a
importância da matéria.
Infelizmente, são apenas
umas seis páginas num li-
vro de mais dc cento e
sessenta.

Aliás, nesse volume in-
leressante c vivo, bem
feito c bem escrito, não é
0 equilíbrio a qualidade
fundamental. Capítulos
como o acima referido ou
os intitulados "A História
Do Futebol Brasileiro" c
"Sentido Social Do Fute-
boi" não vão além dc uma
dezena de páginas, quando
outros, como "A Copa Do
Chile" c, principalmente,
"Os Cem Maiores Joga-
dores De Todos Os Tem-
nos" se estendem por pa-
ginas o páginas — numa
média de unia meia cen-
tona delas, para os capi-
lulos citados.

f; verdade que o livro e
nitidamente comemorativo
da nossa vitória no Chile,
tendo, inclusive, por titu-
lo- "O Futebol Brasileiro
Bicampeào Do Mundo .
Mas, creio quc, mesmo as-
sim, um pouquinho mais
de equilíbrio o uma me-
lhor "dosagem" nao fari-
am mal ao interessante c,
sobretudo, muito útil tra-
balho dc Sílvio Castro.
Confesso mesmo: eu reciu-
ziria sem hesitação as cm-
qüenta e tantas paginas cie
biografia dos cem jogado-
res a umas trinta c pou-
cas. consagrando a sobra
á ampliação dc certos ca-
pítulos, também eles cs-
senciais.

Principalmente, a am-
pliação do capitulo relati-
vo à "Evolução Técnica E
Tática" rio nosso futebol,
muito bem lançado c con-
duzido, mas que, me pa-
rece, sofro ric um fim pre-
cipitaclo. c quc sobrevem
justamente quando o au-
tor penetrava na analise
do nosso atua! sistema cie
íógo c tle suas variantes.
Em algumas poucas linhas,
passa ele rio fracasso ric
1954, na Suíça, para as
vitórias dc 1958, na Sue-
tia, e dc 1962, no Chile.

Ora, a análise, até aí,
vinha sendo conduziria
eom método seguro c jus-
teza dc visão — desde os
primórdios do nosso fute-
boi ("ric traços certos ,
nítida e exclusivamente'•individualista") até os
grandes momentos futebo-
listicos marcados pela con-
sagração rie técnicos como
Flávio Costa ou Zezé Mo-
reira, herdeiros diretos ou
quase diretos do grande
Dori Krüschner. E, justa-
mente quando chegava a
ocasião cio passar para o
estudo dos Feola e dos
Aimoré, rios Fleitas Solieh
e dos Martim Francisco,
eis quc a pressa aparece c
a interrupção se dá. Sil-
vio Castro apenas nos diz:
"Esses sucessos (os atuais)
vieram normalmente. _E
vieram pela sedimentação
da "marcação por zona"
na figura rio brasileiro
"4.2.4". com sua variação
natural para o "4,3.3".
Por éle o Brasil so tornou
líder mundial em futebol
com o titulo do bicam-
peão conquistado nas cam-
panhas dc 58 c 62, na Sué-
cia e no Chile Os dois
momentos dão o sintoma
da plena maturidade tá-
tico-técnica rio futebol no
Brasil, quando, finalmen-
te, éle alcança o ideal cie
jogar com 10 homens na
defesa c 10 na ofensiva.
É este o momento que es-
Íamos atravessando. Com
o seu "4,2.4", o Brasil en-
controu as melhores con-
dições de jogo enquanto
equipo nacional, variando
para a riilatação natural
do "4.3,3". (p. 56)

Está certo, provàvelmen-
Ic está muito certo, mas
nâo me parece quc seja
tudo. Quem, como o autor,
tão bem soube ver o caráter
nitidamente "individualis-
ta" do nosso futibol pri-
mitivo (anterior aos Bel-
fort Duarte c aos Ramon
Platero) não podo deixar
de ter percebido a feição
gritantemente 

"individua-
lista" que o nosso selecio-
nado apresentou na última
Copa rio Mundo — nota-
damente no seu ataque.
Até que .ponto isso afetou
o "sistema" — ou poderá
vir a afetar, no futuro —
c o que náo sei. é o que
gostaria dc ver estudado,
detalhadamente analisado.
por quem, como Silvio
Castro, tantas qualidades
paia isso demonstrou.

Rodrigo, o discutido Ro-
drigo, fez um gol dc cul-
cunhar contra o Bangu,
Zezé Moreira não deve ter
gostado do exagero. Que
fizesse um para drseuca-
bulnr, vá lá, Mas querer
fazer logo dois, já é exa-
gero. Zezé está começan-
do a descobrir que o cal-
cnnhnr dc Aquiles do lio-
drigo c essa mania Insu-
portávcl dc fazer gol.

Desde Villcgníguon —
que confraternizou logo
coin n gente dn terra, cm
grandes farras e bebedei-
rog — o Rio tem sua cpie-
diiiha por tudo que seja
[rances. Uni beguin que
vara os séculos c continua
inarredávcl. Ainda ontem
os Jotas localizaram um
novo restaurante, lá por
Bonsucesso, q u o atende
pelo nome dc "La Bcllc
Cap".

Flagrantes
de J. J. & J.

¦:.ff';:-.•¦:'••'•/. 
.:•,. ;'

Alternativa
Em meio ao pandemônio

eleitoral aparecem a 1 g u-
mas ins-riçües realmente
misteriosas. Em Resende,
por exemplo, uma faixa
diz: "Ainda resta uma es-
peran.n — Franco Belga".
Mesmo porque o cruzeirote
náo vai lá dns pernas.

Terra de ninguém

Uni carioca da gema —
avis rara nesta Guanabara
— reclamava eontra os
candidatos a senador, im-
provisando um protesto
bairrista diante do Clube
de Engenharia. E dizia:
"Será que náo descobriram
um carioca para o Senado?
O Gilberto c um gentlc-
man mas é gaúcho. O Au-
rélio é alagoano. O do La-
corda c baiano. E o Mou-
rão Filho nasceu cm Por-
tugal! Devia ser presidente
do Vasco!".

Barbudos
O sr. Aliomar Baleeiro,

na televisão, declarou que"entre as barbas dc Fidcl
Castro c as dc Abraão Lin-
coln, lico com as dc Lin-
coln". Alguém, perdido en-
tre os assistentes, gritou-
lhe: "Seja nacionalista! Fi-
que com as barbas do Tc-
nório ou as dc Pedro II".

Sucedâneo
E dizem pela cidade quc

a réplica soviética ao Tels-
tar c o Tclizola, satélite ca-
paz dc repetir dircitinho,
com sotaque gaúcho, qual-
quer mensagem transmiti-
da dc Moscou. ..

Frorf Madcrebncher
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Uma das coisas que- Elizabeth Gasper sabia

fazer era exibir suas pernocas no "show busmess .

Agora, que está de cara nova, desistiu, e anda por
esse Brasil, exibindo seu fiozinho de voz, dizen-
do-sc somente cantora.

CAMINHO DÁ ÁFRICA

Ontem, ás sete horas ria
matina, um alegre grupo
bebericava s u a champa-¦nhota matinal nas proxl-
midades da Praça Mauá. O
motivo da madrugada ci-
viça era facilmente adi vi-
nhável, pois os "toasts"

sucediam-se cm altos bra-
dos. Os bebemoradores ce-
lebravam a saída do mi-
nistro Walter Moreira Sa-
les do Ministério da Fa-
zenda, a qual prenunciava
um valente pinote no dó-
lar. Como bons especula-
dores eles já festejavam os
seus gordos lucros anteci-

pada c borbulhanlementc.

Moca de Dimti
ífuerque

não veste hiquiiie nem
usa cabelo em balaio

Zora Scljan

O Passo do Calais, on-
tem pela manhã, quando
chegávamos a üunquer-
cpie, parecia represa em
dia sem vento. O céu azul
e um Sol frio o claro. Vi-
mos primeiro a praia de
Maloles-Bains quc forma
junto com Rosendael,
Coudekerque B r a n c li c,
Petitc Synthe, Saint-Paul-
Sur-Mer, como que um
aglomerado dc outras ei-
dades rodeanndo D u n-
querque.

— O porto é nossa vaca
leiteira — disse-nos uniu
senhora que vendo obje-
tos turísticos. E, dc fato,
tudo aqui gira om torno
do porto. Constróem na-
vios. limpam e reparam
cascos nos vários diques
secos c recebem turistas
da Inglaterra e ric outros
países. Nosso cargueiro
ficou cm Dunquerque
apenas meio-dia, mas ciou
para almoçarmos peixes

e mariscos no Rochcr de
Cancale e para visitarmos
a cidade.

Saímos pelo centro, para-
mos na Igreja rie Santo
Elói, ainda com lembran-
ças de bombardeios. Per-
deu o arco que, através-
saneio a rua, a ligava a
Le Beffroi, a torre do rc-
logio e ponto caracterís-
tico ria cidade, apareceu-
do nos mapas ilustrados.
Por toda a parto construi-
ram edifícios novos, con-
servando na arquitetura
contemporânea o estilo
tradicional da Flandres.
Dunquerque sofreu ric-
mais riu rante a guerra e
da antiga cidade prática-
mente pouca pedra restou.
Anteontem inauguraram

a "gare", um edifício azul,
e o correio novo é confor-
távcl, amplo. Há igrejas
novas, escolas, edifícios
públicos. O francês pare-
ce satisfeito com as pos-
sibilidade que lhe deu o
mercado comum. Os ar-
mazéns c as casas de fru-
tas tem de tudo e sempre
muito bem apresentado.
Achei o povo gordo, ale-

gre, bem vestido e mo-
rando em bons aparta-
mentos. Restam, é verda-
de, algumas centenas de
casas rie madeira, doadas
pelos americanos logo de-
pois da guerra a fim do
quc o povo pudesse re-
povoar sua cidade em rui-
nas. Há uni bairro intei-
ro dessas casas pré-fabri-
cadas, mas já está previs-
ta a construção, no local,
dc edifícios dc aparta-
mentos.

O q u e me espantou,
tanto cm Le Havre como
em Dunquerque, íoi o as-
pecto das moças c senho-
ras. Ao contrário do que
se poderia prever, a fran-
cesa destas bandas é do
uma simplicidade surpre-
endente. Não vi nenhuma
cabeça penteada em ba-
laio como as das mulheres
ric Bristol c rio Rio de Ja-
nciro. Usam pouca pin-
tura. Estavam de vesti-
dos leves porque havia
Sol e 20 graus á sombra.
Os sapatos eram mais pa-
ra o conforto do que para
a elegância. Em compen-
sação observei maior nú-
mero de casais de braços
dados, os rapazes alisan-
do os cabelos das namo-
radas. Demos um puli-
nho também até a praia
dc Malo-les-Ba ins. De
biquinc não vi ninguém.
Aliás havia pouca gente de
maio. A maioria usava"shorts" c sueters. Es-
ta praia c ric areia bran-
ca como as nossas, pois es-
tamos em região dc riunas,
mas á medida em que se
vai aproximando da água,
a areia torna-se lamacen-
tae cheia de limo. Nosso
navio descarregou j u t a,
algum café e macieira.

Ficamos mais animados
porque recebemos tele-
grama de Londres dizen-
do que talvez haja lugar
para nós num cargueiro
que rieve partir no fim do
mês.

Deixamos Dunquerque
á tardinha, ainda com Sol.
Por causa da maré, tive-
mos dc esperar, na últi-

ma comporta, até descer-
mos os dois metros de di-
ferença que havia entre o
porto o o oceano.

E fomos nos afastando
rias tonas dc França. O
Passo rie Calais continua-
va tranqüilo, os ventos
eram brisas ligeiras.

Antônio Olinto entrou
na cabina aborrecido. O
gatinho de bordo, que é
muito nosso amigo, ma-
tou uma gaivota. Matou
e comeu. Também, coita-
do, devia estar cansado de
comida alemã. O jantar
foi pirão de batatas com
carne moída, pão e leite.
Só. Mas tomos um pre-
suntinho francês excclen-
te, azeitonas, queijos, fru-
tas e vinho.

Conversamos até tarde
comentando as notícia;
dos jornais franceses, as
coisas que havíamos vis-
to, e bebericando o bom
"vin rouge". Acordamos
cedinho, antes das seis,
com Frederico, o comis-
sário, nos chamando que
víssemos a entrada do
Tâmisa. O Sol já nasceu,
o céu está limpo e bonito,
mas faz um frio de gelar
nariz e orelhas. Estão
hasteadas as bandeiras ria
Inglaterra e da Alemanha.
O estandarte branco e
vermelho de nosso guia
apareceu acompanhado de
três bandeiras novas, uma
branca cortada por uma
cruz. azul-marinho, outra
amarela com u m a bola
azul no centro c a última
com quatro quadrados ai-
tornadamente azuis e ama-
relos. São o prefixo do
navio. Na proa, no mastro
grande, há outra bandei-
ra, toda amarelinha. É do
Serviço de Saúde.

A cidade está começan-
do a aparecer. Até então
só estávamos vendo fábri-
cas, estradas, pastos ver-
des. Agora já vemos ruas,
guindastes, muitos navios,
chaminés fumegando, ar-
vores, um trem correndo,
carros, meninos de bici-
cleta c um avião. É loa-
dres.

A Germânia entrou na
luz da história com a eon-
quista ria Gállia por Ju-
lio César, por volta rio
ano 50 AC. Desde cn-
tão, a atenção do Império
Romano dirigia-se para a
nova fronteira, raras ve-
zcs pacificada.

Cerca dc cem anos mais
tarde, a Germânia Roma-
na. com as províncias ri-
cas da Germânia Inferior
e Superior — Raetia e
Noricum — na região dos
vales dos rios Reno, Lip-
pc, Mosclc, Meno c Danú-
hio, era um dos bastiões
ria civilização romana.
Datam dessa época cida-
dos como Xantcn (Colo-
nia Ulpia Trajana). Colo-
nia (Colônia Claudia Ava
Agripinensis), Mogúncia-
Mainz (Mongontiacum) o
Ratisbona (Castra R§gi-
naK

A cultura romana fio-
resceu nessa região até a
expulsão das últimas le-
giões, no ano 400 DC,
quando a civilização ur-
bana entrou cm agonia.

BON A

Recentemente f o r a m
iniciados trabalhos de es-
cavação para as fundações
dc um novo estúdio dc te-
levisão, cm Colônia.

Apareceram, então, os
alicerces de um bloco du
edifícios, quc data do se-
culo 3 DC, quando Colo-
liia era a residência cios
Imperadores galo-roma-
nos.

Em toda a região ro-
mana" da Alemanha en-
conlram-sc, assim, res-
tos arqueológicos romã-
nos. c raro é o movimen-
to de terra quc não os faz
aparecer.

tíona (Bonn), hoje Ca-

pilai da República Federal
Alemã, cia antigamente
uma pequena colônia de
pescadores cclto-germa-
nicos.

No ano 50 DC, sob o
Imperador Druso, foi
construído um castelo ro-
mano no local, quo passou
a se chamar "Castra Bon-
nensis" ou "Castra Bon-
na".

Recentes escavações ein
frente da Chancelaria Fc-
dera! desenterraram o
fragmento rie um tijolo
fabricado pela 1 Legião
"Minorvia", estacionada
cm Bona desde a sua for-
mação pelo Imperador
Domiciano, em 83 DC.

Em 89 DC, a legião teve
papel dominante na re-
pressão ric uma rebelião c
ganhou o título "Pia fide-
]js" — a pia e fiel.

Nosso tijolo foi fabrica-
rio depois'déste aconteci-
mento, pois a inscrição
abreviada do carimbo,
"LEG.IMPF", sigmfi-
ca' LEGIO I MINERV1A
PIA FIDEL1S.

Mais tarde, a I Legião
era comandada por Pu-
blius Aclius lladrianus
quc, em 117 DC, tornou-
se Imperador romano. Fi-
cou estacionada cm Bona
até a metade do século

O objeto redondo e um
poso, uma onça — "un-
cia" em latim — que
eqüivale a 27,3 gramas. A
unidade dc peso maior
era chamada dc "as" ou
"libra" c eqüivalia a 327
gramas.

O gancho a esquerda ria
foto ora usado para pen-
durar carne.

No século 11 DC, Bona
era uma das encruzilha-
das das diversas correntes
ria Germânia Romana.
Aos indígenas celto-gcr-

mánicos juntavam-
te. mercadores da Galha,
e os soldados ria I Legião

 cujos oficiais costuma-
vam ser Romanos ou Ml-
lanescs — recrutados na
Gállia, Germânia e Ásia
Menor.

Assim os crenças reli-
giosas desta população
heterogênea misturaram-
se sob o olhar bonévolo
do Império Romano, tolc-
rante cm assuntos religio-
sos.

O "Miinstcr" de Bona,
a catedral romanesca que
data do século XI, eleva-
se no sítio do um ccmite-
rio quo era usado contl-
nuamente durante o pri-
meiro milênio da nossa
era — da época imperial
romana até Carlos Magno,
c depois.

Em 1028-30 foram cm-
preendidas escavações na
cripta. Constatou-se, cn-
tãp, que o Miinstcr tinha
sido construído sobre os
escombros de vários san-
tuários pagãos, situados
no meio do cemitério an-
tign.

Um sem-fim de pedras
funerárias e comomorati-
vas, monumentos c alta-
3-cs foi descoberto, na
maioria dedicados à di-
vindades cclto-gormáni-
cas.

Nesta ocasião ressurgiu
uma rias obras mais im-
portantes ria escultura
provincial romana: o ai-
tar dedicado às "Matro-
nac", o — como a inseri-
ção revela — doado pelo
tesoureiro da cidade de
Colônia, Quintus Vettius
Severus.

MATRONAE

Bona parece ter sido o
ponto central do culto às
Matronas — como mos-

tra o altar que cie Colônia
foi transportado para Bo-
na. De 44 monumentos rc-
ligiosos descobertos nas
escavações da catedral, 38
eram dedicados às Matro-
nas.

Estas são representadas
geralmente em número
dc três, sentadas no nicho
clc um pequeno santuário,
cestas com frutas ou fio-
res no colo. Usam vesli-
mentas camponesas e
grandes louca:'. Somente
a do meio, a mais jovem
e mais graciosa, tem a ca-
beca descoberta.

Não sabemos como eram
chamadas — nas inseri-
ções aparecem denomina-
ções latinas, que, pela"interpretalio romana",
referem-se a divindades
locais sem, contudo, revê-
larem seus nomes verda-
deiros.

Deusas da agricultura,
protetoras das fontes e
das frutas cio campo — as
Matronas eram uma trin-
dade de divindades bene-

i volas, provavelmente de
origem coita.

Cedo, os legionarios
adotaram o seu culto e as
adoravam como divinria-
des maternas protetoras,
e como tais foram intro-
duzidas até na metrópole
do império, Roma.

Grande quantidade de
altares, pedras comemora-
tivas, etc, manifesta a sua
grande popularidade, nos
3 primeiros séculos da
nossa era.

Com a expulsão das le-
giões romanas da Germá-
nia, em 400 DC, desapa-
rocem as obras plásticas.
O culto das Matronas, po-
rem, nunca foi totalmente
esquecido, como mostra a
lenda ronánca, ató hoje
viva, das "três Marias
bondosas".

i______i^_É_M__É_ü___a____a____t
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Milionária, Dina Merrill ó
no cinema srm viver dele,
mérilos mais inronlestos:

Two, iirodtição dirigida

9 PARIS
1. O diretor Jean-Gabriel

Albicocco (A Garota rios.
Olhos dc Ouro) escolheu pa-
ra seu próximo filmo a Amé-
rica Latina: Rat d'Amèri-
fjitc, a ser rodado no Uni-
Riiai o no Paraguai. Marie
Laforét o Charles Aznavour
os protagonistas.

2. Briçitte Bardot. por
íim, decidiu divorciar-se de
.Tncques Charrier. Separada
há tempos do ator. BB pen-
sa encerrar o caso nos pró-
xinios dois meses.

3. Os filmes Sc.tto Conti-
iiniitc (de Folco Quillici) e
Geundtihita (de Alberto Lat-
tuada) foram comprados pe-
Ia televisão francesa, para
serem exibidos na próxima
estação.

® BAGDÁ
1. A distribuição no Ira-

que de A Entalha dn Pio
Vermelho foi proibida pelas
autoridades dêsse país. A
medida teria sido motivada
pelo desejo das autoridades
de Bagdá de não permitir
a exibiçãodo uma fita "que
poderia prejudicar as rela-
ções amistosas entre o Ira-
que e a República Popular
Chinesa".

• ROMA
1. Gíovanna d'Argélia é o

título quo terá, na versão
cinematográfica, o drama de

unia dns raras (senão a unira) atrizes que trabalha
Isto não impede que ela queira firmar-se por seus

Beleza e talento. Breve a veremos cm Twenty PlUS
pnr Joseph M. Newman, a scr distribuída pela

Allied-Artists

Câmara
em toda
parte
Marcello Sartarelli. A com-
panhia Cine-Itália adquiriu
os direitos de filmagem e iá
dou início à preparação do
filme. Será rodado em Paris,
Oran e Argel. O filme conta
a história de uma moça
francesa que passou para o
Indo dos '"fellaghas", che-
gando ao posto de chefe dês-
se grupo oe terroristas.

2. Os IS diretores de f
Alisteri rit Roma iniciaram
as filmagens, que serão rea-
lizadas totalmente em exte-
riores, na capital italiana.

3. M-ira Lane não sai mais
da Itália. Em entrevista re-
centemente concedida a um
jornal romano, declarou que"as vantagens oferecidas pe-
lo cinema pcninsular são
bem maiores rio que as ofer-
tada s por Hollywood
além disso, há o imposto de
renda".

© PISA
1. Táo logo Vittorio De

Sica acabe de rodar Os Se-
qüestrados de Altonn, cujas
filmagetns ttrasaram um
pouco devido á laringite de
Sophia Loren. entrará em
contato com uma produtoraitaliana, a fim de preparar

nova versão de Cyrano de
Bergerac.

• HOLLYWOOD

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje: Neusa No-

guelra Lopes, Dinéa Fernandes
Novelit, Jii 1 in da Fonseca Savrii,
Carmen II. Braga, Marilea B.
Cavalcanti Horta, Niza Lemos,
Lysls Bustnninnte Fernandes,
Giovana 9. Martlni; gen. Luiz Ra-
veduttl Sobrinho. Paulo Kruger
da Cunha Cruz, Orlando Gelsel,
Vasco Kropf de Carvalho; srs.
José rie Castro, Harolrio Vala-
dSo, Gentil Alves Cardoso, Tú-
lio Antônio Ramos, Sylvio Lo-
mos Velasco, Luiz Rodolfo Mi-
rnnda Filho. Fernando ric Ave-
lar, Carlos Antônio Mattlolt,
Amòrlco Barros Bastos, Walter
Mendes Wunder, Enrico Lensln,
Sérgio Porto da Luz, Nelson Si-
m.lo. Ilílio Barbosa Prat.

DATAS INTIMAS
Pela passagem do 15." anlver-

eário de Rlcarriina Veloso dos
Santos, residente na Rua Mlran-
da Vale n." 116, em Del Casti-
lho, seus pais, Antônio Veloso
rios Santos o Ruth Fidclis dos
Santos e mais o tio Augusto A!-
ves de Miranda, recepcionaram
parentes e pessoas amigas com
uma festinha tntinvi.

Aproveite êste
FIM DE SEMANA

e&istro
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CASAMENTOS"
Grada Maria — Joio Monlz

AragAo — No Mosteiro de SSo
Bento, nn próximo dia 12. ás 17h.realizar-se-á a cerimônia reli-
giosa rio enlace malrimonal dasrta. Gr.tcia Maria com o sr..Io,"io Monlz Aragão. Os prose-nitnres rios jovens nubentes, sra.
Maria Auxiliadora Vianna Ban-rieira c Tosta S. S. de Siqueira.
Raimundo Augusto rie Castro
Morais rie AragSo e Valdele Mo-
niz de Aragfto, receberSo os con-
viciados na residência,

Mary Fernandes — Isallno Ro-
munida Lisboa — Renliza-se no
próximo dia R, na Matriz São
Paulo, na ciriade de Muriaé, Es-
tado de Minas, o rasamento ds
scnhorlta Mary, filha do casal
José Fernandes, com o sr. Isa-
Uno Romualdo, filho do dr. Ms-
noel Martins Lisboa e senhora

HOMENAGENS
Luís La Salpne — t hoje, á?

13h, na sede. do Automóvel Club
dn F>rasil. o,up se realizará a cc-
rímônia de inauguração, na Ga-
leria rios Presidentes, rin reira-
to dn sr. Luis La Saiene, fun-
dado-,- ria Mesbla S.A. e rio Ban-
co Mesbla (hoje Banco do Rioi.
que exerceu o mandato no blf*-
nio 11)22-24.

Deverão comparecer h cerímô
na, entre outras personalidades,os ministros Nelson rie Melo,
Hermes Lima c Hélio rie Almèi-
ria; n sr. Herbert Moses. presi-
dente da ABI: o sr. Luiz Gui-
marSes, presidente rin Sindicato
dos Jorr-alistas profissionais; a
Diieteria do Automóvel Club
do Bvaril e diretores ria Mes-
Ml S.A.

Teeiv Age
VARIAS DE SARADO

MAIS DE 200 PBS90AS
compareceram an Juntar
americano oferecido pela
simpática Monlra de liiirro*.
Maciel, em »ua "Pent-Houio"
na Ilua Joaquim Nabuco. •>
apartamento da ntifitrion é
muito bem decorado. Anota-
mos entre outro»; TAni» do
narro» Maciel, Paulo e Fre-
derlcn Augusto Ortes, Tlicu-
7,1 e Ileglns Malhar, AuKuv
to Cláudio Vergueiro, Tlie-
reia t> Lourdoi Barros, Au-
UUklo Ceíar Snu/a, Ana l.ii

-cia c Vera Lúcia Oliveira I.i-
mn, Roberto Campos Filho.
TAnia e Aurelinn Leal. M.u-
cello Sauor, Helena Saldanlii
e Silva. Eduardo RodrlRUCt*.
Maria Isabel e Paulo Almii
da e Silva, Clarice (iiiima
râes. Ana Maria Jagüiribo.
Eduardo Câmara, Telma «
l.eny Slgnorelll, Marcelo III*
nevldes, Vicente Luli domes
da Silva, Maria da Graçí
Bass, Rosa da Cosia Ferrei
ra, Joio Snluclino. LilUn Ma-
ria de Alcântara Pinto, Pau
In César Soma.

O SR. E SR." ABRAIIAM
ledina estavam contenllsM-

.nos, pela passagem do ani-
versárlo do seu filho Ruiu-
nho, moço que, apesar de
sua origem e posição social
destacada, e" de uma simpli-
cidade epie a tndos cativa.
Cursando a Faculdade de Ar-
qultetúra, pensa cm enfren-
lar firme n seu futuro, pnr
conta própria. Entre seus
principais convidados, ano
íamos: Marina Kroeff. Luiü
Qiiattroni iFerrelra para os
intlmosi, Maria Helena (Le*
nlnhai Corrêa Serra, Luiz
Antônio Barata, Maria. Lúcia
de Alencar Araripe (muito
simpática), Carlinhos Flexa
Ribeiro, Beatriz Affonseea.
Ernani Cunha Filho, Maria
Alice Gusmão e muitos ou-
tros.

REGRESSARAM; Angela
Correia, de Petrópolis. ' Ma-
mie! Aquino de Freitas, rie
Friburgo. • Marlàngela Ne-
ves de Mesquita, de Santa
Catarina. * Álvaro de Almci-
da Brandão e Huçto Brando,
de São Paulo.

Man Ray, fotógrafo do surrealismo e criador de objetos
Itinerário

1. O produtor George En-
glund está negociando com
Marlon Brando o papel prin-cipal de King of flie Moi/u-
faitt. Trata-se de uma adap-
tação do livro de Stanley
Shapiro & Paul Henning.
Englund e Brando já traba-
lharam juntos em The Ugly
America, cujas filmagens
terminaram recentemente.

2. Durante os dnis meses
passados foram iniciadas as
seguintes produções: Paris
When lt Sizzlcs (Para-
mounl), de Richard Quine,
rnm Wiliam Holden e Au-
rirey Hepburn; A Wpmaii
of 

'july 
(Fox), de Franklin

Schaffner, com Joanne
Woodwnrd, Richard Bevmcr
e Carol Linlev; The Carc-
takers (UA), de Hall Bar-
tlett, com Robert Stack e
Joan Crawford; 7'/ic Grcat
Escape (VA), de John Stur-
ges, com Ste\-e lUeQueen e
James Garner; Retitrii of
Mister ff (Independente),
de David Bradley, com Au-
drey Core c Walter Stocker;
The Miracle of fhe white.
Stations (Walt Disney), de
Arthur Miller, com Roben
Taylor, Lilü Palmer e Curd
Jurgens; In lhe Coo! / the
Dn\i (Walt Disney), de Ro-
gert Stevens, com Jane Fon-
ria e Peter Finch; Pnpn's De-
Ueate Conditions, de Geor-
ge Marshall, com Jackie
Gleason e Clynnis Johns.

Em nome do Automóvel Clubrin Brasil, falará o general Syl-
vil Sarta Rosa. seu presirienie,e em nome ria família La Suigne,
usará da palavra, o sr. Henn-
qup De B=ilton, vice-presidente
e diretor-seral da Mesbla e gen-ro do homenageado.

COMUNHÃO
Vai ser realuada amanhi.

quinta-feira, dia 6, na Igreja dc
Santa Hit.a ás 7h 3ílm, a pri-meira comunhão de Patrícia, íi-lha da professora Dulce Verme-
lho. secretária rio Conselho Re-
gional do SSR GB.

REUNIÕES
Cinema na ABI — Hoje. as

17h ,10m, será exibido no audi-
torio da ABI o filme em cine-
mascope "O Corcunda". Censu-
ra livre. O inaresso será leito
com a apresentaçáo da carteira
social do aro em curso.

CURSOS
Major Dantas Mlnchetti —

Acaba de concluir o curso de
Psiquiatria Forense, pela Asso-
ciação Psiqulátrira rio Rio de
Janeiro, o major do Exército
Hamilton Dantns Mlnchetti, ex-
combatente da FF.B e portadql
rie diversas condecorações civ.s
e militares. É esla a segunda
vez que o major Mlnchetti se
aperfeiçoa em curso de psiquia-
tria Forense, sendo o curso an-
terior completado no Manicômio
Judiciário Heitor Carrilho. Dai
as homenagens rie que vem sen-
rio alvo por parte (ie seus cole-
gas e amigos.

FORAM VISTOS JUNTOS:
Na Sociedade Hípica Brasi-
leira. Sônia de Barros Wan-
rlerley e Maurício Vinhais de
Alencar Filho. * No Caiça'
ras. Stiely Nogueira e Marco
Antônio Tongel.

SEGUIRAM: Márcio de An-
drade, para Belo Horizon-
te. * Márcia Donelli, para o
Espírito Santo. * Sandra da
Costa Belo. para Juiz de Fo-
ra. ' Maria José Camargo
Rággio, para São Paulo. *

JANTAVAM DOMINGO
ÚLTIMO, cm conhecida
churrascaria: Suelena Wer-
neck Pereira e seu noivo
Leonel Péres. Regininha Ro-
cha e sua mãe.

DIA 1, NA FEIRA DA Pro-
vidência, na Sociedade Hípi-
ca Brasileira, disseram pre-
sente: Lúcia Colônia, Clóvis
Corrêa, Hilda Maria Pessoa
de Queiroz, Eduardo Góes,
Ana Maria Jucá. Pedro Au-
gusio Cerqtieira Lima, Ceei-
lia Pessoa de Queiroz, Luiz
Antônio Ribeiro Pinto, Maria
Cecília Soares Pereira, Ro-
mualdo Pereira. Maria Cláu-
dia S-jntns, Odilon Soares.
Maria Celina Macedo Soares.
Lia Baptlsta, Raymundo Pa-
checo Britto.

DESFILES

Em Benrficio d.i Casa Da;
Palmeiras _. o Chá da Acácia
Dourada já está em organiza-
cão pela sra. Maria Antoniet.i
Franklin Leal. em beneficio diCasa das Palmeiras — Associa-
ção Beneficçntn Terapêutica
Ocupacional Aplicada è Psiquia-
tria —» e terá como local, nn dia¦I de outubro, ás 17h, os salões
rio Copacabana Palace onde se
processará um riesfile de moda?rom senhorilas ria nossa socie-riarie. Sim patronesses as senho-
ras governador do Estadn e mi-
nistros da Guerra, da Aeronáu-
tica o ria Marinha.

Convites pelos tels.: 37-5145,
57-3343 fc 67-3460.

Man nay acahn de completar lattnU í dois anos,
Oí amanleu de (otosrflíia cniihfeeiii-nn hem, «Mim comn

muito» «critore» e «riuu», poli Man Ray nemj-re conviveu
«om flu». "E1 uma entàUiBílnha Itulriia, "um r*»' homme d«
charbon clalr". clliüe, a »eu respeito, Gtsèle Prawino». "Um

mando poeta da câmara ci-rura", afirma Coeteau. "Suas Imei.v
tivas asiemelham-se « principio* de incêndio", aereicentou Phl-
lippe Snupaull. Outro» eomp.iraram-no «o «Iquimtsia d« foto-
Brafin, ura aventureiro do enpintn com o físico de um hnm
capitalisla francK a André liretnn, o papa do mrrenlismo,
conildara-o o timoneiro do "nunca visto'.

Man R«v nasceu em Filadélfia, em 1000. He IB07 a 19JI
viveu «m Nova York, dopol» fixoii-«e em Paris. Conitranfildo
l deixar a capital duranie a cueiia. n*o tardou a regressar.
1", Paris, graça» ft Biblioteca Nacional, comemora seu "0" am-
versárlo, organl/ondo uma exposição de suas obras.

Seus trabalhos sáo curiosos, surpreendentes, clteloi de In-
leresse, Com Man Rav, nada rie convencional. De maneira
inedlia, »nbe aísimilar á fotografia a pintura. Conhece a fun-
dn as técnicas tle sua arte e imagina nutra» novas. Foce rins
caminhos já percorridos, abranda a lolarltaçio, cria raiogra-
mas. também chamados fotocramas, e cujo principio é o se-
guinte: Km uma ttlha de papel sensível, na obsrurtriarle, colo-
cam-so diversos objetos, e sobro o conjunto, projeta-ie um
raio luminoso. Oa objetai colocados sobre 0 papel proiegem a
superfície sensível conira o raio e ai sonidras que éle» projetam
assim também procedem, em virtude de sua prftpna intensi-
dado. Quando se revela o papel sensível, o raiograma apn-
rece cm silhueta branca e em tintas que vim esmaerendn com
uma delicadeza Infinita. O efeito é muito original e curioso.
Há quem diga que isto náo é a verdadeira fotografia, visto
que o ohletivo o a câmara escura nfto entram em jôco. Que
Importa, ó uma Invenção dc fotografo, cada prova constitui
um original e alé lapeçarías foram executada! de acordo com
alguns rios raiograma» obtidos por Man Ray.

Quanto a este, perin que julguem suas obras conforme as
Idéia» que as inspiraram, e nfto secundo o método empregado.
F.m um de seus caderno», anotou que aquele que é desprovido
de idéias nfto deve contentar-se com unia boa técnica. Um
certo (Icspré7p para com a habilidade pode conduzir mais
perto do assunto.

Mas, vejamos algo das obras do Man Ray.
Em lülfi adquiriu seu primeiro aparelho e abandonou a

pintura pela' fotografia. Na França conheceu Tristan Trará,
pai do dadalimo, mais tarde André Breton e Paul Kluard
Apaixonou-se pelas idéias, tendências, criações rie seus novos
amlgoi e sua câmara evolui no mesmo sentido que eles ado-
taram. Uma rie suas mais célebres fotografias data rie lünn-
foi obtida por meio rle gotas de vidro roladas. Esta curiosa
imagem relembraria muito os estudos de olhos de um Bunuel.
de um Eluard e de certas definições de Alfred Jarry.

Um perfil soUrizado demonstra a que ponto Man Rav
desde cedo assimilou a sua carreira e como procurou sempre
fugir do que é banal. Soube trailimr perfeitamente o roslo
fino a testa larga e luminosa, a barbicha e o binóculo, o sor-
riso' malicioso e o olhar vivo rie Erik Salie. Ile Constantm
Brancussl, o genial escultor, dá-nos uma Imagem que nos (a?
recordar Tolsioi. O nítido perfil e a cabeleira abundante e
ondulada de André Breton, aparecem an lado do rosto liso e
da fisionomia "burilada" rio músico Arnnld Sclioenbcrg. Ja-
mes .loyce ivarece absorto nns seus pensamentos, mas certa-
mente não tanto quanto o leitor rie seu célebre trabalho "Ulys-
se". A espiritualidade de um Ciacomeiti, avizinha-se com o.
monoctiln de Tristan Tzara, e eom um auto-retrato onde con-
traslam a imprecisão da fisionomia e a nitidez dos objetos

Kiki de Montparnassa pousou para Man Ray. "Não me
olhos assim, dizia-lhe êste, tu me perturbas". Mas esta per-
turbação nfto o impediu — talvez mesmo o tenha ajudado —
de criar essas imagens que vão dn nu an abstrato.

Man Ray é o fotografo dn insólito rie ontem, hoje nor-
mal. f.le representa uma perpétua especulação do espirito e
do objetivo. Abriu as persianas rie um precioso universo.
Arrasta-nos para o misterioso, no espaço, à procura rie um
mundo novo. Man Ray é um m.ícico que nos transforma em
cosmonautas.

Piza no Rio
O gravador Artur Luiz Pua, há anos radicado em Paris

onde goza de uma situação destacada — é o único gravador

das Aries
Plásticas

JAYME MAURÍCIO

brasileiro que, de falo, encontramos em qua»e todas as expo»
»lçóc» d» ttrnu-a, ocupando ainda vária» galeria» — enrnnlr»**
se h* algum tempo em San Paulo. Virá ao Rio na próxima
segunda-feira para assistir ft Inauguração rie Fran» Krajcberg.

Pnulo Becker
No Rio desde ontem, o pintor e de»lon«*r Paulo Becker

com grande,*! planos de realizações cm ambos o» setores de
suas atividade»; pintura c lendo» estampados. Vai ministrar
brevemente um curió de estamparia nn MAM rio Rio arompa-
nlijdo rie mostra detalhada e didática Vai desenhar padrões
para a deroraçâo do palácio da Assembléia Legislativa do
Paraná.

Gouüiicr em aii\ idades
O embaixador Hugo (iouthier desenvolvendo serias ativi-

riade.s no Rio, relativas aos negócios rio Brasil com a Itália, so-
bretudo ria FNM, náo tem descurado de artes e artistas: tem
visitado exposições, artistas, projetos de arquitetura recente-
mente construiilt"**. Tem na nina dois pinlore» e um arqui-
teto. Fran» Krajcberg, Lolo Pérsio e Francisco Bolonha. F.
"descobriu" Joaquim Tcntciro. Nos planos, obras sobre brasi-
loiros editadas na Itália.

KepTr.si restaurndor <la DPHAN
Depois dc estagiar por mais de um ano em Bruxelas, no

Instituto Real rio Patrimônio Artístico da Belcica, como bolsis-
•a ria FundaçSo Rockefcllcr, visitando em seguiria o* prmci-
pais laboratórios rie restauração dc obras de arte ria Europa e.
rios Estados Unidos, o técnico da Diretoria do Patrimônio His-
lórico e Artístico Nacional Jair Afonso Inácio deverá chegar
ao Rio amanha dia 6 de setembro, pelo vapor "Rio Tnnuyan".
da Frota Mercante Argentina,

O proveito e a distinção com que realizou os estudos na-
quela instituição, diretamente sob as vistas do famoso espe-

cialista Paul Corcmans, que a dirige, granjearam ao jovem
técnico brasileiro náo só elogios especiais transmitidos à Fun-
daçáo Rockefelier ao termo do estagio, mas lambem sua in-
clusâo no grupo de trabalho internacional constituído pela
UNESCO para esturio dos problemas rie preservação ric obras
de arte nos p.iiscs ric climas úmidos e quentes.

Jair Alfonso Inácio nasceu cm Ouro Prelo e foi iniciado
desde adolescente nos trabalhos do recuperação de ohras de.
pintura e de escultura antiga a cargo da D P.H.A.N. na refe-
rida cidade mineira pelo Conservador F.dson Motta. Prlnclpi-
ando o exercício rie sua função nos serviços daquela natureza
executados em proveito rio acervo artístico ria Matriz dc An-
tónio Dias da antiga Vila Rum. participou sucessivamente «los
trabalhos empreendidos com o mesmo objetivo na Matriz de
Cachoeira do Campo, nn Santuário de Congonhas do Campo,
na Matriz rio Pilar rie São João dei Rei e na Matriz do Pilar
de Ouro Preto, nas duas últimas com a responsabilidade de
chefia dos serviços, só tendo Interrompido as tarefas aludidas
para seguir no Rio rie Janeiro o curso de restauração minis-

trado pelo professor Edson Motta na Escola de Belas-Arte» da
Universidade rio Brasil e estagiar por alguns meses no labora-
tório da sede da DP.H.A.N.

Na Europa, esteve presente a reuniões internacionais rie
peritos rle restauração cm Roma, Barcelona e Amsterrião.

JB 
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Tabuleiro de )õgo ds xadrez ou damas (echiquicr), em prata maciça branca c preta (oxidada) em sua
caixa, criação'de Man Ray, que vimos no salão dc 1'Objet, em Paris - uma sugestão para os nossos
apáticos criadores de formas. Juntamente com esse jogo de xadrez e outros dois d.feientes, Man Ray
apresentava uns originalíssimos halteres. o famoso abat-jour que criou em 1920 — c que vem correndo o

unindo em exposições - e um curioso quadro-falante (tableai.-pnrlant) em oleo sobre isorel e metal

(alto-falantes) pousado sobre pick-up ou sobre radio

CONFERÊNCIAS
SOBRE O CONCtUO ECUMÈ-

NICO — No próximo dia 17 do
rorrente, às lSh, no auditório do
Ministério da Educação, d. Este-
vão Bittencourt, O. S. B., falará
íóbre o tema supra."LE COMIQUE AUTHEATRE"
_ Amanliã, quinta-feira, às 17h,
no Ministério da Educação e
Cultura, falará M. Maurice Jac-
qtífmont f=ôhre o Urna. acima.

"LE NOUVEAU ROMAN EN
FRANCE" — Ho.ie, quarta-feira,
na Malson de France, às 18h.,
falará Alam Rohbe-Grillet sobre
o tema supra.

CURSOS
EDUCAÇÃO DOS FILHOS —

A diretoria dos curso-; da L. B.
A., visando auxiliar aos pais e
educadores nos problemas rp
lacionarios ao désenvolviment
da personalidade do educanrir,
realiza, em setembro e outubro,
uma ferie de palestras sobre o
assunto. O curso é ministrado pe-
lo dr. Humberto Ballarlny, ás
terças e quintas, das 20h 30m às
22h, no Colégio Fontainha, à Rua
Vise. de Pirajá, 66. Inscrições
no local. Infs. 22-A5B7.

Vida Católica
SÃO LOURENCO JUSTINIANO

Nasceu São Lourençn Jus-
tiniano em Veneza, em 1381,
sendo piedosamente educado
por sua mãe.

Assim, muito cedo, evi-
'enciou-se a sua vocaçà'i
religiosa, costumando éle
dizer que a maior ambição
-ua era ser um grande ser-
vo de Deus.

Por inspiração divina re-
solveu ingressar na vida re-
ligiosa, entrando para o
convento dos Cônegos Regu-

lares de São Jorge, em Al-
ga, onde logo se destacou
pelas suas virtudes.

Provas de sua resignação
p heroicidade deu èle quan-
dn teve de submeter-se a vá-
rias operações rie garganta,
animando os cirurgiões, não
obstante a dores atrozes que
sentia.

Eleito superior de sua Or-
dem, foi depois escolhido
bispo ds Veneza, pelo papa

. Eugênio IV, fundando en-

tão várias igrejas e conven-
tos.

Morto o patriarca de Gra-
disca, aquele pontífice
transferiu o patriarcado pa-
ra Veneza, sendo São Lou-
renço Justíniano seu primei-
ro titular.

Faleceu o Santo a B de
janeiro de 1455.

"O futuro da Pátria, en-
Ire os povos modernos e
civilizados, depende ern,
primeiro lugar de sua mo-
cidade universitária".

PIO Xll

SANTOS DE HOJE

Quincio, Rómulo, Menede-
mo, Bertino, Gentil, Her-
rulano, Vitorino.
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2." Cadoruo CORREIO DA MANHA, Qunrla-Folra, 5 de Seiambro de li»r.:

Música 
"THE MODERN JAZZ QUARTKT", NA SBTM

Nâo ApeuM o j»u como um
eoniparumento rsluiuiue tia
mitolc». ma», cinda mm força
romunlctuite com a ináMca to-
1*1, pelo enriquecimento, ha
AtigentfiM, ba reUflcaçõei d*
po»tç6ni entóllcas. (pie t/in
i rando (ta pràtlcoa iiiuMcnl»;
nfio o )ru como fenômeno iso-
lado, especializado, re-trito.
ma* JiiAtaiiieiiie pelo oue tem
rie gcnerallzávei, mus lieôea
que aerna a todos os múulcoa,
« em particular nos iiiiiIh t»e-
veros e ncnclfinleos; f>»*e o
jaz?., através rie *uns relnçôeü
com toda a imisica, que nos
deve sobretudo Interessar, rm
um »entldo cultural amplo e
icRltlmo, (5s.se o Jnzz que nas
ofereci* "Tlie Modem Jazz.
Quartel", apresentado pela
SBTM, cuja r-tréla cstft flxn-
da no Rio paia 3.* feira pro-
xima. no Teatro Municipal.

Depois oe suas primeiras ex-
plcihoes nativas, ioro adquiriu
o Jazz foros dc nobroZn rom os
Klngs dessa mú»lca popular,
iiiie í-e tomou a mais univer-
Miilzaria do nosso tempo, indo
repercutir até im inenie cria-
dora dc uni Siravvl.-ky — e de

variai outro» mwtres contam-
jwrânfus. Essa incorporação
cm partituras lltutre», teciile»-
mente explicável pela novlria-
do do idioma, se deve «unes
rie tudo ao que tem o Jaw. cl»
representativo da psicologia do
homem moderno — de certo,
mesmo, o eterno anseio ro-
nilíntlco. sob a capa do sen-
MMlI-jnu e da tensão vital,

Dentro das características
que lhe sfto propilns, deílnr-
ne o Jazz pela continua Impro-
vUnç&o poilfôntcn. A prepon-
drraVicta do elemento formal
da rítmica que, em «uns pe-
cullarei pulsações, coiutttul o"awlng" f\ em outro plano,
unia constante da música de
compositores ria envergadura
rie um Héla Bartok e de um
Vllia-Lobo-, A dlnamogenla
rítmica do jazj. surgo assim
como um fato Reial da iniisl-
ca do nosso tempo Também
a polifonia, a linearidade con-
trapontiítica, distinguem o es-
Uio dos compositores mocler-
nos, que refogem ás orqueí-
trações compacta», Essas nua-
Inflas servem para exprimir a
autenticidade do jnzz, como

linguagriu atual, a despeito dn
»ua tlsioiiomia a parte, e do
seu intiaiuferlvei caráter que,
meerno quando In.* piram uni
Oerahwln ou um Ravel. dfto
como resultado uma obra de
arte autônoma, (pie nada mais
irm a vir essencialmente com
o Jazz. llá outro ponto curió»
so, nc.se terreno dan relações
remotas, mas fiaiiraniw, que
diz. respeito & lonoridade.

Em »eti livro "Jaw-Pano-
i-aina", estudando com elare/a
técnica n eonutltulçfto formal
do Jaw.. nfio se limita Jorua
Gulnle a kve exame, que dei-
dobra e enriquece de pcr*pcc-
Uvas históricos, mas dá Igual-
mente infame á sensnçfto so-
nora que o ouvinte recebe, ii
Insubstituível experiência do
impacto da sonoridade indivl-
dum que nos transmúe caria
grande InitrumontUta ou can-
tor de Jau. Assim, diz:

"O Ja« trata a matéria (.o-,
nora dc uma maneira i-adl-
calmente diferente da múílca
acadêmica. Os "Jazsnen"
nbnndonni-am a sonoi Idade e
os timbres limpos, polidos e

puros de*t« iiltinia * favor*-
ceram «cawrldades que u
apresentam francamente ex-
prewiva» por si próprias. No
jaz?. altern-se a qualidade do
?om. Com uma só nota pode«> artista comunicar a aua
emoçfto ou até revelar sua
identidade."

Ê exatamente o que ocorri*
o "Tlie Modem Jiuai Ouoi tei",
no seu conjunto de piano, vi-
brofone, contrabaixo e per-
cussílo. O plano de John
Lewíit, como *•« pode verificar
nas discos existentes, é qual-
quer coisa de único. E o vi-
brofone de Mlit Jack&on ofe-
ieee possibllidadca Inéditas,
HUrprctndentea, de rendimento
•sonoro. Penetra o Jazz em um
reino Kinoro nôvo. Mas na"outra" musica, em no*» a mu-
sica de concôrto, também a
pesquisa incessante de sono.
rldiule nfto constituirá uma dl*
retiva permanente? NAo jó
pela segurança, habilidade, ou
amplitude técnica, nfto só pelo
seu *eiwo construtivo, nin-.
também pela sua sonoridade
individual, é que podemos quu-
lificar um grande artista. Os

plano* e violino* toam mal*
ou inenas iguais no âmbito dos
conservatória*. Igualam-se por
baixo. O plano de um Ole-
seklng 'uni da* Klng» da mu-
slco que nfto e Jazz), foi »o-
nhado por Dflbuky, ms» estA
lAo pouco no papei quanto, no.
partitura, estaria a musica, »•
quiséssemos grofA-la, de "Tlie
Modem Jazz Qtiartet".

Na mü»lca dos nossos ceu-
certos e teatro* de ópera «.
crloçAo e a tnterpreioçAo per-
fozem duos fase» distintas.
No Jazz, o crlaçAo e o inter-
preUtçAo se identificam, por
meio do Improviso constante.
A Improvisação é das granda*
artes da música, que lende •>
perder-»o. Permanece no Jar*.
Em "The Modcrn Jazz, Qusr-
tel" a improvisação coletiva,
.-imultAnea, repre.-enta, musl-
calmeme, um dos ni.o- nota-
veis traços do conjunto que se
opresta a visitar-nos — con-
Junto rie tuna vitalidade rltnii-
co. estupenda, e que lem tom-
bém entre suas maiores rlque-
em o partido que tira da com-
binoçfto Inusitada rie timbre*.
EURICO NOGUEIRA FRANÇA
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A versão de til

T e a í r o n CAL I Gll LA "

Tragédia em -t atos ile Al-
liert Camus ¦ Direção de
Maurice Jacqucmonl * Cc-
nografla r Figurinos de José
Qulroga v Personagens e
Atores; Mlcliel Bouquct (Ca-
ii::iii.ii, Madelclne Marion
(Cesonla), Claudc Balthazar
(Cherea), Guy Bousquct (Ci-
pião), I.iuiis Cornnaly (llell-
eon), Anne Cornnaly (mu-
lher dr Mucius), e mais
Claudc Lcvéque, Claudc
Beautheae, Jcan-Marlc Ri-
chter, Dominlque ühlingcr,
Maurice Jacqucmont e figu-
rantes, * Companhia Les Co-
médiens des Champs-Êly-
sées * Organização Jean
Clairjiiis - Empresário Dantc
Vlggianl * Noite de .1 de se-
lembro * Teatro Municipal.

Albert Camus poderia tão-
somente ter escrito "CaligU-
Ia" c terin justificado toda a
sua existência. "Caligula"
nasceu obra-prima. Confesso
que é uma das minhas peças
favoritas, que procuro sem-
pre me inteirar dc suas apre-
sentações pelo mundo, c que
já li "Caíifiula" bem meia
dúzia dc vozes.

k uma dessas obras dra-
málicas esféricas, de beleza
rara, perturbadora e imortal.
Emociono-mo sempre com a
lucidez rio texto rie Camus.

"Caligula" me chega agora
como peça-inaugural rio
Os Coincciiantes rie Champs-
Élysées entre nós. Mesmo
admitindo a "mise-en-seéiu"
agressiva o inexpressiva rie
Maurice Jacqucmont, epie
conseguiu transformar "Ca-
liemln" num espetáculo mo-
nótono, não chegando a in-
diferença pela exprcsslvlda-
dc rio texto admirável, não
posso deixar cie condenar sua
direção bisonha, medieval,
destituiria completamente cie
nervos, rio drama c da trama
intrínsecos, desta dinâmica
interior que anima "Cali-
gula".

As marcações dc monsleur
Jacquemont são evidente-
mente primárias. Persona-
gens distribuídos sem tuna
estética definiria, uns co-
brindo os outros e acresce
tudo isso a aprovação da ce-
nografia absurda e rias figu-
rinos alegóricos rie Quiroga.

Televisão
O grande engano dos brasi-

leiros que vêm a Europa e nua-
Einar que .ii|iii só encontrarão
velhas cidades em ruínas, e
que éste pedaço do mundo é
qualquer coisa de superado.
liu.-iKin.i-se Atenas bem difercn-
le. Como se poderia esperar
uma Capital assim moderna,
quase lôda recém-construída,
confortável c provida de tudo
o que significa o progresso?
Eu disse ludo? Retiro a pala-
vra. Logo ao chegarmos, na
primeira refeição feita num ex-
eelente "estiotório-i", pergunto
em inglês ao garçom russo que
nos serve se aqui há televisão,
c a resposta é deseoncertantr:
— Que vem a ser isso? — Ex-
plico-llie que a TV é um radio
com visão, síntese simplista
contra a qual se Insurge quem,
como eu, acredita sér ela não
uni rádio aperfeiçoado mas ai-
Eo com destino especial na hu-
nianidade. A explicação, po-
rém, parece contentar o eslavo
que logo se desinteressa do as-

A cenografia dc José Qui-
roga é à base do pagode ja-
ponÔS. Já que aquelas eolu-
nas imitavam colunas, por-
i|tie aquela largura que li-
rava a visão básica dos es-
pectadores (para quem o cs-
pctáculo c feito)'.' A solução
eenográfica clc Quiroga c
Impertinente c quaso grotes-
ca. Quanto aos seus iiguri-
nas, são de tal forma gritai!-
tes à pureza rio texto, que
me deu a impressão clc que
foram feitos especialmente
parn os olhos sul-americanos,
acostumados à exuberância
da paisagem. Quanto â ilu-
minaçáo está ausente rio cs-
pctáculo.

Os intérpretes não fogem
ao espetáculo. Michel Bou-
quet, em que lhe pêsc tòria
uma técnica, é um "Caligula"
indiferente, nâo deixando im-
pressão alguma como intér-
prete, num do.s mais fasci-
nantes personagem: dramáti-
cos. Afinal, Bouquct que há
dezessete anos passados foi
Cipião na versão original com
Gerarei Phllipe triunfando no
papel-titulo, dezessete anos

suiito, muilo mais atento aos
draemas que lhe poderão ren-
der o nosso jantar. No dia se-
Kiiintc faço a mesma pergun-
ta a um médico grego, enquan-
lo subimos eom os congressis-
las das Nações Unidas às altu-
ras dc Dellos, sitio do famoso
Oráculo, a umas 4 horas de
Atenas. Meu Interlocutor cx-
plicame ser a TV muilo onc-
rosa para o seu pais e também
pequeno o poder aquisitivo da
classe média grega.

Há pouco tempo escrevi sô-
bre a ausência da TV cm Ouro
Preto, argumentando que uma
esbelta antenazlnha ao alto de
um telhado não alteraria a pai-
sagem típica colonial. Sc em
Ouro Preto essas tênues e imã-
veis bailarinas metálicas não
fariam má figura, que dizer,
então, nesta metrópole moder»
na, dotada dc todos os outros
requisitos da civilização? Se a
Grécia perde em nâo conhecer
,i TV, mais perde a Europa em
não poder vê-la com freqiiên-

depois defende "Caligula"
numa temporada itinernnte
pela América Latina não se
podo considerar um triunfo
nem mesmo um progresso.

Maclelcine Marion, faz uma
Cesonia completamente au-
sente ria atmosfera ria per-
sonagem. Claudc Balthazar
também não está a altura do
scu Cherea. Careceu da fôr-
ça interior que anima scu
personagem. Guy Bousquct
está longe de transmitir o
poeta adolescente e favorito
cie Caligula. Bousquct não é
0 Cipião ideal. O poeta é
um homem que sabe. que
está em sintonia com o In-
linito, por isso mesmo tem
o poder de vaticinar. Esta
impressão Guy Bousquct não
transmite om absoluto. Louis
Ponant como Hclieon não
possui a malícia do homem
que procurava a Lua para
.seu imperador. Anne Corn-
naly tem uma aparição epi-
sódica na mulher de Mucius
como os demais, como Mau-
rice Jacqucmont (cm dois
papéis de mdrte) e Claudc
Beautheae, Claudc Lévéque,
Jcan-Maric Richier, Domlni-

que Enlinger, uns cm papeis
duplos, além dc figurantes
brasileiros.

Ao construir seu espetáculo,
monsleur Jacquemont, não
respeitou as rubricas dc Ca-
mus (o que não é necessà-
riamente obrigado a cumprir
e está no direito do diretor
imprimir as suas próprias,
desde que crie e valorize seu
espetáculo) como eliminou
personagens e cenas, como a
cio torneio de poesia que foi
feita de maneira tão esdrú-
Nula. Mas turio isso não pe-
saria no julgamento rio espe-
táculo, sc rie fato o espeta-
culo existisse como quallda-
de. Entretanto o que presen-
ciei foi justamente o contra-
rio, um espetáculo frio, des-
íituirio rie beleza dramática
e quase monótono, náo fosse
o irresistível fascínio que o
texto rie Camus exerce no
espectador. As palmas mor-
nas da platéia atestaram o
que acabei cie relatar. Tudo
indica que temos outro grti-
po dramático em férias nos
trópicos.

VAN JAFA

Cinema OS .'5 MOSQUETEIROS
(Les .'*» [MousqiM Inircs)

EM ATENAS
cia através da Eurovlsão. Quan-
to ganhariam os outros povos
europeus cm poder apreciar as
"ágoras" e as ruínas dos tem-
pios. as pálidas encostas pc-
drentas desta fascinante Atlii-
nai! Através da cadeia ria Eu-
rovisão, que compreende vários
paises europeus, que desluni-
bramento seria ver um espet*-
culo como o "Sou et lumicre"
na Acrópolc. de noite, repleta
de turistas embevecidos e es-
tonteados com tanto esplen-
dor! "Son et lumière", sistema
atualmente adotado cm alguns
lugares célebres do m u n d o.
consiste aqui numa dramatiza-
ção. por meio de alto-falantes,
em hábil disposição na monta-
nha, diante da Acrópole sábia-
mente iluminada. O Partcnon,
prodígio de harmonia e pureza
de linhas, surge aos nossos
olhos como visão de fantástica
beleza. Os ciprestes, no alto
da colina, apontam o céu, onde,
encastoada, c como que fazen-
do parto do cenário, Vénus

cinlila. Na Acrópole, eslá o
passado. Em Vênus. o iutu-
ro... Corre um frêmito dc
emoção pela assistência quan-
do se começa a ouvir a voz de
Périeles. Ê Temistoeles comi-
la-.ido os cidadãos gregos à de-
fesa da pátria contra os persas
invasores. í; llcródoto relatan-
do os feitos de scu povo. E
ouvem-se até os passos do arati-
to de Maratona no chão dc
terra, chegando exausto, para
dar a noticia da vitória.

O espetáculo é apresentado
diariamente, no verão, em duas
sessões noturnas, umft cm in-
glês, outra em francês. Velo,
no alto da Acrópole, sob o céu
estrelado, com a magnífica vi-
são do Partcnon diante dos
olhos, significa um pactoclefi-
nitivo com o espírito helênico.
Como também a alma da gente
fica marcada de beleza ao per-
correr estas ilhas gregas pre-
gulçosas, na calma destes ma-
res azuis, sob o ardente sol
estivai. As ilhas, umas mais

selvagens, outras repletas de
ricaços e artistas boêmios de
todos os quadrantes, com as
suas habitações parecendo que-
rcr entrar pelo mar a dentro,
cheias dc curiosidade quando
surge um navio, como sc ti-
vessem todas corrido para ver
o desembarque, de olhos bem
abertos... Algumas cidades
nem nos olham, quando apor-
tanios. Brindam-nos com uma
soberba indiferença. Mas estas
ilhas gregas rio mar Egcu —
Egino, Poros. Hydra — que
acabo dc visitar, parecem vi-
ver apenas à espera deste mo-
mento supremo de nossa che-
gada. Juntinhas, esperançosas,
com que alegria as casas era-
vam cm nós os seus olhinhos
longitudinais!

Imaginem se a televisão pu-
desse levar tudo isso aos que
não podem vir até cá! Pode scr
que a Grécia nâo precise da
TV, mas a TV precisa da Gré-

LÀSINHA 
LUÍS CARLOS

R á d i O
.. LEI DO BROADCASTING"

José Messias, através dos
seus programas diários pela
Radio Guanabara, está mo-
v-intentando uma campanha,
muito simpática, que preci-sa rio integral apoio cie tô-
da a clarse. O radialista
ape'.a para que seja criada
a "Lei do Broadcasting":

REVITAUZQDOR
MASCULINO

íllili'il'imi!i;
promovi i iccupuuçjo Ufiài
dis lu.\.-.'\ miais, agindo st-
junmentt. nos CISO] d« esgolJ-
mtiMo t .iMenu neuro-musculjr

Nu ri""ic*n * CfOfíM»

SONDANDO O
CÉREBRO VIVO

oí rifntistns localizaram pi «n.

tros amoeionai» no fundo do c#-

««bro médio — poDto« qus r»pi-

Iam o prrucr, a dor, a fome, a

|ld«, o deífjo «cviial i> outro»

impulso*. E, por meio dc e*ttmu«
lei elétricos, já ettào conseguindo
anular ou provocar qualquer uma

dHMS (miv;õoi. E-ile c um d1*

muitos artigos mamMlliosoi quo
a ediçío dc letcmbro do Seleções

lh« oferece. Adquira o icti riem-

{ilnr nojo mesmo, nu qualquer
bane*.

obrigatoriedade dc progra-
maçaó artística ao vivo, no
Káclic.

Considerando os bons rc-
soltados que serão somados
cm favo- dos desemprega-
rios (que são muitos), esta-
mos solidários...

Talvez o leitor não saiba,
mas a grande maioria rios
cantores e músicos está de-
sempregada. Apenas por
curiosidade, aqui vão alguns
nomes: Miltinho, Alcides
Gerardi, Elza Soares, Ani-
sio Silva. Orlando Dias etc.

Ser cantor é como ser
biscateiro, ou guase: é um
trabalho que nao dá direito
a ferias, instituto, aposen-
tadoria etc.

Apenas os cantorer ria
Rádio Nacional tèm cartei-
ras assinadas. Portanto,
quem não é dali não pode
consider; r-se cante profis-
sional..,

Antigamente, a Rádio da-
va cantores para a grava-
dora: hoje. acontecendo exa
lamente o contrário — e
contrato com gravadoras
não oferece garanti nenhu-
ma. O contrato dura en-
quanto interessa ao contrt-
tante.

Nãi queremos, com isso.
penetrar nas administrações
internas das emissoras. Pi
lém. cumpre-nos defend. I
os dircitor daqueles profi-;-'
sionais que vivem do mi-
crofone ou que cièle espe-
ram viver — se deixarem
— inclusive com garantias
futuras..

José Messias íoi nomeado
nela assembléia do sindicato
cia classe para presidir uma
comissão de estruturação da
lei de programação ao vivo,
por ser cie o iniciador do
movimento.

Em palestra com este co-

lunisía, JM demonstrou o
desejo de contar, naco-
missão que vai presidir,
com nomes que julgamos
bem escolhidos, entre eles:
Flávio Cavalcante. Carlos
Frias, Orlando Silva, Ma-
noel Barcelos, Oswaldo Sar-
gentelli c Anselmo Domin-
gri es.

Vamos aguardar que o
Rádio volte aos seus velhos
tempos. Bem melhor, é
claro!

OZIEL PECANHA

KLEIN E
KARABTCHEWSKY
COM OSN

A Rádio Ministério da Educa-
çíio fará realizar na próxima
sexta-íelra, ás 21h, no Mutilei-
pai, uma audição de sua Or-
questra Sinfúncia Nacional, sob
a regência do maestro Isaac
Karabtohewsky e rom a por.i-
cipaçSo do consagrado pianista
patrício Jacques Klein. como
solista do Concerto n." 1 de
Brahnis. O programa terá inicio
com a Abertura Leonora n.° 3
de Beetlioven, e finalizará com
o Choros n.° 10 de Villa Lobos.
que contará com a colaboração
rios conjuntos corais da Rádio
MEC e do Teatro Municipal.
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MOVIMENTO MUSICAL RENOVADOR
O Movimento Musical Renovador fará realizar

amanhã, às 20h 30m, no Auditório do MEC; uma
audição, cujo programa contem obras dc Arthur Bos-
mans, Milton Cunha. Breno Blauth. Dieter Lazarus,
Emílio Terraza, Camargo Guarnieri. Jayoleno dos
Santos c René Talba. Intérpretes: Quinteto de Sopro
Villa-Lobos (foto), pianista Wally Bogheff. soprano
Ruth Guimarães e o flautista Celso Woltzenlogel.
Entrada franca.

Programas
CANAL 6

# Dinçiio de Bcrnard Bordcrie —
Roteiro de Jean-Bcrnard Luc & Ber-
nnrd Bordcrie, baseado no romance de
Alexandra Dumas — Diálogos dc Jean-
Bcrnard Ltic — Fotografia (em Mas-
tmanColor) dc Armnnd Thirard — Mú-
sica dc Paul IMisraki — Cenografia do
Rcnd Mouiacrt — Elenco: Gcrard Bar-
ray, Gcorgcs Dcscricres. Bcrnard Wo-
ringer, Jacques Tojn, Mylcnc Dcmnn-
Rcot, Daniel Soriino, Guy Dclormc, C.uy
Trejcan, Ilcnri Nassict, Jacques Ber-
tliier, Kobcrl Bcrri, Jean Carniet, Ja-
cques Seilcr, Ifcnri Cogan, André Wc-
ber, Pcrrcttc Pradier, Francoisc Chris-
tophc, Anne Tonietli — Distribuição
da Condor Filmes, EcranScopc, 1901;

Oesde que foi publicado, há mais de um
século, "Os Três Mosqueteiros" vem sendo dc-
vorado ixn- milhares de leitores em várias par-tes do mundo. Seguramente, se nâo c o mais
celebre representante da chamada literatura
de "capa-e-espada", destaca-se como um dos
mais ilustres exemplares do gênero, Não há
colegial que desconheça as façanhas de D'Ar-
lagnan e seus três companheiros. Além das
edições publicadas, inclusive as condensadas
para o público juvenil, o romance rie Alexan-
dre Dumas já foi levado diversas vezes à tela
c iate) filmado para a televisão.

A história deste permanente best-seller co-
mcçuti em 184-1. Inicialmente, sob a forma de
folhetim, foi publicado pelo jornal "Le Siéclc",
durante o período de 14 dc março a 14 de ju-
lho. Segundo consta, o diretor resolveu publi-
car "Os Três .Mosqueteiros", cujo titulo original
era "Athos, Porthos c Aramis", com o objetivo
de revidar o êxito alcançado por "Les Mystè-
res de Paris'* ide Eugène Sue1, divulgado em
outro jornal. A primeira edição de "Os Três
Mosqueteiros", editada por P, Baudry, totali-
7ava oito volumes. Em 1846, aparecia a pri-
meira edição ilustrada, com 522 páginas c 32
gravuras. Muitas outras edições, Lauto cm fran-
cês como cm outros idiomas, surgiram desde
então.

Entre as versões mais recentes, a da Metro
c a que mais sucesso popular alcançou. Filma-

16.00 — Tribuna Médica
16,20 — Cidades Maravilhosas
16.40 — Agricultura
17.00 — Se3são das Cinco
17.J0 — O mundo é da criança
18.15 — Curumim
18.25 — Sabatinas.
18,50 — Guguta c Tlío
19.15 — Musical
10.25 - Vigilante Rodoviário
20,00 — Telejornal
20.20 — Alô Querlde,
20,50 — Histórias do Velho OeMe
21.25 — Qual é o assunto?
22,20 — Sua Majestade a Lei
23,05 — Entrevista
23.35 — Filmoteca

CANAL 9

18.10 — De Braços Abertos
19.00 — Alegria da Criança
19,25 — Uma Janela para o

mundo
19,49 — Telesporte
20,05 — Topper (filmei
20.36 — 5 Mlnutinhos de Saudade
20,45 — Cclla Vilela
21,10 — Atualidades
21,30 — O Globo na TV
22.00 — A Cidade Pergunta
22,40 — Mesas-redondas de Gll-

son Amado

CANAL 13

15,25 — Telo-Escola (Ia. çavtc)
16,35 — Tele-Kscola (2a. parte)
17,30 — Jet Jacltson

18,05 — Histórias do Vagarez»
18,20 — Reportagem
18,30 — Jlm das Seiras
19,05 — A Turma dos Sele
19,30 — Nada de Confusão
19.40 — Telejornal
20.00 — Discoteca do Chacrlnha
20,35 — Reportagem
20,45 — FNV Show
21,45 — O Irresistível Tab

Hunter
22,20 — Reportagem
22,25 — Mcdic
23.00 — 10 minutos objetivos
23,10 — AtraçSes Mana.
24 — Reportagem

do cm 1048, com Gcorgc Sidncy a cargo da
direção, 0$ Trèi Mosqueteiro» ilíie Tluee Mus-
keteers) reunia vários nomes conhecidos: (lenü
Kelly. I..in.t Tumor, Vau lleflin, Jiine Atlyson,
Alan Bale. O bom gosto da produção, aliada
ao estilo fluente- rie Gcorgc .Sidncy c mais a
simpatia ri.i elenco, transformaram esta produ-
ção americana numa fita razoável, com linni
momentos: as lutas de espada cm ritmo do
bailei executados por Gene Kelly, etc.

Agora, com esta versão francesa filmada
em cores para a tela comprida, a velha c cx-
piorada história de Alexandre Dumas retor-
na ao cinema. E, a julgar pela receptividade
da platéia, as peripécias dos Mosqueteiros do
Itei Luis XIII não perderam seu encanto com
o passar dos anos e a falia de ineditisnío. O
público, por outro lado, não se mostra exi*
gente em relação ao nível artístico do espe-
táculo cinematográfico. Assiste com olhos cnm-
placentes esta reedição dc Oi Tres Mosquctci-
ros, filmada com uma falta de inspiração que su
alastra a todos os setores.

Bcrnard llorderie, apesar rie ter feito re-
centemente um Interessante relato sobre as
atividades de "O Gorila" INinho de Espiões
— La Valse du Gorille), não é um diretor que
mereça confiança. As vezes, quando o as-
sunlo ajuda, é capaz de driblar a mediocridade,
sem evidenciar as limitações que sc observa
agora. Os Três Mosqueteiros, não obstante
0 fato scr mais suportável do que algumas
aventuras pseiido-históricas italianas (interpre-
tadas por Stceve Reevcs & Cia.i, não conse-
gue ultrapassar os limites da rotina. As lutas
dc espadas, elaboradas dentro de um espirito
cômico, sáo muilo interiores as rio filme da
George Sidncy. Como, também, a construção
formal, desprovida de ai rações visuais, apesar
da interferência de Armand Thirard. o efici-
ente fotógrafo dos três primeiros filmes do
Itoger Vadim.

Outra coisa que se nota nesta versão do
Os Três Mosqueteiros r a ausência de char-
me do elenco, guando Mylène Demongeot
iMilady, a bonita espiã rio cardeali não so
acha em cena, c isso acontece com freqiiên-
cia, o elemento feminino sofre considerávrl
desgaste. Os quatro mosqueteiros, lVArtagnnn
(Gérard Barray), Athos (Georges Dcscricres),
Aramis (J.icques Tojas), Porthos (Bcrnard Wo-
ringer), por seu turno, não chegam a entusi-
asmar em seus respectivos papéis. No elenco,
Daniel Sorano. como o diabólico cardeal Ki-
ehcllcu, compõe o melhor tipo do elenco,

VALÉRIO ANDRADE

Senjeí Dorcuski, o jovem pia-
iiisla que ora nos eisita, é omn-
dc no físico, 6 grande no piano
c c prande apaixonado do fu.
(cliol. Desde que aqui chegou,
scu sonho dourado era conhecer
Garrincha c jogar tinia pelaria
nas areias da prnia. O meu ami-
po Hans Sclmtidt que é grande
?io /isico, grande na sua pro/is.
são de dcnlista, grande opafjço-
íindo do piano, das jif!ada.s' dt?
areia, c se me permitirem, direi
que é ainda "mais granrfc" ari-
mirador dc Dorcnsfci. Eis por.
que, tio último domingo, Hans
Sclimidt proporcionou a Scrgci
Doreiisld realizar aquólcs pra-
reres, acrescido rie mais um, o
de aprender a ja:cr uma coisa
que clc adoroí', qual a de subir
na crista da onda, em Copaca.
liana c cir esbarrar na praia.
Com muiía facilidade Dorenski
aprendeu isso. Só não consegui
aprender o nome que se riri n
isso. só chamava jacará...
Pela manhã Schmidt levou n
pianista ao aterro do Morro ria
Viiiea onde se realirnrnm vá.
rias peladas brabas. Chegaram
c começaram a assuntar a jim
de escolherem a que lhes pa-
recesse mais conveniente, até
que /cita a escolha Schmtd!
aproximou-se rie um deles c dis-
se que ali estaca um notarei
pianista russo, louco por expe-
rimentar aquele fipo dc futebol.
£' claro q»c foram logo aceitos,
cada um cm uma equipe. Joga-
ram uma hora, o que constituiu
para Dorcnsfci moíiro de real
júbilo. A tarde lhe estaca re-
serrada coisa melhor, assistir o
jogo do Botafogo, no seu cam-
po dc General Scccriauo. Com
ii cordialidade que c tão brasi-
leira, contou-me Schmidt que
cm poucos minutos estavam na
arquibancada dc honra, c des-
creveu-mc a cara dc alegria do

CANÇÕES DE
FRUTUOSO MANA

Hoje, na Sociedade Brasileira
dc Cultura Inglesa, às 20h3Om.
será ouvido um grupo de can-

ções dc Frutuoso Viana — o
compositor ao piano — na In-
terpretação do soprano Leda

Coelho de Freitas. >

De Dorenski

a Garrincha

Dorenski quando tiu Garrincha
entrar em campo c as suas de-
lirantcs crclamarfies no cc-lo
fa;er os dois goals. "l/e ii a
gcuious.'" di;ia entusiasmado,
Ao estourarem os foguetes per.
guntou o que era aquilo, assus-
lado, c disse que na íiiíssia não
se conhecia aquilo nos campos
de futebol. Igualzinho eram os
apupos ao jidr quando suas dc.

cisões não agradavam. A/iual,
chegou o momento culminante
quando se riu apresentado <i
Garrincha, a cujo brio sc féz
loíoyrajar, riiccndo: "Quando eu

Histrar essa fotografia na Hús-
si', jicarci famosa!" (I tuill dc-
come famous.'). Contou-ma ain-
ria Schmidt que a sensaçfío dc
alegria que sentem os fãs de
Dorenski quando cão no palco
rc-lo dc pCrto, uira café peque-
no comparada à dc Dorenski no
apertar a mão dc Garrincha,
que na. certa nem sabe quem
c Dorenski... A pafxfio do pia-
nista pelo futebol vem do fato
de scr ,'le sobrinho do treinador
do scratch russo.

Aí está como a pequenina
bola pôde contribuir para apro.
.rimar dois grandes artistas —
o das mãos e o dos pés.,t

FLORESTA DE MIRANDA

' 1 ESPECIALISTAS
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Tels. 32-966'
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Dom Bosco. 562 - Moóco

LOTERIA DO ESIADO
DA GUANABARA

A CASA ESPERANÇA ainda tem cm seu balcão
os bilhetes para a extração tlc AMANHA

COM 2 MILHÕES
correndo apenas com 15 mil bilhetes

com mais 4 milhões de prêmios
HABILITE-SE NA

CASA ESPERANÇA
159 _ Avenida Rio Branco — 159

66834

Oportunidades de hoje
Quarta-feira, 5 de setembro de 1962
OS QUE NASCERAM HOJE — São talentosos,

especialmente no que se refere à arte; procuram ti-
rar dela o scu meio de vida. e em geral são bem su-
cedidos. Possuem uma personalidade forte, que os
impulsiona para o sucesso. Atraem novas amizades
com grande facilidade, e sabem julgar com rapidez
pessoas e situações.

• CARNEIRO — março dos planetas, haverá uma
21 a abril 20 — No dia de modificação em suas opi-
hoj*, devido às influências niões, que passarão a ser

contraditórias no que se re-
fere as que possuía anterior-
mente. Portanto, seja caute-
loso. haja com tato. •
TOURO — abril 21 a maio
21 — Vênus movimenta-se
para uma posição que lhe
será inteiramente favorável.
Discuta com cuidado todos
os assuntos, expondo-os o
mais claramente possível aos
seus sócios, para que se evi-
tem assim futuros mal-en-
tendidos. « GÊMEOS —
maio 22 a junho 21 — Liqui-
rie os negócios pendentes, eli-
mine toda e qualquer aíivi-
dade supérflua. Negocie, mas

não tente obter grandes lu-
eros. Seja versátil. • CàN-
CER — junho 22 a julho 23
— Idéias de última hora não
lhe serão de nenhuma valia.
Precisará, hoje. de muita
atenção, estabilidade nas
ações e um permanente es-
tado de alerta para evitar
erros ou situações oerigosas.
• LEÃO — julho 24 a
agosto 23 — O sucesso se
aproxima de você, mas para
isso- é preciso que tente au-
mentar seus conhecimentos,
examinando detalhadamente
tudo o que lhe fôr possível,
no que diz respeito aos seus

negócios. • VIRGEM —
agosto 24 a setembro 23 —
Muitas coisas poderão per-
turbá-lo agora, mas procure
não dar atenção a elas. Man-
tenha a sua boa disposição
intacta para os bons dias
que em breve virão. Enfren-
te as d:íiculdades com um
sorriso. • BALANÇA —
setembro 24 a outubro 23 —
Hoje você terá que procurar
obter boas informações para
poder aplicar com eficácia
seus planos e idéias nos ne-
gócios a que se tem dedica-
do ultimamente. Se assim fi-
zer, pode estar certo de que

os resultados serão compen-
sadores. • ESCORPIÃO
— outubro 24 a novembro
22 — Neste dia você deverá
se conduzir com a máxima
cautela. Seja razoável e sai-
ba utilizar-se de seu grande
poder de persuasão, poderá
obter auxilio de pessoas ca-
pazes que muito o ajudarão.
Náo se esqueça de examinar
sempre as coisas com dela-
lhe. • SAGITÁRIO — no-
vembro 23 a dezembro 21 —
Ouvir é aprender, e se os
outros nâo tomam conheci-
mento deste sábio provérbio,
será bem mais fácil para

você obter a supremacia só-
bre eles. Aiucie-se a si mes-
mo, tentando esclarecer suas
dúvidas e resolvendo sòzi-
nho seus problemas. •
CAPRICÓRNIO — dezembro
22 a janeiro 20 — A curiosi-
dade pode ser uma qualida-
de se usada com a devida
cautela; estimula o interesse,
aumentando assim o progres-
so. Tenha cuidado, entretan-
to, com as situações duvido-
sas ou com as pessoas que
não lhe inspirem confiança:
evite ser logrado: dê o má-
ximo de sua atenção a tudo
o que íizer. • AQUÁRIO

janeiro 21 a fevereiro 19
As previsões são seme-

Ihantes às feitas para os nas-
ciclos no signo anterior. Dè
atenção aos seus afazeres e
obrigações, e procure ser
exato em tudo a que se de-
dicar. • PEIXES — ieve-
reiro 20 a março 20 — Que
a moderação seja a sua prin-
cipal preocupação no dia de
hoje; não deixe que desa-
pontamentos o abatam; reini-
cie seus trabalhos, procuran-
do ser mais exato. A falta
de atenção poderá prejudi-
eá-lo bastante; seja mais
atento.
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Aviação c Astronáutica
A "l.uttluiiua" encomendou

nn ma» d» lullio, na tirma In-
«leu Jletttlon, um almilladnr i'n
valor de eerr» de J..1 milhor» de
DM. <i mnl dever» »er inm»lado,
no outono de 18.10. em Hambur*
lo e que ter* mado mi «delira*
mento de piloto» do "lloeina*
727", «ue aparelho permite »l*
muUr todo» oa método» rie vôo
e navegação e Imitar a» »cele.
r»çAe» • movimente» d» aeiona*
ve em tônio de todo» o» tre» ei*
xo». Alem dluo, e pnaalvel a U-
g»ç*o de um InUrumento de
aproxlmtçJo visual que, airavi»
tli. uma rimar» de televisAo.
projeta «ftbre uma pnntolha. tm
rampo vlmsl do piloto, ai m*.
talnçfte» do aeroporto reprorttr-
zldn» em maqueta, Dt.te morto
podem »er rieiiioii.trail»» cnm
ex«tld.1o e praticaria» aproxima-
çfle» vliuau em t"dos o» «eu*
normenore».

O «umilndor Itedlfon trabalha
com um computador anAloao de
corrente alternada. Embora ea*
tejani sendo olerenrlos, agora,
também simuladores com
computadores dl|it»i», a "Luft*
Iijinr.fi" optou pelo ellclente
computador análogo. Também o
simulador nedlfoti riiipregíido,
hA ano», pela "I.ullharisa" no
adestramento da» tripulações de
nvlftes "Vi»eoiint". trabalha pe-
lo meimo principio.
FAUNBOItOUGH

O ponto alio da exposição nc-
rea dc Farnborough. nn dia <le
sua Inauguração, foi a noticia
de que a 1IAK deverA fazer
uma encomenda Inicial ile 2» no-
vos aparelho.» a Jato "De llav-il-
land-125", "Executivo", no va-
lor dr cerca de ;t milhões e son
libra». No futuro,,cerca de !n«
desse» aviões poderio rntrnr em
serviço na neal Fôrç» Aérea

britânica. 0 pequeno apa ral «.
bl.raaior, Inleialtva Individual
ila I)e llavlllan.l, fei «tu primei*
tn vôo h» alguma» ••"»»"»•'.-

Itm enmpridiT e»lr«n«»mi n»o
Identlltcado comprou jim JM"Executiva" e a nn»tnt Sldcle-
ley Engine», o outro. O ronira*
0 eom a RAI\ enlrelanto. «eri»

» primeira grande encomenda
do nâvo avlao, Equipado com
rtnit turbo-jatoi Viper, da ntu-
Inl Sidileley, na cauda. «*n»
«•«do como «vlflo de treinamen*
to de navegaçíu e romo pequetio
tr.importe para a rô-ç-. Aérea.

O Hawkaf Sldd«le>-lU7 fei a
atraçAo noi vho» re»li*«do« na
InauguraçAo. Sua *n9\tim
vertical, a «ua velocidade ultra-
tônica e a capacidade de dar
inarcha-a-re A velocidade de io
milha» horAria» (««rlnaram a
quantos o viram no ar.

APJffif° O Oe Havllland
"Triilent", o mai» nflvo avlAo a
Jato da OrA-Bretanha. trampor-
tou seu» primeiros pa»«agelio»
cm vôo recente realt/ado nesta
cidade, Falando A imprensa po>-
ifriormente, o» viajante» di»»»-
ram que o aparelho era o mat»
«nave c lilencloto de qtunto» ti-
nliam conhecido,

O "Tildent" entrar* em «er-
viço na BrltUh European Air-
wav» nn próximo ano,

t) avlío (¦ propulsarin por tre*
moiore» ltolls-lto.vre Spey, mon-
lados na cauda, cuia um dele»
com um empuxo de 4 mil e 500
quilos. ,

Comentando o vôo, o redator
acronAutico do "The Times
rilme que foi difícil perceber
quando os motorfj foram liga-
cios, po!» duranlc a velo? com-
da de decolagem ouviu-ie ape-
na» um murmúrio quase Impor-
ceptlvel. iIINSi

Gen. Rollm na ENKFD
O Conulho r)»p«rt»m»nt»l d»

Escola Nacional d» EduraçAn Fl.
•Ir« » D»»pnrto» qu» »» reuni-
ra hoje, para Iralar d» a»»unto»
,|» ordem geral, contar» eom a
nre.enç» do general Ignaclo de
FrelU» Rollm. primeiro dlretoi
d» ENEIT), qu» na ne»»t»o f«r»
um» Vlaltã de amigo».

Dúvida» de linguagem
o prof, Paulo Lantolmo, riu

Colégio Pedro II » da Eacola rie
Serviço Público rio E»tado d»
Gun»b»r», minUtrar*. a P«t"r
riesta ««mana, »» 1»rç»»-r»lrai,
d«» I A» lOh, o cur»o de "DU*
vida» de Iingmgem". A» irueri*
çfte» poderão «er felu» pelo te-
lefone 28-7097 r«m»l Jl'.

Concha Anulir»
A rontiflcl» fnivenidade Ca*

tólic» inaugurará aua Concha
AciUIic» doada pelo I.lona Clu*
be. amanha, A» llh. n« Ru» Mai-
qué» d» S. Vicente, 209, Cave»
Na oportunld«de »erA feito o
lançamento oficial rias "Bandei-
ia« Educarlonau pe. Ancliletn .
sob o patrocínio ria Fundaçí"
JoAo n»U»t» do Amaral, da As-
«ociaçAo d» EdncaçAo Católica
do Brasil e da Federação dos ?.•¦¦
tabelecimenlo» Particular»* <.c
Enaino,

Merenda escolar

(1 Departamento de Eduríçíio
de Adulto.., da Secretaria da

i,.,ueaçAn a Cultura do Eitada
d» Guanabara, acaba d» firmar
com o Conselho Nacional de Me.
renda E«colar rio Ministério da
educação a Cultura, importante
convênio para qu» «ela forneci*
ria merenda e»col»r » cerra «Ia
lS.Ooo aluno», adolescentes *
adultog, que freqllentam A noi*
te «eu» e>t»belet'tineiito» rie en*
amo. O convênio foi «««mado
pelo desemliaigarior I.eal Jr.,
superintendente do Conselho Na*
cional de Meienda Escolar » I1*-
lo piof. Miguel de AxevitJ» F<*
lho. diretor ri» DKA. A» Iiíjo*
claçoe», iniciaria* durante a ge*-
tAn do prof. Francisco da Ca-
ma I.ima A frente rio DeparU*
minto National de Educação,
tiveram pleno êxito, vindo be-
nefinar um numeroso grupo d*
estudante» que fa/ent (landes
laeriflcloi melhorando «eu, co-
nhecimento» no cursa noturno,

UME — Reslntirniilc

A UniAo Metropolitan» do» Es.
tudnnte* iU.UKi. comunica A co-
munldade earudantll que. em vir-
ruae de alguma» deslstém-liia lao*
ladas.e do desligamento do Dite.
torto Acadêmico da Escola rie
Medicina e Clniriila do Ilto rte
.taneiro — com a conseqüente
mupensAn dos eervlço» aasUten-
.-IM» prestado» diretamente peta
UME a est» entidade —, passa-
ram a e*!»tlr 'Ml vaga» no qun-
dro de comensnU rio llestauran-
ti. Central ile Estudante». Comu-
nica também que o preenchi-
menro desta» va«aa serA feito
com estudantes unlv»r»lt»r.o«,
meiltanie npresentaçfto r.o Depar-
tamento de Serviço Boclnl — Av

E n s i n o

Correio Militar
Guerra

Fangio troca automóveis
r? i

por motores marítimos
e vai fabricá-los no Rio

O famoso automobillsta
argentino, .luan Manuel Fan-
gio, cinto vezes campeão do
mundo c detentor rie vários
títulos, Inclusive em provas
realizadas no antigo Distrito
Fcdcr.il, pretende :i K o r a
transformar-se cm industrial
e jiara isso vai montar uma
fábrica de motores mariti-
mos, na Guanabara, para
distribuição em toda Améri-
ca Latina. Fangio visitou os
EUA e a Europa, c ao tran-
sitar na manhã de ontem,
pelo Galeão, disse à nossa
reportagem que os investi-
mentos iniciais serão da or*
dem tlc 3 bilhões de cruzei-
ros. integrallzados por èlc,
o Sr. Pinheiro Pires e um
grupo de engenheiros italia-
nos. A fábrica produzirá,
inicialmente, um novo tip,i
de motor de popa, dc 4 pts-
toes, com ent relação c passo
reversível.

LIDERANÇA

Fangio passou cerca de
três meses na Europa e teve
oportunidade de observar o
progresso dc vários paises,
no setor automobilístico. A
respeito, cie próprio nos diz:

— Atualmente, existe uma
verdadeira luta entre os pai-
ses europeus, no c|tie toca
aos aperfeiçoamentos de no-
vas máquinas de corrida,
Os ingleses, não obstante, as-
sumiram a liderança apre-
sentando um novo lipo de
veiculo de corridas, no qual
o automobilista, au invés de
viajar sentado, coloca-se in-
clinatlo no assento. A vali-
tagem disso reside na maior
estabilidade do veiculo nas
curvas e na redução da resis-
tência ao ar. O novo velcu-
lo, que foi concebido pelo
engenheiro Chapman, da Fa-
brica Lotus, utiliza motor
Clyman c é superior ao das
Ferraris. Tem (i marchas dc
câmbio, ao invés dc quatro,

e fica na parte trazelra do
automóvel. Estão sendo uti-
lizados nos carros "Lotus',
"Coopper" e "l-ola". que pe-
sam cerca dc 4..0 kg. mim-
mos e desenvolvem 310
km-h.

APERFEIÇOAMENTOS

Continuando, disse Juan
Fangio que a Alemanha, por
sua vez, está procedendo a
diversas inovações no
"Porsch", enquanto a Ferra-
ri italiana trabalha num nó-
vo motor de 12 cilindros, que
ficará cruzado dentro do ca-
pô, sendo a sua força dc tra-
çáo no meio do carro. Ao
mesmo tempo, a Osca, que
pertence aos Irmãos Masse-
ratti. está construindo outro
motor em V tle 8 cilindros
"desmodrônieo", refrigerado
a ar, como a Porsch. Por
ultimo, uma nova fábrica
italiana, a Sereníssima, per-
tencente a engenheiros da
Ferrari e com financiamento
do Conde Volpi, Patinho (o
rei do estanho) e outros in-
dustriais italianos está tra-
balhando num novo tipo. de
carro para turismo, que tica-
rá pronto em dezembro.

M O S S

Fangio também sc referiu
a Sterling Moss, recentemen-
te acidentado mima corrida
na Inglaterra. Disse que o
grande volante retornará às
pistas de corridas, pois é um
homem de grande força de
vontade. No momento, Moss
está nas Bahamas pratican-
do exercícios diversos com
vista à sua breve recupera-
ção.

Por último, Fangio referiu-
sc à prova automobilística
que será realizada no dia 25
de outubro, em Buenos Ai-
res, da qual deverão partici-
par carros de várias catego-
rias, entre as quais Ferrari,
Volvo, NSU c Citroen.

XO HTO O CMT no II F.X. --
Procedente de Sul ond» acaba
de deixar o comando oa 3n. Re-
«Uo Militar checou ontem a"
Rio o gen. Pery Constant Be-
vilaqua nAvo comandante do II
Kxérclto e guamiçâo rie SA"
Paulo. O gen. Pery durante o
dia rie ont-m avistou-s» com di-
ver«os chefes militares rl:i guar-
mçÀo dn 1 Kxérclto Inclusive,
tom o o sen. Osvlno Ferreira
Alve*. a quem afirmou "que "
II Exército manter*ae-á em es-
treita e direta colaboraçAo com o
I Exército",

FAUCCIMENTO DE MILITA-
UKS -- A Subdlretona da Iteser-
va comunica " falecimento rios
scnvunies militnres inativos: —
sen. Ney Caldas Cerquclr.i. cel.
Paulo K.istrélA Vieira, maj Afon-
?n dr Medeiros Plrea Ferreira,
ran. Augusto Novl». terw. Áureo
Valença LfUe. José Cupevtino
rio« Santo». Dionlsio Silva, suh-
tens Barlholomeu Lcopoldino
Carneiro ria Silva. Gabriel rir.
Costa Motta, «agts. Jofé Dias
de Oliveira, .loüo Ricardo da Sil-
va, João Manoel doa Santos, ca-
ho« Dlórtene;. José Fellx Cntuf.
Amai o ri» Souza e Thomai Fer-
nanrtes cie Soura.

APRESENTAÇÃO DE GENE-
RAIS — Apresentaram-se ao
ministro da Guerra, pelos moti-
vos que se seRiiem. os seguiu-
tc-, general»; — Octacilio Terra
Ururahy, diretor-geral de Eng'-
nharia e Comunicações, por ter
ile ir a SSO Paulo como esta-
eiáno da Escola Superior do
Guerra representando o minUtro
da Guerra, pnra assistir A sole-
niriari» rio encerramento rio pir-
so. relativo a 1962, qur a ADESG
realizará naquela Capital Ia.
feira próxima: Ladárlo Pereira
Teles, nor ter sido nomeado
cmt. ria'-ta. RM^a. DI e aguar-
dar embarque; Mário Ferreira
Barbosa Pinto, dinlor de Comu-
nieaçfies, por ter rie tr a Sao
Paulo a Serviço; Alfredo Souto,
do EMFA, por sido exonerado
ria chefia rio gabinete rio EME;
Nlcolau Fico. cmt. da lo*. RM.
por ter seguido para Fortaleza.

militares norte-americanas. D-i
programa d» homenagens, cons-
t,v dia 6, As 10h 30in. vlsiia ao
Monumento rios Mortos ria Ia.
Guerra; as 12ll .10m. almftçn ofe
recldo pelo general Mather»; as
lfih„ visita ao ministro ria Guer-
ra; As 19h, recepção na Emhai-
vada Americana: dia 7. às 8h
30m. desfile militar: dia fl. B.V
b.irin — almf.ço do pen. Clark,
nn Forte rir Copacabana, com os
generais que serviram «"l> «eu
cornando na Itália, As Vh 30m;
cila 9, reçrcsso.

UNIFORMES — A Secretaria
rio Ministério ria Guerra infor-
ma que, para as solenidade»
abaixo, foram marcadus os se-
eulnti\s uniformes: — dia fi —
Homenagem aos mortos rio Bra-
sil na 2a. Guerra .Mundial, pres-
tida pelo gen. Marli Clark, às
Kih 15m — ó". uniforme: — II"-
menagem do I.tons Club ao
Exército, no Salflo de Honra d',
Gabinete tio Ministro, às lóh —
fr. uniforme: — Visita oficial dn
cen. Mark Clark ao ministro dal
Guerra, às l<lh — 5». uniforme;
— Almoço oferecido pelo gen.
Mather» ao gen. Mark Clark —
5°. uniforme; — Recepção ao
geri Mark Clark na Embaixada
Americana — .''". uniforma: —
Dia 7 de setembro — Desfilo Mi-
lliar: — Palanque presidencial;
C". uniforme, armado, com con-
decorações e medalhas; — Ar-
quibancadas: ;t". uniforme, de-
sarmado. barretas; — Oficiai--
cm serviço na Grand» Area: A".
uniforme, desarmado, barretas.

Unir» Mar, 133 - antia o» dlaa
10 e 1» do correm», d»» 9 ás 1"
hora», dn» seguinte» rtoeuinanio»;
H d«el»f»ç»o escolar totnecid*
Pila Secretaria d» Faculilad» tío
nmdiclatn i firma t«conhecida i;
31 declaiaçAn rie trabalho ou me-
«ada. fornecida pela firma em*
pregador» on ie*pon«Avrl i Urine,
reconhecidai: 31 tri» fotografia»
ax4. da frente, aem chapéu, < •>*
muntea ainda que, par» d a r
oportunidade ao» colega» d» JE**
cola de Medicina « Cnrurgl». nào
»er»o dl»trlbuld»» eota» an» dl-
retòrioa. devendo a» novas Inseri-
çôe» a»iem prbvldanclada» pelos
prAprlo» mter»*»»doa no local,
(late, e liorArlo acima entpul»do*

Cunidoies nn Hhn
O Conselho de Curado» d» Uni*

mstdnite rio Hraail íeall/ou aua
sessgo rie ontem, na Cidadã Uni*
versitària. no prédio da Rscola
Nacional rie RngenharlA, O Con*
selho foi pieslilliio pelo reitor Ve-
dro Calmou, que examinou a»
obra» que vém sendo leiUUiula»
na ilha e piovtdenrütr o acelera-
mento ita> tneamaa, tuna que o
2» ano ria Kscol» Nacional de
Rnnenli»ria pos»» funcionar no
pi-Oxlmo período letivo naquele
local. O reitor e os conielhelroa
pretendem, dentro da» posslblll-
dades atual», d»r mntor smpttui-
de hi obra» da Cidade Vnlversl-
tan».
Aposlilns do CACO

O Departamento rie Apostilas
dn Centro Acadêmico Cánrilrio rie
Oliveira comunica, que í» est. o
eendo loriartes as apostilas rie Dl-
reito Comercial, sendo que a pio-
xlma versará siSbre "Falência" a
é de autoria do prof. Ferreira
tle Boina.
Situação dos
reprovados
O ministro Roberto Lyra, 11-

tular da Eduraçào e Cultura, as-
slnou portaria dispondo sõhre a
situação de alunos que tenham
cursado a terceira serie do cur-
so colegial em 1901 e que te.

pliain -ido reprovado» em «m»
nu duín dliclpllniw q«e u*o nitn»
Iniegratn o currículo atual da
iiieiiiia afrie, Ue acordo com ni
tarmo» d» retenda podaria po-
derllo a» meimo» obterem eartl.
ficado de cmicUufio do curao
culegwl de»de que tenham ia.
tufeito a» drinau exlianclai re.
gulamentart» a que e«t.in»m nr-
jeilo» par» aprovação. Re«olve
ainda o mencionado documento
que ruliei» «o cMalielecimaiil»
que tenlia tldn freqüentado ne*
lo aluno a expedição do certtti*
cado » que «e refere a mencio*
nada portaria, feita» a» anuía-
ções conveniente», ficando t dl.
retoria do Fauinn Secundário
encarregada de expedir as Inl*
trnçõe» nere*sàrlas an cumpri,
mento dessa» norma».
"Choros" peln OSN

No quadro da programação
e.pectat elaborada pela PHA-2
pira comemorar o St" ant*
venárli» da doaçàu tia em!**
sora por Raquete Pinto »"
Ministério ria Educação e Cui-

, uira, «era realifado, As 21 h,
da piôxlm» »ext.vfeir.i, dia
" de tetembro, no Teatro Muni.
clpal, um crande conceito co.
lal-.itníOnico que terá a regetu
cia rio maeatro l»aac Karabtche*
Msliv. No programa fm Inclui-
dn uma dns obras culminante»
da criação musical rio nosso tf-
cuia: "Choro» n* 10" rir Heitor
Villa-tobos. na cxccuç.lo da
Oinucstni Sinfônica Nacional em
colaboração com o.» conjuntos
corais da Itárilo MlnUtérlo o do
Teatro Munlclp.il.

CACO — Dep, —
IntéreAmbtn
o Oepartamenio de imateai»»

Pm do CACO comunica que •»•
tAn abaria» »« InAcrlcfiai pira
viagem À Itefinatla ila Petro.
brá», em CubatAn. O «odeio »»*
ra raalliido entie o» aluno» d»
terceiro an», A partida »»r»
amanh» A» mb. ti» FND.»» yo»-ta de S»oiiw. domingo *» !*n.
O» miere»»»do« procurem quan*
lo ante» o repre«ent»nte de tur*
ma ou a diretoria do CACO,

Ans nlimo»; tiu
Universidade Cnlóllca:

O Conselho de llepre*enlantes
dn DCK da PUCIU. reunido pa-
ra deliberai inbre • \»lid»ile no
adiamento dai eleiç«>e» p«r» o
DCE pelo Tribunal Eleitor»!;
Considerando que no dia I' de
sptembio o Tribunal Eleitoral.
com a concordância unânime
da» candidatura», proibiu ou»l-
quer propaganda eleitor»! f»l«-
ria * qualquer pronunciamento
escrito que nâo o» feito» ante-
dormente a partir da» 12li«. do
mesmo dia — rom eiceç*»

de carta-e» • faixa» Iguj,» àa
,» «intente», ao» qual» foi «on»
ctdldo praio ai* a* «;<-' •'"ra
do dt» 3 de »»temhro, ConilBt*
tando que, *»»n determtnaçâ»
lot dairespeilaii». nolf.i fl
cerca d» l«i> Sum <l« dia l • P"'
oeaílfto do juntar da» aiitnii in«
tema» d» VaeuliUde Sanla Ur*»
•ula, foi lido como prop»«»iula
naquele refeitório, por um» »lu.
na daquela faculdade, preienta
uma representante da cbaii* que
»e manifestaram, um ptimun.
elamtnio de caráter político re-
lactonado com a» eleiçne* rt<»
DCE; h) ~ na manhã d» »let.
<Ao, tal manife»to apareceu em
t^da» »» carteira» d»« »«l«i dt
»uia d» PUC. conilderandn nua
tal» falo», por »u» total UegaiU
rijde, vieram iraier vulvél per*
Indução an bom andamento da»
eleições, resolve, por vmanlml*
darie, II Manter a deei»,to
do Tribunal Eleitoral, como ünl*
cj medida compatível com o»
fato» «cima espn.to». Sl *-¦ von-
vocar «» eleiçôe» pata lioje •
amanhã dia» * c « de »etembro
dentro dn» norma» e delibera-
çjles JA tomada» peto Tribunal
Ètelioral ~1

Curso Naize Abreu Brandão
Malrlí! R. Barão dc Meaqulín, S2 (om frente no C.
Mr'itnr)

Filinl; R. Prol'. Enrico Rnhclo, 81 (cin frenlc no
>Ínrnc:inn/inlin) — Tcl.: 48*3436.

Matrículas Abertas Para 1963
Jardim do Infüncia - Prc-Primárlo - Primária —

Admissão Especializado.
73036

APRENDA A FALAR EM PÚBLICO
A Ac-demia Brasileira do Oratória iniciará, èste mès, a instrução cie

nova tuíma d?íeü Curtfô do Oratória, constando de desinibiçao g..lku a-

çT"caíf«ial etc. Matrículas limitadas Informações na Av. 13 do Maio,

n.° 23, sala 1831, das 15 às 18 hs 17864 71

ViER PEPt-U EM
GftSAAtEríiOi

NÃOl ACEITE E C0V&3£
APCOCEPEReCWOAWOiJA
EXIGENTE SESOISTASUE

voaê RBILMErílS £ 1

OUE20 QUE O 30EL SE
GONtfEKeÃ P£ QUS.lOMSB
0- CASAR-^E GOm uma
rO.EWRO,\ÜNTlGA,lRlA
APEGAS TORNAR-SE UM
J06i-èT£ t.A?> AIÍ05

-.CeuwA MULHER,!
UwEíCWlPULOôy

PARA DEPUTADO FEDERAL

GURGEL 1)0 AMARAL
FRENTE POPULAR

148.

COMPENSADORA S.
COMPENSA DE FATOI

Procure conhecer o prático e slmple» sUtem» de venda, t

Draio de A COMPENSADORA e você poderá compr«r a

crédito en. todas a, boas casas PAGAMENTO SUAVE E
MENSAL.

A COMPENSADORA Tudo resolv» e facilita.
RUA DA QUITANDA, 5? - TEL. 42-3799

Pnra depósitos, cauções, cobranças, etc , pref Ir» » Caí»
Bancária.

A COMPENSADORA S. A.
RUA DA QUITANDA, 59 - TELEFONE: 42-4343

51482

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.
Estrada de Ferro Leopoldina

VENDA DE 1.800 TONELADAS DE SUCATA DE
FERRO E AÇO

Proposlas de compra serão aceitas alé as 13
horas do dia 5 de outubro de 1962, à AVENIDA RO-
DRIOUES ALVES, 139, onde serão prestadas informa-

JORNALISTA HOMENAGEA-
IX) — O transcurso ria data na-
ialina do jornalista Octávlo S.
rlp Castro, presidente do Comití
cie Impieiiba do Ministério da
Guerra, eiiM"jou na tarde de on-
tem uin.i manifestação de aprê-
VO por partf de seus compr.-
nheirns ri* trabalho, A qual se
associaram altos chefes milita-
res. Na oportunidade, saudou o
aniversariante o jornalista Os-
car de Andrade, qu» íêz um
retrospecto da vida profissional
cio homenageado e seu conceito
nos melo» civis e militarer, "que
lhe. vale o respeito que recebe
do soldado ao «.onerai".

DOCUMENTAÇÃO — O chefe
rio Estabelecimento Central >le
Finanças solicita, por nosso ln-
termédio, às organizações mili-
tares, o atendimento aos prazos
previstos nos artigos rvs. 7 e 10
da port. 2.218, de 25 de novem-
bro de 19SS-BE, 51. d- 20-12-58
_ D.O. 27G, de 4-12-ãS, a fim
de permitir a continuação do su-
pri men tu de numerário releren*
te a pessoal e material, junto às
Agências do Banco do Brasil.

SELEÇÃO PARA OS CAS. —
Os candidatos aos Cursos de
/«rxrfciçr.amento de Sargentos
de Saúde, Burocratas, Supri-
rnento de Kngenharia, Intrn-
dentes r de Transportes, deverSo
comparecer à Escola de Instru-
ç.lo Especializada de fia!) do
corrente, no horário das 8 As
Uh., a fim de tomarem conheci-
mento das instruções referentes
ao exam; rie seleção.

GUERRA

Reocm-norneado pelo presiden-
te. da Republica, assumirá hoje
a chefia do Estado-Maior do
Exército .o "en. José Machado
Lopes, que até há pouco tem-
po exerceu as funçõe» de sub-
secretário da Guerra. A cerimô-
nia terá lugar As 15h 80m, no sn-
liio nobre do EME, com a pre-
sunça de altas personalidades
civis f militares, além de ami-
ros do antigo comandante do
711 Exército e guarnlçSo do sul
do pais.

ANIVERSÁRIO DE GENE-
RAIS — Aniversariam hoje os
gans, Orlando Geisel. Luiz Rn-
veduttl Sobrinho, Paulo Cru?,
Moacir Monteiro, Vasco Kropt
de Carvalho.

Marinha
O Centro de Adestramento

Almirante Marques de Leào es-
tá em pleno periodo de amplia-
çáo « expansão, constando dés-
te projeto a instalação do "Ta-
tica! Trainnig". que permitirá
um grande passo nos recursos
disponíveis para o adestramen-
to nos navios. Tendo em visia
as experiéncas e demonstrações
que serão feitas pelo fabricai!-
te, seguiram para Londres o ca-
pitao-de-fragita Carlos Borba e
o capitão-de-corveta Fia vin
Gonçalves Reis Vianna. que ve-
rlílcarSo o funcionamento da
aparelhagem e acertarão o« dr-
talhes que dizem respeito ã sua
instalação.

(oes. 69538
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AMAIS ANTIGA I ACREDITADA DA AMERICA

GRANDE SORTEIO EXTRAORDINÁRIO DO DIA 21 DE SETEMBRO
logom lòment* 1» milharei com U00 pièmlo»

$ 5.000.000 OUROS URUGUAIOS
APROXIMADAMENTE: C.$ I6J.000.000 - 500.000 dótaiM

BILHETE INTEIRO: Cr$ 59.800- HJ "

VIOêSIMOr Cr$ 3.520 1* "

Em Doaomenlo, ac.itomo. Utroí Bancsrlo. tm Ciui.lroí eu Dolír-i, a
,...« oÃeS». .obr* bonco. do Brasil .. do, E.U.A-A«.f-rno. tomb » 

^••jut»
p,„ooll contio eonto-corr.ot. portlculor. Todo, o, pedido, ,8o et.«<i,d«
o.lo volto do eon.lo, otrov», do ovi.o oboi.o com «ndírèço. PO» VIA
AÉREA SEGISTSADA. No dio itairlnte oo torlelo, >.rà «n«lodo o li.to elieiai
do, prêmio». LIVSE DE DESPESAS.

PECA O PÍOGSAMA DO SOHEIO OUE í SEMETiDO GtATUlTAMENTl

letra» . ord.m o la»or do ocr.dltodo «gimlo

SAN JOSÉ 1
Caixa Poilol IS? ANORES VIVES í ONIIVI0IO

O. d«l URUGUAY

SE ÒÜIStR GANHAR TEMPO fAÇA SEU PEDIDO POR AVlAO--

MINISTRO NA VILA — O ml-
nistro Nelson de Mello, acon-,-
panhado dos gens. Osvino Fer-
reira Alves e Augusto Maggeasl,
respectivamente, cmts. tio I
Exércilo e da Ia. DI, esteve on-
tt-m na Vila Militar assistindo a
formatura das tropas nue parti-
ciparão do destile do dia 7. Lo-
go após o exercício falou aos
comandantes da.s unidades e te-
ceu elogios è formação, visitan-
do a seguir o Regimento Escola
de Infantaria e a Divisão Acro-
terrestre, onde assistiu a uma
demonstração dos pára-quedls-
ti.6.

INATIVOS E PENSIONISTAS
— A chefia da Pagadoria Cen-
ti ai de Inativos e Pensionistas
completa hoje o 2". aniversário
da administração do cel. Antô-
nio Gomes d» Magalhães Bastos.
A data ensejara a que os servi-
dores militares e civis daquele
órgio apresentem cumprimentos
às 15h de hoje ao cel. Maga-
lhSes Bastos.

HOMENAGENS AO GEN.
CLARK -- Está prevista para ás
?0n 30m de hoje, no Galeão, a
chegada do gen. Mark Clark,
que «era recebido pelo mal,
Ma-scarenlins de Moraes e pelo
gfn. Ribeiro da Pa/., chefe do
gabinete do ministro da Guerra.
O amigo cmt. do XV do Grupo
de Exercito Aliado e do V Exér-
cito Norte-Americano, que via-
ta em companhia ria *ra. Mark
Clark, far.-se acompanhar tam-
fcém d; 16 cadetes daí academias

HOMENAGEM — O almirante
Cândido da Costa Aragão foi
homenageado ontem pelo minis-
tro da Marinha com um almo-
ço. em seu gabinete, dc que par-
ívriparam os almirantes Waldyr
Caldas Pires e Nelson Noronha
de Carvalho. O almirante Ara-
g.ão agradeceu, em breves pala-
vras. a lembrança de seu ani-
versArio.

EXAME DE SAÚDE — Deve-
rfio comparecer ao Hospital
Central da Marinha, nn dia 10
de setembro, às Bh, para exa-
me rip saúde, os seguintes can-
didatos á F.KORM: .laimc òol-
nice Sommes, Alexandre .-Vldor
Neto. Márcio Alves de Almeida
Cardoso, Darlan Garcia Mello,
Antônio Guedes Barbosa, Mini-
lo Henrique Pederneiras Filho,
Frederico Winston Barreto Lau-
fer. Josc Sérgio Primo Villares,
Paulo Pinto Filho e Carlos Au-
gusto Reis Gullhon.

CAMPEONATO — A gnarni-
ção rio quartel-general do Cor-
po de Fuzileiros Navais, cm jò-
go realizado ontem, derrotou o
Quartel de Marinheiros, sagran-
rio-se assim campe.io invicto dc-
voliboi para praças da Marinha
em l!>fi2. Esta e a quinta vez
consecutiva que os Fuzileiros
Navais se tornam campeões da
Marinha.

MAI.AS POSTAIS — Será fe-
charia hoje. às 16h. na agência
do DCT do Ministério da Ma-
rinha. a mala aérea destinada
ao NE '-Custódio de Mello", pa-
r,i o porto rie Copcnhague, em
viagem de Instrução com guar-
das-marinha ria turma rie 1961.
Amanhã, às lfih, será fechada a
mala aérea na agência do DCT
do Ministério da Marinha, des-
tinaria ao NTr "Soares Dutra",
para o porto de Nápoles, trans-
portando o "Batalhão Suez" de
regresso para o Rio de Janeiro.

TÉRMINO DE CURSO — Rea- ft
liza-se hoje. ás 14h, a cerimô- m
nia de termino de curso das|**-t
turmas 4/62 da Especialidade rie j
Talfeiro Arrumador e 1/62 da
Especialidade rie Artilharia. A
cerimônia será presidiria pelo
alm. Antônio Augusto Cardoso
de Castro, comandante rio Cen-
tro rie Instrução "Almirante
Wandenkolk". Com estas duas
turmas, o CIAW já formou até i
hoje fl78 talfeiros arrumadores ei
1275 marinheiros artilheiros.

PLANETÁRIO — Planetário;
"Spitz", instalado na Escola Na-i
vai e único existente em nossa j
cidade, recebeu rm agosto a vi- ;
sita de B00 pessoas estranhas
àquele estabelecimento de en-
sino superior da Marinha rie,
Guerra. Tendo em vista o gran-
rie interesse oue vêm desper-
tando as sessões desse veiculo \
divulgador da Astronomia, prip- .
clpalmente em nossos meios es- j
tudantis, a Escola Naval está:
programando novas sessões es- j
preiais para grupos de 6C pes-
soas (preferencialmente para
professores e alunos do 3.» ano
rios '.-ursos científicos l. Os dire-
tores rie colégios que assim o
desejarem poderão encaminhar
suas solicitações ao assistente do
riiretor da Escola Naval, pelo
telefone 42-9680.

GABINETE — Despachando U
no seu gabinete no Rio, o ai-1
mirante Pedro Paulo rie Araújo
Suzano recebeu o vice-almiran-
te Moacyr Rodrigues da Costa,
vicc-almirante Waldyr Caldas
Pires. contra-almirante L\iiz
Clóvis de Oliveira, sr. João
Salgado e almirante Antônio
Junqueira Carvalhacs.
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Claudemiro quer chuva para a reabilitação de Olhada
tinoCUudcmlro Pereira quer chuv» para o i> rox

domingo, quando aprwentará a éguR Jlhwta 
no <•¦ •

"Marcfano de Aguiar Moreira", em i 400 meiro, com
700 mil rru/eiros de dotação. Adm o treinado, que
,'(i| ,',,,. grbnnoJn ficará mali à vontade, na, grama

,* . il., leu.*.... em que obteve n-, luni Krnniles vil--InclUlive nas provns «Inpesa
rin». nn Cidade Jardim,
triplico coroa paulistana.

BOM TnAHAUIO

Disse-nos Cliuidemlio que
Olhada produziu um bom
trabalho, embora o tempo
íosso inexpressivo.

— A éRiia não se emprega
nos exercícios, por Isso o

p isto influiu bastante no
rendimento ria cRiin, que nca-
bou em sexto lugar.

Quanto íi dislAncin, Clau-
demíro Pereira informou
fine os 2.400 metros est Ao
perfeitamente dentro dos re-
cursos de Olhada, que já
venceu mesmo na milha c
meia, derrotando Violon Ce-

tempo que marcou nâo deve leste e Budnpesl.
jor levado em conta. Kla pas- - Estou certo dc 911c a
sou a volta em 130" 3/5, rum
103" a milha final. Depois
do trabalho, o Od.álio Mnrha-
do me informou que gostou
do arremate de Olhada, que
se atirava bem nos últimos
metros.

Explicando d fracasso da
égua no G.P. "Duque rie
Caxias", vencido por Violon
Celeste, observou o treinador
que a Irmã ile Ortile reapa-
recia de ausência de vários
meses e sentiu a parada. Ou-
tro fator íoi a j)lsla leve.

— Parece nao haver riii-
vida rie que Olhada se adap-
ta melhor ao terreno pesado
ou macio. Pelo menos, suas
grandes performances rm
Cidade Jardim foram em
pista anormal. Aqui na Gá-
vea, a rala estava bem seca

EM CID ÍDE JARDIM

dislAncin não influirá. O
principal é que n raia esteja
macia ou pesada.

ESTILHAÇO, UMA BOA
INSCRIÇÃO

Dois outros animais apre-
sentará o "Miro", no fim du
.•emana: White Spot e Esti-
Ihaço. Sobre o primeiro, dis-
sc-nos o treinador que con*
sidera ainda cedo pnra o po-
tro deixar a classe de perde-
dor. Mas, a respeito rie Es*
tilhaco, manifestou sua gran
de confiança em que o cava •
lo torno a ganhar.

— Estilhaço vem rie uni
empate com Exchange, numa
boa vitória, Continua em óti-
ma forma e vai com peso
leve, tal comn gosta de. cor-
rer. Creio que, so não ga-
nhar, será rins primeiro.".
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MATINAIS

Roseclair continua a produzir bons exercícios

Claudemiro Pereira: nn pista pesada,
será «Ias primeiras

Olhada

Crise superada: haverá corridas esta semana
Foi resolvido pela manhã o impasse entre a ilire-

toria rio Jockcy Club dc São Paulo e os profissionais
dc turfe. Em conseqüência, foram feitas ns Inscrições
para as corridas ile sexta-feira, sábado e domingo
próximos, com oito páreos em cada programa, «lesta-
«anilo-M* o (.. P. "Ipiranga", primeira provn dn
tríplice coroa brasileira, na distância rie 1,600 metros,
com 'Z milhões rie cruzeiros de prêmio ao vencedor.

AS RAZÕES DA CRISE

A crise no turfe paulista-
no eclodiu na segunda-íel-
ra, quando os treinadores,
solidários com os cavalari-
ços, resolveram não insere-
ver seus animais para as
próximas corridas. Os ca-
valariços, há tempos, vêm
pleiteando sua inclusão no
quadro de funcionários rio
Jockey Club dc São Paulo.
A entidade bandeirante não
concorda com essa preten-
sáo e tem feito contrapro-
postas, inclusive a rie aten-
der a reivindicações de or-
dom econômica, mas não
admitindo cm nenhuma hi-
poteso o vinculo trabalhis-
ta entre o Jockey Club c os
ca valariços.

Os entendimentos a res-
peito vôm-se prolongando há
meses, sem nenhum resulta-
rio. Na semana passada, o
presidente do Sindicato dos
Profissionais do Turfe ric S.
Paulo, João rie Castro Go-
doy, enviou uma caria ao
presidente do Jockcy Clu!)
estabelecendo n sábado úl-

limo como prazo para unia
solução. Como a carta não
tivesse resposta, os treina-
dores não inscreveram os
seus animais na segunda-
feira.

CRIAÇÃO DE UM FUNDO
DE ASSISTÊNCIA

Diante da atitude dos trei-
nariores, a Comissão de Tur-
fe não teve outra alternati-
va senão cancelar as corri-
das desta semana e solicitar
uma reunião da diretoria,
para tratar do assunto. Ad-
mitia-sp uma ação enérgica
ria direção do clube, na de-
fesa dos seus direitos, não
transigindo com qualquer
manifestação qup_ pudesse
ser tida como coação.

Embora o caso parecesse
insolúvcl por ('-stes dias, o
sr. Toma/, de Assunção, as-
sessor d;i diretoria do Jo-
ckey Clube rie São Paulo,
continuou a manter enlenc
mentos para resolver a ques-
lão, sem prejuízos para as
duas parles. E, ontem pela
manhã, se chegou realmen-
le ,i uma solução provisória.

quando ficou decidido que
seria criado um fundo rio as-
sistència aos profissionais,
mantido pelo Jockey Club e
pelos proprietários, com a
finalidade de cobrir as des-
pesas provenientes das obri-
gacões das leis trabalhistas.

Os estudos pnra a orga-
nização désse Fundo serão
feitos nos próximos dias,
quando serão também ouvi-
dos os proprietários.Tendo o.s profissionais
concordado com essa solu-
ção, a Comissão do Turfe re-
solveu voltar atrás em sua
decisão rio não realizar a.s
corridas desta semana e fo-
ram então organizados três
programar, nos dias 7, 8 c
nove.

•21 COMPETIDORES
NO G.P. "IPIRANGA"

A principal prova das três
corridas é o G.P. "Ipiran-
ga", primeira prova da trl-
plice-coroa brasileira, na

distância rie 1.609 metros,
com 2 milhões rie cruzeiros
de dotação. Foram inscritos
vinte e um animais dc tres
anos, num dos campos mais
numerosos da carreira.

Os competidores são os se-
guinlcs:

CÓDIGO
GABARITO
FULGENTE

•1 KARAT
S SAWER
fi HIT PARADE
7 HOUD1NI
S XUÇO
l) PI UM

10 CAPTOR
11 GARRULO
12 HIGH HILLS
Kl CORAZITO
14 GALINULLE
15 GREGO
Ifi HAM'N'EGGS
17 LEQUE
18 FORRESTAL
1!) CHIMANGO
20 COARALDI
21 KIKUYU.

Semana d* multa sUvid»d>.
com as ralas em boai condições
i- unia temperatura agradável,
S.lo multoi os animai» que Ira-
li.illwm « marca» rxpres»lv«» 'Ho
arrancadas do» relógio*. DMcli
ilticardo) inicia o deifile, p»f
Miirio o" mil metro» em M".
com facilidade. Vai Ml» (MatM
tflintiím registra «8", chegando
(,•,«•11 »n lado de OUbrtua e Mi-
r.ilua (L. Carvalho) pai-ia oi ...
1.200 em 80"2S. tm condições
rcuulare». nela Tamar (C, A.
Smira) aparece noa 1.300 em
CR", «em apurar, e Pérvur* (i
Fagundes) crava (17" no qullft-
meiro, regularmente, s.-idu UU-
cariln) continua em grande foi-
ma f registra 103''3/5 na milha,
terminando com sobras pelo cen-
tro «l« pIMa. I.os Andes (Acufta)
aparece nos 1.300 em 88**2/9,
com algumas «obras, r Giiern-
Ihelro tM.l7.7iil.-i) nos 1.400 em
t"3"2/8. da meima forma, 7.tn
<J. Fagunde») fa/ * volta em
1.15"! '5, marra boa para n lm-
ma, Mas termina mexido por
seu piloto. Mágica (J. Vieira»
ê visto na milha em 108"2/5.
com alguma» re»crva«, e Balrna»
iA. Sanlos) crava 63" no qui-
lómetro, correndo muito e a rc
velar progressos acentuados,
lliitlu (Eddlo) chega em 67".
«•om reservas, e Akaturkt regi.*--
tra o mesmo tempo, em condi-
cries regulai-es. Torneio (Barro-
»o) nfto apura nos 1.300 em 89"
e Cabernct (,T. G. Silva) n.*iO
convence com seu 67" na mes-
ma dlstAncia, com ação pobre.
Mas e um animal que nio gos-
ta muito de trabalhos. Qual
passa os 1.20O em 80", fácil, c
Coliseu (A. Santos) o» 1.400 em
03"2 5, com sobras. Hclliu (Oli-
vares) aumenta a marca para
B6" e chega fácil 

' 
ao lado dn

companheiro Vallauris, enquan-
to Kl Gustavo (Azevedo) crava
69" nos 1.400. rorrendo bem no
final e distanciando Lord Sabia
th. Var.) que chega em 91", rc-
gularmente.

*

1'hysalis aparece nos 1.200 em
an"2/r>, com algumas sobras, e
Caro Nome (P. Lima) é poupa-
rio rievta feita na mesma dlsIAn.
cia cm 80*. Groçojó (Olivares)
trar 100" dos 1.600. com gobras,
e Hontem crava 85" nos 1.M0,
tias mesmas condições. Hurlin-
ghan (Olivares) passa o» 1.300
em 85"2/5, ftnne, agarrado com
Belo Antônio (B. Carvalho) ês-
t» deixando melhor impressão.
Hojeclalr (A. Santos) volta a
impressionar, desta feita regis-
trando 10.1" na milha, saindo e
chegando na mesma toada, rom
ótima disposição íinal. Tarma
(S. Crii7.) nio se emprega nos
1.100 em 102", de caircirSo. «
KlUrney (F. pereira) melhora a
marra para 100"2 5 da mesma
forma. Luar «lo Sertão (Om)

chega em I00"2.5, com «obras
vlllvfli, dominando a rompa*
nlielra Mlltonla,

*
Satchmo (Illcardo) lempr»

Iratialli» bem e nfto énnflrmn.
Agora, apareça no» 1,400 em or*
com lobrai, zombando dos et-
forço» da companheira Qulinhel-
le. Curaçaii (J, Pedro) aumenta
,i marca para 02". eom mer-
vai, agarrado com Bo»vld» c
Snowblrd (Queiroz) eslA de vol.
ia em boa» condições, com ii2"
na dlitánrlo, correndo bem nc
final, Cafusn (Barroío) ejlròie
bem preparado, lendo oi"l,'8 r.o»
1,400. bem, derrotando rtelam-
pago (P, Fernandes) que ehciM
em 112", firme, e Tony (Barro-
so) volta melhorado, com ,,.
89"4 5 no« 1,400, com boa acSo,
dominando nark Orlcnt. Mlda
(A. Caminha) leinstr.i 70" nos
1200, «em apurar, e AH Babá
(Julláo) passa o quilômetro rm
6.V2/5. com ação «atlsfatorla.
Glouceiler (L. Vai) náo »e em-
prega nos t.20o em 80" e I.i-
rápio (Fagundes) crava 81" no»
1.300, hem, agarrado com Cnli-
ta. Elcqiiedi/. (Blcardo) pana a
milha em 103"3'5 e *ó fa?. coi-
rer na reta final, checando com
boa «çfio, antes dc Nrclar Dou-
rado (S. Itcls) resistrar fil"2'5
no» 1.400. devagar e «empre
Barco (Moura) a«rada muito
com seus 104"3 5 na milha, com
boa desenvoltura, e Arguapo (P.
Fernandes) «i visto nos 1.80O em
123". com algumas «obras. Lord
Whisky, de carrelrfto, registra
101" nos 1.500, e Lonely (A. C.v
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Snowblrd reapareço osln scninnn cm bons condições
Tem !I2" nos 1.400, liem

minha) tra/. 83" dos 1.300, tei-
minando firme, Hlo Tejo (A.
Santos) teglstra 78" nos 1.200
firme, derrotando Clarinete i>
Shtft aumenta para 79"1/J. re-
gularmente, ao lado rie opolan

Programas dc sábado
e domingon

t i Páreo — ás I3h
,inm -• 1-300 metros
— CrS 200. nno.oo —
Grama.

Ki.
- l C. Nome 8fi

2 F. Me Not SS
- 3 P. Sonhador 86

SÁBADO

-1 Oianqinc
8 Organza
!i M. Morena

83
,6."l
53

- a Satchmo
o ("atuso

16
16

A.<• Páreo — ás llh
— J.SC0 metros —
Cr5 110.000,00 —
(íranw.

10 Gorlll Rooin 56

7." Páreo — ás 16h
45m — 1-800 metros
— CrS 130.000,00 -
Betting.

Ks
W, Spot

3 - 5 Slain
n. de I.elo

1-7 Poeirim
Pinhciral
rhvsalis

S6
58
5H
56
86
Ni

Ks

A corrida de sexta-feira
[Moularins oíicinis c forfails

1 - Páreo - às tahlOm — 1 000
melros — CrS :>2fl.000.00 — Brl-
rio Filho -- Prova Especial ric
Leilão.

Ks.

— I Datcha, A Ricardo ..
— 2 P. Rúbia, rt. Penltin .

" Bino Gard., A. Barro.
,1—3 Varinta, F. Maia 

4 Cutuca, A, Ar.evedo ..
4 — S Hafsah, lt. Cunha ..

6 Gralha, P. Luna 

4—11 Poesia, F. Kstcves .
12 Oleii-.-t, A. Saldanha
13 N. nelh. ,T, Barros .
14 Ondina, A. Hodrcker

h " Páreo — às- 15h05m —
mclror, — Cr? 110.000,00.
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fiir '

2." Páreo — às Hh
-- 1,4(10 metros --
Ci$ 110.000,00 —
Grama.

Ks
I - I G. Calila 56" Grocojó 56
2-2 Hiirlmshaiii 58

a Hontem 56
4 Endlabté ¦",r'

3-5 Muscarl 68
Bob*s 54
Olimpo 82

4-a Trlstonho 58
9 Panieri 56

10 Rápido 51

3." Páreo — às 14h
30m — 1 soo metros
— Cr$ 150.000,00 -
Grama.

i - l Kilamcy
2 Banal

2 - .'I OHhrius
S Estilhaço

4-7 Armcnd.iri?,
Z.il
1.. do SertSo

51
fj
10

50

5 ¦¦ Páreo — às 15h
35m — 1-200 metro-
— CrS 13O.0W.O0.

Ks
56
51
51
50
50
50
64
52

2

1 - 1 Sliia
2 Gloucester

2-4 Good F.
4 Larápin

3-5 Good Year
fi Qnle.t Boy

¦1 - 7 AU Babá
B A. Augusta

1 -1 Barco
Negrucho
Bellamour

1 rtumbosn
Elequediz
Lonely

I). Emperor
1-8 Kaniakura•' Lord W.

Urriil
10 Cabardo

-1-11 Acará
12 N. nniiradn
13 Arcuapn
11 Gororó

84
58
54
53
58
56
54
54
54
58
51
Sil
5R
51
51

nn

1 Kllpar
2 C.íllã
3 Bartok
i H.-Gnse
R Itoseclalr
C Rcmembcr.

Ks.
53
53
57
53
ôl
53

6.° Páreo — às líih
10m — 1.400 metros
.- CrS 200.000,00 —
Betllng.

Ks.
rm
56

. 56
5fi
56
56
5*)

. i Curaçau
2 All-T.-Way

. s Snowblrd
4 Tony

- 5 Ceceu
fi Homel
7 Bandoro

DOMINGO

fi » Páreo — á
jOm — I -00 metros
— CrS 130.000.00 —
Betlinu — Variante.

1 - l Tajarln 56" G. da Vila 68
2 Ahfali 56

2-3 Tahanegro 58
Nihnr 56

Brio Bom 58
5 Shlft 68

4-7 Elétrico 53
Rin Tejo 56

Ktlu 58
io Qucrellcur 58

4-11 Ncsplel 58
1?. Deserlito 5H
13 M. Polo 5R
14 Ncspcr íu

iragundes), que chega um P"*«
ro tocada.

Intime Amle (Machado) reve-
Ia progressos com seus 85" noa
1.300, eom sobra» visíveis. Otr»
Má» (J. Lopca) continua bem
e crava 65" no quilômetro <*m
lioa» condlcoep. «• IJuclucla (S.
Crui) é vista nos 1.400 em 91".
rnn facilidade. Altliea (Mar-
chant) vinda de mais longe, ie-
(.islra 136"2/5 na volta, com ...
105" na milha, com boa açSo fl-
nai, e Violon Celeste (-Barrosi)
rio se esforça, chegando em ...
;"i1" e Zoada (A. Santos), «a-

indo da volta, passa a derrailel-
ra milha em 102"2/5, em toada

\iolenla e ttrmluando com n;"io

«Mufatoria. Gocd Bye registra

65"3,5 no çüilômetro, com «o-

trai e distanciando Lord Pm-

gubn e Lord Espardate (J. Lo-

pes) agrada muito com «eus ...

1ii2"2-'3 na rrilha, correndo nem

nu [mal e d*.*irotando o conip«-

rheiro lio, Muslo é visto no*
',.200 em 89*. vindo dn rua»

Icnpe, sem apurar, e Cambolm
iParroso) (Çrada com seus 102''

na milha, com boa açlo fiiml.

Arabesco (G Sancho) crava 8*1"

nos 1.300. derrotando Acarajé

com «obras, e Don Karadaglan

IC. A. Soura) é Visto nos 1.200

em 79"3/5. «em ía:er força, Aga-

larl (J. G. Silva) trás fl2"2,'»

rios 1.400. com nlKiunaj sobra»,

e Aconcágua (Barroso) 83" do3

1.300, nas mesmas condlçCci.

CJuikstep (Acufta) crava 03" noa

1.400, bem, e F.xtend (P. Lima)

aumenta a marca para 81". po-

rém com facilldndc.

1.» Pareô — ás ICh
,i„i _ 1.300 metros
- Ci/S 200.000,00. 

* 4." Páreo — às ISh
05m — 1.400 metros
_ CrS 130.ooo.no —

2.-' Páreo - ;
metros — CrS

s 13h35m —
110.000,00.

51
55

. 51
. 51
. 51

1.400

Ks.

58

A primeira vitoria
Lord Anilhes livrn

por Chantilly

de
um

Lord
corpo

Galo
sobre

foi muito disputada. Na folo, o
C. ramado. Cecéu cm terceiro.

no ne.
nca do

,- l Candeur
2 Cláusula

_ . 3 Comédia
4 L. Corruira

3-5 I. Ainie
fi PotiiiRa

¦t - 7 Tolceira
f! Zccora

Ks
5 li
5fi
50
5H
56
56
5 li
50

—

—

—

-

Kfuiu. A. Hicardo • ¦
7,olnln, A. Azevedo

.3 Mosrn. F, Estcves ..
•I Exeelsior. A. M. Cam.
5 l^i Violetera, A. Bar.
" Los Andes, O. Macha.
fi Vielnan, .7. Machado .

Guerrilheiro, I. Sou.
Effrenr, r. Lima " Zás, F. Pereira 

— I Apuva. B. Sniitns . .
2 Lorette, M. Henrique 54

— .1 G. Azul, E-*. Pereira ,'ü
Miralua, L. Carvalho 38
Cigarrista, A. M. Cam. 54

— 6 regey. J. Graça 54
7 G. Love, S. Cru/. 56
R Joncia, A. Ramos .... 5fi

.1 — 9 Viciinha. .1. Vieira SR
10 Mariental, N. Correrá 54
11 Lança. F. Conceição 50

3" Páreo — às 14b05m ¦— 1300
metros - Cr? 110.000,00.

— 1 L. Tamar. C. A. Souza 58" B. Tamar. F. Concei. 56
2 M. l^iuca, P Lima ... 54

— 3 Fauvelt», D. P. Silva 53
Meruóca, P. Fontoura. 58
Mila, I. Oliveira 58

— fi Sayonara, J. Machado 58
7 Girona, F. Esteves .. 58

N. Tamar, J. Fagun, 54
_ p Ourohoa, C, More». 54

lfl Ariioly, A. Kicardo .. 58
11 "arara. ,T. Vieira 54
12 E. de Ouro. G, Quei, 58

4." Páreo — às 14h35m — 1.000
metros — CrS 150.000.00.

6 " Páreo - às 15h35m —
metros — Cr$ 132.000.00.

56
56
58
5fi
50
50
52
51
56
56

'..000

(por fora) e Cad mo

ECOS DAS ÚLTIMAS REUNIÕES

Garay foi mui

Mnis atrás Cami c Chicn Prelo

to prejudicado e quase caiu

2.'
05m
— C

1- 1

Parco — as 14b
-.-. 1.000 metros
iS 130.000,00.

Ks.

1 - l Violenta' Bagarre
; - 2 D. Gastai

,'i R. Star
¦t l.a Candum

; - 5 Quelucia
r. Merldlana
7 Russinha

1 - R Opolair
9 NlRllll.1

10 otra Más

58
54
58
58
54
58
511

3 - 9 Corot
in Linguado
11 Geremon
12 Malhado

4-13 Bl&muln
14 .lá Vem!
15 Don Alo;" Lo Schiavo" r- não lis

58
Outra vitória
do Grêmio

B
7.- Páreo ¦- ,i,, 161

l.-im - - l .000 meiro
- - CrS 150.000.00
Belting.

1

Ks.

1 _ | zt-n, .1. Facunrles ' F.xtruder. O. Machado
2 Van Chang, C. A. Sou.

2—3 Donaldo, J. Marchant
Mustafá, I. Oliveira ..
Mágico, J. Vieira 

_ 5 Colunata, A. Ricardo .
7 Kabum, Excluído —
s Dirlglvel, J. (;. Silva

— P B. Herald. P. Lima •.
10 B. Playt. F. P. Filho" Satanaz, I. Souza ....
",.-• Páreo — às 16hl0m —

metros — Cr? 150.000,00 -
ting.

54
5fi
52
5R
60
52
56
58
60
52
5R
56

1.000
Bel-

1 Vio7. C. Moi-Rario 
Novata, L. Carvalho .
Marqucza, M. Nlclev.

4 Gran Prin., J. Ramos.
5 Párvula, J. Facundes.

6 Olyra, O. Ricardo 
7 Cacha, N. Correrá ..
R llarmclila, A. Ricairio
9 M. Spide^. A. Bamos .

10 Cachurha!' I, Oliveira

Terminou a
eve no

J. Club: SI»

_ | Baliria/, .1. G. Silva ..
Doze. L. Carvalho ..
Negral, M. Henrique .

— 4 l.e Girande, A. Barro.
5 Iludo. P. Fontoura ..

6 Nunsuch. A. Dornelles
_ 7 Pcry. A. Portilho

Akaturbl, T.. Furqulm
Azul Celeste, S. Cruz .

10 Eucalipto, F. Maia ..
4— II Carnot, B. Santos

12 Miracle, A. nicardo .
13 Farlovento, A. Kery .
14 Bulos, E. Gibson 

Ks.

. 57

. 57

. 57

B.o Páreo — as I6h45m -
metros — Cri 200.000.00 -
tlng — 7 de Setembro.

57
57
57
57
57

'. 
57

. 57

Ks.

1.400
Bct-

gr

~ 1 lflüo, n. P. Silva ..
Pampilho, A. M. Cam.
Torneio, A. Barroso .

— 4 Cabernct, I. Souza ..
3 L. Pardal, .1. Marc...
6 G. rtoom, N. correrá .

3 — 7 L. Sabiá, F. Mala 
" El Gustavo. A. Azev,

8 Sack, ,1. Fagundes ..
9 Agapanto, P. Lima ,

4 _ io Qwal, A. Blcardo ¦¦
11 Coliseu, .1. G. Silva .
12 Helius, A. Olivares ." Vallauris, H. Cunha .

SAO PAULO, (Sucursal)
— Cessou a greve no Jócuiei
Clube de São Paulo c a Co-
missão de Corridas prepara
os programas para sexta-fei-
ra, sábado c domingo próxi-
mos, As reivindicações dos
profissionais do turfe foram
atendidas. Hoje cedo. ns
treinadores procederam as
inscrições dos animais Dará
es corridas do próximo íim
de semana.

9." Páreo — às 17h20m — 1-300
metros — Cr$ 110.000,00 — Bet-
ting.

Ks.

1 - 1 Icnace
Xir, C

2 Capito,
2 — 3 Vila

4 ZHo

J. Marchant
Morgado ...
F. Esteves .

Real. F. Maia .
N. Correra

rtmipianto, J. Vieira
3 — 6 Agrimpex, I. Souza ..

7 Ramazón. P. Lima ..
Malhado. N. Correrá .

.) _ 9 Ben-Hur, F. P. Filho
10 LinRotc, C. A. Souza .
11 Lampe.io, J. Bamos .
13 Ovídio, J. Negrello .

58
58

58
54
54
53
56
51
54
53
5R
58

CORRIDA DK SÁBADO

- Long Line correu bem dl-
ferente de outro dia. Foi logo

paia os postos principais e en-
l rou na reta na posição de hon-
ra. Mas náo resistiu aos ataques
rio Dark Penrl e acabou se en-
(regando nos metros derradei-
rn.r.

* — La Guaira, que foi muilo
espalhada antes rio páreo, termi-
nou em último lusar, após fi-
pnrar na primeira parte do per-
curso. A tordilha eslá muilo
lonqe dc ser aquela éKua nntiEO.

<\ — Alexandre Corrêa, trel-
^ nador rie Abrldelra, riccla-

rou que sua égua não confirmou
o esperado, pois havendo tra-
balhado a contento, devia pro-
duzir melhor atuação, achando
assim que o fracasso se deu em
virtude da rala eslar pesada.

« — Rafia. desta feita, foi
lançada Ioro para a vanguarda
o entrou na reta atacada pnr
Beira Alta. Náo resistiu, entre-
gando-se após breve luta.

•J — Phocbus /oi corrido pa-
ra uma partida curta e, na

reta, apareceu eom grande açãn
por iora, checando a ameaçar
a posição do vencedor Muscari,

è _ Valsador não foi feliz, na
partida, atrapalhando-se na

hora do pulo. Ficou linge mas
veio aos poucos e. mesmo sbrln-
rio na entrada da rela, atrope-
lou por fora, vencendo bem.
Mostrou sobras na turma.

* — Pacará correu muilo,
pois saiu perseguindo Gelboé c
só se entregou nos melros fi-
liais, quando esmoreceu. Mesmo
assim, foi terceiro colocado per-
to dos vencedores.

r - - Go ii llcnri íugiu alRun?
corpos na vanguarda c cn-

trou na rela dando a impres-
são de que náo perderia. Mas
Patalou vinha atento c, quando
solicitado por seu piloto, tnves-
tiu com grande ação, vencendo
bem.

_. _ Misly andou atrapalhado
no início, porém, na reta. quan-
rio encontrou campo limpo, co-
meçou a desenvolver, tarde po-
rém para alcançar os ponteiros.
Teve de contentar-se com o ter-
ceiro posto.

6 
— Intruja, conforme avisa-
mos, vinha dc uma carreira

que não valeu. Não disputara no
páreo vencido por Miss Tamar,
quando era a favorita, chegando
longe. Agora, mostrou o que
sabe correr, largando na pon-
ta. sustentando a perseguição de
Carbonlíera e resistindo aos
ataques finais de Diancla. Mos-

8

trou .sobras na turma, n que
confirma ainda mais o que ha-
víamos dito a seu respeito.

-j _ Bedel também resolveu
' correr o que sabe, apare-

cendo muito diferente daquele
animal apático do compromisso
.-interior. Venceu bem,-domlnan-
rio Ocejánio com autoridade,
vindo com seu piloto quieto na
reta.

Zôpo corria muito nn fi-
nal e quase que alcança o

vencedor F.stclo. Perdeu no
"photochart", mas convém dl-
-.cr que o piloto de Esteio andou
cochilando nos metros finais,
quando trazia a carreira doini-
nada.

9— 
I,abor nada produziu, não

confirmando a carreira an-
terior. Era portador de multas
esperanças, porém não esteve no
páreo.

CORRIDA 71F. DOMINGO

1 — F. Conceição (Garay]
' declarou que, na altura dos

oilocentos metros, seu pilotado
foi prejudicado por Sunstar,
quase caindo.

— J. Negrello (Sunstar) dc-
clarou que, nos oitocentos me-
Iros, seu conduzido foi violen-
lamente fechado por Don Ca>
tllhos, que foi para dentro,

— O. Bastos (Don Casti-
lhos) defendeu-se dizendo que
seu pilotado foi para dentro por
ser manco rios joelhos.

Q — Candeur ainda eslava
*" muito boba, tanto que des-

reu a reta em ziguezague. Mas
deixou boa impressão, pois cor-
ria bem no final, quando endi-
rcitada,

í, — .1. Ramos (Arlstocra-
ela) declarou que. logo após a
partida, sua montada ficou num
funil formado por Cláusula c
Candeur, sendo obrigado a rc-
colher, dai seu atrazo.

» — L. Lins (Papillon) decla-
rou que, na cabeça da curva,
Cláusula saiu correndo para fo-
ra. prejudicando bastante sua
montada.

9  A. Barroso (Candeur)
declarou que, nos oitocentos me-
tros. sua montaria ao levar areia
no focinho, abriu, achando que
íoi pelo fato de ser estreante,

3— 
J. Baffica (Harmonieu-

sei declarou que na par-
lida. sua montada ficou com a
boca presa nas cintas, dal seu
atraso inicial.

t; _ padriy não correu na-
ria. Nem teve velocidade para
acompanhar a carreira, demons-
trando não ser mais aquela égua

que laigavs, tomava R ponta c
liquidava com as adversárias.
Também já está velha e não c
mais sá.

i _ n. Moreira (Coinanche-
^ ra) declarou que, nor. qua-

trocentos finais, sua montada foi

para dentro, porém sem moles-
tar a companheira Clime.h.

_ Mas a verdade c que
houve o prejuízo, embora pc-
qticno, rie vez que Clunch teve
de ser sofreada e lançada por
fora. Se isto não c prejuízo o

que será elll.lo?

5 
— J. Batflca (Nanlnha) dc-
clarou que, nos setcccntns

metros, sua montada foi prrju-
dicada por Organza, que veio
rie golpe para dentro, obrigan-
do-o a recolher.

_ f. Pereira Filho (Heure
Crise) declarou que, sua monta-,
ria, por eslar desterrada, des-1
garrava durante o percurso.

„ _. j[. Cunha Bluebell) rie-1
clarou que, pa altura dos mil c
cem metros, sua conduzida foi
prejudicada por várias competi-
doras.

j, ~ ,T. vieira (Minha More-
na) declarou que sua montada
não confirmou o esperado tal-
vez, pelo fato de ter corrido des-
ferrada.

6 
— Qiuntuplo. além de ter i

largado mal, foi corridoem!
alcance exagerado, num páreo!
cujo traiu foi moroso. No final,
quando desenvolveu, era tarde.

<« — Gurango precipitou a
carreira nos mil metros e Isto
lhe foi desfavorável, pois leve]
rie dar uma partida longa e na-
ria pôde fazer para conter a in-
vestiria de Argonaço.

•7 — Rapto achou uma passa-1
gem providencial por jun-

to aos paus na reta dc che-

gada. por onde entrou com gran-,
de ação para vencer a carreira.

& — Cometa corria muito nos
metros finais, vindo rio fundo
do pelotão. Era o que trazia
mais ação e mais- um pouco te-
ria sido o vencedor.

Gramado teve seu dia
adiado. Muito escondido,

apareceu na carreira com raro
apetite, largando na frente c
vindo ale o final, sempre per-
seguido por Lord Galo. Este
nos últimos instantes, quebrou
a resistência do ponteiro.

Q — Quict Boy não teve um
' percurso feliz. Na reta, não

encontrou passagem junto aos
paus c, lançado por fora, an-
dou aos esbarros com Shibo.
Corria muito no íinal e íoi ter-
ceiro agarrado com os vencedo-
res.

,t
2-4

5
6

3-7
8
!J

-1-10
11
12

Caveira
Zula
L. Cockney
Goodness
Babucha
Gnléa
Aristocracia
Onzenária
Gold l.o rena
Mentora
.luvila
Pomira
Quineltc

58
511
58
33
53
58
56
53
56
53
58
58
58

3." Páreo — às 141»
35m — 1-400 metro;,
— Cr$ 110.000.00-

1 Pecado 58
2 D. Melialha 56
3 Vagalumc 52
¦1 Xe.xcu 58
5 B. llill 56
6 Phocbus 53

Lingote 52
Divinum 56

3 B. Antônio 56
10 Tarso 56
11 Moquetim 56

5." Páreo — ás ISh
3,"im — 2.400 metros

Grande Prêmio
Marciano de AEuiai
Mort-ira — Clássico.

Cr? 700.000.00.

Ks.
l-l V. Celeste 5:1
2-2 Allhéa t*1
a - 3 Karachl 5'1

4 Intru.ia Hl
¦1 - 5 Olhada 50

(5 Zoada 61

1 - 1
2

2-3
•t

.'i - 5
6
7

I - 8
II

10

Xametc 53
L. Espadarte 521
A. Dilemma 53
Cambará
Prenuncio
Anavion
Cíunbííim
Bronx
Muslo
Guetniy

53
63!

53

li ° Páreo — às 11 li
jiin — 1-400 metros!
- CrS 130.000,00 —¦
Betting.

r," páreo — às 16b
lOm — 1.000 metro,
— CrS 130.000,00 —
Betting.

- l Good Byo
Ncgcu

M. Agudo
V.r Preguiça

- 5 Aicliinicdes
Faro
Queenstown

6 Batata

58
58
58
58
53
58
58
58

- I Agalaii
2 Lamba o
a Arabesco

- 4 Extcnd
5 Don Karad.
o Jaboroca
7 El Rei

- 8 Garay
íi Aconcágua

10 Lord du
11 Flcz.clin

-1-12 Don C;isl.
13 Relâmpago
14 Bauru
15 Quickstep

Iates de Oceano partem
rumo a Angra dos Reis
amanhã: Cecil Da viés

8

Amanhã, às 22h, os iales
cio oceano estarão dando a
partida para a disputa ria
Taça Comodoro Cceil Da-
viés, atual comodoro do -lt
Rin de Janeiro. Homenágeu:
assim, a Associação Brasilei-
ra dc Veleiros dc Oceano, o
comodoro Cecil Davies, cuja.
contribuição para com a en-
lidade não tem sido pouca,
principalmente neste ano cm
que se disputou a Buenos
Aires-Rio. A chegada desía
prova será cm águas dn sub-
sede do IC Rio de Janeiro,
cm Angra dos Reis.

CONCORRENTES
As inscrições para esta re-

gala será feita pelos con-
correntes somente amanhã,
mas pelas participações pas-
sadas, podemos julgar a pre-
sença dos seguintes barcos*
"Cairu III", de Jorge Geyer
(será o scratch-boat); "Al-
riebaran", dc Joaquim Pa*
dua Soares; "Canfrcjo", dc
Pele Rcevcs; "Vendaval
II", dc José Luiz Pí-nenlcl
Duarlc; "Pluft". dc Daniel
Klabin; "Kincaid", ric Mau-
ro Joppert; "Majoy", "Sar-
gaço", ric Ebert Chamoun;"Pirata II", rie Augusto Bay-
an, e "Boa Sorte II", de An-
tónio Albuquerque.

MODIFICAÇÃO
E.st-1 prova, de aproxima-

(lamente oitenta milhas, era
disputaria anualmente cm
homenagem ao Colégio Na-
vai, que infelizmente não
pôde receber os iatistas dc-
vido às comemorações rie 7
de setembro. Desta forma, a
ABVO aproveitou a oportu-
nidade para cumprir desejo
anlerior ric seus associados
cm homenagear o comodoro
Davies. O percurso sofrerá,
pois, 'pequena modificação,
mas isto somente quanto ã
linha dc chegaria.

A linha ric chegada para
a regata ric amanhã será lo-
calizada entro a Ponta do
Calafale c a Laje do Pendão.
Terá um comprimento de
200m, tendo nas proximida-
des de terra uma marca ou
embarcação ostentando luz
vermelha, e, ao largo, -outra
marca ou embarcação com
luz branca. Jorge Wand co-
laborará, sendo o juiz dc
chegada.

PREVISÃO
A regata deverá durar rir

12 a :íü horas, sendo o re-
corde da mesma de cerca de
13 horas. Portanto, na noite
ric 7 de selembro, os iates .iá
deverão estar funriearios em
águas de Angra dos Reis.

V..J\J

O Gremiu dos Empregados d.
Associação dor, Servidores Ci-
vis do Brasil conquistou, r.o
ultimo sábado, ro campo do
Mocidade F.C. a sua nOna vi-
tóiki consecutiva nessa sua nnv»
fase de cxiblqõcs, Desta feita.
os pupilos dc Mauro levaram a
melhor sobre o quadro ria
TritinfantG Arsenal pela conta-
gem de (i a 2.

Jogaram pelo grêmio: Mano,
limei, Olclo, Miguel c .loiío/.l-
nho- fclcio e Kuelldes (Osmar);
Zéf.inho (Wilson), Mauro, Pedro
c Gilberto.

Os lentii* foram mareados na
seguinte ordem: 1." tempo ••
d a 0 — K.uclides, aos fi'; contra,
«ns 11'; Euclides, aos 27' « con-
tra, nos 30'. 2." tempo (5 a 2)
— Élcio, nos 3' c Mauro, aos
25'.

Espanhol...
(Conclus-iio da última pág.)

tipulada pelo flamengo para
a cessão rin "passe" dc. Arlil-
son, julgaria, nn entanto, cie-
vacía pelos mentores do Amé-
rica. As conversações, po-
rém, prosseguem, e no que
tudo indica, as partes chega-
rão a acordo.

L. CARLOS NAO JOGARA

A volta de Waiulcrlei ao
qtiadrn do Flamengo, na par-
lida ric sábado, ó um fato
decidido, iá que o quarto-za-
guciro está totalmente res-
tabeleeirio da distensão mus-
cular sofrida. Entretanto, o
mesmo não ocorre em rela-
ção a Luiz Carlos. O zaguei-
ro-central apesar do trata-
mento a que vem sendo sub-
metido ainda não está em
condições físicas para vol-
lar à atividade. Portanto,
Décio Crespo continuará
ocupando o posto ria zaga-
central da equipe rubro-ne-
gra.

HOJE, INDIVIDUAL

Os jogadores do Flamengo,
que iniciaram ontem, pela
manhã, tio estádio da Gávea,
os preparativos para o en-
cont.ro com o Bangu, com
exercícios de ginástica, fa-
rão esta manhã, novo incii-
vidual.

Estando marcado para sa-
bado, á noile, o jogo contra
o Bangu, o Flamengo reali-
zará apenas vim treino de
conjunto, o que será levado
a efeito na tarde dc amanhã,
no campo do Nova America.
Terminado o coletivo, os de-
fensòrcs rubro-negros segui-
rão diretamente para o ca-
sarão ria estrada da Gávea,
onde ficarão concentrados.

E com um exercício de gi-
nástica, leve, ôlos encerrarão
sexta-feira, os treinamentos
para o encontro com os ban-
guenses.
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O Tijuca Ténls Clube tnvtn
n relmfto i\nn moclnhiu que
dcbtiliiriiu nn noite de i_2 tia
tiptcmbro: AitKelii Ponaeea de
Klmnfl Keliv. DiiUe Corrêa
Uma, Diva Elisa tte Pnrln,
Eliano «in. Eloisa Maria Ea-
jio-.úo, Janete MiiuiilliAes, Lei-
la lte.sende Feaaoa, Lentes Me-
nfíoa, Maria Cecília Plrzolan-
te, Mnriiv Fernandes Puates,
Raquel Saiaverry, Ueulna Mn-
ria OftrdOW, Hhwle do Hnn-
tia, Maria Gulomnr Citilma-
iftm, Htianl Kou.ui Llmn, Va-
lórla Talache, Vnnda Uahla

Ronda dos Clubes
Crurelro, Maria dc Paula Pc».
soa e Sdv de Almeida San-
tana. Silo deicnove líricos
Lrotlnhos, • O a*siinto sen-
do debutatites, Inlormo .me
ninda niio foi possível o dc.
parlamento social du clube
Niivnl solucionar o imposao
criado em tárno <ln orquestra
pnra n noite de 29 próximo.
A autuem de Steve Bernard
Ia foi confirmada, Osvaldo
Borba í Ed Lincoln JA M«U-

miram compromissos nnterlo-
res. Moacir Silva rsia dlfkil c
Kpllman Ilcou de dur o "Mm"
dentro de dias. Verdadeiro
tirania estAo vivendo ns 18
debutamos co setor social do
clube. • JA podemos condi-
mar a presença de Agostinho
dos Santos na "bolte-Miow"
que o Fluminense vnl realizar
na nolto de 20 dn setembro.
Nesta menina noite, sei A apre-
sentada a candidata irlcolor

M concurso Bainha da Prima»
vem, Steve Uernnrd íuncln.

nando na parte musical, •
Recebemos o convite para o
chá da "AcAcla Dourada" que
serA realltado din 4 de nutu-
bro, Ah I7h no Copitoabaua
Falece o que tem o patrocl-
nlo dn sra. Carlos Lacerda.
O acontecimento social será
cm benelicio da Cn.s.i das
Pnlmelroí (Associação Bono-
flcentoc Terapêutica Ocupa*
clolnl Aplicada A Pslqulii-
iria), • Também o presi-
dente Abel Rodrigues dn
Costa, dn Cnsn dns Hnlrns,
convida pnra a conferência

do escritor o jornalista Pau-
[o Tncla, Tomai "Portugal
Continental, Insular o ÇH«
tnimnrlno, AninnhA. As 20h
.'Iflin, t O Clube Municipal
escolhe sua Bainha da l'ii*

mavera no próximo nábado,
Programa para a noitada uma
sev.Ao de Ja», • Nosso "car-
npt" iwlnnln nara hoie: —
coquetel. As aíli, no Oinjnu
Tênis Clube, peln passiinem

do seu 37" aniversário de fim-
dagso. Em seguida serA npre-
sentada a iimqiifta da nova
sede dn «iireiuiii "-' • O ¦•
Antônio da Costa Marque»,
Alvnio Bortlalo, Arlstldes de

Oliveira e José Feinawiea Ba-
meti-o sAo os mais novos pio-
prtetinòi da * asa dos rovel-
ro».

1 Ul. CARLOS

Uma expoiltAo do comercio e
du Indústria do n.ani *erA reali*
-•aila no Hotel Glória, de 14 a 20
de outubro, com aprMeutacHo de
maquinai de eicrliório, equl|*»-
nienioa de uieeomunlottQu, •!«•
lema* de contabilidade moderna,
maquina» eletrônica» e produto»
alimentarei.

Exposição Com. e Industrial p
A e\|io»ic«n terá lugar durante

o 111 Conire»io Pan-Americmo
de Dlretore» de Venda», reunindo
rérca de 6oo delegado» do Con*
ilnente.

o Departamento de Turiimo d»
'.'. • i .i «Li aprtaentará tnoilra doj
rtcunoi nu i-1 ¦ ¦ ¦ rio Estado, com
digtribUltlQ de material de ilhul*
gafUo e a Aliança para o 1'rcgifi*

»o spreitntsrá eiiaiutlcai « pro*
•maçJo de p.odtiçSo para ISd»
America lAtina,

A expo»lç.lo »tá _>endo orgunt-
<ada pelo tr. Kernando li." i.
»nb « orientando du AttocUcAn
doa Diretores de Venda» do llio
de Janeiro, que palroWua o Con-
gre»»o.

DORMITÓRIO — Vendo em mar*
Um, 1 g, roupa 4 porta» marfim,
m. console e tortos movei* re&l*
denctals. Machado Allll, fi.
GUARDA* itOUP A rústico, 3 cur-
poi, Cri 18,000,00. Gaveta*. Av.
Copacabana li:, ap. 603.

IO0B7 83
ATENÇÃO, Faça hofe me»nio aeu
orçamento para limpei* em geral
ds ma ca»a ou «ciitóno. Encere.
mento, raspaKcm de taco, limpe*
r.i de vidro, pintura, reformai etc.
Tel, 22-0100, ar, Jo,1i> dlárlamen*
te. 22016 S3
rvVV./VWWW^Sr^**^^^*'^^''^^'^^^

PKflSIANAS — Consertos refor-
ma», vendai, ore, »| rompromUio
— Menore» preco» com maior ra-
pldei. Tel: 32-2605 - NICOLAS.
fTãltTKiTíiTÃr.. vende~Fmê">ã«~êo!n
tampo de vidro 15.000,00. Cama
solteiro, colchílo mola» c! mesa
25.000.00, «ofá plástico. 2 lug.
22.000.00. llua Toncleros 3"1 apto.
1.001.

Hotéis e Pensões 85

Instrument. (Ótica) 8-
COMPRO 1 projetnr lSnun, »ono-
ro, novo ou usado. .'IB-5415.

Diversos 74

MÉDICOS E DENTISTAS — Li
gallio »eus consultórios, em me
nor tempo possível, por apenas .
14.000.0(1, Av. 13 dc Maio 47, fi?
andar, sl. 612. HÉLIO —52-8333.

MASSAGISTA ESTÉTICA do qua*
dris r coxas i-m (Clclobel) clr-
culaçfio. Ãtrltlsmo. Mme. Agri.
Aprovada pelo SNFMF. — Tel.
B7*973.|.
HOMUEIHO — Competente c Sé-
rio, conserta n domicilio fogão
aquecedor, descarga, registro c
torneira — Tcl. 57-3221).

11 o V ii I S E DECORAÇÕES

ARRENDA-SE pensão. Tratar no
local, á Itua Luis de CainOc»,
114-A, ou pelo tel. 40-5422. SAT___
PENSÃO IMPERIAL, Alto Tcrc"
srtpolls, quartos água corrente,
ótimo pas^adlo. Hua Mello Fr»n-
CO, 5.11. neservas tel 2107.

Modas e Bordados 8l

CALAFATE — nuspamoi encera*
mus, aplicamos aymleko. a 330,00
O melro quadiado, Tel,: 
:i2-t)0l)6. MOHGADO.
HÓFÃ^CÃ"mÀ de casal, auperlüxo
de alia qualidade, novo, feito com
espuma dc borracha e lindo tecido
sanltlzé verde, cutlmi 38.000.00 e
vendo urgente. e| giirantl», por
14.000; e outro forrado em vtileit-
couro azul. Ver Av, n. nranco
11» 185, ap. 617. tel.l 52-2710.

CAPAS - Tipo ttollan», BarUn,
calcai Welanca, saias Tcrgal, Nny-
cron, camisas Banlon perfumada
para pi escutes, nua da Carioca
30 I.o sal-, 3.
VESTIDO DE NOIVA — Vende-
se, alta costura, metade do pre*
ço. Fone: 57-.'l!)68.

ENXOVAL DO BEBÊ
Confecção, moldes e 1 livro de

orlentacAo completa. Aula quui-
ta-feira - D. LYGIA — 45-3680
- CATETE. 21858 81

HEFOnMAS E DECORACftES -
De «parlamentos e residências.
F»\eciilam*»e eom perfeição, Or-
camento» aem compromlMos. Tel,:
-Ui-75-W.

MÓVEIS, luitro moderno e 2 la-
peles, venilc*»e barato. Tel. -
•,7-51157.

TAPETES PERSAS ¦ Compro,
usados, estragado* c esburacados
Tel. 42-0647.

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
Executamos em madeiras de lei

25-9098 — Sr. Manuel
10086 83

COMPRO — Móvel» em marfim
roupas tudo que represento va-
Ior. Tel.: 45*4711.
PIANO ótimo, vende*»e, e diverso»
lustre» e quadro» t óleo, peça» fl*
lUsalma». Fac. o pagto. Telefo*
ne 46*4424.

PINTURAS
T. reforma» em geral. Telefone

31*0737. Recado Sr. RIBEIRO.
13084 £3

SINTEKO
Apllca-se c raspa-se pnra cara

O seu assoalha. Tel. 23-1750 —
Sr. ERMtNlO, 15972 njl

PERSIANAS, VENEZIANAS"
Trocam-se cordas. cadarços,

correias, cabo de aço. reforma e
novas. Garant. T. 27*7063. Oliveira

10030 !-3

ATENÇÃO — Mível» quarto • »a
la de caaal, novo», »1 u»o, em mar*
fim, preço 03.000.00. motivo noi*
vado desfeito. Padaria do ar, Bll*
veira. tel,: 20*7Õ(W, amanha, d»»
8 á» 18 hora»,  

Éstofailor
Reforma sofá, poltronas, col*

chSo. cadeiras e outros. Tel....
26-0330. *•• m-i.i tuas ordens.

431 83

F-O-R-M-l-C-A
— Colocadoru mali barato —

22-2(108 — De 12 ás 17 li.

ESPECIALISTA em reforma e
limpeia de luilre» rie cristal e
bronie antigo». Hílio Cunha, Tel»,
«-fl3.il e 32*1217.

Peça orçamentos a firma idônea, grande experiência,
damos qaraiitia. Seu assoalho brilhará por muitos anos.

TEL. 43-5431
CASCOLAC, irmão do CASCOLAR

23939 83

(£Mnât4ü-
RAtU-AUBM, CALAFATE

DKUKTIZAÇAO (iKATUITA
Certificado de garantia

Faclllta-se acima rie 70 m2
Aplirador autorliado"SERVI-LAR"

11215 83

Srauà. lUr^CAÍt VENDAS DIVERSAS
mirai etc, mesmo c| defeito p| .
uso. 62-1723 c 22*2233.

VENDE salão Beleza, melhor pon-
lo Vitória; com telefone. Tintar
ri. Iracema. Tel. 22-76Í0. 14M8 ai.

CINEMA EM CASA cm dias Uc
festa — CORRÊA SOUZA FILMES,
LTDA. Fones 22-8663, 52-1028 c
BS-23H0, Pioneira do cinema nimm
no Brasil. Transportes e instala*
çfies própilaE. Toda a elite social
do Brasil usa nossos serviços. O
máximo cm cinema, imagem per-
feita, som RCA alta-tldelldade.
DISCOS HI-FI e Sterco, agora cm
Joslas KUullo Novidades abso-
lutas. R. 13. nibclro. 322. eüq. P,
Freitas — 36-2154 — Joslas atudlu.

PROJETOU Palltard 18 mm mudo,
30 mil. — Tcl. 37-2960.

ASPIR. MATIC VASSOURA
Aspirador manual somente
esta semana a preco antigo.
(3.500) dia 7 passará a 4.500,
aproveite c traga este anún-
cio para gozar do desconto, ti.
30-2151, Kua Barata Kibeiro,

CtNEMINHA JANNU/.7.I —\Pro-
lecões cm festas Infantis. Desc-
nhos. comédias, mocinhos e colo.
rido.s^ Tcl.: 37-61)22.
PORCELANA — Compro Jõko de
Jantar, cíitranuciro. Tel. 23-12flíl
CRISTAL FRATELEVITA —Ven.
do lindo aparelho 62 pecas. Ver
Rua Inhangá 42, ,ip. 502. das 10
ás 20 h. 10033 89

ENCERADEIRAS -- Arno. City-
lux. a partir de fl.000. Eleetrolux
nova com garantia, pela metade
do preco. Rua Acre 84 sl 1.
MESAS para TV, douradas, c| ro-
das, secador do raliclo c| touca.
torradeira, grlll GE, vitrolas de pl*
lha. rádios Transistores, telefones
em cores, aspiradores. TVs porta-
leis, novidades absolutas. 36-2154
— R. B, Ribeiro, 322, "Joslas Stu-
dio".
PRATA DE LEI. compro: faquei*

322, JOSIAS STUDIO, esq. dei ro, aparelho de chá e Jarro dc
Paula Freitas. légua. Tcl. 23*1288.

Hipotecas e DSnIieiro
DESEJA hipotecar seu prédio ou
apartamento, empresto o dinhel-
ro por um ano. Dispenso Inter-
mediano. Informações c| o sr.
Matos, pelo telefone 23-0305.
ÃcTmÃTdE 300 MIL — Em-
préstimos sob hipoteca c re-
trovenda de imóveis na GB.
Solução em 2 dia.s. S. VIEIRA.
Sen. Dantas. 30. 4." andar, tel.
22-4337, 12 às 18 horas.

COMPRO moedas de Ouro e pra*
ta p.ira minha coleção. T. 58-B.'lfi2
ALTA-FIDEL1DADE — Totalmente
automática, pau marfim, custou
120.000, vendo urgente por 4X000;
soíA-coma de caiai, dc 35.000 por
14.000, c outro dc vulcacoliro azul.
Tudo novo, c| garantia. Ver Av.
Rio Branco, 185, ap. 617, telefo-
no 52-2710.
LIVROS USADOS — Gravuras,
documentos, compro cm blbliote*
ca c avulso.. Tel. 46-6931.
COMPRO TUDO — Prataria, cris-
tal, porcelana, tapetes, mobílias
livros, quadros c espelhos, 46-6931
COMPRO — Quadros rie bons pin-
tores nacionais e estr. T. 58-3352.

COMPRO — Móveis antiRos, dou-
rados, franceses etc. Tel. 58-8352.

COMPRO — Antigüidades objetos
de arte, baixelas, faqueiros, ban
dejas, moedas, cristais, porcelanas,
quadros tapetes clc. Tel.: 58-8352

PERFUMES FRANCESES — Ven-
do diversos, Dlorama, luxo. vidro
cristal. Inhangá 42, ap, 502. das
10 ás 20 h. 10034 «fl
'ITtÕCÕ s| máq. costura velha p|nova ou transformo lindos modê-
les meslnhas gabinetes portátil
etc. Temos maqs. Slnger, Pfati
Elna, Elgln, Ultrnmatlcs. Facilito
e compro R. Haduc-k Lobo, 1-10-A
Tel. 34-7594.
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SINTEKO
No ai<_oallio. Plnlurui,

e 22*8076 - REZENDE,
57-M83
502 83

J. MARINHO
Empreiteira deobro. reforme —

pintura, pedreiro, ladrllhelru, fe*
clut varanda, telhado, a. .nárlo em*
Imtldo, caixa d'Aitun. P*0lllU*4»,
Eserlt. R. Cardoso d» Moraea 247.
Tel. 30*1)633. Recado» 34*8776.

161)35 »r.

ESTOFADOR — Aceitam-te relor.
ma» rm geral a domicilio. Teli .»
46-634H, *r. Amaro,
ARÍ^UECAPê""-* Vêndõ~p*>Fcr|
3S.0OU uma t 11,000 outra; l me.
Il redonda |wr 24.000; 4 cadeiras
medalhai) 10.000 rada e al(iin»
móviu e adorno» haratls.mioi. —
Barata Ribeiro, 361 aobrado até
_lh lnehulve lábado e domínio.

CAPAS

\*%e2ê

Rei das Capas para móvel», «»•
tofos, cortinas, Eatofador 2J-A13I),

28164 B3

COLCHÃO MOLAS PUUMAN
Solttlro. iW - Caiai, M.o

unlco fabrlcudo ioti medidi
G.ir.intffl Abiolutè MovtruAriò ,1
domicilio. E«p.: Rua Uruguai»,
na 11, 3.°, por cima Sop. Pe-
Oro. Informtcoai: Tel.: 57-VN1

Qualidade nu preienU,
C.aranlla nu futuro,

te
aplicado pela CYNKOTKX-

VÍTRIFICAÇÀO Lida.
Orçtmonto sem compromisso

Tcl: -1881
21827 63
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Dentistas 72
ORTODONTISTA — Correção d»
dente» desalinhado». Dr. VALLE.
Rua do Carmo, 0, aala B"5 ii 3.»»
e 5*t das 14 As 10 horas.

Achados c Perdidos6lCompra e Venda de
~ . Casas Comerciais) 90|vilco s/a. produtos
í* 1. JQUÍi.lirOS, estabelecida nex-
I II MERCEARIA — Lcblon. Av. ta cidade na llua da Lapa n."
I £ Ataillpho de Paiva. 814-A. 180, 4." andar, tendo perdido
\yfn| Vcnde-sc com ótimas Instala-lo cartão de inscrição do UHM

SYNTEKO
RESINA SUECA

SOMENTE SYNTEKO
FORNECE GARANTIA

34â£9647

côcs. e grande freguezla, movi
I\i ODP.ir* nADA Mflft '"oiilo mensal superior a um
DA rADXHA HAKA VUlt milhão de cruzeiros. Ver lo-

Mc... OOxSO 3.:ioo.íio cal 0 lr;ltal. rom SK MARIO.
Tels. 13-6558 c -12-7650, à!)OX60

100x70
120x70
TV

3.500.00
4.400.00
5.000,00
5.000.00

tarde.
•^^^J^t^^^s^^^^vs^^w^s+s+^vi^i^tfsf*****

: ! 12n umm Animais e Avesj Arm Ar Io cozinha
I Banqueta» 
rábua de Carne

ía.onooo
1. ooo.oo „-„-^_—

500 00 PORCOS, lendemos para recria c
, ¦,',,., Fôrmlca l'.irnc, todos tamanhos. EstradaC°P8 
toi. 211 

UÍ° .5C.n-4oínÔnnka A?rcXJ,rn (,ren,l! Ilanh8n-
Centro C .mercial Copacabana K.1_Ç£l_.__I__í_il:._

COMPRE SEM SAIR DE CASA
DRACON TROPICAL AMERICA-
NO. várias cores, cortes dc 3 me*
tios. Vendo. Tcl. 25-9788.

CANICHE - Filhote» com pedi-
2209 83 «rec — Cr$ 10.000,00 — 36-1281.

n." 18.1.1.15 IGM — R-2, still-
cita a (luem o encontrou entre-
gar no endereço acima, por
cuja bondade será «ratificado.
1 ¦ KRD Êtl -S E — o d I r> 1(-ina dc "tic»
nico cm contabilidade" do sr,
Isaac Abramovlck, ano de 1952.
T-FnfDÊÜ-SF--üin embruího con-
lendo Ruarda-chuva sem cabo. »c-
gunda-felra entre 13 e 14 h no
taxl-eomba Volkswagen na volta
da cidade para Franclico Otavla-
no, Clralifica-se quem entregar.
Francisco Otaviano, 126 apto. 306
ou Posto dc gasolina da mesma
rua.

ELETROLUX — V. aspirador com
vaporlzado c todas as pei;as sem
uso na embalagem p! CrJ 12.000,00
Av. Copacabana 1213. apto. 303.
Tel. 47-1507.
ENCERADEIRA ELETROLUX —
Nova, sem uso, das verdes, 15 000,
1 asp. Elctrolux 8.500 perfeito.
Av. Copacabana, 71, ap. 402.
P-ANCTT- de_c.iuda — Inn^s.
qunFC novo. 500.000,00 faclpag,
Tel.l 46-4421.

GELADEIRAS
GELADEIRA Prcscold. estado no-
va, 30.000, vendo gurantla. Rua
Hadock Lobo, 456 loja.

COMERCIANTE OU INDUSTRIAI,
— Seu nego-Mo prospera? Preci-
aa dc capital, grande ou pequeno,
para dcsenvolví-lo. Escreva para
Caixa Postal n.» 1874 — Rio — C.B.
ÍIIPOTECA — Empresto de 100
mil cruzeiros a 5 milhões, Telc-
íonnr para 57-0638 — OLYMPIO.

A JUROS, sob hipoteca prédio,
podendo liquidar ,-unes do venci-
mento. Adianto dinheiro. Praça
Pio X, 78, s. 807. S, ROSELI,I.
em frente icreja da Candelária,
das 8 às llh e das 13h 30m às lfih
PJMPRfiSTIMO sob hipoteca juros
de lei sem desc. 2 anos podendo
renovar c amortizar. Rua Álvaro
Alviin 2-1 sl 1002 — ____-<i3ÍIO.

wh ile 1&SMSIO
NASH RAMBLER 1952 (Jardinei-
ra) em bom estado. Vende-se c
faclllta-se. Rua André Cavalcante
n.° 99. Roberto, não sc atende pe-
lo telefone. 14897 64
RADIO ----Vol. KsTuTs.A. Tran-
slstor 5 teclas. Novo. 35 mil. Raul
Pompéia, 141, ap. 404. Não tem
telefone.

IATE CLUB J. G. -
Jokei. motivo viagem.
22-0764.

VOLKSWAGEN-62 — 0 Km. C
garantia. Facilito. Telef.: 
•15-1074.

CHS 200 MILHÕES — S|Hlp. J
12% petrop. Thcrez. G.B. Tel.:
36-1375.

- Vendo c
Tel.: . ...iVOLKSWAGF.N-62 -

garantia. Faciüla-.so.
48-4036.

(I Km.
Tel.: ..

A JUROS — Emprcsta-sy sob
hipoteca dc prédios mesnío em
construção. Adianta-Se dlnhcl-
ro para certidões. Solução rá- ,m, . Tcnho 80 m„, „e0
Ilida. Tratar na Av. Presidente netro venda compro à vista. Tcl
Vargas. 20(1, s. ill8. 122-0764.

HIP. -- Até 80 milli. aplico Rio.
Nlt., Petrop.. compro pagamento
ap.s peq. centro. Tel.: 42-5641.

Ações da Nobre S. Ao
Vendo 1 lote de 1.0(111 preferenciais, valor de cada Crj 1.000,00

dã 24% ao Ano, laço crande desconto á vista. Tratar a K. 29 dc
Julho 305. Telef. 30-

¦lAfS^V-V»-**.*-.****.'

960. 15969 92

ANÚNCIOS
NÃO DÊ SEU TERNO

O alftilato transforma do jaqua-
tfto para paletó e reforma., em ge-
ral o aceita cortes para íeltio tro-
picai o Unho 4.500,00, Edifício de
A Noite n". 7, sala 615. M. Vidra.

734.

TERNOS USADOS

CASAMENTO
NO EXTERIOR - 30 dias. T.ar-' 

ga experiência. Garantia dc se-
rledade. Consultas Riàlis. 10 às
12 — 15 As 17b. Rua Assembléia
B3, s!302. Tels. 32*7030 c 52-3076,
Rio — Dr. LEITE. 4488

Calças, camisas, sapatos,
Compram-se. Paga-se mais

que qualquer outro
Tel. 22-4435

3005

Calças — Camisa.; — Pí-patos —
Compram-se — Paga-se mais que
qualquer outro

TEL: 22-3231
6960

TERNOS USADOS
Calças, camisas, sapatos

COMPRAM-SE. PAGA-SE MAIS
QUE QUALQUER OUTRO

ERROS USI
Calças, camisas, sapatos.

Compram-se. Paga-se mais
que qualquer outro

Tel. 22-0423
13965

Tel.: 52-1982
2953..

PIANO GAVEAU
PARIS

1/3 cie cauda, maravilhoso ins-
Irumcnto próprio p| grande pia-
nista ou Clube. Vende-se a 50
mil mensal ou aceita-se outra
proposta dc pag. Não perca esta
oportunidade. Av. Rio Branco,
185, s;330. Ver à tarde. -14S7

20444

CITROEN lã — Em ótimo estado
geral — Cr$ 3-lO.000.no — Teleío-
ne 49-6414.

RADIO PARA VOLKSWAGEN —
Blaupunkt c| antena de chave. —
Vendo, novo. Tel. 25-978R.
VOLKSWAGEN — 61 ou 62. Com-
pro um. Pago a vista. Sem inter-
medlario. Tcl: 38-0137.

VOLKSWAGEN — Cerâmica, ul-
lima serie de 61, emplacado cm
62. 10 mil km. como novo. 950
mil a vista. Tels: 25-8523 — ..
52-9417.

COMPRO 1 geladeira para uso,
pago bem, 38-5415.
PINTURA DE GELADEIRA — /
Duco. co!ocaçf:o de borracha a do-
mlcilio, sr. WALTER, 26-0579.
AÍ. CONDICIONADO — Todas as
marcas 1962, antes dc fechar ne-
gocio consulte-nos somos 100'.
especialisados, garantimos o me-
lhor preço — Instalação grátis 2
anos, garantia, assistência técnica
própria — 36-2154. R. Barata Ri-
beiro, 322 — "JOSIAS STUDIO".

PINTURA «LADEIRA
Domicilio. Máquina Lavar. Co-

loca-se Borracha. Sr. PAULO —
Tel. 26-1745. 10031 59

COMPRO 1 GELADEIRA — Se- GELADEIRA americana, parti-
nhora precisa, p/ uso. mesmo pre-
cirando pintura. Pago hoje. Telef.
31-7591, Da. ROSARIA.
GELADEIRA americana 12 pés —
•10.000. Tel. 57-8610.
CONGELADOR Frcczer de 14 pés.
usado, perfeito funcionamento.

I com garantia, vendn ou troco por
i televisão. Tel. 36-7839 — Waltcr.

1 AR CONDICIONADO — Philco
novo 1IIP. Vende-se — Tel
57-5657.

COMPRO GELADEIRAS
Usadas, mesmo paradas. Atendo

hoje mesmo. Tel. 49-0621.
10062 69

COMPRA-SE 1 carro europeu o
visla, p| meu uso — 53-1066.

COMPRO automóveis americanos
Europeus, mesmo precisando

de reparos. Pago ã vista — Vou
ao local. Tel. 29-1738 — IVAN.
VENDEM-SE 2 caminhões F-600
por CrS 80(1.000,00 cada um. Ver
à Rua Sargento Silva Nunes, 137

Bonsucesso.

ALUGAM-SE
VOLKSWAGEN

19(52
SFDAN E KOMBI

Av. Prado Júnior. 335-0
Tels: 36-2128 — 57-7034

6975!) 64

w
EQUIPA MO S

Rádio .1 faixas 25.1100, instalado com antena dc chave, tranca-
direção alemã, 11.80(1, Instalada, calotas 5U0, capas chenllle e
Procar com 15 e 10"^, de desc. snlire os preços dc tabela, REI.
Av. Ataulfo dc Paiva. 980, 27-5862 c 47-1882. 10007 61

RÁDIOS DE AUTOMÓVEIS

!{AA H A i&fe f OS
Avenida Ataulfo de Paiva, 980 —- Loja

Telefones: 27-5862 — 47-1882 — Leblon
10066 64

Caminhões novos 0 K
Para pronta entrega CHEVROLET

— FORD e MERCEDES-BENZ, preço
abaixo da tabela só para pagamento
à vista. Tratar com o Sr. Erildo — Rua
Barata Ribeiro, 197-A — Telefone:
57-3176. 6683f) °4

(TÉCNICO-ENGENHEIRO)
(ELECTP.ÔNICA)

FONE: 42-5620. Sr. ALEXANDRE

CONSERTOS E REFORMAS
MAQUINAS DE LAVAR
THOR • EASY - GEN. E

• HOTPOINT
BENDIX • FRIGIDAIRE E

NORGE
(Serviço lOO^i Garantia Real)
(Madame — Vamos resolver

seu Problema). 17946 59

VENDE-SE geladeira Bcrgom, cs-
tado e motor perfeito, só precisa
pintura, CrS 30.000.00 — Ver Rua
Leopoldo Mlguez, 36 — Apto. 804
das 14 as 18 horas.

COMPRO GELADEIRA
Telefone 57-1596

Negócio rápido e à vista
19519 59

CUlar, vende duas, 27.000,00 e
32.000.00 — 26-4644.
GELADEIRA AMERICANA 8 Pés
ótimo estado Cr$ 35.(00. R. Sil-
VClra Martins, 157J808.

GELADEIRA URASTEMP t 1/2
pés, moderna cj prateleiras, ga-
vetas e congelador horizontal, In-
terlor cm cores Cr$ 49.000,00. Rua
Evarlsto da Veiga. 47, apto, 706.
GELADEIRA 19üi ainda na gã^
rantia 8 1/2 pés moderna, c| ga-
vetas, prateleiras, Interior em côr
CrS 36.000.00. Itua Evarlsto da
Veiga, 47 — apto. 706.

CONSERTO GELADEIRAS
Ar condicionado a domicilio,

serviço rápido e garantido, Tel.
2..-2913. Sr. DEMÉTRIO.

23920 53

GELADEIRA Westingousc ameri-
cana, pouco uso, ótima, como no-
va, vendo uma de 10 pés, Rua
Constante Ramoí 167. apto. 902.

Compro
1 GELADEIRA. Tel. 28-2843

18296 59 _

CONSERTO E PINTURA DE GELADEIRA
TÉCNICO ALEMÃO TEL. 42-7969

SERVIÇO — "GARANTIDO" —
17949 59

GELADEIRA
Plnta-sc a domicilio, sistema

alemão, muda-se borracha, ma-
teral de primeira. Tcl, 57-7291.

10037 59

MOTORES DE
GELADEIRAS

Para ol-i. e particulares ver,
¦ lie-se 6^' ..(.fl '7i5!>0; serviço* gr'rais ii domicilio

OTÈL 45-2782 ,.,

iMAQÜINAS em geral
MAQUINAS vendem-se, guinchos
e vibradores usados. Tel: 52-0134.

COMPANHIA SIDERÚRGICA
BELGO-MINfIRA

ESCRIT.: Av. Nilo Peçanha. 26
DEPÓSITO: Av. Alm. Marlath, 1

FONES: 22-1970 c -10-5275
511063

MOTOR ELÉTRICO
Vende-se um, 100 HP — 840 ¦

RPM. 60 ciclos, marca Westln-
ghouse, Av. Itaoca, 20 — Bon-
sucesso. 9279 78

EM T0RÍÍEÍRAS

Conserto clc Geladeiras
AR CONDICIONADO

Pintura, instalação, reforma geral, com técnico espe-
cialista em todas as marcas. Serviço garantido. Orçamento
sem compromisso. Tel. 43-8467. 8194 59

PINTURA - GELADEIRA
SR. OLIVEIRA - TELEFONE: 26-9545

Pintura a partir dc Cr$ 2.500,00 — Pintura a Duco, Superluxo.
Plnta-se armário. Coloca-se horraclia. Estanham-se grades. Pinta-
se a domicilio. Orçamento sem compromisso. 468 sa

OPORTUNIDADE tMCA
JÓIAS USADAS

Compramos Jóias usadas pela melhor oferta. Justa avaliação,
tambím trocamos sua Jóia usada por outra Inteiramente nova, ino-
délo mais recente. Joalhcrla c Kelojoarla Hosa Exala I.tda., nua
Santa Clara n.o 33 - sala 202. 363 76

/cRr
[Para sao garantia^

CLINICA GERAL

DR. FLORIANO DE LEMOS
OLÜ.1CA MÉDICA E PROPILAX1A
DO CANXER. Run S*n. D:, tns, n°.
76, sl. 507. Tel 22-2748. Resldôn-
cia: Rua Boa Visto 132 T. 38-3705

Dr. Dermeval M. Carvalho
Clinica Médica - Doenças Alérgicas
R. Catete, 37 e Av. Copacabana n
1.052, SJD05. T. 25-5828 Marcar hora

DR. A. MARQUES MENDES
Clinica Médica e Glnecolocia

Av. Elo Branco, 156, s735 T 22-5882
de 2a_. és Sas, feiras dns 17 á» 19h

I

CIRURGIA PLÁSTICA

DR. PONCE MARANHÃO
Cirurgia estética o reparadora. 2n_i.

• 4as. e Sas., das 15 às 18 b. R. Sta.
Clara. 33. sl. 1.112. T. 27-1143

BANCO DE SANGUE

DR. YANCHEL FUCS
Transfusão d Sangue e Plasma

E. Francisco Xavier 158. 54-3747

DOENÇAS DAS SENHOUAS t'
PARTOS (Continuação!

Dra. Penha Fagnani Schneidcr
Vol. da Pátria 329 SI201, 2°., 26-5584

2ii. 4a. 6a, 15 ás 17h. T 46-"183

DR. ERNÀNE FALLE1R0S
Partos, Câncer, Esterilidade

Vol. da Pátria 329 T. 26-5534:46-6471

Dr. Silvestre Ferreira tZl
CLINICA GERAL - 2as . 4as. e 6n_i.
Rto Branco 185 s|1816 - 12 ás 16h.

DOENÇAS CRIANÇAS

DR. VEIGA FILHO
Clinica d» Crianças - Rua Santa
Clnra 33, li1', and., Sl. 1.123. Tel.
57-7471 e tel : Rcíldêncla 27-4142

ENÜOCRINOLOG1A

Dr. 0. MOURA PLAISANT
Av. Rio Branco 257 s;313, 13 ás 16h
T. 27-9445 e 52-7301 (2as.. 4as.. 6as.l

mmmmmwmt mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^Êmmmmmmm^ammmmmmmm

INDICADO

Máquinas Diversas 88
MAQUINA CÕSTÜRÃ PHENIX,
CrS 25.000,00. Máquina costura
elétrica portátil alemã, Cr? 
15.000,00. Todas novas. Rua
Inhangá, 42, apto. 502.

10035 8S

l«!iQI0l«^A:»ptlNA
I MjOTOvBGMBÀS

Vendo urgente, com
prejuízo, motivo viagem

3 maquinas de escrever novas,
2 máquinas de somar novas.
1 arquivo dc aco 4 gavetas novo.
27 cadeiras Giroflex. Tudo porCr$ 390.000,00. Juntos ou separa-
dos. Tratar Av, Pres. Antônio
Carlos 615, s'S05. 56578 88

PEÇAS
GENUÍNAS

POSTO DE SERVIÇO:

. COGITO IRMÃOS
TÉCNICA E COMERCIAL S.A.

. Rua Móyrlrik Veiga, 31-A
1tf.i'<lÍ*tÒ55 • Rio' do Janeiro

Cautelas e Brilhantes
Pago até 250 mil p/ quilate! Brilhantes B.A. ou Clt. paço

multo mais! Compro Jóias novas ou usadas. Atendo a domicilio.
Kua do Ouvidor 168, 3.°, 8/ 301, (cl. 43-5233 — Sr. RENÉ. Esq. Uru-
gualana. 6291 76

CAUTELAS e JÓIAS
Brilhantes grandes, jóias antigas ou modernas, moedas,

prataria, etc. Compro. Preferência negócio de vulto. Preço
realmente mais. Atende-se a domicílio. Rua da Carioca 59,
1," andar, sala 1. Tel. 42-5400. 15977 76

Atenção Cautelas
Compra-sc dc ouro, platina e brilhantes paga-se atò 200%.

Compra-se também ouro velho e Jóias usadas. Negócio rápido
Av. Rio Branco 185, 18.", sala 1822, tel. 32-0444 sr. Aézlo. 21867 7»

CAUTELAS E BRILHANTES
Compro. Pago até 250 mil cruz. p/qullate. Compro Jólai, novai

ou usadas. Cautelas da Cxa. Econômica. Atendo a domicilio. N»o
venda sem a minha oferta. K. Urugualana, 86, 7.» and., a/ 703.
Tel.: 43-2312. Esquina de Ouvidor. 23D37 78

R MÉDICO.
PUBLICA-SE AS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS — ANÚNCIOS DESTA SEÇÃO — T. 52-6156

DOENÇAS DO CORAÇÃO

Dr. Paulo Vasques de Freitas
Clinica Módica. Cardiologi . Hilário
Gouveia 68 s'812. 57-9283 - 47-155R

OCULISTAS

DR. CAR10SMRERT0 CORRE/
OCÚLISTA Av Copacabana 1 052
81501, Ed. Slr A. Fleming, X- 27-9001

Drs. Ferreira Filho, Botelho
Ferreira e Carlos Fernando

R. México. 111 s| 401. T.
Sta. Clara, 33, Sl 719 a 722.

42-9545
36-1041

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS
Dra. Maria Luiza de Mello

Ben. Dantn-s, 118, s!517. 2__s., 4a...
e 6aa, Tels. 42-4886. Re__.i 25-2285

Dra. Helena Maia Biltencourl
Prática dos hosp. da Parle, Clinica
«la SenhorM. 2e_s., 4as„ 6as„ 15 ás
18h. Ronald Carvalho 91, 3°.-37-0238

ESTÔMAGO — FÍGADO
INTESTINO, NUTRIÇÃO

DR.M.C. DE MELLO MOTTA
Ap.digestivo. H. Prud. Morais 1 234
T. 47-6827 e Av. Rio 13ranco,'l85. s|
410 3a ,5a . -láb. 8 às llh R 46-4735

DOENÇAS PULMONARES

DR. HENRIQUE S1NGER
Asma - Tuberculose - Ralos X

Ouvidor 183, 2o. s|209. T.: 43-5556

DR. ORLANDO REBELLO
OCULISTA - Ed. Darke, gala 1.516.
2as. 4ns. 6a_... 2h. 32-4046 - 36-1000

OUVIDOS NARIZ, GARGANTA
(Continuação)

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Ouvidos — Nariz e Garganta

Livre Docente da ünlvorsldade —
Chc.e 1o Serviço do Hospital Mon-
corvo "filho — Av. Almirante Bar-

roso 97, 5". pav.. si 508, dai 15
ás 18h _ Tcl 42-8552

PELE E SÍFILIS

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

DR. LUIZ EURICO FERREIRA
Clinica e Cirurgia dos Olhos Av
Cormc-abíuin 1052. 4° T 27-9418

OUVIDOS, NARIS,
GARGANTA

DR. ÁLVARO COSTA
Garganta, Nariz, Ouvidos, Olhos

Debret 23, 11°. T. 42-1065 - 25-0208

PROF. DR. J. ALVES GARCIA
NERVOSOS R. Rosário, 135, 3".

das 16 às 18h. Tel. 52-7559

PROF. DR. EURICO SAMPAIO
Doenças Mentais e Nervosas

R. 7 de Setembro, 141, 2». T. 23-2739

DR. J. DE ABREU PAIVA
Psicanálise - R Santa Luzia, 799
s204. T. 52-1104 Copac. T. 57-3260

CR. ROBALIHHO CAVALCANTI
Clinica Médica. Doenças Nervosas
México, 41, 8°. T. 42-6724 e 26-2481

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Siíllls, câncer, eezemas, verrugas,
espinhas, furúnculos, queda do ca-
belo, pelos no rosto, varizes. R. As-
sembléla 73. T. 42-1155 - 46-4293

REUMATISMO

DR. WALDEMAR BIANCHI
Reumatismo c Fisioterapia Fran-
klln Roosevelt, 126. Tel. 32-6589

DR. ROBERTO A. CARNEIRO
Reumatismo e Doenças ósseas. R.
Siqueira Campos 43 s;504. T. 37-1684

HEMORRÓIDAS

HEMORRÓIDAS (Conünuaçáo)

DR. DÉCIO PEREIRA
Doenças Ano-rctals - Gen. Polido-
ro, 144. Tel. 46-4110 e R. 27-7475

DENTISTA

DR. OZIEL BARROS
Clrurglfto dentista - Speak english
Av. Eartolomeu Mitre, 204 ap. 101,
Leblon - As 2as., 4as. e 6as., das
8 às llh30m; sábados das 13 às 18h.

CASAS DE SAÚDE E
MATERNIDADES

HOMEOPATIA

DR. A. GALHARDO
HOMEOPATIA _ IRISDIAGNOSE

3a. e 5ci. da_3 14-18. Marcar hor. R
Álvaro Alvlm 33, 81915, T. 22-1560

LABORATÓRIOS
DE ANALISES

Dr. Jorge Bandeira de Mello
Sangue, urina, fezes, escarro, meta-
bnlismo. 7 Setembro 124 2<>. 43-5282

DR. KAMIL CURI
HOMEOPATIA _ CLINICA GERAL
R. México 111 s|1506. Diário. 42-6849

DRA. CARMEN MYNSSEN
Clinica Geral. Alergia. Tel. 22-9485
R. Álvaro Alvlm 31, s|1502 — 3a__.,
5as Rua do Bispo, 323. T. 28-5017

Prof. Dr. HENRIQUE ROXO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
R. Gustavo Sampaio 320. T. 37-6513

DR. JOSÉ MARIO CALDAS
Doenças Ano-retals - Hemorróidas
Graça Aranha 81. T. 22-7820, 25-4113

DRA. HILDA MARTINELLI
Trat». colites ameblanas e das He-
morróldas sem operação, das 13 áe
18h. R. Rodrigo Silva 14. T. 52-3018

RAIOS X

SANATÓRIOS

CLÍNICA SÃO VICENTE
Diagnóstico e recupcraçSo cardla-
cos, neuróticos e convalescentcs

Dlreçfio de JOÃO BORGES, GENI-
VAL LONDRES e ALU1ZIO MAR-
QUES, R. João Borges, 204, Gávea

Tel. 27-0080

Casa de Saúde e Maternidade
Arnaldo de Moraes

TELEFONE: 87-8110
< Cirurgia de Homens a Senborai

Seçáo de Maternldado (3o. e 4o.
andares). Operações cirúrgicas de
homens e senhoras. Exames de la-
boratórlo e de Ralos-X e Roent-
gentcrapla para doentej externos
de ambos os sexos. Partos a preços
fixos: CiS 12.000,00. Combinar de-
talhes na Secretaria. Aberta à
Classe Médica. Ginástica para par-
tos sem medo e sem dor. Rua
Constante Ramos, 173. Copacabana

DR. MAUR1LI0 FREIRE
Radiografias — Tomograflas

Av. 13 de Maio 23, s|327. T. 52-5153

DR. MÁRIO ALVES FILHO
Raios X — Radiodlagnõstico

Av. Copacabana 861, salas 1.202-3
Tcl. 36-3055

SANATÓRIO SANTA HELENA
Exclusivamente para Senhoras

Doenças nervosas, eletrochoque,
insullnotcrapla, malarloteiapla, —
Convulsloterapla. Dlreçüo do prof.
Eurlco Sampaio e drs. José Afon-
so Neto e Lysantas Marcellno da
Silvo. Estrada do Rio Grande n°

2 604 — T. 430 — Jacarepaguá

SANATÓRIO SANTA JULIANA
PARA SENHORAS NERVOSAS

Enfermeiras Religiosas. Orlentaçáo
do dr Roballnho Cavalcanti. R

Carolina Santo: 170. T. 29-3954

Casa de Saúde Sta. Terezinha
TELEFONE: 28-2794

Operações, Fraturas, Reabllltaçio
Novas Instalações hospitalares. R.
Moura Brito 81 (entre Conde Bon-
fim 149 e 155). Pronto Socorro -
Apartamentos - Quartos - Enfer-
marlas - Tratamento de queima-
dos - Cirurgia Infantil e d» adultos

Fraturas - Reabilitação - Ralos-
X - Clinica Médica - Fisioterapia

Hldroterapla - Ginástica - Mas-
sagens - Tratamento ambulatorlal

Hospltallzaçâo - Aberta aos ara.
Médicos - Médicos plantonlstaa -
Exames laboratório - Combinar na
Secretaria. Pronto Socorro Tijuca.
Condo Bonfim 149. Nova Casa de
Saúde. R Moura Brito 81. Orlen-
taçáo técnica Dr. Armando Amaral

* ¦* --***>¦¦¦- - má ¦ - - ____i ¦ —_.____-__-_. -
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Centro 100

YXI, KANTO» VAHI.IS - Com-
pro MU, «VI-MH U CAIIMRN.
rõ.NríMÍiTZrMtiU p. 111*11 mo, ra"
8. Vulilli. Av, Contrai IntexlU-
yow H)'í dt tM*Ú»,^9i'.*M.
Í\Mmo f AT1MA - Ttrrtno 14
"i?^.11*" < milham - 2II-411».
B. VAIELI8 — Vendo «iupq «Ti-
no, novo, por l.aoo mil, Chtvci
â Av, Hlo «Branco IftSjMla UI».
COMPRO SALAI nõ Ctntro, Kd.
ti. Valilli ou Av. Central * ou-
Iroi. Paio * vuU, Kavor ligar;
32-2503 a 53-5000.

Lojas e Escritórios *00
ArÊNÇAOr--"Lo)<r^^êirdo loja
«* sohreloja no melhor ponto co.
mrrcUI da Iluu VolunUnoi da
PAtrU, JA cm término de constru-
(«lo, com 400 m2, própria pnra um-
llillti banco, nirrcadlnlio, rtc.
Preço i contliçCt-j excepcionais a
i-niiiblnnr. Tratar leis. 20-02S1 ou
4(1-7803, cl LOIHIIES,
DESEJA realmente vender
mmi ap., oua on loja na /.una
Sul? I ii mesmo irri nvallá-l»,
Inclu.slvc prestando esclareci
msntoi ilr ordem Jurid>ca o
fiscal decUivoi nu formação
«Io preço. 37-0.123 até 21 h —
VIEIRA SOBRINHO (Cartel-
ra 3.17).

VENDEM-SE - Aptos, em
construção ritmo acelerado dr
uma lage por semnno, cincmii
no local, visto pura o mar
nos optos. dos fundos à Av
Copacabana 435, com quarto,
sala, kitch. banh. Preço fixo
sinal CrS 150 000,00 c pres-
tações dc CrS 25 000,00 —
Grande facilidade dc paga-
monto c financiamento. Cor-
retor no local dc 9h, da mo
nhâ às lOh da noite,
COPACAHANA — Vendo npto. S
qunrtoi, (Hi»» ele,. 3 banh»., «»•
r,i«eiu. 4(1-5011 — SAIIAIVA.

10086 700

ATISNCAO! — Vendo lojn Viiüa,
A Rua Conde dc notiflm, 23.1, com
USO m2, Prrco condições excep-
cional* a combinar, Tratar leia.
IIO-OSSl.jM 4t[-76o:i, cj LOUDES.
I10TAFÜGO — Úancoi ou comer-
«io fino — Lojni excepcionou,
rifle» em 4 anos — Tratar telefo-
ne 57-3123.

Compra e Venda dc Prédios e Terrenos
Leopoldinali Itin, nUBTTi, «Io. e il

todo a oleo, 2 aOO.(X30 á vllta
l'«-1, 37.6356,

rJJardim Botânico m

MÊIER — Lojas novas —
Pronta entrega. Em cxcclm-
lo ponto p/ Banco, casa co-
merclal ou aplicação dc capl-
tal. na Rua Carolina Méier,
64, lojas A c li cl I.IU m2 ca-
da- Vendemos juntas ou so-
paradas, Estudamos troca p/imóveis menorea, Preço con-
vldatlvo, Vendemos lambem
o apto. da cobertura c.l ter-
raço etc. Tratar e/ JÜVEN-
CIO BARRETO JR. e AUGUS"
TINIIO KOSCIino.SKI, Kua
Sen. Dantas 117, conj. 409 —
Tel. 22-7220 «r 52-8582.
I.OJINIIA — Vendo cm Copac,
Posto 5, Entr. 650 mil. Preço ...
1.300 mil - .12-8547 e 22-2-IO!l.
LOJA EM IPANEMA — Vende-se
urgente, acabaria rie construir
ótima loja peouen.i, Preço dc
ocasião. Tel. 57-037-1.

COPACABANA — Vendo do fren*
te. apartamento d» 3 quartos c|
armarlim emtmttdoi, 2 min», CO»
linha, dep, i-mprcg. e garagem
Tratar nn CIA HRASU.KIHA DK
CONSTOUCflBS E COMÉRCIO"BltACO" SA. Telefone: — ....
31-2708.
COPACABANA — V. rua llií"
Gouvea, «'i(|. cop. 6t. npto. novo,
ile, vario. Pi prof. liberais. —
ml, 12-1337 niIlAS,

GRUPO salas-CNcritórloH. Ven -
de-se Av. N. S, Copacabana,
583, grupo 015, vazio. Chavei
por favor com o porteiro. S
BOSELLI. Praça Pio X, 78,
sala 807, 8." andar.
COPACABANA - Vende-se 1
apartamento, Po»to 4, por motl»
vo de mudança, com D peças —
Tintar com S. CAMPOS - Tclc-
fone 57-8840.  .
SALA E QUARTO ac-pa-ra-doj,
banheiro, cozinha e dependência!
completas de empregada. Vende-
mos este otlmo apto. novo, do
frente, entrega cm 00 dias. Ape-
nas -1 por andar. Preço 2.500 c|
I mllbfio tle entrada e o saldo
financiado em 4 anos. Venda ex-
eluslva: IMOBILIÁRIA LONDON
LTDA. — Av. Copac. 583, grupo
50G. Tels. 57-2555, 30-4707 o 
57-2077.
ÃV. ATLÂNTICA — Vendo
ap. com 2 sal., 2 qts., banh.,
coz., dep. empreg. Dc fren-
te e de esquina. Mobillado.
CrS II milliões a v. JOS13
WADV. 52-5240 p| scr proc.
Náo atendo corretores._
CÕÍ'A — Vendo a It. Flg. Maga-
Ihfics 870. apto. 710. c| sala, i|l».
banh. coz. Cr$ 1.500 c| 800 fltic.
:t anos — 22-2430.

ATLÂNTICA — £laratli»Uno —
Vendo, Lente, l por andar. CrS
7.500.000,00 entre»» Imediata —
SILVIO FLF.UHY IMÓVEIS - Av.
Copacabana Sfil, *l I0U — Tele-
tonai 3»-M30 o M-I7M.
POSTO 5 — Quadra dã"t>*r»ia —
Vendo magnífico apto. vlita p| o
«nar. 140 m3 — Tels, 36-2735 e...
ao.4320,
COMPRO CASA — Zona tüit -
Ate 50 milhões. Tratar SILVIO
KI.EURY IMOVKIS - Av. Copa-
cabana 861 s| 1011 — Tels, 30-4320
r 30-273JU
TERRENO CJ CASA — Magnífica
eonstruc.lo, rua transv. 10x22. —
Preço 15 mllhfle» em 6 meses —
Tels, 38-2735 e 36-4320.
AV. ATLÂNTICA — I por andar.
Confortável apto. c! 140 m2, Fren-
te mar. Vende-se urgente. VUI-
tas 38-4320 e 38-3733.

RUA VIVEIROS DE CASTRO -
Belo e conlorlavel apto. c. 190 nci
2 salas, 3 bons quartr.ti. banne.-
ros completo, tollette social, otlma
cozinha e depend». c| 2 quartos
rie emprecada, 1 por andar. An-
dar alto cf garagem. Vende-s» ur-
gente. Preço 0.500.000,00 — VIM-
t.ii 110-4320 e 36-2735.

(RESOLVA SEU PROBLEMA
IMOBILIÁRIO) na 7.ona Sul. por
litermedlo de SILVIO FLEURY
IMÓVEIS — Av. Copacabana 801.
sl lflll. Tel». 30-4320 e 36-2735.

rÕÃToaqulm NABUCO — Mlf«
nlflco aplo. 1 p«-r andar. 270 m2.
Fino acabamento. Preço 10 ml-
Ihôcs. Visitas 30-4320 e 36-2735.

ATENÇÃO — VemU no me-
lhor ponto rraldrnrl.il do Jar-
dim ll«it.iiil<- i, defronte ao Jo-
rkey Club, rompokto de hall,
ampla aala. J. dr Inverno, :,
quartos, 2 banheiros loollla,
copa «- cii/inh.t. área. drp, dr
itn|.irt-..nl.i e garage. Sina!
100 mil. na promessa 700 mil,
pirM.ii.iHN dr l.'i mil. o aaldo
em parcelas. Preço Cr$
2,500.000.00. Tratar, trlrfo-
nra 26-0281 ou l«.J80S, ANI-
TA GELBERT. Rara negócio,
ÃV. LINEU PAULA MACHADO',
12J — 6,500. apto. 201. frente
nftvo, vaaío, um p''r andar, edif, 4
pavi Grande bílllllmo, Flnnnc
RAMOS DA l.ACIOA. 2A-757B

ATENÇÃO — Vendo c| vista pa-
ra a Lagoa, defronte a Hípica,
aptos, todo» «.-laro», «obre pilotis,
con). de bali, sala, ampla varan-
da, 2 ótimos quartos, banheiro,
copa e cozinho. Orca, depend. em-
pregaria e garagem. Sinal 
00.000.tio, na promessa 80.000,00.
prestações de 15,000,00, O saldo
cm parcelas. Tratar tcls. 2ti-U28l
ç-j 46-7003 c' ANITA GELBERT
— Raro negocio — Preço Cri...
1,200.000,00.

Grajaú

RUA OENKRAI. VRQIMKA, HO.
AP, 101 — Frente, pilotis. lado da
sombra. 3 qt*., sal». Inrd. da In-
«•mo, d»p. da tmp. Obras muito
adiantada*, pode ser visitado, Crt
4,000,000, SOI- a vista, K-% rm

2tl meses, Lult Seabra. lei, 47-73¦¦!,

VENDE-8E — Novo e vãilo.
¦I <¦ qto. sep., hanh., roí,,
dep , árra r garagem. Ver Av.
Ataulfo dr Paiva, 802. ap, 203
com o pirtrlro Preço 2,.100
mil cruzeiros Tel.: 57-IÜ88 •
JORQB LD;BOA^_
LF.RLÕN — aTafa». 4 quartoV, II-
nal «le construção, de frente. —
Tralar 47-0877. SR KFURI.
LF.ni.ON — Vende-se uma caber-
lura superluxo í-oiii 12 peças —
Trntr.r neto tel. 57-084B — Senhor
CAMPOS.

3200

VIU K08MOS - Vicante d» Car-
valho — Casa vasl», vamlcat, u
3 quartos, sala, salata, varanda,
grande quintal, garagem p/ auto-
móvel mo, Rua Alecrim, W0. Cha-
ves no local com o ar, Cunha. -
Ttatar tel, 42-3400.

LEBLON — Junto A praia, vista
maravilhosa opto», prontos, en-
trega Imediata e| 3 qt». 2 salas,
2 banha, sociais, dep». de empre
gada. garagem, etc Rua Apera
na 143. Preços de CrS O.IOOOOO.OO
a Cr$ 0.000,000.00 &0*;« em 3 anos.
- LUIZ SEABRA — Tel. 47-7370

Lins Vasconcelos ™
LINS, Rua-Joaquim Mcyer. 801
apto. 301. frente, sala c| 28 m2. 3

„ (itinrto.i grandes, tendo um com
1-0U armirlo embutido, Otlma cozinha,

 dependíncloj completas, edifício
nada á XI llflV0- Vcr n0 ,noal *-n iA ** '"hCASA U ¦' (dlaa vitcisl das 0 às 12h (domln.

UONSUCKSSO — Vendemos óti-
mus apartamentos prontos, na Av.
Teixeira de Castro, 308, todos com
3 quartos, sala, «tependfitclas da
empregada e garagem, em prédios
de doía apartamento» símient»,
Entrada dr ar,-, e «VCi financia-
dos em 120 mese», sem parcelai
Intermediária», Alugada» sem con-
trato. Ver com o sr, Flausltio, na
Av. Teixeira de Ca«tro, 308, apa-
lamento 201. fundos,
A VISTA 23(). .faldo a comi»., ca-
«as alugada* l ,' contrato. V. ds
Penha, R, TeJupA. 181; 43-5814,
43-5430, Da. CORA

3300

Sítios e Fazendas 38flft
ÁREA P/SITIO — Município
de Itoboroi. Vendo 1 c| 11.670
in2 i outro c| 14,280 m2, jun-
tos ou separados. A 6 minu
tos da Estação onde param
os trens do Rio e de Niterói.
Muitos ônibus passando per-
to. Preço 585 mil e 660 mil,
financiados c| pequena entro-
da. Informações: 52-5172 c
32-9211. 68073 3800

Niterói

Botafogo

COPA. QUADRA DA PRAIA -
Vista para o marl Vendemos oti-
mo apto, de sala, 3 quartos, ban.
coz. dep. empregada, garagem no
prédio, de frente, edifício novo.
Vbitas boje e omanhfi: R. nar.io
rie Ipanema 13. apto. 002, no ho-
rarlo de 0 As 12h30m e das 14 As
lOh. Corretor no local. Venila
exclusiva: IMOBILIÁRIA LON-
DON LTDA.*- Av. Copa. 58JI-
Cnioo m — Tcls. 57-2555. 36-4.67
e 57-2977. . .
ALDO MOURA VENDE AP. LU-
XO FINANC. 10 ANOS S| JUROS
— Quadra da praia, c1 220m, fino
ícab.imcnto. 2 salfics. c' Jard. Inv.

c| piso cm mármore, 3 qts. arm
emb. banh. soe. copa, coz. am-
pia, Ç| piso cm mármore. Deps.

K.iragem. Base

Grajaú 221, construída cm centro
dc terreno de 12x51.30. Arca de
cuistrucfio dc 300 m2. Preço ba-
se dc CrS 15.000.000,00 e condi-
ções n combinar. Visitas soincn-
te com hora marcada. Tratar c
AMÉRICO GOMES VELOSO. A
Rua da Quitanda 80. aala 704 —
Tcl. 31-2822.
ATENÇAOI — Compro terreno
nas Zonas Sul ou Norte, c. mini-
mo dc 10x4U. Pauo bem ou troco puxo.
por aps. novos, prontos, p| dar
renda. Tratar pj tcls. 20-0281 ou
10-7003, c| ANITA GELBERT.

go), por gentileza rio Inquilino.
Tratar d CORTEG. Av. Rio Bran-
co. 158. Ed. Av. Central, sola 011,
Tel, 42-S5S7, 70W»_ 17O0

S. Conrado-Barra woUgttgõSX
SAO CONRADO — Vcnde-sc ter- PotrOpOlIS
reno, belíssima visto mar. clima
montanha, própria residência, alto

Telefonar 38-3847.

ATENÇÃO! — Vendo, para vera-
nelo, ent Cabo Frio, entrega bre-
ve, moderno, com vista maravl-
lhosa para a Praia do Forte, rua
paralela no Clubo du Tamolo,
Edifício Atol. com hall, sala, qto.
banheiro e coxlnha americana. SA
com 50 mil «le sinal; na promes-
sa 50 útil: prestações de 8.000,00
e o saldo financ. — Tratar peloi
tels. 40-7603 ou 26-0281. c! ANITA
GELHERT — Raro negocio^

PRAIA BOA VIAGEM — Ka-
ra oportunidade: — Vrntl. ter-
reno frente p/ 3 ruas. Arra
;.:ioi) mi. Gabarito 8 pavtos.
CrS 11 milhões ei ôO^r financ

— 52-.V.40.

APROVEITE - Sítios e chácara»,
a praços de CrS 30, m2, todo» da
frente para eitrada asfaltada Rio-
Friburgo, rom 3 linha» de onlbm,
a 00 minuto» da Praça Mau*, re-
«erve seu lugar, tel. 8t-IB»Q.

SITIO - Vendo 270.000 m2, a CrS
8.000, Rio, nascentes, estr. asf.
Rtn-Frlb. ratinhas — FRANCIS-
CO — 42-5010.

lonas (Veraneio) 300°
cÂHT^PíTvmÃNFlO — Vendi
«a uma, em Pplmslra da Herra,
a 1 hora * 3o mititiios do Hl», eom
3 quarto», sala, Imiibetro, copa a
Oiiliba, contendu! uma geladelta,

um toga» a u«\» tle 4 bocas • mo-
blliada: anexo um chalé psra Im».
pe<le» com banheiro Independeu»
ta e inata 3 quarto» para gtiartfar
material oti mura serventia, Ter.
reno: 160» m3. Preço Cr» ,,,...
| 200 000,00. »en,|o Cr» 500.000,00 «• ,
entraria e o rritn a pagar em 3
ano». Acella-»e ofertas. -• Telefo,
nar para 22-»>8t, DONA EIILAN*
DA. ou 48-10B3, SR, KDSON,

ID7.ENDF. — Veilde.ao chácara,
bem Iiiraliiads, perto aernpoito,
com Água ti lua Possui en.\, rom
3 sls., 3 qtoa, e «Up. empregada,
Hom aeabatni-nlo. — Infs, peln tel,
27.BÍH2, pi maillift
•V-m**Ê-'-**m'-m->**mt-^--m-'-**m***--*-'*--l-t*t-*---^^

VENDE-SE, no Club* Repouso ris
Italpava, Iludo sitio, com «O00 tn2,
com casa, pitelna, eochelra», oa,
»a de empregada, pomar, Jardim,
etc. — Tel. 27-3766.

SITIO — Rodov. Pres, Dutra, Km,
2t',j — 3.000 m2. Boa ca»a tnobl-
liada, casa de caseiro, piscina,
Água eneanad», lur. diversas Arvo.
res frutíferas, galinheiros, ctto-a-
detrás. crlaçAo de abelhas. crlaç'«o
de peixe ,<lc Vende-se ou troca-
se Rase 3 mllhOes. — Telefone
42-3100. WALTER.

Empréstimos
Acima de 300 mil sob blpole-

c» e retrovenda de Imóveis na
«ill, eoluçíio rm 3 dia» — 8.
VIEIRA — II. Senador Dantas 30,
4.«. Tel. 22-43.17, «tas 12 A-, 18b.

45Jl Hl

2001

Ipanema 1300

COPA-COHERTURA — Vendo
apto. aaleta, falas, 2 qts. c| arms.
terraço, banh. ci box, coz. área
r.crv. qto. emp. à R. Sta. Clara
CrS 5.500 c| llnc. Inf. Pf.RICI.KS

400; DUTRA — 22-2430.
COPACAHANA — Hua Gen.
Azevedo Plmcntcl 21, (deíron-
te à Praça Cardeal Arrovcr-
dc) Incorporação c Constru-
ção da Construtora Gomei
1'errcira Ltda. Alto luxo —

ATENÇÃO — Vcmln nn me-
lhor zona residencial cm Bo-
tafojro à R. Álvaro Ramos,
edifício dc só 4 pavlts., com
elevador tle luxo conj. úe hall, .
ampla sala, varanda, 2 quar- Aquecimento central - ar con
tos. banha, copa e cozinha dlolonado — rede Interna tl
área r/ tanque o garagem Sl- telefones, hall social om mar
nal 70 mil na promessa 70 mil more — l''»*"1-? J- oleo cm to
prestações dc 15 mil, o saldo'clas as dependências -¦ piso;

emp. CrS D.500
1, Chaves e Inf. na Seç.lo de

Vendas -- Av. Cop. 583 s, 810 —
Tel. 37-9471.

cm parcelas. Tratar telefonou
26-0281 ou 46-7G03, c/ ANITA
GELBERT. Raro negócio.
Trcço 1.000.
ATENÇAClT^--vVndn. por mõtivTi
justificável, » Rua Voluntários da
Pátria, 381, ap. 501. ria írente, c
iodas as peças claras c amplas,
comp. de hall, ampla sala, va-
randa, 2 ótimos quartos, banhei-
ro. copa. cozinha. Arca. dep. de
emprecada. Tratar: tels, 26-0281
nu 46-760:1, ooni LOURDES. Tem
financiamento dc 50r;. Preço Crç
3.300.0(10,00. Otlmo ncRoclo! Mar-
«mt hora liara ver.
BOTAFOGO — A Rua Capl-
táo Salomão apto. do frente
(cm prédio com somente 2
aptos.), c/ 1 sala, 3 quartas,
banh-, coz., WC dc empregada,
área. Oc. c/ contrato vencido.
Preço: CrS 2.800 000,00 c/ . .
00% financ. em 5 anos. CI-
VIA — Trav. Ouvidor 17 —
(Dlv. dr Vendas 2.° andar).
Tel..* 52-81G6 dc 8h 30m às
18 horas.

em parquet — grande livlni:
sala tle .lanlar — 3 ou 1

quartos (todos c/ armário:
embutidos) 2 banheiros so-
ciais dc alto luxo — copa e
cozinha - drp. compl. empreg.

garagem. C
lamente no loc

r
c

ALDO MOURA VENDE AP. SU-
PERLUXO — Consl. Raerlcln c
300 in2. Andar baixo. Posto 6 —
Prcdlo sobre pilotis. 3 salões c.
jard. lnv. mármore c| 120 ni2.
hnlt soe. galeria c vest. em mar-
more. 3 «ttos. amplos c| arm. emb.
Escritório. 2 banhs. soe. copa.
depr,. pi criados e garagem. Ba-
sc CrS 13.000.000.00 financ. :i anc*

Chaves c Inf. na Seçfio de Ven-
das - Av. Cop. 583 s| 810 — Tc-
lefone 37-0471.
ALDO MÕÜRA VENDE AP. SU-
PFRLUXO — Prox. Arpoador —
CI 220 m2 — Consl. Graça Coute

Pronta entrega — 2 salões —
Ar condicionado e varias benf
Br.se CrS 0.500 mil. Sinal 7.500
mil - Chaves c inf. Seção de
Vendas — Av. Copac. 58.1, s. 810

Tcl. :i7-0471.

Rio Comprido
ÁREA MAIS OB 3.000m2 — Inicio
rie Ambtrè Cavalcante, Junto Lar.
po Rio Comprido. 7 mllhAcs. me-
taric n vista. 57-0074 — Eng." Tito
I.ivlo.

2100

SAO LOURENÇO. pela melhor
oferta vendo em local privilegiado,
4 lotes de terreno formando um
»6 bloco com cerca de 700 tti2 ca
dn, A Rua Jn,1n Lage. lotes 11, 12.
13 e 23, em frente an Hotel Sul
América, em leilão pelo JOLH)

, .(dia 10 As 18b no seu armazém dc
.JaUUjoportuntdndu a Rua Pedro I. 43,

Veja detalhes no J. Comércio
22-017PETRÓPOLIS — V. caia. 2 rc» S8-004J e 30-SGOS

nova. prox. centro — 2.700 cruz».
E. 1.300, 16 m. a 60 e 600 mil. I
ano dep. p| venda. R'. Teresa 526

Chaves 532 — Tcl, 57-01"

30001

LEBLON
APARTAMENTOS PRONTOS

VISTA MARAVILHOSA
Junto á praia — entrega

Imediata — com 3 qls, com
arm., 2 sala», 1 banheiros so-
ciais — dep. de empregada c
uai.i«ic. Preços dc CrS 
6.100 000 * CrS * 600,000, —
509«> em b anos Rua Apera-
na, 143 — Lult Soabra — Te-
Icfone: 47-7370 — Odalr Xa-
vier — 57 0942. 273 91

Teresópolis HGOO

IPANEMA — Em pré-lançu-
mento — Depois do sucesso
do Comet I, Enardcl oferece
no mesmo Bairro — Ipanema

na mesma Rua Visconde
Pirajá, o Comet II, com as
mesmas facilidades e do lodo
da sombra, Visconde Pirajá,
240, a planta ideal com 3 am-
pios quartos, com armários
embutidos, salão de estar, sa-
Ia de jantar, hall de entrada,
2 banheiros sociais, copa, co-
zinha, quarto dc empregados,
W.C., ótima área de serviço

Em prédio de alta classe,
unicamente dois apartamen-\lQnQ 

/ndus(f/a/ 2400

Santa Teresa
ÃÍ7ÊÃ~EM JULÍcTÒTÒNI. 08m dc
frente, 24.265m2, maior parte pia-
na, 10 milhões a combinar — Tcl
57-9074 — Eng." Tilo-Lívlo.
JU74TO ALTE. ALEXANDRINO,
620 — 12x13, no Franca. 2 milhões, cm centro de amplo terreno ajat-
melado a vlata, 57-0074 — Eng" riinado, tendo espaçoso living, 3
TIlo-LlvIo. olimi'.; quartos cj armários, lava-

ho, banheiro cm cor, copa-cozi-

TERESÔPOLIS — Vendo hotel c
23 aps., cl grande terreno, llasc:
CrS 20 000 000.00. Também 2 aps. c
3 qts., saln, etc. Prontos, entre-
ga imediata. CrS 1.800.OCO cada.
Luiz Seabra. Tcl. 47-7370. Facll.
5or«.
TERESÔPOLIS — Vendo no Va-
le das Iucas. o bairro elegante
mais disputado ria cidade, llnoa
residência acabada de construir.

CAOLIN INDUSTRIAL
Temos para pronta entrega, caolin extra para ia-

brlcantes de: papel, borracha c sabão. Pedidos de
amostras ou informações pelo tel: 23-4509 (/ o sr.
Brito ou sr. Carlos. 13078 91

Maracanã ::im

MARACANÃ — Vendo ótimo
apartamento, dois quartas, demais
dependências, inclusive de em-
pregada cm prédio dois andares,
Tratar apis 16 horas, telefone:
22-7331.

'UJI1III . uiuiucg.
lorretores dlà- f/ameng0eal ate 22 ho- g•as. Planejamento c vendas ciaMENGO

ixclusivas CAPRI IMOBI-F ., j b

tos por andar. Faça sua re-
serva desde hoje para o gran-
de lançamento dc sábado. —
Corretores no local até 9 ho-
ras da noite. Vendas com
CÂMARA DE IMÓVEIS, Av.
Rio Branco, 156 (Ed. Avcni-

90° Ida "Central) 
grupo 2301. Tel:

22-4804. 69543 1300

TERRENO — Km 20, 1'rcsi-
dente Dutra, plano, tle frente.
:?.ooo mu. "5U.IKI0 cruzeiros.
Tel. 28-0715. Dr. Moura.

nha, dep. de empregada, etc. —
1'rcço bastante módico, com al-
gum.i facilidade. Ver no local C
JOSÉ" DA SILVA — Tratar tele-
fone 42-7589.
TERESÓPOLIS — Terreno, vendo
Km -10, nova estrada, 20x50, CrS
70.000,(10. Fonea 45-1402 e 42-0232,

TERESÓPOLIS - Compro, dt-
retamente, casa dc construção
não muito antiua cm terreno
de 5.000 a 10.000 m2. Enten-
dimenlos Iniciais, tel, 32-4585, ||
exclusivamente dc 9 às 11 ho-
ras da manhã.

Largo São Francisco
Passa-se contrato de loja com 7.80 x

29 mt.
Ótimo ponto para qualquer Ramo.
Tratar com Dr. Almeida à Noite

pelo tel. 34-0244. 28480 91

Grande opor-
UAiiiA i.tiia. — Av- Ki.ijtunidade. Rua Marquês dc
Branco lõfi — G° and- grup» Abrantes, 142, ótimos apart
609/10. Tcls; 52-7013 e
52-7323. 69545 70>

APARTAMENTO NOVO — I
quarto, aala, saleta, grande cozi-
nlia, grande Arca serviço, pronto,
2.500 facilito 2 anos. Rua Bolívar
150, portaria, diariamente rias 11
:'.•; 18 horas, ótimo negócio,
CASA DE LUXO — 3 milhões de
entraria e 7 milhões cm 10 anos,
2 pavs. varanda, g::r. — 57-0074.
— Eng. TITO LIVIO.

BOTAFOGO — Apto. V. 2 t|tos..
sala, ,|. Inverno, qto. c W.C, cm-[
pregada. Edif. na Ia. laje. Hua
Real Grandeza, 102. próximo a
Voluntários. Sinal 100 mil; restan-
t" cm 10 anos, a 17 mil por mês.
Ver no lona! r| o mestre da ohra.
íãs/Tpaua éotkT^Xvã^
OA — Situada em Vila à Itua
São Clemente, casa antiga r/
1 sala, 5 quartos (sendo 3 dê-
les ej 9 m2), banheiro, cozi-
nha. Preço: CrS 2.800.000.00
c/ 50*^ financ. cm 3 anos.
CIVIA — Trav. Ouvidor 17
— (Div. de Vendas 2." andar)
Tcl.:* "i2-8lt;ü de 8lt 30m às
18 horas. 70875_ 400
BOTAFOGO — Todo cie írente —
Amplo e arejndo — final ric cons-
tvuçSo, 1 rala e 2 q. Tratar —
47-9677 — Sr. KFURI. «
VENDE-SE ótima residência,
à Rua Jliintlo Novo, 1125. In-
formações pelo tcl, 42-5687.

1'HECISO — Urgente dc terreno;
cm Copo — Ipanema parte cm
dinheiro c aptos, prontos tipo;
variados. lnf| J. 11YLARIO C.
™EI2Í^L Tcl- :il"n4c3 — 47-002:1 ¦
APTO. — V. urpente, conHiR.
pintado. Sinal 550; resto 18-.085 p.
mes. Sá Ferreira 138-207 c| ]>or-
teiro — aii-inis — Tot al: 1.375.
V.S. deseja vender c| urgência
seu apto, casa ou terreno na
Zona Sul. Tenho condições para
vendê-lo rapidamente 57-0703 ate:
22 horas. Sr. GONÇALVES.

COPACAHANA — Posto 2 —
Rua Ãlintstro Viveiros dc Cas-
tro 127, Lido. 50 mil dc sinal
e prestações dc 10.980,00 -

de sala e quarto separados.
Prcco 1.364.000,00 com ape-
nas CrS 16.000,00 mensais.
Venha hoje no local ou dire-
tamente com GOLDFELD &
CIA. LTDA. (36 obras reali-
zadas na Guanabara). Av. Ni-
Io Pernnha, 26, 8.°, sala_ 810.
Tcl. 32-0929.

PRAIA DE IPANEMA — Av. Vlcl-
ra Souto, 108 — Ap. de luxo, cj 3
qts., 2 salas, 2 banhs., dep. dc
empre,:.. garuttem etc- Junto ao
Arpoador. Ohras multo adianta-
das, pode ser visitado. 2° andar,
dc fundos. Base Cr$ 6.350.000,00.
Luiz Seabra — Tel.: 47-7370.

Sala quarto banhein)

Catete soo;

completo, cozinha americana
Somente 5 apartamentos po.-
andar. Corretores dlàrianicnt >
no local até 22 horas. Incor-
poração c Construção Pau •
Americana tl? Engenharia S.A-
Planejamento vendas exclusi •
vas — CAPRI IMOBILIÁRIA
LTDA. — Av. Rio Branco. 15(3
— fi.» and. urupos 609/10 —

ITels. 52-7013 o. 52-7323.

FLAMENGO, vende-se R. Sen,
Vergueiro, apto. frente c! linda
vista, qto. sala totalmente sep.
grande jardim de inverno, poden-
do fazer outro qto., banh., coz.
Trcço 1.630 mil. Sinal 350 mil,
saldo cm aluguel. Vendo barato
p| estar aluj». No mesmo prédio
tem 1 a venda p| 2.500 mil. Tra-
tar. 52-8100 rias 15 às 17h 30m c'
o sr. Rogério. 7213 900

FLAMENGO — Quase pron-
tos — Apartamento de sala
c 2 quartos, banheiro corn-
pleto, cozinha, quarto e WC
dc empregada, área de ser-
viço c garagem. Sobre pilo-
tis. Somente 4 apartamentos
por andar — Todos de frente.

IPANEMA — Vendem-se aps.
de 2 quartos, sala, banh. soe.
coz. deps. compl. empr. em
final de construção. Entrega
em 3 meses. Preço a partir'66537 

900Ide Cr$ 3.050.000,00, parte
fácil, pagto. e grande finan-
ciamento. Ver à Rua Viscon-
de de Pirajá 630. Edifício de
esquina — Corretores no lo-
cal ou no tel: 22-4858— H.
MARTINS & MOLINARI
LTDA. Rua Sete de Setem-
bro, 88 gr. 604 e 606.

Tiiuca
TIJUCA — Vende-se edifício com
10 ap. acabado de construir com
garagem. Hua Sâo Miguel, 2.08 —
Renda 2.400.M0.00 Tel. 2(i-in:i3.
TIJUCA — Muda — Vendemo?,
em ótimo local, excelente apto.
nfivo, Irte.. pintura a óleo, 3 bons
qtos., ampla sala, copa-coz., deps.
Por apenas CrS 4.700., a combl-
nar. — Tel. 22-7226.
ATENÇAOI Vendo á Rua Paulo
de Fronlin apto. tortos de írente,
sob, pilotis, comp. de hall, ampla
sala, varanda, 3 quartos, 2 banhs.
sociais, copa e cozinha, área, dep.
rie empregada c garagem. Sinal
rie 100 mil, na promessa 100 mil,
prestações rie £0 mil, o saldo em
pequenas parcelas. Tratar telefo-
nes 20-0^31 ou 46-76Ü3 c| LOUK-
DES — Raro negocio 1

. ..nITERESÔPOLIS. vendo lindo apar-
Jatlü tamcnto mobillado. com ampla sa-

Ia. grande quarto separado, quan-
to c banheiro de empregada e
área com tanque. Muito claro,
alegre c com linda vista. Preço
até domingo: Cr» 1.300.000.00, II-
uancianrio metade cm 3 anos. Ex-
cepclonalmente barato. Chaves na
Av. Delfim Moreira, 118. Tcresó-
polis 70387 3600

VENDO — Rua Catete 06. apto
601. frente, vazio, saln, quatto so-
parados, j. lnv., banh,, kit. Dois
milhões, facilitados om três anos.
«Chaves c| porteiro. Tratar tel.
43-0856. Ramal 20.

Copacabana roo

COP, — Salão,
e garag. Frente.
ialdo combinar -

RARA OPORTUNIDADE — Poste¦I 1 2, frente, and. alto, c| 2 salas
:i qtos. etc. Todo a oleo, 37-6366

COPACABANA — Vendemos ap.
magnífico, frente, pilotis, novo, 1
qt, 1 sala sep. coz. arca c| tan-
que. qto. e WC de empreg. CrS..
2.100 cl 1.000 fin. Tcls. 22-7220 o
37-I7Í14.
POSTO 5 — Vendemos otlmo ap.
frente, junto ao mar. Ia. locação,
claro, ampla sala, 3 bons qtos. to-
das deps. compls. Ótimo negocio
— Tel. 22-7226.
BARATA RIBEIRO, 87 — Vende-
mos ótimos aptos, de 2 qtos. 1
sala, deps. cm construção acele-
rada. Preço fixo. honesto, IO';;, de
sinal e CrS 34.000.00 por môs. —
Ver no local, tratar na R. Sen,
Dantas. 117, conj. 400. tel. 22-7226.
B. RIBÈÍUO — Ve7tdTmõs~lu7to.
novo, amplo qt. c sala. cozinha
e banh. CrS 1.550 cl 50<;ú fin. —
Tcl. 22-7226.
ATENÇÃOI — Vendo urgente-!p|
motivo justificável, edifício de
luxo, Bclfort Roxo 406, ap. 1006,
ap. de frente, comp. dc hall, am-
pia sala. varanda enviriraçada,
otlmo qt. banheiro, cozinha, área,
banheiro e quarto de empregada.
Preço a combinar. Aceito propôs-
tas. Tratar tcls. 26-0281 ou ...
46-7603 com LOURDES — Ver no
local.

DESEJA realmente vender
seu ap., casa ou loja na Zona
Sul? En mesmo irei avaliá-lo,
inclusive prestando esclareci-
mentos tle ordem jurídica e
fiscal decisivos na formação do
oroco. 37-R523 até 21h. VI-
EIRA SOBRINHO. (Carteira
337).

Elevadores Atlas — Banheiros
cn. côr. Preço fixo sem rea-
justamente Pagamento em
50 meses! Uma parcela sem

¦ juros, de Cr$ 500.000,00 6"Imeses após as chaves. Ver na
t; . ,(; 700|Rua São Salvador, esquina da

R. Martins Ribeiro, a poucos
metros da Rua Marquês de
Abrantes. Atendemos diária-
mente até 22 horas. C.L.C.

COMPANHIA LANÇA-
DORA DE CONDOMÍNIOS
Rua do Carmo, 17 — 2."

andar —Tel: 31-1999.
70861 900

3 qtos. depend,
5.500 c| 50% —

- 26-4115.

IPAN. — Salão, 3 qtos. armários,
ricp. 6.500 c[ 4.000, saldo 12 me-
se — pintura a oleo — 26-4115.

TEM PRESSA de nevoeiar seu
ap. na Zona Sul? Tenho con-
diçõe.s para vendê-lo em 48lt
(Vender Mesmo). 37-6523 até
21h. VIEIRA SOBRINHO —
(Carteira 337).

IPANEMA — Api".. frente, vendo,
ívi Rua Alberto Campos, 25, com
sala, 2 quartos, banheiro c/ hoxo,
cozinha, pequena área com tan-
que, qto. e W.C, rio empregada
Preço CrS 2 600 000.00, sencio 50%
facilitados o 50% em clncn n-ios.
Ver no local cnm o SR JOAO. —
Tratai- com MARIO REI, Av Rio
Branco, 135, 2°. s. 203. Telefones
22-5530 e 47-3221

ÓTIMO NOGÓGIO — Vendo,
com todos os aps. de frente,
defronte à r u a residencial
Prof. Gabizo, edifício só 

"de 
4

pavimentos e/ elevador c play
ground, composto dc hall, am-
pia sala, jard. inverno, 2
quartos, copa, cozinha, área,
banheiro dc empresada c ga-
rage. Sinal 70 mil; na pro-
messa 70 mil c prestações dc
7 mil; o saldo cm parcelas pe
quenas. Preço CrS 1.190.000,00
Tratar tels.: 2G-ÜÍ181 c 4G-7G03
eom ANITA GELBERT.
Oportunidade.
TIJUCA — Vendo linda cobertu-
ra pronta c| sala, 3 quartos, Er.
terraço, banh. e ricp. Prof. Ga-
bizo, 3 — 6 milhões a combinar.
Tel. 42-1147. 13321 2500

lesidência de LUXO

TERESÔPOLIS, em tranqüila rua
junto ao centro, vendo ampla, no-
va e luxuosa casa finamente aca-
liada, moderna e funcional. Tem:
grande livinr; com lareira, 3 am-
pios dormitórios, banheiro social
completo em cór, grande cozinha,
dependências para empregadas,
garagem, etc. Fachada em pasti-
lhas dc cór. Janelas de correr
gradeadas. Acabamento de lm:o.
Preço: CrS 4.500.000,00 com faci-
lidades e financiamento. Chaves
na Av. Delfim Moreira, 113. Tere- |
sópolis. 708S7 3600

Friburgo

— TIJUCA —
Aluga-te ou vende-se confortável residência no melhor

ponto da Tiiuca a 100 metros da praça Saem Pena com uma
área 720m2 12 x 60, com as seguintes peças:

PAVIMENTO TÉRREO:
Hall, grande salão jantar, 2 salas conjugadas, sala almõ-

ço, área, copa, ampla cozinha, 1 quarto, banheiro, despen-

PRIMEIRO PAVIMENTO:
7 amplos quartos, sendo 2, conjugados, banheiro luxo

guarnecido a opalina, varanda cm toda volta.

SEGUNDO PAVIMENTO:
Grande terraço, salão bilhar, sala música — banheiro olc.
GARAGE para 2 carros, 2 quartos de emprogndos — am-

pia área — grande quintal com parte coberta etc.
Tratar pelo telefone: 48-4798. 21875 91

3700

MARIANA
FRIBURGO — Loteamento "Batr-
ro Boaventura", a 5 minutos «io
Centro Estrada Friburgo-Amparo,
Já tem água, Já tem luz. Já tem
posto telefônico (mlcrondas), é
cortado no meio por linha de lo-
tação. pega televisão. Já construi-
das algumas boas casus bem ajar-
ninadas. Éste loteamento não tem
corretores. Ainda durante o mês
de setembro serão feitas vendas
s«m entrada, sem Juros e cm 00
prestações. — Mais Informações
diretamente com o proprietário,
PAULO ATHAYDE, ató às 13h
e depois das 20h 30m, pelo telefo-
ne 47-3502, de terça a sexta, Rio,

RUA D.
BOTAFOGO

Vende-se uma propriedade de esquina, (om área
de 576 melros quadrados.

Informações pelo telefone 37-9900 — ap. 501
— das 10 às 15 horas. 70013 91

RUA CONDE BONFIM, 377
Ap. 406, ite. V. conj. final cons-
trução. Ent. 750 mil saldo em 4
anos — 52-8547 e 22-24N1.

IPANEMA — Última palavra em
duplex, com amplo terraço. —
Tratar •17-1)677. SR. KFURI,

TIJUCA — Vende-se edifício Kl
aptos, acabados rie construir
Renda anual: 2.400.000,00. Com ga-
ragem. Hua Eâo Miguel, 203. —
Tel. 26-1895,

IPANEMA — He frente, salão e
4 quartos, — Tratar 47-0677, SR.
KFURI.

COPACABANA — Rua Toneleros
— Vendemos apartamento dc sl-
to luxo, com 600 m2, duplex, com
3 salões, Jardins rie inverno, bar.
hall e escadarias de mármore ita-
liano, 3 cçuartos, cloused de ves-
tlr. banheiros completes cm mar-
more e louça americana, biblio-
teca cem lambris de carvalho,
terraço ajardinado com salão pn-
ra festas ou jogos, 2 quartos de
empregadas com banheiro com-
'ileto, copa, cozinha e garagem —
Tratar na IMOBILIÁRIA CINTRA
OLIVEIRA — Tel. 43-1081.

TEM PRESSA do negociar ssu
ap. ou casa na Zona Sul? Te-
nho condições para vendê-lo
até em 48h. (Vender mesmo).
37-6523 até 21h. VIEIRA SO-
BRINHO. (Carteira 337).

ALDO MOURA VENDE AP. LU-
XO 240 m2 — Preço CrS 5.500.00
financ-, 72 meses. R. Pires AI-
meida 7, aplo. 302. esq. R. das
Laranjeiras. 2 salões. 4 qtos. 2
banhs. outras deps. Ver no lo-
cal. Infs. na Seção de Vendas —
Av. Cop. 583 s| 810. tel. 37-0471.

FLAMENGO — Ap. vendo 5 qtos.
3 salas _ 46-5044 — SARAIVA.

ED. DELFIM MOREIRA — Ven*
rio em inicio dc eonstr. os ultl-
mos aptos, superluxo c| otlma si-
tuação panorâmica comp. de sa-
leta, 2 salões, amp. var. 4 qtos.
2 banhs. de mármore, cop. coz.
área, dep. emp. c| 2 qtos. e ga-
rage. Preço CrS 14.000.000,00 c;
¦15r^ financ. após as chaves e o
saído a comb. em 36 meses sem
juros. Nota: Preço fixo c| todas
as garantias, vários arms. embs,
totalmente pintado a oleo. todas
as peças de frente. Entrevista à
Rua Barão Jaguaribe 182 com o
corretor exclusivo L. C. PONCE
DE LEON.

COMPRO A VISTA — Mesmo alu-
gados — aptos. sl. qto. sl. 2 qto?.
sl. 3 qtos. ricp. — 52-8347 
22-2400.

COPACABANA — Posta 6 - ., . , , , , ,
I? Fi-inciscn Si SS fantiira SANTA CLARA — Ap. de sala, 3JK. 1-i.incisco aa, ho «anuga tos dep emp, írente, 5.» and. —
r a r a g e Barcelos). otimosjl:!0 m2 _ 5-5O0 mll, Entrada 3.500
apartamentos a venda. CrSjmil. Resto em 2 anos. Faço gran-
1.400.000,00. Sinal C r S de diferença, tudo à vista. Tel.
40.000.00 c prestações de CrS
18.077,20. Sem parcelas in-
termediárias. Preço fixo c
sem reajustamento. Em edifi-
cio dc 10 pavimentos, Escri-
tura cm cartório da qiiota do
terreno. Todas as peças de
frente c indevessáveis. Infor-
maç«3es no local, das 9 às 22h
Tel.: 27-1083 ou nos escrito-
rios do incorporador c cons-
trutor HILTON UCHOA CA

37-6523 — Vazio.

COP. apto. v. urgente c| 4 dor.
2 salas, 2 terraços e amplas dep.,
área 370 m2 em lage R. sta. Cia-
ra 2S9 apto 1.001, não tem gara-
gem, preço baratlsslmo recebo
parte um apto. pequeno. Tel. a'.é
U horas F. 26-0646 das 14 horas
em diante F. 32-7S65, Av. N. Pe-
çanha 26, sala 205. 7244 700

FLAMENGO — Oportunidade
excepcional que lhe oferece
a CONSTRUTORA CANADÁ
no seu novo lançamento do
Edifício Dom Álvaro, na me-
lhor localização residencial do
Flamengo — Rua Barão de
caraí n.° 15 (entre a Rua

Senador Vergueiro e a Av.
Oswaldo Cruz). Magníficos
apartamentos compostos de:
confortável sala, dois bons
quartos, armários embutidos,
banheiro social de luxo, espa-
cosa cozinha com azulejos
até o teto, quarto e banheiro
dc empregada, área de servi-
ço e tanque azulejados. Pre-
cos a partir de Cr$ 
2.270.000,00. Sinal Cr$ ..
230.000,00. Prestações men-

AV. VIEIRA SOUTO — Vendo a\>
classe, alto luxo. 1 por andar —
SILVIO FLEURY IMÓVEIS — Av
Copacabana 861 s. 1011 — Tels.:
36-4320 e 30-2735.

Urca 2G00

PARA OPORTUNIDADE — Ven-
do belíssima casa na Urca (Praia
Vermelha) em centro de terreno,
const. nova, arca 1.000 m2, com
ã qtos. c| arm. e forração, 3 ban,
cj piso cm mármore, grande 11-
vlng c| forração c varanda em
mármore part. 3 varandas '-'| pi-
so mármore car rara, tel. ar cond.
etc. Maiores detalhes 37-6366 —
Dispenso intermediários.

IOS E TELEVISÕES

Vila Isabel 2700

APARTAMENTO — Vila Isabel —
2 quartos, sala e dependências,
com garagem. Hua Torres Homem,
a uma quadra da Av. 28 de Se-
tembro, , m construção, — Tratar
pelo tel. 22-6655. SRS. AMÁNDIO
ou CELSO

COMPRO televisão, vitrolas,
gravadores, máquinas, gela-
deiras, acordeão, pago nem.
Atendo rápido. Tel.: 34-9433.
RADIOVITROLA Phillips ultra
moderna, saída stereo, aut. 4 vel.
5 faixas nova, 55 mil T. 57-2014.
ÃlTfÃ-:FIDELIDADE 1962. 2 mó-
veis em pau marfim, som estéreo
fònico, vários altofalantes, desll
guc eletrônico c| controle de som
grave e agudo, volume fenome-
nal, rádio pegando o mundo in-
teiro, pode usar em conjunto ou
separado cada móvel, grande e
última palavra no ramo eletrími-
co. Custou 150.000.00, vendo por
55.000,00. Evita chiado, mesmo
disco usado. Com garantia de re-
presentante no Brasil. Toca-dlscos
long-play pi todos os discos. Ver
esta maravilha na Av. Atlântica,
3.308. ap. 1. Tel. 27-1167 — Ven-
do» todos os móveis de meu ap.
juntos ou separados. 

RÁDIOS TRANSISTORES - Ven.
de-se e concertam-se — Largo da
Carioca, 5 - 9" andar . terraço.

COMPRO TV Philco, Zenlth, Ad-
mirai, etc. radlolas, rádios Hi-Fi s
stéreo, gravador, novo ou usado,
urg. — 3B-5415.
COMPRO tudo rádio, radiola até
10 mil boa c ruim 43-3042. Júlio.

TV de 8, 14, 17, 21 e 23" antes de
comprar consulte pessoalmente o
Josias e terá garantldamente o
melhor preço — R. B. Ribeiro 322
- 36-2154 — JOSIAS STUDIO.

Central 2800

Laranjeiras

ALDO MOURA tem compre
VAU ami. u i i;.„,toBra-Mor p| qualquer tipo de ime-

Tels.: 22-1569 e 42-4472.
2í)D, 3.° andar, gr. 302 -iveis que V.S. desejar vender.

VENDE-SE — Apart. 2 salões. 1
tsleta, 4 Quartos, 2 banheiros, de-
pendec. empreg., jardim de in-
v»rno. garage etc. Preço 
P.000.000,00 — Rua Toncleiros —
Sm-Hü — 47-7925.

LARANJEIRAS — Vendo fi-
nal alvenaria aptos. 2 quar-
tos, sala, todas depend. ga-
ragem. Entrega 15 meses —
Construção SERVENCO. Por
mês 22.000,00, com pequeno
sinal. Preço fixo Cr$ . ...
2.770.000,00. Ver à Rua
Marquesa de Santos, 27, es-
quina da R. Gago Coutinho,
entre Lgo. Machado e Par-
que Guinle. NATAN BER-
MAN. R. 7 Setembro. 66 —
3.° Tels: 32-6172 e 52-2281.

A PARTIR de 500., c/ 100. de
1400 entr.. 5 p/ més s/ juros, ca*as

ironias, em N. Iguaçu, c/ varan-
da, s , 2 qtos., c, b. e grde. quin-
tal (centro de terr.). 15x60, c/
igua encanada, luz elétrica, con-
dução à porta. — 43-5844, 43-5430,
CORA GOMES DOS SANTOS.
A PRAZO, casa vasso, dc luxo, na
Pedra dc Guaratiba. — Informs.:
43-5844. 43-5430 Da. CORA.
CENTRAL E LEOPOLDINA —
Compro vilas, casas, aptos, c terr.
Mesmo c| aluguel antigo. Negócio
por intermédio do sr. LIMA. —
Tel. 30-5721. R. Ufanos n"
1.397, sob. Olaria. Pago à vista
ou à prazo.
CAMPO GRANDE — Vendo ter-
reno c| 565 m2. R. Macedo Comi-
bra. Ent. 186 mil. Preço 250 mil
— 52-8547 e 22-2490.

TV-MOTOROLA 17"
Tel. 47-4704 à tarde,

port. nova.

RÁDIOS DE PILHAS, baratíssi-
mos, saias Tergal e Banlon; blu-
sas Buclc':, Banlon. Rua México,
41. sala 604.

RADIO VITROLA GE, automati-
ca, long play, som de alta flde-
lidado, rádio com 3 faixas de on-
das CrS 25,000.00. Rua Evaristo da
Veiga, 47, apto. 706.

RÁDIOS DE PILHA — Transiiv
tores de diversas faixas a partir
de 3.500 miniatura e 8 mil outros
tipos. Atendo também aos do-
mingos. Av. Marechal Floriano
n." 6. 5." andar.

COMPRO televisão qualquer mar-
ano, estado — 57-0222.

TV 21" 110 g. nova 60 mil. Av.
Copacabana, 790 - 205.
ALTA-FIDELIDAD1Ó, totalmcnto
automática, 2 móveis de pau-mnr-
fim; custou 120.000 vendo urgen-
le por 43.000. Sofá-cama de casal,
de 35,000 pnr 14 600, e outro de
vulcacouro azul. Tudo nftvo, c/
garantia Ver Av. Ti. Branco, 10j,
ap. 617; tel. 52-2710."TÉCNICO 

DE RÁDIO 
"~

Com muita experiência e cre-
denciado. Limite Idade até 25
anos. Paga-se bem. Av. 13 de
Maio, 44-A, 1." andar.

0281 60

FEIRA DA PROVIDÊNCIA
Perdeu-se um relógio com pul-

seira de ouro, de homem, Gra-
tifica-se. Telefone 47-1815.

10045 60

CONSERTO DE RáDIoTw
Técnico experimentado, conscr-

ta rádio e TV a preços módicos.
Tel. 42-7993 C 46-0765. Sr. BENNY.

22581 60

COMPRO 11V
Telefone 57-1596
Portátil ou qualquer tipo

Rádio de pilha parado!
Transistc! conserta com garan-

tia em 24 horas, Av. 13 de Maio
¦14-A. 1.» andar, tel. 42-86S4.

0280 60

ALDO MOURA VENDE AP. LU-
XO c| 240 m2. — Preço Cr$ ..,
5.500.COO financ. em 72 meses. R.

. r- ««« nn pires de Almeida 7. ap. 302. csq.
Sais de CrS 15.000,00. Aten- Rua das Laranjeiras, 2 salões, 4

qtos. arms. embs. 2 banhs. soes.
copa e coz. com despensa, deps.
emp. (Tem outro apto. peq. na

demos no local até 22 horas
ou em nossos escritórios —
CONSTRUTORA CANADÁ
S'A. — Av. Rio Branco, 173
— 12°. andar — Tels: ....
32-9191 e 22-5458.

69540 900

transação). Ver no local. Inf. na
Seção de Vendas, Av, Cop. 583.
s 810. Tel. 37-0471.

Leblon 1500

Solicite nossa equipe. Damos FLAMENGO — Transfiro contra-
toda assistência juridica na
transação. Infs. SEÇÃO DE
VENDAS. Av. Cop. 583 sl.
810. Tel: 37-9471.

to de compra de apartamento,
obra na segunda laje com 2 quar-
tos, sala c dependências. Preço
abaixo do atual. Diretamente com
o proprietário sr. AYRES. Tcl. ..
45-4415. »

ATENÇÃO! Compro terreno na
Rua D»lfim Moreira ou Vieira
Souto. Pago metade à vista, me-
tade em 1 ano. Tratar diretamen-
te com ANITA GELBERT — Te-
lefones 26-0281 ou 46-7603.
LEBLON — Sala, 2 qtos. depend,
e garagem — 3.500 — 26-4115.

SAO FRANCISCO XAVIER — V.
ap. novo, ftc. sl. 2 qts. dep. —
1.500 mil — 52-8547 e 22-2499.

Jacarepaguá 3001

JACAREPAGUÁ — Terrenos a
6.Ü00 mensais s| ent. sl juros fi-
nancio material de construção e
casas. Tratar Av. 13 de Maio n°.
23. 70., s| 703, tcl. 42-3197 das
13h 30m às 19h. C1PRIANO.

Méier 3100

16.250.00 P/ MÊS, entr. a combl-
nar (hoje. das 15 às 1810 aptos,
prontos ,s.. 2 qtos., etc. Rua cal-
cada. junto a condução era M.
da Graça. Ver R. Francisco Cou-
Unho, 183, c/ encarregado. — Tra-
tar c/ DA. CORA GOMES DOS
SANTOS, 43-5844, «13-5430.

CONSERTOS - TV
47-5871

ATB 21 HORAS
NA HORA NO LOCAL
ESPECIALISTAS EM:

PHILIPS — GE — EMERSON
— PHILCO — RCA - ZENICH

Serviços Técnicos:
Sem Som  CrS 650,00
Sem Imagem .... Cr^ 700,on
Nio Fixa  Cr? 750,OtT
Antenas TV —
Orientações  CrS 400,00

Orçamentos sem compro-
misso. Não cobramos vi-
sita.

15 anos de bons serviços
Técnicos

TV. Rádio Técnica Ltda.
Fco. Si 38 - Loja 13. Posto «

6023 60

SUA TELEVISÃO ENGUiÇOU ?
CHAMAR 36-3017 - ZONA SUL!

Para consertar no mesmo dia, por engenheiro europeu.
"K. B. IIOLLÔS TÉCNICA ELETRÔNICA"

(Firma Reg.)
Rua Gulmarics Natal, 2 — Copacabana

10029 60

Eletrônica Excelsior
Consertos e reformas com garantia de T.V., Hi-Fi,

Rádios-Vitrolas e aparelhos eletrodomésticos.
37-6443

Ay. N. S. Copacabana 346
467 60

Alta Fidelidade R. C. A.
VENDO URGENTE

Modelo 62 - Quatro Rotações - CrS 29.000,00
Com garantia, recentemente Importada, controle eletrônico,

desligando totalmente quando termina o programa, ".válvulas,
várias ondas, plc-up automitlco, eletrônico, alta-llriclidadc.

Vendo urgente, por preço Inferior ao custo aqui no Ulo —
Rua Barata Ilibelro n.o 312 - Tcl..- 37-5-132 - Estcrcolôn ca -
até 21 horas. Inclusive domingo. Aceito oferta. 71.5 60

Alta Fidelidade - Mod. 62
VENDO URGENTE — Cr.$ 29.000,00

Com garantia de 6 meses, controle eletrônico, desligando
totalmente quando termina o programa, 11 válvulas, várias ondas,
pick-up automático, eletrônico, caixa toda cm pequlá marfim,
controle de grave e agudo separado. Facilitamos o transporte.
Ver na Av. Copacabana, 583, ap. 12, sobreloja, ao lado do
Centro Comercial, ató as 21 horas. Procurar o sr. Ary. Tele-
fone 57-1333. 19867 60



CORREIO DA MANHA, QuirU-Felh, K (Ir Setembro de 19112 2." Caderno

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
Centro
AI.UOAM-SK «rto. «in ll. ior. t\
I ou 3 quirtr* • . • ¦ » , (Ut_tn<
iltrrln, Ver « tratar n» nu» il»
ntltndt, (K,

1 gimpiio, n« ai4, ipte. iooi. mi», janta t cresa
Urfliui cl» inv»rno, ,1 (|ti«tto» di"
in«n tt»p»mi»mi»ii. 1 »otn, P''f
«mUr, rom t»l»fon». Tratar pri»
lfi, M.niíl. Ver no loc»l tom o
porteiro.

-mv centro »Ui|o S. I.un»
i, ..,.» »«t Av, n. Branco Í1-10M

Lojas e Escritórios 2
I.OJA"—"ciiiiro - Alui»-«« »m-
pi* • mirnllica lnj» ri» Tr»v. do
comercio. 2, junto to hiilorlco
Arco (Io TtllH. I'r»ç» IS ri» No.
vembrn. Aberta d«» 9 k* llh t
rl«« 14 »» 16h, T«t. Í\'M\. _• Esquina — Ponto «ipt-

Gçi G. il ¦ ". .«
I.UJA
UCUlir,
17-4985

AV. ATLÂNTICA. 840, »p. SOI
Aluno mobillado, 3 »l», .1 q», i»>».
30.3434, 3T-4S47, KiHrad* p, Ru»
GilMgvo S>mpalo. B37.

POSTO 6, Otlinoi nptoi. i«U, qto
separado, *rm f| lanou», alntf-
co, cortinai, ItiMr.i, Cr| 30 mil
p| m#», Ul», 3 qtJ. dep. «Tfip. U-
rm parquces, banheiro em rAr,
líida » óleo. Cr» 80 mil • !»•
xj». Ver Ilua Hatil Pompéia, 301
•pio* 403.4OI-.1O1. Tfl. Sl-3320 -
4.-I3S3. ,
lUAZA COPACABANA HOTKI* -
Alugo apartamento 2 qii»rloi, «»l».
banheiro. Foil»! 37-S4I3 — Cl.
30.U0O.OII.
ALUGA-SE — Lindo »pto, mot7.

gel, trleilíÃo,

23

SANTA TEnie. A Alllg».!» oti-
m» cana cmnil», Hu» Julin Otoni

• Inl». 45.7050 - S3-I331 — Alu-
¦uri: JO Oiin.

fjBRIAI — Casa tipo »p. larri,
f>»nt«, moMI, roupa» uioniin, «
...fiMill,

Tijuca ii
ALUGO «pio. mande, ri 3 q«,
3 ii,, (•opi4'rn/|illi«. «leo Ilua rm-
In d» Firufirrclo. (II, 30í. V»r lo-
cal. -- Tralar UIJM077».
ALUGO — Apto. 3 aalll, 3 qloi.
demais ttepi, n. Dr. Satamlni 155
apto. 11(12. Chaves porteiro,

Aluguéis (Diversos) 38| §

Central
K. NOVO — Ap. de (rente, «dl-
flclo «obre pllotl», com tala, 3
quarln», dep, de emp. . • Aluga-ie
na nua flregòrio Neves. 302, ap.
rn?. Vrr da« 5 a< 13 horas.

ten aro. Vlllla p' m»r de li ente
mn por andar. Aluguel 73.4iOO.oo

Tel; 28-87BB.

Teresópolis

ALUGA-SE — Sola duplo pa-
ra eicritório no Ed. Brodway.
Rua Hilário Gouveia, 66 —
ida 402, na Praqa Cardeal iil«. 3 qtoi, banheiro tm côr, co.|n_ap//nft/;c
Arcovcrde. Banheiro social "n',i4;nde^,1f*7V.,r,PdV 'ttetl ll"0?0"5

¦ ai tf 11 flrti, V _fu,i p "in ur iiriur i»t"ri._r\nm ictxclusivo. Chaves com o por- '• 
'

feiro Tralar cm JOÀO FOR-
TES ENGENHARIA S.A Rua
México 21 — grupo 202, —
Tels: 32-3929 e 22-2215.

73282 2
i.OJA —— D«po«lto, Doa do» Ar-
co». alugo grande Serve bar ou
qualquer n»gôcl0, Contrato novo 5
ano». Barato. 27-4003
ALUGO ¦( aalac 30 t 32 da R. Qui-
landa, por Cr$ a mil mais taxai,
c/ liador. — FflANClSCO TOH-
RES, 42170».
Ãl7ÜGA-SÊ~a sala' ÍÕ»~i~õ~iui\w
SOS rio Edif. Maria Alexaiulrma,
a nua Gonçalves Dia». 59. esq.
Rosário Ver noral, — Tratar le-
lefone 2.10702. SR. ANTÔNIO

ALUGAM-SE — Salas, gru-
pos e andares corridos, para
escritórios comerciais ou con-
sultórios, na Rua da Relação,
n.° 55, bem próximo a Av.

V. «, VAI SC MUDAn? - Mie;,
rias locações n,1o aân anunciadas,
A dane social (maior detentora
do nem Imnvcll, é diicret* e co-
modisla. NAo so envolve com a
Adinlnisitacilo, «vila ronllllo» com
a PaieniRla, Apndrinhadna etc, uo
ordem da (.novidade e se esquiva
de vir a público. Kl» a rai.lo cl .•
100 grande disponível, estar sendal B
gerido pelas Organizações Espe-
cialirada», cujo papel, "ipso-tai•>"

SOi foi-lhe confiado, 1'or qua nfio
proniríl-la»? 1'orrelor HKVKLl.OI „
iriesde io,'U) Administra. Aluga.I J
Vende, Av. nio lliaiU", 277, Ci.lg
1.30», Tel. 43.MIW, I S

.1.".

II,uri Quiiandi-
iilui — Aliig.i.M" amplo c Iuniio.o
apurtamento de frente .,lf dezíir-
bio no a combinar, piíço muito
la/oAvel. Tel. 27-01131. Mmc. M.\.
KÇlllflM.

ALUGAMOS -- Grande» aptos,
mob. em Copacabana, cí 1-2 aalas,
;i tilo». 2 banh». aluguel a parlir
ila CrS no.OOO.OO meiuais, só por
1 011 2 niio«. Ti'>tar na AGENCIA-
ANGLO-AMEHICANA. Rua Si-
queira Campos 43 — s| 903
30-276)¦
ÃI.UGA-SE lím"iaíiio * Riu X.
Silveira. Tratar prio lei. 37-D820 elétrica, Água corrente, móveis

Sr. noonir.U  utenillio», inclusive geladeira, rou-
Ipas de cama e mesa, grande po-

10 mar, cachoeiras próprias — Tr,v
lar cnm KNI.AS. Tel. 2r,.|81..
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OFERECEMOS
Casas e apto», s ou c móvel»

para alugar na Zona Sul. Tralar
lia AGftNCIA ANGl.0-A.Mi-.nl.
l'ANA - Hua Siqueira Campo.»,
43, sIK)3 -- 38-2761, 4S8 3S

SfiiiTfRí mmi
PPM J

Amanha 2-4.so-7.gio

ímmi Joiíjiww
20,h CCNWRY-FOX

m *__m' 1 ?'k 1'"' """"'i'*
_____iÀf>y<__t____B I k Ia

. ...... 1 rs uniu |i>uu uvaiAiw siimu mu uvu.am) »ii»iq m> s)vi«uw> «num mi uvuuno

SR. PROPRIETÁRIO

AI.UGA-SE - na Raiz da Serra de
Teiesópolls, pnr dias ou meses,
confortável casa de campo, lu?

Alujamoi 1; casa, i| apt. ilônu»
HG paia v.s. Dlrijn-M » compro-

[mis.o k AGÊNCIA ANGLO-AME-
HICANA. I\\u Siqueira Campos.
4.1, a .03 — 36-27G1. 487 38

Flamengo

tua stvnuswo siiti.o IUU itvi»i«no ,„Mg jui: husiakq sisuso mu Kvtjj
â

Zonas-Verancio :i»

S, LOURENCO — Aluga-se casa
mobiliatla — .17-P3:i0.

Chile. Serve também parn
pequenas indústrias. Aluguel
a partir de CrS 7.000,00.
tar com o sr. ESTEVES
tel.:32-8902. 66832 2
ATENÇÃO! — Alugo To|a 

"grande

á Hua Miguel Lemos 51, loia A.
entrega em 60 dia». Ver no local.
Tratar tels. 26-02R1 ou 4r>-7(io.t - -
ANITA GKI.RF.in

APARTAMENTO MOBII.IADO
Aluga-se, Av. Osvaldo Cru/, 135
- Fone 25-3017. _
PRAIA FLAMENGO — E»q. Buar-
que Macedo 3 ap. 43 mob. p ia-
sal rie bom gflito, 1. inv., s. visita,
> j.iniar, dnrm., coz., banh., clrp
emp. cj tel. at condlc. c gelaü
CrS 85.000.00 c porteiro.
PRAIA OO FLAMENGO — Alugo
ap. r. belir-sim., vista p| praia,
Iodos cômodos de frente, cj ves-1
tlbulo. sala. 2 ql« . banh.. cOt.,|INGLÊS

GALPÃO
Passa-»r conlralo de om galplo nn llonsucesso, pró\lnio à

Av nrasll. nun (ores r telefone, \Iuguel aniic». Cartas paranuiur entrevista ns portaria rir«te jnriiai n." I3.S73. 13915 :!»

P R O P E iSSÔRES

HOJE
HEESaQ JAM |~ ("M|C, ______UtM4____l

..., ii »««¦ , ,_, i^-fci__KiSf^B«5_____l

ler. c lq., riep rir emp. e gara-
Apiencln talr.ndo.

Vou a domicilio _ -JS-OMI.

t" "i''"1 i„Vn'' 
r °r.1"' 

rm SmbJ A^à INGLÊS. profe»sôrI«~lío7te^íííe7i.Tr?Hp«ta 
do Wimmw I Sf P VK- M ov I«*enS|SsInio« Irelnoa prátl-

PC 0?íi pabStomo Av Alm e k« <" i*PÍdo.«, 1.2 meses. Audio.
32 2 B« rosoTa I ím- tel.' tt« vl«u,l. Av. Churehlll 120, J2-004.

íe 42-.M12

Gávea
n. Mi. Rubens V,i7, 480, Ap. 101

,01111 S. dupla, 3 nunrtos. S. a!mó-
5!co, tortas demais dependências e

«.iragcin. Aluguel CVS SO mil mais

'ITALIANO — Traduções, aulas
i também domicilio aiuno. Tels.:

1] 32-7111.1 p 36-.in.30.
AULAS de francês e russo puraadultos. Principiantes e adianta-
tios i Inform. .1-7 lior;,s). Praia do
Flamengo 381.

APTO. NA GLORIA i- 2 amplas
salas, .1 quartos, área etc. 76-6437.

Latete-íjlOria naragem. Aluguel CV$ SO mil mais AULAS dc portiiguís, latim, fran-
laxns, a quem ficar com 2 arinfl-U-íj (,u ricsenlio. Tel. 43-S3I8.
rios. Chaves .om poilelro. ; ,„ .-.; :,,
«v. wvvvU^wvvvwv», A li LAS — De pottURiies e male-

19 mática para adultos. Tel. 43-0348GLÓRIA B. CONSTANT. 47 aplo. panemO X~ CURSO PRATICO HP VIO.402 — Aluga-.se ótimo apto. a (a- r 
a.. IW-llLU III. 3 111-

mllla de trato. Muita «nua e ven- IPANEMA — Aluga-sa ótimo apt. "AO — A CrS 680.00 mcn.ílli,
tllaçio. Trata-se no mesmo! !alto. sala. 3 qts., depend . gara-jcanlo acompanhamento ritmos

sem'. Rua Viac. Piraj*. 459. ap. | modernos. Inscrições riias 3,
42-7144

Alugamos aparta-
ÍA-SE quarto ^ treuie 

^ ^^o 
,^ 

^^SS^^SSS^^X VSZ
fe da manha, mobilado. !£«_ d. Wrr. 831 ío 406 -^lDl Ppssoas *M** r re*I intenç.io

Copacabana-Leme 8 2£i_: iüí
______  | IPANEMA

ALUGA
cl ca
Cr$ 1*2.000,00. R. Sã Ferreira,
13X apto. 201. Referências.

COPACABANA — Aluga-n o l.\>.
:'04. de 3 qs. t dependências. Rua
Conslanlt Rainc-i. 30. Cliavrs c|

porteiro CrS 45.000,00 !n_as e
rond. Tralar na CONSTRUTORA
L. MARTINS S.A , Rua México
iv 11. Gr. 302. Tels. 22-1055 e...
52-3373. 
COPACABANA — Alugamo» .mar-
lamento rom 2 salde-, 3 quartos.

banheiros «ociali, depend. de h_ AGENCIA ANGLO-AMER1CA
«nipreg. garagem, ric. Indo tape- NA. Itua Siqueira Campos 43. í
tado e acortlnado, cj refrigerador, 80S. 3r,-;7fii
armários embutidos, k Hua Assis
Brasil n.° 57, ap. !>02. Aluguel
mensal rie Cr» 0(1.0110,00 mais ta-

* e 5. Inf». 37-3642

INGLÊS, londrino c' longa expe-

MADAME CAPEI-LA - Ilinciar..
um curso dc in "Bandejai Deco-
rativas rie Luxo" rm 3 nulas, dn
2 ás 3 horas, no riia 8 (sabido).
Informações prio tel. 30-5399 ou
Itua Barreiros 583. apart. 202 (cs-
quina cie André Pmtoi, Rnmos.

¦0MPLÉTAND0 SEU
ocwaldo l5M_S0E€XIBIÇrVDPONTINUA
HUSam SENDO APLAUDIDO t)E PE'í

Vamos ao Teatro!
IHr.ir Oilulrln r \iit„r llrili.ua sprrtentam

llllll I I IIIIKIIIA . I'.\l l.o ,\| tltw r IMMi; ( (IM \

em MINHA QUERIDA LADY
MV PAIR LADY

a comidlg iiiiitii-.ii no Hertilnl uu il \iiui
CAIU (IS (.(I.MI..S

Previu a p.ttlir de li. 100,00, — llesetvat- 23-7MII
e ua llllliel. rio lupacilianai J7-;j|0

Unir, st :i iit, „ Aiu.uiii.i vr»|i, a\ l* li», a pretosInlllílllll»
(ia IrlM (Ir(iado) — \ etp. c\tra .1» K,li

TONIACARRERO
em

TIRO E QUEDA
c.C7Ut_íÍ4u .te AdkaJtdteatro qinásticoNO

ANSUMÕoutere OMDOR

lliijc. ,is :i iit. — im. icirn vesp. .is c, licrioi
Ingressos & semu ... Tel.: 42-4321

ESTUDANTE prímeirnnista de rn-
genliarla leciona matemática qui-mlca e física a alunos de ginásioou cientifico. Tel. 37-7300.

MATEMÁTICA
F.ncenhelio militar lerlon. nlu-

noi, curso gln&slal a tlomu-íllo -
40-8255. 21601 8i

I m iSSiSk ___B I '
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LVU stvrsiANO siniao luu sivisiaho siiiiso um sivisiaho siiuso tcir.

TEATRO DE BOLSO — Telefone 27-3122
SUCESSO DE CRÍTICA E DE PUBLICO!

Aurlmar Rorlia e sru elenco em"RATOS c
HOMENS"

dr John Steinbeck — Hojo is 21,15 b>.
Ra Inra (feriado) vesp. as 16,15 lis. a preços reduitdng

"O Peixinho Dourado", prça para crianças
Salis. á. 1611 — Doniv is Ilhl3in.

INSTRUMENTOS DE MÚSICA

ÍMMEMEI
"tias e íniorm.iri Tel, -1818 ii(,im;ii Teatro)

ê CACILDA BECKER
'EM MOEDA CORRENTE DO PAÍS"

Comédia cie Abílio Pereira «ir Almeida
Com! Walllior Chagas, Irrril Klecinann, Klebrr Macedo
e Vnlanda ( ardosn, — ll".le às 21 lis. — Amanhã veip,

li: lis. a preços reduzidos

PIANOS Bentley Kemble. cauda ei VENDO piano alemão 14 cauda,, COMPRO acordeão papo a vista.
armário.
Catelr.

Dois Dezembro 112

Baiüo da Torre 631. ap. 406. - 'I P"50" "'""J. ¦'
chave. < o porteiro. - Aluguel d« "Prender. 27-1308.
mensal de Cr? 18 000.00 mais la- ENSINO I més inanlcure, p-di-
x.is. Tratar na IMOBILIÁRIA cure. das 7 A« 10 e 1!) á< 22h. Tel
I.I.MOS I.TDA . á av. Nilo Teca-,.15-6275; Hua rias Laranjeiras, 47-A
nha 2(1, sala 702, Ir'.. 22-2183 ou s. 42.
42-P500 com o sr, Paulino (4551.
POSTO 6 — ARPOADOn — Alu-

PIANO dc apartamento, ,3 pedais
S8 notas, cepo dc melai, cordas;
irii7adas. cor clara, norte-amorl-|
cano, vende-se por 20 mil mensa
— Av. nio Branco 185, s| 3:10
Ver a tarclr.

cordas inoxidáveis, iai\a mogno, iTcl: 20-173,",.
teclada marfim. Tel. 47-7809.

CO.MPMO 1 piano, direto, a vista. I
-- 45-1381.

ENSINA-SE lazer rosas Irancrsa
e flor ric pesseguelro faço de en-;Vo,, ,
ronienria. IJua Ilarata Ribeiro, 63S
ap. 804. Tel. 57-8287.

ga-se casa c jardim, cj ou s
móveis, vestlbulo, .1 salas .teria
ço. toil. soe. 4 qios. 2 banhs
soe. deps. compl. c 3 qlos. emp. IVRANCAS — Prof. HF.NI1I. pari-l"
garagem para 2 carros. Tratarjsiense, leciona em casas de tra-1PIANO

PIANO GAVEAU 12 CAUDA -
Soro-

caba. 277 (Saltar 17. Vol., 230) lac.
o Pí.R.

COMPRO 1 PIANO
Tel. 45-1130

mi * COnd, Cha\e« CCHTl n pnr-
teirn. Tratar na IMOtlll.l Mtl A
LEMOS I.TDA. — à Av. Nilo P

Pleyel' dc armário, cbe-
lamento na zona Sul, — Viagens,liado,a pouco dn Paris cm côr cia-
concursos, escolares — 47-1154. ra, 3'pedais, cordas cruzadas ròpoj- 

|dc melai, na notas, peça para pc:

Veio t liquido linje. k vista. •
2383,1 75

HUA BARÃO DA TOUHE — Alu
«a-se casa c| sala pequena, riep. jçV,'n" 

'e'stud__ 
c •

compl. no 1." pavt. 3 qlos. et-|njlina estudos. Tel.: 43-1332.
raço, banh. no 2.-. pequeno jar- ————¦

"^jdlni, bom quintal, garagem paia j' '•f.7_f_^2

INGLÊS - Norte-americano en-lsoa quc queira ii-íi 
'instrumento

miio na casa rio aluno, conversa-|re'almentc bom. Tel.: 46-4424. n.
Sorocaba. 27Í-C. saltar R. Vol.

Aluguel CrS«.. n.n.. rarro pequenoçanha 26. sala ,02. _ 1 eis. 22-2411.. !Bn(H)00n 
' 

T|,_^,. n, AGENC1A

Ensinn-se. .Mítodn
prático. Telcfon-u: 46-7310.

ou 42-9506 o Sr. Paulino (706).

queira Campos 43 --
36-2761.ALUGO por fi meses, sem mo-

vrls, à Rua Gomes Carneiro,
138 ap. 4lin dc sl. qt. conj.
IX mil — 37-652.1, ale 21h.

ALUGO p| temp. ou 1 ano varloí cÃTUMBÍapts. mobs., l com telef. em La- , _,.„

Catumbi

PRECISA-SE — Para lecionar o
|curso preliminar e 1» .ene pri-
márla na casa da criança. Da-«c
í-efelçõcs. Horário Integral. Tra-

.Mar na Rua Fernandes Guimatàrs,
-' 115 — Rotafngo. cem D. EMITIA.

230. facilito bastante o pas.

ACORDEON E I PIANO — Com-
pro em qualquer estado. Tel.: ..1
46-8698,

ACORDEON PAO1.0 Soprane 80 i
baixo.=. 4 registros. CrS 32.000.0,1
— R. Evaristo da Veiga 47 ap.-, 71)6.1

COMPRO PIANO
Embora preciso reparos, para

estudos de menina — 48-0431.

COMPRO 1 PIANO
TELEFONE: 58-7949

18306 75

PIANOS

i(t~^.^;..--jz-jfzimmLP ' ¦' , GLI-Lv __. I i I I LcJLi i ii 1 1 \ U I, LL-Jir ¦¦---¦---¦ r...~inmmw __^" «¦&

TiTf ;È$
Wmw$^wS&

D E R C Y
G O N Ç A L V E S

em "ESCÂNDALOS ROMANOS"
Sátira dr it. MíiualhSfs «lutilor

.it.ii runvidado: ItlLDO GONÇALVES
linje no TEATRO RIVAL — ns 21.13 hs.
Ingressos ã venda — Reservas! ::;-272l

C O M P

Vrr e trata
[63 apto. 401

ranl. Tr. após 4b. R. Uelí. Roxo
174 201 — Lido.
COPACABANA — Apartamento I1 '"" "Rio Comprido

ICOMPRO 1 piano até. Cr$ 130.000. I DlÀlülí Tnl- C. 7 .QGaulas ln-|,ei: único, 25-7400. 1 HlflNU — ICl. 0Z-/3OV
cozinha, haubeiro. i"lv""""-''- '"¦ -"'¦"-"• !Em qualquer estado — Urgente.

i nia Di-, Lagden, n."iVlbl.AÒ cm U) aula.;, ou 3 íema- PIANO NÔV0 ''""''^ 
75 ^

•Vi».... --.rn . TAQUIGRAFIA, em 20
idividuais. lei. 26-5,41.

nf.^io.T^ rin fonas o\t .i iippot ins —
Tel. 36-2400.
ÃV. COPACABANA 1063. SI 

"217

— Aluga-se, 22 mil mais laxas —
Ver c. porteiro, tratar tel: 25-5930.

luas, auto-dtrlgiilo, Sá aic setem-"jhro Tel 37-,in26, após 4h. 71. Bcl-
¦>'>; fnrt Roxo, 174, 201.' 

^TALÍANÕ"
MARFIM . CS 125 HU COMPRO 1 PIANO

ALUGA-SE ótimo aplo. de fren-;
Ic. sala, 3 qlos, armários fiibu-'.
lidos. dep. ri» empr. Av. Paulo! -FALADO RÁPIDO-'
Fioiitin 671. Tralar no ap. 001. |Av Cop. 5SL sl. 320. Centro Com. I

Vende-se Átimo, nacional, cm
perfeito estado. c| 3 pedais. SS
nDtns e cepo dc metal. Rua rias
Laranjeiras, 143, galeria loja ,\r.

21882 73

Telefone 57-1596
Rápido c á vista

dai melhores marcas, nacionais
« estrangeiras, ds 1/4 dl cauda,
apartamento e armário.

A vista ou h longo prazo.
Exposição • vindas nai lo-

|a> do REI DA VOZ, com •
mais ampla garantia.

Rua Uruguaiana, 38/40
Rua Senador Dantas, 48
Rua Rlachuclo, 33?
Rua Dia; da Cruz, 69
Av. Copacabana, 750

"OS DA ESQUERDA
SAO DEVOTOS DE SANTO ANTÔNIO"

comédia dc I.uiz. Maranliüo 1'illio

p com: ANDRÉ VILLON, Vanda Lacerda, Ri-
:M beiro Fortes c grande rlrnco
m

TEATRO DULCINA — Reservas: 32-5817
Hoje, ás 21 horas — Amanha vesp, as Hi Ov

Rua Conde dr- ..nnlim, ..3t
10320 73 - Tiilic.l

OFERECE-SE 2 espanholas, boas
referências, Tc), 62-1595. 7242 51
OFURECE-SE — Senhor casado,"38
anos, longa pratica c as melhores
refurencias paia porteiro-zelador OFERECE-SE uma moça

E M P RECOS D I Y E R S O S SECRETÁRIA
a casal COZINHEIRO que saiba copeirar, PROCURA-SE arrumadeira copei-RABA — Precisa-s

(administrador) rir edifício comi nu pessoa sA rias 05,00 ^s 12.00 hs.
senso rie re.ipon.vahildatle. honesto Cr$ 5.000,00 3 ve_.es p „. t. 36-7163.
riiliífnle e reservado, Tel: ...,j~ --.-;- — — — —,.—; _,
47-2228 Joaquim, recado para Da- A?êNC,A r°d!," t'aul_ .olrictC...-I numas empregadas domesticas c

.'—  — referências T. 36-5478 e 57-4079.
OFEREÇO ¦ A domicilio manicura.l-— --__-;- 
pedlcura, cabeleireira. Telefonar 1'ROCIJRA-SE empregada para co-

cias í is 10 o das 20 às 22. Tel. Jr.Inhar e lavar pecas miúdas. Or-
^j.f)S7,-, jdenado inicial frS 8,000,00. Exi-'._'.'.— .-.'cern-se boas referências. Coi-lc
BANCO ESTRANGEIRO pro- ..anlagalo 8:1 apto. 5(12. Telefone
«lira (lalilóffiafa com conheci- ,17-7212.' Copacabana.
mentos do idioma holandês —oferece
Resposta para n.° 4504. Cr$ 500,00 por dia 26-5403

—_  LAVADE1RA — Precisa-se pôr.MoÇA - Precisa.se maior riejdia com referência. Tel.: 27.0291
numa aparência psra consultório, r, Rerientor, 321..
Av. -lio Branco 257, sala 605.

precisa-se para pequena familia ra para casal, Rua Joaquim Na
em Copacabana. Paga-se niUito|bueo 23S ap, 401, Pfis'n fi.
bem.' Exigem-se referências. Te
lrionar para 37-flfi23.
PRECISA-SE cozinheira estran-
gcira. trivial simples casal 12.oiW.00
começai'. 22-0416. O. Diilcincia.
COZINHEIRA — Trivial — Pouco
serviço. Só se aceita com rcfercii-
cia. Epitáclo Pesíõa 461. 27-8005.
COZINHE1RA —" Precisa-se para

Icozinhar e arrumar apresenlar-se
uma boa passadeira., A Rlia pru(icnte Moraes. 462 -

Ap. 302.

CHOFER com boas reverências-,
casado, brasileiro, para carro par-
tiiular ou pequenas entregas -
Tel. 52-0626 ou 37-5632. Sr. Sle.
fan.
OFERECE-SE faxineiro português
S aoes referência. 22-0446. D. Dul-
i-míia

EMPREGADA que Eosle de cri-
anca e cozinha. Náo lava nem

: passa. 7.000,00 -- Rua
Miguez, 92. ap. 401.

Prcci.a-sc tlc secretária efi-
com reforên- |clcnlc, rie preferência com co-

Menino 2 anos. Ordcnadf inheclmento ria lingua inglesa c
Cr$ 6.000.00. Av. Vieira Souto, com prálica tlc escritório. Exi-
330 — aoto. 304. Tel. 27-2603. |RC-se bon aparência. Horário in-1

tesral ric 0 às 7 horas. Tralar

WÉ NO VAPT-VUPT"
rom: SOMA 31 A.MED — Itiicilie lllair. Lourdcs Sallaila, EUsa

Leal, COST1NHA, CARLOS MELLO, ,1. Mafra

TEATRO JARDEL — Reservas: 27-8712
linjc, ás üiiliilim c .is 221i20in — nilhctcs à venda

Auxiliar rie contabilidade
PESSOA que trabalha fora pre-
cisa rie bon copcira com prática c
referências, mrienado 6 mil cru-
zeiros. Ti atar Av. Copacabana 003
2." andar. I Com bons conhecimentos cl
~~-^^~^~s. ^-^^^~s~%-^v^—~... niuila prática. Apresentar-se à^

s- i.i Av, Piado Júnior. 257-lojn, com!
AtnaS e bOVernO/II. D1 carteira profissional. 1000:1 55

Rua Siqueira Campos 13, s 1002.

ESTADOS UNIDOS
BABA' precisa-se com boa apa-
renda e referências, para me-
nino um ano mão lava fraldas).
Ajudando outro menino 6 anos,
já no colégio, nrdcnadn a coinhi-

('07.1XHF.1RA portuguesa, preci-1 nar. Tel. 47-5070.
sa-se forno e fogão que lava e pRECISA babá para 1 crlTnçTe
passa casa casal estrangeilo em g „ d ? Sctembro 63Sta. Teresa. Exige-se referências, \„.\ ,.,,-„-, 7241 s.i
CrS 1O.000.C0. Fone 45-4506. '".l; , 1 !Í1__Í

Leopoldo IpnprTS!A «!P oT/inheira 
~ PRECISA-SE dc babá compe'Scrn-sc 

refflclM 
'- 

* ^ V^*F U)mM' Vxi

Cozinheiras
... Gomes Carneiro 51, ap.«)«. __________ nm igem-se referencias. Fiffiicirc-

lido _I:'e;tlliãcs .T7 — ap'o. 301.
 . -PRECISA-SE cozinheira com prá

COZINHEIRA que apresente rc- tica c desembaraço paia p,-lroa J^,
ferências. precisa-se com pratica que trabalha fora. Ovrienacio

Cmn frinméctirns.) 51 fi" trivial fino. para pequena fa- mil cruzeiros
Cmp. [UUIlieSlILUSJ milia. Ord. CrS S.000,00, tratar cabana 905 2.» andar

á Rua Gustavo Sampaio 361 aplo '
902,

.[PRECISO BABA,
.000.00. Tel.

Familia convidam moças edu-
endas c casais c Inglês elemen*
tar, p! pajeiri c trabalhos casei-
ros, podendo estudar. Contrato,

Precisa-se com multa prática, Iviagem paga. Entrevista riias 4,
boa aparência, conhecendo os 5 e 6 dc sei." (Ias 11-10 h. na so-
serviços gerais rie escritório —- Ibreloin rio Ho' 1 Novo Mundo —
Álvaro Alvim 31 — R." lAOfcNCTA COLABOR."VENDEDOR

Fabrica de esquadrias dc aliiniinlo admite vendedores que le-
nliam ronhecimento junto as (ias. de construção civil. Ajuda nc

TEATRO SANTA ROSA
Ilua Visconde de Pirajá, 22 — Tel. 47-8641

HÉLIO BLOCII apresenta"TODA DONZELA TEM
UM PA! QUE É UMA FERA"

Farsa ilr Glaucio Gill — Uir. dc Lêo Jusl
Com: Rcna.a Fionzi. Daniel Filho, Joana Fomm,

Arthur Costa Filho c Glaucio Gill.
llo,ir. as 21,15 hs. — Amanhã vesp. ãs 16,30 lis. .. preços reduzidos

1'ruili. ale IS anos.

7-4140» Ipanema.] custas c comissün, Av. Londres 453/461. llonsucesso.

Tralar Av. Copa-

COZINHEIRA — Precisa-se, fôr-
I no e fogão rie preferência poilu-

prá-|COZINHEIRA e arrumadeira, tri-lguêsa, para pequena familia. Or-
Te- vial fino, familia de 3 pessoas. —I denado a combinar. Te!. 57-025!.

iOlimo ordenado a pessoas compe-: '^~v^~ww"^ -s^s~s^^v-^-'
lentes. Exigem-se referencias do| / rrnm a CnnpirnS S;!
emprego anterior. Rua Domingos MllUIII. C l^UJJC/lUa

no emprego. Ferrelra M7 ap ,,„, __—-  —  — PKECISA-SE — Arrumadeira
( O/JMII IRA - Trivial ftno I)0,.tlls„õ.sa para rasa dc tra-

PRECISA-SE rie senhora entre 30
r 40 anos, responsável, inriepeu
dente. Exige-se que lenha
I10A de serviços domésticos
lefone. 27-1767. Ipanema,
COZINHEIRA" ÊTflÃBA' —" Preci-
íamos que durma
Paga-se bem. Tratar á rua Sena
dos- Vergueiro. 272. apt." 802, ic.
qumr. Praia rie Botafogo). variado grande prálica. boa
EMPREGADA p| sair cj senhor aparência, referências c car-
em cadeira rie rodas de 1 as 5 leira. Trata dc roupa dc uso
ria tarde. 7 mil. Quc durmo no pessoal dc casal. Ordenado CrS-mpiego. Dia sim outro nac. De n. 1)00.00. Itua Toneleros. 83,

apt. .101.30 3 40 anos, que saiba ler e cs-
crever — 47-4073, após as 10b.

BOA COZINHEIRA Alio lia-
lamento (2 pcssoasi exigem-se or-

I rinn, limpesa, referências quc
tenha mais rie 30,anos. qlo. iiuli-

("ASAI. em apto. peq. 110 Flamcn-
go precisa cmp. 40 anos, mais ou
menos, por horas, com boas refe-
rénclas. Telefonar depois rias 19|vidul,|, paga-sc muito bem. Tra-
horas. 45-8921. tar Prado Júnior. 30a apto. 1203.
PRECISA-SE empregada para to-1 PRECISA.SE - Cozinheira de tri-
00 serviço. Carteira ou refçren. ia, fl,, ,av ,.0l 3
cia. Rua Visconde Pirajá 229,302. _„...-. p/,,.a tIop_,ir n0 cmp,ès0.
OFERECEM-SE doméstica — para jSolteira, com refeií-ncias. ótimo
Qualquer serviço, somente diaris- salário. Av. Rainha Elizabeth,
Is- Tel. 22-617 '675. apt" 2(1,.

Operador Ruf
Empresa conceituada precisa de operador com prática

em máquina 7/35, que saiba classificar.
Inútil candidatar-se quem não preencher esses requi-

litos.
Cartas para portaria deste Jornal sob n.° 13957.
13957 55

Auxiliar de Escritório
Precisa-se rapaz 25/30 anos, períeilo dactilógra-

(o, redação própria, com prálica em serviços contábeis.
Cartas com todos os detalhes e salário pretendido para
e n.9 23934 neste jornal Agência Copacabana.

lamento. Ordenado 10 mil cr$
- Tratar Av. Visconde dc Al-
buquerque, 1U0I!. Lcblon.
COPEl'RA - ARRUMADEliÍA —
Precisa-se unia com carteira que
lambem passa alguma roupa. Pa-
ga-sc bem. Apresentar-se á Av.
Rainha Elizabeth lã! — Apt. 201
diariamente na parle da manhã. I
Falar com dona Ellcn.

COPEIRA-ARRXJMADEIRA - j
Precisa-se unia com 'muita

prática c dê ótimas referén- i
cias. Paga-sc bem. Telefonar]
para 46-2728.
PRECISA-SE copeira arrumadeira
portuguesa, paga-se bem, 22-044(5
n. Dulcinéla. ,

TEIVDRDOR E S
ERONTEX necessita, paia seu quadro, de vendedores

domiciliares

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA
\v. Km Ilram-o, l.o — Tri.: 2':-ll.'l(i7

1," MÊS DE SUCESSO!
O PAGADOR DE PROMESSAS

De Dias domes — Dir. .Inse Renato
Cen. e Fig. Anisio Medeiros

llii.ie, às 21 horas

EXIGE:
Boa apresentação
Não precisa-prática, daremos treinamento adequado
Ambição

PRECISA-SE uma copeira-arru.
macieira para .asa rie família com
referências. Rua Domingos Fer-
reira 108, ap. 2(11.

COPEIRA — Competente. Re-,
ferencias. Bom ordenado. Dor-J
me no emprego. 26-9957.

OFERECE: _
Ordenado fixo
Comissões e prêmios de produção
Bom ambiente de trabalho
Grandes possibilidades de rápido progresso.

Tratar, munidos de toda a documentação neces-
sária e uma fotografia 3x4 no Dept.0 de Vendas na Rua
Gonçalves Dias, n.° 17 — Centro.

HfR
I DOST!íI^ffliiMm_ina3

59

73232 55

33934 &5

QUÍMICOS
CORAL S/A — Fábrica dc Tintas Esmaltes,

Laças c Vernizes, ampliando sen quadro dc pessoal
técnico, procura profissionais formados para (ra-
halhar rm sua fábrica em São Paulo. Não *e exi-
ge prálica no ramo. Ordenado dc acordo com a cx-
perióncia e a posição à ocupar. Marcar entrevista
pelo telefone 43-6983 — Rio. 15973 55

CO SINHEIR A
Dc forno o- fogão, procura-se parn casa tle (rala-
mcnlo; quc saiba ler e esrcevcr. Ordenado ale CrS
mento; que saiba ler e escrever.
Tonelciros, 1S0 ap. 1002.

Ordenado até CrS
1..ÍI7S. 55

2 ULTIMAS SEMANASuO Beijo no Asfalto
DE NELSON RODRIGUES

Hoje, às 21 horas

RESEIIVAS Cl ANTECEDÊNCIA TEL.: 52-3456

TEATRO MUNICIPAL
DANTE VIGGIANI aprrsriila

LES COMÉDIENS DES
CHAMPS ÉLYSÉES

M.MJRICE JACQÜEMONT
Hnl>- às 21 hs. — 2a. recita ile assinatura

LA JEUNE FILLE VIOLAÍNE
Tria ini I atos e « quadros tle Paul CI.AUIIKL

Amanhã às 21 hs. — Réclla extraordinária
Amanha — 2a. recita rie assinatura 63ím<

VENDEDORES (AS) ACIMA DE CRS 50.000,00
Precisa-se para- integrar equipe — Ótimas co-

missões, prêmios e ajuda dc custo. Artigo de grande,
aceitação. — Apresentar-se na Rua Acre, 90 — 9.°
andar — Sr. Augusto, das 8 às 10 horas.

15993 55

Aparelho de Ondas Curtas
ULTRATHERM (SIEMENS)

Vende-se um c/amplo equipamento dc eletrodos.
Fone: 25-0167. 21855



2.° Caderu. CORREIO DA MANHA, Quarta-Felra, R df Sfirmbro ti» 1P«2

Síuales Cinemas
m 11 in _ Miiilci - Dança

ARMai (•¦.¦!¦ - Lueiana íraiiM,
Waldir Calmon * mu conjunto,

AU tio.s OOURMBT - Dançai - *aa»
taurantt,

ii m ¦ mi m - 011 (aeorrtionl a Chura«
Chuca (plano).

BLACK lioiists - Dança» - Múalea.
ni.t'B iM.n — Twnt, ehi-eha-cha,

niiuica amrrlcana • aamba.
lil.li'. in\ n ii \ - Múaira ? dança.
noiTK no HOTEL RBOBNTE - Show

ano a dlrrçío d» Luclo Alvn
IKMTK PLAZA BLANOA i2«-m«) -

Miinw - Múaica * Bancai
11(11 I I.I S — Mualra dr Jau,
i \\«. m i um - Trio Mascavannai. H'»

Irna rir Lima, Alternar Dutra icinta).
CARR0US1BL - Dançai - Múílca.
tlIA-CIIA-CIIA - Dançai • Show
i n \m i — Jantar-dançant».
CIIKZ 1'IERnOT — Carnaval Bnssa Nova

18(12.
CIRO'8 1.17-1191) - Múiica t Dança.
(Itl.1'1 IBCULO — Dançai — Show.
ihimimi — Mi'ulca < Dança.
jiHINK — Dialma Fmrlra * conlunto.
Hll.0'8 (S7-!»7«a> - Copa-Town. da Car»

loa Machado.
MA VAS — Dançai — Mil/lca am hl-fl.
Ill-H — Milsica a dança.
JIRAtl (B7-37.VO — Twlst. ehi-eha-cha.

samba, mu '" americana
KII.T CLUB — Dançai - Miislca am

hl-fi.
LA IIOIIEME (.17-JOiai _ Brrnnha Lo-

rencr, Antftmo Borgra (violjo).
LITTI.K CLUB (»7-«<)4R) — Conjunto Zé

M.itla r Joa llammond.
MA ORIFPE (.17-7.111) Lollta Rim.
MAXIM'» (37-flíMl - Múílca e dança,

com Ary Mrsqtilta ao piano.
MICIII I, — Múnlca — Bar.
miiiii\ iiiin.i — ip.teaiti.
NlfiTll AND DAT («-7I19) - Obs! da

Carlos Machado.
NOVO MUNDO — Jantam muaicadoa.
rlAF — Danças — Música.
PICAI,LE — Dançai — Showf.
PLAZA lll-n SOCIETY (57-1870) - Mil-

aiea • dança.
BAC1IA'8 (.17-6208) _ Sacna ao ,-iano,

com Paulo Marquai t Mirzo Barroio.
5C0TCH — Bar — Música.
BHÒW-BAR — Dilme recebe drpnli dn

lfih.
TABARIN (37-47001 — Paru no Rio.
TEXAS — F.m reformas
TUDO AZUL — Américo ao puno
ZUM-ZUM — Múílca a Dança.

Teatros
(Vide "Vamos ao Teatro")

Lançamento»
PARI» VIVE A NOITB (Amrr ).

j»«ul Nrwman, Joann» Worxíwire). Sid»
nev Pnitier. í»o Lull, Miramar, Cario»
ra, IM.'* 8/10, U4 «noi).

Oa 8KTE PECADO 8 CAI'ITAI*
(Frane). Marina Vlady, Michelin» Pras»
le. Danv Paval. Pathé ia partir d» melo.
dlai, Alt«ca, Rlvleia, Arl-PaUrin Tljtira,
para T"do«. Mau*- s/4'fl/8 in. (18 anoil,

APARTAMENTO INDISCRETO (IUI.).
Svlva Koielna. Mirlo r M»mo Carola,
null, Prunl-Flamengn; a'4/8/8/10. (II
annii-

XERIFES DE AHAQIK Uai./Col ),
t'co TflBn*i/i. Walter Chiarl, Helena
Chanel, Paru Palarr, nnMnia: J 4.8 8/
in, im annai.

OARATA8 EM BIQUÍNI (IUI./TO»
talicope/Col.l. Uso Tognairl, Chrlstla-
ne Marlel. Uurrttii Maiirro. Falssan»
du. a/4 r. a io. na »nn«i.

n* TRÍS MOSQUETEIROS 'Tran./
rmrmasropfCol.). Grrard Barray, My»
l*n« Demonrenl. Grnrgr» Daicrirrai.
plata ia partir daa 10 Imrail, Ailoria,
Olinda. Masrotr, Kelly, Florida: 1/4/6/
8/10, (Livre).

TríllRr |ir TÓQUIO (Jap.C.randicn.
pl/Col.l, Mankn Okada. So Yamamu-
ra, Mari Yoihimura. Brunl-Coparahana:
} '4/8/8/10 <18 anos).

Os APAVORADOS iBras). Osnrl-
m. Vasareia. Nalr Mello. Vltórl». Le-
blon. Santa Alice, icaral. Alameda: 1/
3,40 S.iO/7.8.40 10.30 Madurrira, Br»i da
Pina, Moça Bonita: horirloi dlversoi.
(Livrei.

Continuações
e O PAGADOR l>E PROMESSAS
(Bras i, Leonardo Vlllar. Glorl» Mene-
res. Dlonlsln Arevrdo. Rian. odeon-NIt.:
J'4 8'8. 10. Império, Botafo«o, Floriano,
Tijuca. Monte Castelo. Leopoldina: ,1,10/
8.10/0.10 H8 anos).

EL (IO lAmer /Supertechnirama 70/
Cnl '. Charllon Ucslnn, Rnphia Loren.
Genevlève rage. ópera: 2..10/.1.4.1/9 (da
segunda a sextai; 1/4 7 in ilibados, do-
nunsoí r feriados). (Livre).

Olllf» IMPLACÁVEL lAmer.J. John
íurrymorr Jr.. Chill Wills. Tris. Regín-
cia. Rm Branco. Esperanto; 2 3.40 9.20/
7/8.10 10.20. (14 anos».
« Os t CAVALEIROS DO APOfALIP-
SE (Amer./niiemsscope Col.l. Glenn
Ford. Insrld Ttuilin, Charles Boyer. Cl-
nej Metro. Pax. rtlcamar. Palíclo Hlfle-
nópolis s*. Benle. Harnnesa: mein-dla/3
í/0. (10 anosi.

A FELICIDADE ESTA EM NOS
(Jap.l. Illdeko Tak.-iiinne, Kelju Kobay-
ashl Art-Palácio Copacabana; 1,30/3.40/
í.10'8' 10,10. (Livre).

AMANHA SORItlllEI OUTRA VEZ

Cartaz de Hoje
(fnil,), Virgima MeKanna, raul »<•»•»
fjald, Jarta Warnar, I.JO JJ0 8,401^0/
'." il4 anoil.

08 SOI.DADOI PA RAINHA ''¦.''
ClnamiKopt-Col i Rajmond Mariar,
F'aUelíi. Rnxy, Amèriei; 1/4/1/1/10, (LI»

O HOMEM DE DUA* CAREÇAS
i Amar.'Panavtiion'Col i. Dannv Kay».
Dsna Wlnter, Diana Don. 1/4 8 8 10.
«Livra).

RepriãPê
UMA VIDA EM PECADO (Amar,).

Chrlitnpher Knlghl, Helan Wtlteett, Ve»
nelia Slevrnion, Alvorada. 2 4/8.'8'10.
i ia anmi,

CAPITÃO FOCO (Ital /Col 1 Lex
narker. Rmsana Ror>', Anna Maria Fer»
r»ro. Rlvnli; 2 4 8 8 10, (14 anoi).

Relançamento»
RORIN HOOD, O INVENCÍVEL

dngl /Clnemascopr Col i Rtehard Gree.
n». Peter Ciuhinf. Siran Braneh. Ari-
Palácio Meler; 2/4,8 8 10, (10 anoil.

Clnelândla
CAPITÓLIO IÍ2-8788) Fachado para r*»-

forma
IMPtRIO (32-P348) O Pagador de Pro»

meiiai
MESBLA 142-43801
METRO PASSEIO (22-84901 Oi quilro

Cavaleiroí do Apocalipse
ODEON (22-1808i Festival, um filme por

dia
PALÁCIO (22-08381 Os Soldadoi da Ral»

nha
PATHfZ 122.87951 Oi Sele Paíadoi Cl»

pitais
PLAZA (22-10971 Os Trêi Moiqueleiroí
REX (22-83271 Festival, um filme pnr dia
IUV0L1 Capit»o Fogo
VITORIA 149-9020) Os Apavorados

Centro
CINEAT (42-8024) FJista, o Vile Dpi Nu-

distas
FLORIANO (43-90741 O Pagador de pro»

mesiai
mis 142-0783) ódio Implicivel
MARROCOS (22-7979) Ellill. Paratio doi

Nudlitas
PRESIDENTE (42-7128) O Malabansti
SAO JOSt (42-0392) Avalancha de Bir»

biroí
RIO BRANCO (43-1839) Ódio Impllci-

vel

Catete
AZTECA (4S-8813) oa Sete Pecadoi Ca-

pitais
POLITEAMA (23-1143) Eitigma da cruel-

dade

SAO LUIZ iJÍ«7ll»l Pim Viva k NelU
F/fi»ií'niio

BRUNI flamengo Apirumenin tndu»
rieln

KEI.I.Y Oi Tr»i Moiqueteiro»
PAIIIANDU GarOiai am Biquíni

RotnfofiO
BOTAFOGO iJ"-2380i O Pagador de Pro.

menu
GUANABARA (38.93301 Teira de Iluioei
NACIONAL (38.807J) A Galinha dol

Ovm rle ouro
OPFHA Fl Cld

Copacabana
ALVORADA (JI-aoSBl Uma Vida em Pa»

rado
ART-PALACIO (57-2798) A Frlirldld*

Fsla em Nos
BRUNI Torrei de Tóquio
CARUKO (27-SlJOi O Homem de Duai

Cabeças
COPACABANA (M-S1.14) Amanha Sorri»

rei Oulra Ver
FLORIDA 1.17-7141) Oi Trea Moiquetei.

ros
METRO (37-0898I Oi Quatro Cavaleiroí

rin Aporillpie
PARIS* PAI.ACE Xerifes de Araqut
RIAN (38.81111 O Pagador de Promei-

sai
RICAMAR 1.17-1)9-12) Oi Quatro Cavalei-

ros do Apocalipie
RIVIERA Os Sele Tecadoi capitau
ROXY i38-824.1l Os Soldados da Bainha
ROVAI. Feitiço Havaiano

Ipanema
ASTORIA (47-04881 Oi Tríl Mosquelei-

ros
IPANEMA M7-3R08) A MaldlÇío do Lo»

Msomem
PAX (37-8821) Oi Quatro Cavaleiros do

Apocalipse
PIRA.IA i47-:«B8| Branca de Neve e oi

Tres Paletas
Leblon

LEBLON i27-780Ji Os Apavoradoi
MIRAMAR Pans Vive à Noite
JUSSARA (28-82371 Subterrâneos da

Noite
Tijuca

AMERICA (48-4319) Os Soldadoi dl Rei-
nha

ART-PALACIO Oi Sele Pecsdoi Capi»
tais T

BRITANIA Xerifes de Areque
CARIOCA '28-81781 Paria VIVe -. Nolta
ESKYE 12Í-ÍÍ13) Costa Azul. Prau dos

Amantes
MARACANÃ (48-1910) Tentaçío Dlabó»

llca

MADRID Amanhã Roretrel Outra Ve»
METRO (4B-M70I Oa Qualro Cavaleiro»

do Apocalipse
OLINDA (48.10321 Oi Tr*s Moiquetel»

roí
ROMA (J8.40OH A Atra llt N«è
TIJUCA 148-tíU) O Pagador de Pro»

messaa
Subúrbio»

Ali \ iíB.82181
AHTPAI At IO MflTR Robln Hood, o

Invencível
BARONRSA (JPA «531 O» Quatro Cava»

leirei do Apocalipse
BELMAR Nunca Ao» Domingo» a Joven»

e Selvagem
BRASÍLIA (Largo da ApoIiçJio) A Ei*

pada Mágica
BRA/ DE PINA (JO-3489I Oi Apavora»

dos
CACIIAMRY Feira de llusAe»
CAMPO liltANDK OtfBi Contra Eapto»

naceni
COIMBRA O» F.'1'iei'ldo»cordovil «ao.onsai
COLISEU (ifl»llS3l Oi Quatro Cavalei»

ro» rio Apocalipse
nn. « as ru no i4i>..i«»n
ENGENHO DE DKNTIIO i2*).4138) A Ca»

linha Dos Ovos de Ouro
FLUMINENSE US-lUHi
OUARACV iRocha Miranda) A Galinha

Dos Ovos de Ouro
IIDIMIDA iBangul A Méicara do Diabo
IMPERATOR iMeirri
IR AJA (20-83.10)
LEOPOLDINA (Penha) O Pagador de

Promessas

1.IIIK» DF. SAO josr (Marechal Herme»)
Qu.inrio a Eiposa Peca

MAKUIIEIHA (29-87381 O» Apavorados
MASCOTE 1*29-0411) O» Trís Mosque-

teirnj

MAR1ANA (28»I3S8) Aluque Infernal
MARABÁ (21-R0.ini Ninho de Espiões
MARAJÁ (28-7.1941
MAIA Os Selo Teindos Capllais
MELLO (P, Circular! O Amor Tudo

Vrnee
MELLO i RoíiMiresjol A Garra de Aço
MONTE CASTELO (29-8230) O Pagaoor

rie riomesíBs
MtlllAr Sonho de ruim « a Fuja dol

Malunnadns
MOCA BONITA iParire Miguel) Os Aps-

vnrarins
NATAL i4C-1IR0i O írro dr Susan Slade
ORIENTE 1,10-1131)
PAIUir NÓBREGA irieriarie) O Beijn da

Mortr
PALACIO HIGIENÔPOLIS Os Quatro

Cavaleiros do Apocalipve
PAl.ACio CAMPO GRANDE Chapèutl»

nho Vermelho
PALACIO SANTA CRUZ A Múmia Al-

teca
PALÁCIO VITORIA (48-1971)
PARA TODOS (29-51911 Os Sele pecado»

Capitnis

paraíso iso-loao) rieaejo d* MiKr
PENHA iJO-tUli O Monileo da Rom»

ba II
PIEDADE I2B-8.MI) Morrendo Como Ho.

num
RAMOS iSO.1094) A Vingança de Franlu»

leln
BEGFNCIA (.Caieaduril íidlo Jmplifi»

vel
RIACHUriO H9.MP11 Tamangn
HO^\ltlO i.10.188t)| Nunca Ao» IVmm»

gm
ROl LIES* (49.M8H Panado Nio p.rdn»
SANTA At.lCr "18-IM.1i Os Apavorado»
SANTA HELENA (30.28881 Covil da

Morte
SANTA rr.ril.IA A Galinha tVi Ovna

de Oiirn
SAo PEDRO 1.10-4181) O Nono Manda»

menio
SENADOR (AMARA Começou Com "m

neilo
TODOS OS SANTOS Mulherei na Vllrl»

na e Terror noi TrOplco»
TRINDADE A Mulher de Quinie Metro*

e Os Bravòa Morrem rie pé
VAZ LOBO (29-91981

///io rio Governador
JARDIM

Niterói
ALAMEDA Os Apavorado!
CASSINO
CENTRAL Os Sele Peredne CapiLaü)
ÉDEN O Prnscnlo rie Hong Kong
ir AH Al Os Apavorarioi
ODEON 12-27071 O Tagador de Peomea-

8A() BENTO Os Qualro Cavaleiroí do
Apocalipse

SAo JOROE O Fsquife do Morta VI«o

Caxia»
llRAMI. Os EsrorpiOe» do Cnme
CAVALHEIROS A Femllle Trepp U

Ainínra
CAXIAS O.» Quatro Cavaleiroí do Apo-

callpse
PAZ O Tagarior rie Prom»sii»
ron LAR LeglAe» de cessr

Petrópolis
CAPIIOl.lo A Mascara rio Diabo
D. PEDRO (34-00) A Um Passo do CH»

PETRÓPOLIS Os Arsvorado»

Demais municípios
AZUL (Nilopolisi Revolta Doi EarrassM
C.I.ORIA (8, JolO de Menti)
IGUAÇU A princesa rie eleves
IMPERIAL A Vida Intima de Adio •

F.va
NILÓPOLIS
PARA TODO».
PAVILHÃO IGUAÇU A FArça do DeatJ»
SAO JERÓNIMO Co:Uça da \'lda
SAo JOÃO Ver» Cnir.
SAO JORGE
VERDE
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TERNOS
USADOS

COMPRO A DOMICILIO
Pago melhor que qualquer
outro. Telefone 22-5568

PIANO 1/4 DE CAUDA
Procedência Inglesa, maravilho-

sa sonoridade, faclllta-se bast. o
pag, H. Sorocaba 277, tel. 48-4424
(saltar H. Vol. 230) . Ver a
qualquer hora. 4486

VENTILADOR
De pé. no estado, vende-se pe-

Ia melhor oferta. Tratar i Rua
Panta Luzia 732. esq. Rua Mé»
xlco. cl PAULO ou BARIASCHI.

159J2

TEATRO MUNICIPAL
DANTE VIGGIANI apresenta

LES COMÉDIENS DES
CHAMPS ÉLYSÊES

MAURICE JACQUEMONT

HOJE 5, ÀS 21 HORAS
ia. Recita de Assinatura

La Jeune Filie Violaine
(Primeira versão)

Peça «m 4 atei a 8 quadros de Paul CI.AUDEL
Cenário» i Costumei de José QUIROGA
Mlte-an-seèna de Maurice JACQUEMONT

AMANHA 6 AS II HORAS
Recita Extraordinária

CALIGULA
Tragédia em 4 atos 0'Albcrt CAMUS

Cenário» e costumei de José QUIROGA
Mlii-en-»cène de Maurice JACQUEMONT

Bilhete» a venda 70886

HOJE ICOMTAIJrÇr,

jm MUHDO ÍM CHAMAS/ ' <;<rm
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EASTMAN 
'COLO»

OS CANHÕES DE NAVARONE
'" GREGORY PECK • DAVLD NIVEN • ANTHONY QUINN

STANUY BMíR-AíJniOSVUlWlE IHESEIWVS GWSCJA ¦ JAJIES DAfMN

fl® ticiusivamenie no Alencáo ao luirário das sessões
*3Pf^í]jfs Dias Úteis: 15 • lô**"2l Ticanas-
^^S^^-S^S S»BWXIS,DOMINGOS E StRIAOOSt

rS~L MEIO DIA • 15-10-^1 horas.

âBIh TEATRO MUNICIPAL "Sj.* 
SJ

apresenta o PRIMEIRO CONJUNTO DE JAZZ DA ATUALIDADE

MODERN JAZZ
(U.S. A.)

QUARTET
JOHN LEWIS - PERCY HEATH - MILT JACKSON — CONNIE KAY

DOIS CONCERTOS (PROGRAMAS DIFERENTES) - 11 E 12 DE SETEMBRO, ÀS 21 HORAS

Hoje, último dia da venda cumulativa. A partir de amanhã, venda avulsa para os dois Concertos, aos seguintes preços (por Concerto): Frisas e

Camarotes 
'— 

CrS 15.000,00; Poltronas e Balcões Nobres •— Cr$ 3.000,00; Balcões Simples — Cr$ 1.600,00; Galerias — CrS 800,00. Selo incluso.
69535
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Correio da Manhã
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VICP.PnVSIDÍlNTR
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x Medel adiada para 11 ££*£&
fracasso de bilheteria

SAO PAULO, "I (Da Su-
cursai) — A lula Eder Jo-
írc x Joel Medel, em que o
pugilista brasileiro defende-
ria depois de amanhã o scu
titulo iiiiinili.il dc boxe, na
categoria dos pcsos-galo, foi
transferida pata terça-feira,
dia 11. Os motivos alegados
pelos promotores do espeta-
culo (oram cm torno da si-
tuação física de Eder Jofre.
Segundo eles, o campeão so-
freu luxação no ombro c, cm
conseqüência, não poderia sc
recuperar a tempo dc fazer
a luta. Essa versão, entre-
tanto, apesar tio cunho oficial,
não tem qualquer fundamen-
to. Eder está ciij condições
perfeitas, física c tccnicamcn-
lc A verdade sóbre o adia-
mento envolve outros assun-
tos, todos cies de natureza fi-
nauecira.

FRACASSO

A transferencia do comba-
te foi resolvida depois que os
promotores verificaram a imi-
nêiicia de uni grande fracasso
financeiro. Ate as 18h dc ho-
jc, o movimento dc bilhete-
rias acusava a venda de ape-
nas oito milhões cm ingres-

sos, quando a previsão era dc
40 milhões, Por outro lado,
a procura tle ingressos não
animava a uma reviravolta
dc tal ordem que, em còmen-
te dois dias, os 32 milhões
restantes fossem arrecadados,

TV
Outra razão importante fui

a que se refere aos contra-
tos para direitos dc televisa-
incuto da luta Eder Jofre x
Joc Medel. Os promotores
haviam informado inicial-
mente que tais contratos se
elevavam a dezoito milhões
de cruzeiros. Entretanto, fo-
ram obrigados .1 declarar lio-
jc que a importância resul-
tante do acordo com a TV
girava cm torno dc oito mi-
lliõcs dc cruzeiros.

TRI'. INO

Seja como fór. a peleja es-
tá adiada para térça-ícira.
Tanto assim que ainda ama
nhã Eder Jofre e Joe Medol
vão reiniciar os seus prepa-
rativos com luvas, que lia-
viam encerrado. O campeão
mundial treinará com Gonça-
lito, enquanto o "sparring"
dc Medel será Galvez.

Cariocas devem brilhar
110 Brasileiro de Tênis
êste mês em Salvador

Hilton continuará titular
embora Escurinho fique bom

Apesar da ausência do le-
nlsta Ronald Barnes, que
não foi inscrito no certame
por náo ter regressado ao
Brasil, a representação da
Guanabara no próximo Cam-
peonato Brasileiro clc Tênis,
;i ser promovido pela Coníe-
deração Brasileira de Tênis
na capital da Bahia, no pc-
rtodo dc 14. a 21 do corrente,
apresentar-se-á com boas
•possibilidades do lograr lei-
tos brilhantes, visto que sc-
rá integrada por magníficos
valores, a começar pelos
campeões dn cidade: Ronald
Moreira o Lucy Maia, que
terão como companheiros cie
equipe ,i ex-campeã nacional
Maria Helena de Amorim,
tine fará seu reaparecimento
no Campeonato Brasileiro c
Liclo Grangeiro, que con-
quistou éste ano o viec-cam-
pconato carioca.

Com esses quatro tçnistas
a FCT irá lutar, quase que
cm igualdade cie condições
contra as fortes representa-
ções de Sâo Paulo, Paraná,
Rio Grande do Sul, bem co-
mo as revelações do norte _c
nordeste do pais, onde o lê-
nis brasileiro vem alcançan-
cio grande progresso.

OUTROS VALORES
Alem dos cariocas, o Cam-

peonato Brasileiro de Tênis,
a ser realizado nas magnifi-
cas quadras do Clube Baia-
no de Tênis, apresentará le-
nistas já consagrados no ce-
nário internacional, como:
Carlos (Lelé) Fernandes
(SP). Ivo Ribeiro (PR), To-
maz Koch (RGS). bem co-
mo outros valores de reno-
me no cenário nacional, co-
mo: os irmãos Abreu, da
Bahia: Arnaldo Moreira, de
São Paulo; José Flávio de
Carvalho, do Paraná", Frc-
derico Muniz, de Pernambu-
co; João de Souza, do Ceará,
na parle masculina.

No setor feminino, desta-
cam-se, além das cariocas
Lucy Maia e Maria Helena
de Amorim, escaladas pela
FCT, Ilka Altmayer. do Rio
Grande do Sul; Maureen
Schwartz, dn Ceará; Maria
Luiza Volante, da Bahia e
outras.

INSCRIÇÕES

Em resumo, as cinco pro-
vas do certame reuniram o
seguinte número de inseri-
i,"ões: Simples masculino —
36; Simples feminino — 14;
Duplas masculinas — 20;
Duplas femininas — Tc Du-
pias mistas — 17.

Ainda pode Ser solução tricolor. Edmilson ainda nfio treinou em conjunto desde a operação no joelho. Esta
sendo preparado por Caldcron para que o seu retorno ocorra esta semana

Jogos da
Primavera a
22: Maracanã
Vinte mil jovens, representan-

do cerca de 100 colégios c
agremiações esportivas do pais,
estarão reunidas nu Maracanã,
uo próximo dia 22, por ocasião
do destile dc abertura dos XIV
Jogos da Primavera.

O espetáculo — a única oliin-

piada feminina do mundo 110

gênero — revestir-se-á, êsle ano,
do maior brilho, uma vez que
11 parada de garbo e beleza do
nossas jovens será presenciada,
também, por membros do cor-
po diplomático, especialmente
convidados pelo presidente da
república. A presença do pri-
meiro magistrado do pais nos
"Jogos" já é, como sé sabe, uma
tradição.

O desfile, clc iniciativa dos
nossos confrades do "Jornal do
Sporis", terá por local o está-
dio do Maracanã, devido ao
vulto que a promoção ossumiu.

Maria Ester

O sr. Sórgto Darci, viço
presidente do Botafogo, des-
mentiu, onlem, a contratação
do médio Jadir que "seria
uni j-tiiiule retorço para o
Botafogo" c alegou que sc
tal iiconlcces.se, .seria uma
transação normal embora 11
muitos pudesse parecer des-
lealdade do alvincgro, Co-
mo foi noticiado o Flamen-
go vendeu o "passe" de Ja-
dir ao Cruzeiro, de Bolo Ho-
rizonte, pela quantia de dois
milhões dc cruzeiros, dus
quais 1 milhão coube ao jo-
gador. O Botafogo teria en-
irado em contatos con, o
clube mineiro c efetuado a
compra do "passe" do médio
por 1 milhão e duzentos mil
cruzeiros. Jadir jogaria do-
mingo pelo scu novo clube
contra o Atlético c já na sc-
gunda-feira estaria de volta
para jogar pelo Botafogo.

Apesar das controvérsias,
o cine sc* sabe é que desde
que Jadir se incompatibili-
zou com Flávio Costa, o téc-
nico Marinho vem se mos-
trando favorável á sua con-
tratação.

AIMORÉ'

Outra notícia desmentida
pela diretoria do Botafogo
prende-se ao interesse do ai-
vinegro, pelo concurso dc
Aimoré. Ratificando o que o
Correio da Manhã publicou
ontem, alegam os dirigentes

do Botafogo que Marinho
continua prestigiado c que o
técnico dn seleção campoa
mundial não está cm cogí-
tação.

Por outro lado correm ru-
mòrcs quo Aimoré já teria
sido procurado pur diretor
do Botafogo e ficara de dar
tuna resposta ainda esta se-
mana.

Negam, também, os diri-
gentes botnfogucnses que
João Saldanha e Renato Ks-
tcl ila tenham sido convida-
ilos a rcingressarom nu nlvi-
negro. O primeiro como •
técnico c o segundo como di-
relor dc futebol. Saldanha
teria recusado a proposta do
•Jul) mil cruzeiros por més
que lhe oferecera o clube e
com isto também a volta de
Renato Estelitn fora prejudi-
cada, pois o retomo do um
estava condicionado ao rc-
torno do outro.

TREINO.

Ontem o Botafogo efetuou
o único treino dc conjunto
dn semana "americana" du-
rante 00 minutos e com a vi-
tõria dos titulares por 5*42.
Os tentos dos reservas foram
assinalados por Jair e os do
quadro principal por Ama-
rildo (2), Quarentlnha (2) o
Garrincha.

A novidade da prática foi
n presença dc Nilton Santos
de zagueiro central, rovczan-
do com Zé Maria, enquanto
Paulistinha treinou iodo o
tempo na posição clc quarto
zagueiro. Arlindo também
revezou com Edson que não
acertou com o clube a reno-
vnção dc scu contraio. O Bo-
tafogo aceitou o pedido do
jogador de (il) mil mensais,
mas discordou dos 3DU mil a
título de "luvas".

Durante mais dc meia ho-
ra. o treinador Zezé Moreira
conversou cc. 1 os jogadores
rio Fluminense, na manhã de
ontem, nas Laranjeiras, mos-
trando os prós c contras da
partida contra o Bangu, cuja
vitória nos últimos minutos
garantiu a viec-liderança iso-
lada do certame dc futebol
profissional.

Também foram traçados,
na vo/. do preparador tricô-
lor, vários aspectos do que
será o próximo compromisso
contra o Vasco, coni apenas
três pontos e uma bela cam-
panha no presente campeo-
nato.

HILTON
A única baixa do Flumi-

nense no jogo de sábado foi
o ponteiro Hilton, que duran-
te a partida teve o pé direito
imprensado contra o poste do
gól. Hilton não sc queixou
no dia do jogo, fazendo-o
somente em casa, no dia se-
guinte. Éste fato tirou rio
treinador Zezé Moreira a se-
guinte expressão: "Èsse é dos
meus. Sentiu só depois."

A atuação rio ponteiro Hil-
ton íoi excelente, c mesmo
que o titular Escurinho, já
se tivesse restabelecido, teria
que com éle brigar pela po-

sição, pois o ponteiro tiíinci-
ro deu certa objetividade ao
ataque tricolor, que cm vá-
rios jogos era passível clc
críticas dos seus torcedores,
por ineficiência.

EDMILSON
Muito embora a direção

técnica do grêmio rias Laran-
jeiras considerasse muito di-
ficil que o médio Edmilson
atuasse ainda no presente
certame, pelo bom desempe-
nho que vem tendo nos in-
dividuais não é tão remota
a possibilidade do craque po-
tiguar vestir a camiseta tri-
color no quadro efetivo. A
dificuldade para o seu retôr-
no á posição cm que foi li-
tular vários anos, até ope-
rar o joelho, está 110 seu lon-
go tempo parado sem qual-
quer convívio com bola, en-
quanto o atual ocupante da
posição, Oldair, tem aluado
convincentemente; mas. para
a própria direção técnica, o
jogador peca pela morosidade'dada 

ao centro do campo,
ponto chave para o caminho
dc vitória.

Já inteiramente recupera-
do. Edmilson era para ter
treinado na semana passaria,
mas com o campo escorrega-
dio, fui adiaria a sua volta,

o c|iic possivelmente sc dará
hoje, nela manha, no primei-
ro coletivo cio Fluminense.

NòVO
Treinando nas Laranjeiras,

como experiência, o goleiro
Pedro Carlos foi a sensação
cie onlem. no individual. O
jogador é do Santos, clc Vi-
lória, tem 21 anos clc iclacle
o mede uni metro e oitenta
clc altura.

Zezé Moreira ficou cnlusi-
asmaclo com a atuação do
jovem capixaba, afirmando
que éle tem tudo para ser o
substituto legitimo dc Carlos
Castilho. Como "'não ama-
dor", o seu clube tem prio-
ririade sobre o seu concurso,
caso contrário, o Fluminense
poderá ficar com êle por du-
zendos e cinqüenta mil cru-
zciros.

CONCENTRAÇÃO
Já pronta (pintaria e de-

clclizacla), a nova concentra-
cão à rua das Laranjeiras,
230. receberá esla semana _a
equipe para a concentração
relativa ao domingo, contra
o Vasco.

Sc resistir ao treino
Djalma volta contra
Botafogo: decisão hoje

S5
Djalma treinou individual-

incute na manhã dc ontem e
sc rcr-i-itii' an ensaio coletivo
cie hoje, tciil confirmada sua
presença no encontro dc sex-
la-fcira, contra o Botafogo.
O zagueiro, embora não te-
nha sentido nada durai,lc o
treinamento cie ontem, preci-
sa, segundo o Departamento
Medico, dc um leste mais ri-
goroso para evitar .surpresas
futuras.

Outras novidades 110 cole-
livn rie hoje dos rubros, 110
gramado do Andaraí, serão
os gaúchos Leio c Clóvts,
Domingos c Beirute, clenicn-

*7

tos que .Martim Francisco
quer vrr antes dc pronunciar-
se sóbre Mias contratações.

No ensaio dc ontem, Mar-
tini voltou a exigir muito dos
craques americanos. O en-
saio teve a duração dc qua-
se duas horas como sempre
dc uni ritmo c variedade im-
prcssiotiantes. Os jogadores
ao contrário do que sc pcn-
sava estão gostando dos mc-
todos empregados pelo novo
treinador, talvez por terem
sido alertados por João Car-
los, único tio atual grupo que
conhecia os métodos de Mar-
tini.

CND manda sustar jogo
dc futebol de salão
feminino no Madureira

:': Uma denúncia levada ao
CND, quanto ao propósito do
Madureira AC de realizar na
noite dc hoje um jogo de Fu-
tebol de Salão feminino, pro-
vocou daquele órgão máximo
rio desporto do pais, um pa-
recer rie scu presidente cm
exercício, dr. Valcd Perry,
que será submetido ao Con-
selho em sua próxima re-
união, para extinção ria pra-
tica definitivamente. Pode-
mus adiantar ainda que o
CND, através seu presidente,
dirigiu na tarde de ontem
ofícios á CBD, FCFS c ao
próprio Madureira, determi-
nando a suspensão dc tal ato
desportivo, que transgriric às
leis em vigor. Mas não ficou
só ai a louvável atitude cio
sr. Valed Perry. Também
endereçou oficio á Delegacia
de Costumes, solicitando sua
intervenção repressiva, o que
será feito pela delegacia do
25.° DP, resultante de men-
sagem enviada pelo titular
daquela delegacia, sr. Silvio
de Barros, que embora nao
sendo desportista militante,
lambem recebeu surpreso,
igualmente ao presidente do
CND, a denúncia da prática
proibida, da maneira como
vem sendo executada, em
franco desrespeito à família
e aos costumes.

Assim, foi articulado um
movimento que será eslen-
dido a outros setores, no
sentido de que a peleja pro-
gramada entre Madureira x
Standar, com inicio para a.s
20h30m de hoje, no campo
do Madureira, nào seja reali-
zada.

:.: O Banco Inco de San-
ta Catarina, que promove
anualmente uma olimpíada
entre seus funcionários de
todos os Estados, realizará
a déste ano na Cidade de
Mafra, em Sta. Catarina, A
delegação do Inco do Rio clc
Janeiro, que tem na chefia
o desportista Sydnci Sertã,
rumará na noite de hoje, para
aquela cidade, e está assim
constituída: Assessor: Jorge
Leal; Jogadores: Hiilio, Da-
mico, J. Luiz, Morais Nel-
son, Deluiz, Haroldo, Gil,
Theodoro, Chirico, Abreu,
Paulo, Campos e Cecílio.
Embora participem de várias
competições, a mais impor-
tante é sempre o F. de Sa-
lão. A delegação do Inco,
que representará os cariocas,
regressará dia 10.

:'.-. Amanhã, será realizada
a peleja final pelo Torneio
entre seleções das séries de
juvenis e amadores, entre o
vencedor do jogo de ontem
e a serie "C", que ficou co-
mo "bye" no sorteio.

na semi-final Cané voltou eom 6
de Forest Hills milhões e aprovado

FOREST HILLS, 4 - A joga- JJQg CXaiIlCS lllédÍCOS
dora brasileira .Maria Ester
Bticno classificou-se para as
semifinais do Torneio Nacional
de Tfnls dos Estados Unidos,
derrotando a forte tenista bri-
Única Deldre Catt, por 6x1 e
8x6. (UPI).

Outras
notícias de

esportes nas
págs. 4 e 5

Sobrassando um oesado
pacote de dólares — os 6
ti milhões clc cruzeiros rece-
bidos do Milan — envolto
em papel de jornal, desem-
barcou, ontem, no Galeão,
em companhia do empresa-
rio José da Gama, o jogador
Jarbas Fáustino — o Cané,
que vem de ser aprovada nos
exames médicos a que se
.submeteu na Itália, c vai
agora providenciar a sua
transferência definitiva para
o clube de Milão.

O presidente do Olaria,
que com o jogador viajou
para receber a parte do clu-
be, já entrou dc posse cia
"bolada" e decidiu prolon-
gar sua permanência na Itá-

Ia, regressando, talvez, na
próxima semana,

SEGUE DOMINGO
Cané, contratado pelo Mi-

lan por dois anos, deverá
embarcar de retorno á Lá-
lia, no próximo domingo, a
fim de iniciar seu treina-
mento para o próximo com-
promisso contra o Roma, no
dia lò do corrente.

Receberá 0 craque 150.000
liras mensais, mais um apar-
tamento e alimentação por
conta do clube.

O empresário Josc da Ga-
ma desembarcou sorridente,
desmentindo o noticiário que
davam as negociações ira-
cassadas.

: Aw>*V; ;

Espanhol voltou ao Fia
assinou contrato ontem
América pretende Adilson

Espanhol voltou mesmo ao
Flamengo .Ontem, o ataean-
fe assinou o contrato que o
prenderá ao rubro-negro por
duas temporadas. Entre "lu-
vas" e ondenado, êle recebe-
rá mensalmente a importàn-
cia de quarenta e cinco mil
cruzeiros. E pela sua trans-
íerência o Flamengo pagará
ao Corintians a quantia dc
três milhões dc cruzeiros.

ADILSON' PRETENDIDO
PELO AMÉRICA

O América está interessa-
io na contratação do alacan-

te Adilson. Os dirigentes do
América já entraram em en-
tendimentos com o vice-pre-
sidente Gunnar Goransson,
visando a compra do "passe"
de Adilson, cujo concurso e
julgado necessário pelo téc-
nico Martim Francisco, para
reforçar o ataque da equipe
rubra.

O Flamengo está disposto
a desfazer-se do seu jogador,
e éste, por scu turno, cuca-
ra com simpatia a possibili-
dade dc transferir-se para
Campos Sales. CrS 
1.500.000.00 é a quantia es-

tConclui na 5a. pág.)
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Anlonio Eduardo Alegria Simões é um dos favoritos para o "II Grande
Torneio Argos"

Arsos começa sábado e concorrentes
foram sorteados c já têm números
Será iniciado sábado pró-

ximo o II Grande Torneio
Argos, competição dc hipis-
mo que, a exemplo de sua
primeira edição, reunirá na
lista "da Sociedade Hípica
Brasileira os melhores cava-
íciros ria Guanabara, agora
jom maior brilhantismo pe-
!a presença cios militares,
que, aliás, venceram na sc-
mana que passou as provas
com os civis. Os portões da
SHB estarão abertos para o
núblico durante os quatro
dias da competição, pois sua
finalidade principal é exa-
tamente divulgar o hipismo,
que tantos êxitos já conquis-
lou para o esporte brasileiro
c que no momento se coloca
em notável evidência pelos
sucessos rie Nelson Pessoa Fi*
'ho.

CONCORRENTES

JUVENIS SÃO HOMENAGEADOS
A homenagem que a Federação M

tem aos componentes da sua delegaçã
leiro Juvenil, mereceu o apoio e a pr
presentarites de clubes e entidades. Os j
Ilha, Sérgio, Raimundo. Agenor, Herir
Nóri, bem como o chefe "da delegaçã
nho e o confrade Ademir Silva, foram s
daquela entidade. No flagrante verno
José Juiúíu

etropolitana de Basquetebol prestou on-
o que levantou o Campeonato Brasi-
esenca de dezenas de desportistas e rc-
ovens campeões, Carneirinho, Franklin,
y, Bartith, Dirceu, Valdemiro, Conde e
o' Hélio Batalha, o técnico Tude Sobri-
andados pelo dr. José Júlio, presidente
s ainda o presidente da F. M. B* dr.

Já foi realizado o sorteio
para numeração dos cavalei-
ros e amazonas que dispu-
tarão' o Torneio Argos. O
número 1 começará a pri-
meira prova, o número 7 a
segunda e o número 13 a ter-
ceira. •

Eis a ordem dos cavalos c
os respectivos concorrentes:
jvjo i — "Alfredo" — Eduar-

do Cruz.
jço 2 — "Atlas" — Lúcia

Faria.
Ho 3 _ -Castigo" — cap.

Francisco Babela.
*

No 4 —

N° 5 —

No 6 -

N° 7 -

N° a -

N° li -

N° 10

N° 11
N° \2

N° 13
N° 14
N° 15
K° 1G

N° 17

N° 18

N° 19

"Fiasco" — maj.
Gilberto Roméro."Cadete" — Rita
Bezerra de Melo.' Caracas" — José
Mário Guimarães."Corsário" —- Pedro
Pinheiro Guima-
ràes.
"Flor Morena" —
Antônio Carlos de
Carvalho.

¦ •¦ Polar" — Anlonio
Eduardo Alegria
Simões.

"Titâneo" — Hcr-'
mes dc Vasconcelos
Filho.

"Bambino" —-
Gianni Parelo.

"Black lie" — gen.
F.loy Menezes —
(Hípica)."Apoio" — Júlio
Lima Neto.

"Shane" — Sérgio
Brandão Gomes.

"Chiro" — Lizc-
lotlc Fleischer.

"Impala" — Aldc-
mar Henrique ¦ dc
Carvalho.

"Paraná" — Anto-
nio Eduardo Gon-
çalves da Mola.

—' "Scaramouche" --
Anlonio Carlos Ou-
rivio.

"Cacique" — cap.
João Baptista dc
Paiva Chaves.

]\|o 20 — "Sumaré" — cap.
Fernando Monzon
Abril.

No 21 — "San Martin" —
ten. cel. Aécio Mor-
rot Coelho.

No 22 — "Cinderela" — ten.
Oscar Solero.

No 23 — "Careta" — Luiz
Cláudio Campos.

No 24 — "Suezél" — Luiz
Barroso, ir.

No 25 — "Atalaia" — Edu-
ardo Cruz.

N« 26 — "Goiano" — Lúcia
Faria.

N" 27 — -'locado" —- cap.
Francisco Rabelo.

No 28 — "Poi Negro" —
maj. Gilberto Ro-
mero.

No 29 — "Merengue" — Rl-
ta Bezerra de Melo.

N" 30 — "Oiram" — José
Mário Guimarães.

No 31 — "Riacho" — Pedro
Pinheiro Guima-
rács.

No 32 — "Reiincho" — An-
tonio Carlos de Car-
valho.

No 33 — "Panchito" — An-
tonio Eduardo Ale-
gria Simões.

No 34 _ " Trocadero " —
Hermes de Vascon-
eclos Filho.

No 35 _ "Treze" — Gianni
Pareto.

No 36 — "'Dólar" —¦ gen.
Eloy Menezes —
f Hípica).


